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E' mentira 
R e fero u m t e l c g ra inmf l , d o R i o d e Ja-

ne i ro para un i dos j o r n a e s pau l i s ta » , q u e 

é coisa assentada e d e c i d i d a , p e l o sr. eou . 

ec lhe i ro R o d r i g u e s A l v e s e n t r a v a r n o Con-

gresso F e d e r a l a d iscussão d a s m e d i d a s 

p ropos tas p e l o s srs. J o r g e T i b i r i ç ú , Js i l o 

P c ç a n h a e F r a n c i s c o Sal lcs , n o C o n v ê n i o 

d e T a u b a t é , e i m p e d i r , n t o d o o trnnr-e, a 

sua a p p r o v a ç ã o , n o p e r í o d o d o seu go-

v e r n o . 

Is to n ã o p ô d e sei' v e r d a d e 

O sr. p r e s i d e n t e da R e p u b l i c a , p o r m a i s 

l o n g e q u e l e v e o seu d e s a m o r pe la causa 

pa t r i ó t i ca d o soeco r r o á p r o d u c ç ã o nac io-

nal , n ã o ser ia capa/, d e a rmar - s e a s s i m d e 

ur iosa hos t i l i d ade c o n t r a a N a ^ ã o in te i 

ra, ( p i e v i v e a p a v o r a d a d i a n t e da m a i s 

s o m b r i a p e r s p e c t i v a d e ru ina e d e misé r i a . 

N ã o ; n ã o é poss í v e l q u e o c h e f e d a 

Naç&o, o v e l h o l a v r a d o r pau l i s ta , o re-

eons t rue to r d o R i o d e Jane i r o , t o d o se 

a p r u m e , e n g u l l i s p a d o e e a r r a n e u d o , c o n 

( r « o s e l e m e n t o s p r i m o r d i a e s da nossa 

p r ó p r i a c o n s e r v a r ã o . 

P o i s , póde -se Ia a d m i t l i r q u e o m e s m o 

h o m e m q u e gas t ou c e n t o e sessenta m i l 

con tos p a r a r a s g a r u m a A v e n i d a n o co-

r a ç ã o da cap i t a l da R e p u b l i c a , p o v o a i - a 

d e m o n u m e n t o s e d e pa l ác i o s , e d e b r u a r 

d e g r a n i to t o d a a o r l a d a b a h i a d e Gua -

naba ra , a s s u m a essa a l t i t u d e de sestrosos 

e sc rúpu los d i a n t e d o c l a m o r u n i s o u o d a s 

c lasses p r o d u e t o r a s ? I 

C o m o se l i a d e a c r ed i t a r q u e u m c h e f e 

d e g o v e r n o q u e m a n d a p a g a r m i l h a r e s e 

m i l h a r e s d e c o n t o s d e r é i s p o r i n d e m n i -

zações d e c on t r a t o s c a d u c o s d e b u r g o s 

ag r í co las , e q u e o r d e n a r e c i s õ e s d c v i n t e 

mi l contos , c o m o a d a E s t r a d a d e F e r r o 

M e l h o r a m e n t o s d o B ras i l , se p o n h a t o d o 

a b e s p i n h a d o e o f f e n d i d o a o o u v i r o g r i t o 

angus t i o so da l a v o u r a b ras i l e i ra , a e x p i a -

dora d e t odos os desa t inos c d e t odas as 

m a l v e r s a ç õ e s dos g o v e r n e s i n ep t os ou 

i m p r o b i d o s o s V 

N ã o ; isto n ã o é v e r d a d e . 

' f , O s r . - c o n s e l h e i r o R o d r i g u e s - A l v e s n ã o 

p ô d e ter a b a n d o n a d o os in te resses leg í t i -

m o s d o seu pu i z p a r a f a z e r causa c om-

m u m c o m o c o m m e n d u d o r M a t t o s F a r o , 

n e m é d e p r e s u m i r q u e sobro os s en t idos 

e a consc i ênc i a d o p r e s i d e n t e da Repu -

b l i ca e x e r ç a tão pode rosu i n f l u e n c i a o re-

sa ibo d e a u l i c i s m o , g u n l i o n o s c o n s e l h o s 

da Co roa , q u e e l le t o d o se v o l t e a ba te r 

as p a l m a s á r a i v a d o sr. A n d r a d e F i g u e i -

ra c d c a d u q u i c c m a l é v o l a d o Jornal do 

Commercio, - ' ando as costas , c o m p r o f u n -

d o d e s p r e z o , ãs v e r d a d e i r a s a s p i r a ç õ e s 

d o p o v o , e m n o m e d o q u a l o g u i n d a r a m 

A s u p r e m a m a g i s t r a t u r a da N a ç ã o . 

N ã o ; n ã o é c r í v e l . 

O sr. c o n s e l h e i r o R o d r i g u e s A l v e s n ã o 

ser ia c a p a z d e se t r a n s f o r m a r , a s s i m , 110 

c a m p e ã o a p a i x o n a d o d o s a r g e n t a r i o s q u e 

e s p e c u l a m c o m a nossa p r o d u c ç ã o é n o s 

t r a z e m c a p t i v o s , f e c h a d o s na m a n o p l a 

r e cu r va e c ob i ç osa . 

O sr. c o m m c n d a d o r M a t t o s F a r o , d e 

m e n t a d o p e l o c h o q u e t r a u m á t i c o das 

suas c a m b a l h o t a s f i n a n c e i r a s ; o Jonuil do 

Commcrcio, a m i l h a d o p e l o s o n z e n u r i o s da 

City, c o c o n s e l h e i r o A n d r a d e F i g u e i r a , 

e n v e n e n a d o 11a sua p h o b i a pe la R e p u b l i -

ca, esses m e s m o s , se u m p h e n o m e n o sís-

m i c o os f i z e s se a co rda r , n u m b e l l o d ia , 

no pa l a c i o d o Cuttctc , e s t a m o s c e r t o s n ã o 

s e r i am c a p a z e s d e tão e n c a r n i ç a d o o d i o . 

N ã o ; isso é m e n t i r a . O sr. c o n s e l h e i r o 

R o d r i g u e s A l v e s está i nnoeen t e . . . 

Da Avenida 
Central 

18 DE ARRIJ. 
Se me vierem dizer que o e<lificio <lo Club de 

Engenharia tinha desabado outra vez. ou que o pre-
feito havia resolvido organizar uma companhia dra-
malica para inaugurar o Theulro Municipal, ou que 
•s obras do novo Mercado estavam concluída*, não 
me admiraria tanto como a seguinte noticia, que 
hontem me deratn aqui, na Avenida Central : Jo5o 
do Rio é candidato ú vaga aberta na Academiw Hra-
«ileira pelo íallecimento de Pedro Rabello. 

Nào preciso dizer aos leitores do Commtrcio de 
S. Paulo quem é João do Rio, ou antes, Paulo ftar-
/eto; seria suppôr que o* leitores do Commercio de 
S. J'aitio nüo andassem em dia com o no«so movi 
mento intellectual. I»emais, não ha muito tempo, já 

, mv referi, nesta mesma folha, a es«e illtir,trc rapaz, 
quando appareceu a 2* edição do seu magnífico li-
tro As relrgiOes Ho A'io, um do< mui* vendavri» e 
do« mais vendidos que o editor (iarnicr tem publi 
ca«lo nestes últimos tempo«. 

João do Rio conta apenas 24 anno«, e é o mai-
terrivel fronden>' do no^so jornalismo litrrario. Tf m 
muita graça quando escreve, e, como níTo chrgou 
ain«la á edade em que se economiza o espirito, por 
jtie vai escass^ando, tem também muita graça quan 
do conversa. Em apparecendo num grupo com aquel-
Ir o^to bochechudo e barbeado e wquelle insolente 
m- óculo fincado no olho direito, é como se che 
ga rm ali a mocidade e o riso. 

A mesma impre*«2o causará na Academia, or.dr a 
sua presença amenizará de cerlo a s«>lenntdade do* 

lapes. Sim, porque espero que Joío do Rio seja 
Cjnbçr» tcofea pela pr^a « candid«aufa de 

Ileracliio Or^çi, que 6 muito yinpathico e muito 
respeitável* 

lvtou satisfeito, porque a eleição, se se apresen-
tasse apenas este candidato, seria bCinsaborona que 
nem a do presidente da Republica. A cerimonia 
duraria um quarto de hora, <e tanto c tudo se pas-
saria 110 mais acadêmico dos silêncios. Agorn, não: 
a coi-a é outra; haverá di cus«Jo, haverá cabala, e. 
portanto, vida c movimento. 

A um amigo, que hontem mesmo perguntou a 
Paulo Barreto o que irá elle. dizer, se fftr eleito, 
acerc.i da obra de Pedro Kubello, respondeu o jo-
ven candidato : 

— M u i t a coi>:n, m a s o r c u p a r - m c - e i e s p e c i a l m e n t e 
nn m o s t r a r u funesta i n f l u e n c i a d a C o n f e i t a r i a na 
l i t e r a t u r a . 

Ora ;rhi está um nssumpto t|iitr habilmente tratado, 
|"ara não desmanchar a toin])o.stura acadêmica, pode 
na Verdade fornecer algumas paginas deliciosa-, 
mo as sabe escrever João do Rio. 

Também eu estou convencido «lo que os comes c 
bebes, principalmente os bebe-, tem si<lo ainda mais 
nocitos ás nossas letras que aos nossos estomago-

A. A. 

H O N T E M 

Começaram os exames de admissão para os cur-
sos «lo Conservatorio Dramatico e Musical. 

— A Camara Criminal do Tribunal de Justiça ne-
gou a ordem dc soltura no habtas totftus impetrado 
em favor dos srs. Guilherme P.ook e <iui!herme 
Turk Júnior. 

a r o J-3S2 

Sessão extraordinaria da Camara Civil do Trilju-
nai de Justiça. 

— Partirá para o interitir do Kstado. em visita a 
diversas propriedades agrícolas, o sr. R. Mi'i-uno, 
dircctor do serviço de imigração no Japão. 

O T E M ^ O 

(COMMIHSÃO (ÍKO'lKAl'IlH A K OEOLOOICA ) 
Ba roí 11 et ro a 0.° ás 
7 horan ila maríliã, mm. 
2 horas da tarde 093,7 mm. 
9 horas da noite de hontem, 095,0 mm. 
Temperatura miniina, 17°,-I. 
Temperatura maxima, 27°4. 
Vento predominante ató 2 li3. t. N W . 
Chuva em 24 horas, 0 mm. 
Tempo geral, meio claro. 

Não tem o menor fundamento a noticia hon 
tem divulgada de que o sr. dr. Vicente Maeliado, 
governador do Kstado do Paraná, era contrario 
aos princípios estabelecidos pelo Convênio de 
Taubaté. S. ex. a ninguém autorizou a divul-
gar uma opinião que não (• absolutamente a sua 
nem a cio seu Ctcçejmps trobre um assuinpto de 
tal importancia. ' 

Sc o sr. governador do listado do Paraná 
houvesse resolvido manifestar as idéias asHcnta-
das e precisas que já tem sobre o grande pro-
blema da nossa reconstrucção econômica, de 
certo teria procurado outros meios que não as 
indiscrições mal baseadas de simples corre.* 

pondenteB sem responsabilidade certa. 
• 

No «lia 25 do corrente instaila-se o Congres-
so estadual, convocado extraordinariamente para 
tomar conhecimento do Convênio de Taubaté e 
dar as necessarias autorizações para o Poder 
executivo do Kstado pôr etn pratica medidas 
que attenuem ou melhorem a situarão da lavou-
ra cafeeira. 

Prestará as honras ao sr. presidente do lis-
tado a 2a companhia do I o batalhão de infan-
taria, sob o commando do capitão Pedro Dias 
de Campos, sendo por essa oceasião executadas 
as manobras de accordo com a nova instrucção 
ministrada pela missão 1 rance/a. 

A principal innovaçao consiste no comman 
dante da companhia, commanda k>s a cavallo, 
pois que d'ora em diante, além do estado maior, 
todos os cotnmandautes de companhia, nos cor 
pos de infantaria, formarão montados, quer 
quando em formatura do batalhão, quer quan 
do a companhia forme isolada. 

Tendo-se exgottado a verba destinada ao pro 
vimento das escolas isoladas, o sr. secretario dc» 
Interior suspendeu as inscrip(;ões para esse-» es 
tabelecimentos. 

• m 

Vão ser trunsferidos os presos Manoel Pedro 
I^opes, .Iok^ Maria de Moraes, Turibio Silvestiv 
da ('osta e Antonio Ferreira da Silva, que se 
acham recolhidos nas cadeias de Ribeirão Pre-
to, Barretos e Bariry, para a Penitenciaria. 

* « • 
O sr. dr. Carlos Olyntho Braga, oftlcial de 

gabinete do sr. presidente da Republica, esteve 
hontem em Palacio, onde foi despedir-se do sr. 
presidente do Estado, por ter de seguir para o 
Rio de Janeiro. 

O dr. Carlos Olyntho, visitou também o sr. 
secretario do Interior, embarcando hontem mes-
mo pelo nocturno para o Rio de Janeiro. 

Pelo nocturno seguiu hontem também para o 
Rio, o dr. Augusto Ramos. 

Na esta<;ão do Norte, despediu-se desses ca-
valheiros, o sr. capitão Coutinho, ajudante do 
ordens d:i presidência. 

Por acto de hontem, foram concedidos <» m<-
zes de licença, para tratar de sua saúde, ao dr. 
Carlos Reis, official de gabinete do sr. «fvreta-
rio do Interior e sub-director des^a .sccrc-
taria. 

Herá hoje assignado o decreto nomeando o 
sr. Fernando Bonilha, subdirector dü 2:* sec-
<;ão dessa secretaria, para oeeupar interina 
mente essi- Jogar. 

O dr. (>arl<»« Reis embarca no dia 24 do cor-
rente, em Santos, 110 vapor Artrtjoii, com desti 
no á Knropa. 

0 • • 

Por offií io de hontem, do sr. secretario da 
Fazenda, remetteu-se ao promotor publico de 
BeU-ui «Io Hescalvado, a cópia do processo ad-
ministrativo iü-taurado na secretaria tia raz^n-
da contra o eollector d.Kinella Io<*alidaJe, Celso 
Marcondes d(»n Reis, afim de ser promovido o 
competente processo criminal. 

• • • 
Foi expedido ao sr. Pedro Martins Co 1 lares, 

porteiro da secretaria da Agricultura, o titido 
de liqnidaçio de teuipo üt annos e 1« dias 
de «ervi^o, 

f ) sr. secretario do Interior negou provimen 
to ao recurso interposto pelo sr. Antônio Alva-
res Penteado, industrial desta praça, da decisão 
do dircctor do Serviço .Sanitário, dr. Aífor.so de 
Azevedo, que o obrigou a fazer instaUaçáo de 
pias nas cozinhas das casa* para operários que 
o mesmo está construindo no Ura/. 
. Kis i»s razões porque ense necrctario manteve 

aquclle despacho : 
I o , porque a ilrlmn/uftràn 'Io iiiftpcrfoy fium 

iariOy euib-ora seja uma restr ição á proprieda 
de '!'» recorrcnte c limitiicão já prevista pela| 
Constituição fe».lcral e estadual, pelas leis e re 
giflamentos sanitários «!«> Kstado. 

2o, porqiio comparadas a^ diversas disposl^ítetS 
«lo rcgulrmujito n. 7uw, dc 1K de setembro d<! 
l<S!j!>, v, sc que, a ilrh\m>inapto do inaperfor s<H 
)iiftitiof ronjinuada )*rt(t ÍJiwtorin do tihWiio 
8*rriçot «'• perfeitamente Ic^al, já quanto ao irin 
pector sunitario prwa (htciUriiiiat obsnn v.ouiph'. 
mentor rs nos p redimi tjnr iirto tirrrem completos, 
artigo 20 do citado rcgqlamento, já quanto á 
legíflidade do proprjo acto, por isso que. o arti 
go S <1«» rcgnlamenio eitad»» prc«eitua <iue ou 
at/HCff Hf rriitos d" cozinho dererâo srr conduzidos 
pura os e.cfjottos. 

Ora, essas agitas só p(N«em ou devem ser l« 
vadas para os exgottos, por meio «le tubos 
não por meios auti-hygienicos, allegtulos pelo 
recorrente. Como encaminhar as agitas pelo eu 
canamento s"iião por meio de bacias on pias 
feitas com )nat',ial impermearei de superfície 
lisa, como determina <> artigo S, § 10 do etfado 
regulamento ? 

Par essas razões, mantenho o acto do dirc-
ctor do Serviço Sanitário». 

O s.r. dr. Jorge Tibiriçá, presidente do listado, 
foi hontem inesperadamente ao qtiartel da Luz, 
na oceasião em que i'uncc.ionava a escola de 
instrticção, dirigida pela missão franeeza. 

O sr. dr. Tihiriçs, que foi ai ompanhado do 
seu ajudante «le ordens, ali chegou ás H I|2 
horas «Ia manhã, lendo assistido á instrueção 
até o litn, ás I'» horas. 

O pessoal «le f«»lg>«, «l««s 1" e 2" batalhõe*» 
formaram rum «»s sciih «»fii« iaes, executando «li* 
versas evoluções, do accõrdo com as novas 
inst rucç«~ios. 

Também formou o corpo de cavallaria. 
O sr. presi«b»nte, ao retirar-se, manifestou a 

sua satisfação por ver o adiantamento ilemons»' 
trado pelos corpos, elrtgiando não s«» aos instru 
«•tor«'s, cotno aos ofíiciae» e praça» da Força 
Publica. 

J0" distríclo lfer< ulano de l*'reitus, Aurelia* 
110 (íusiiião, Antonio Olyjnpi#», A. Marques e 
r&l«'0 Arbues. • 

( 'üü 'certeza, serão exeluidoa dessa lista os 
* Hvr^ulano de Freitas e Rubião Junigr, que 

enírárío para o Scna«ío. 
IStesse easo, o logar do I" «era «lado ao sr. 

Sebastião l.obo c o do 2" ao sr. Antonio Baptista 
Pereira. 

I)izem ainda que o lugar do sr. J. Villela ca-
bftrá ao hí-. Ascanio Cerquelra. 

o sr. José latir. Kla -quer, actual deputado irá 
para o Senado, 

rgs. 
itá nesta « apitai o dr. João 
deputado federal por Mina 

PaLdiá Calop. 

•Viu t< legramma recebido nesta < «.pitai infor-
i) a que, n«> próximo despa-ho do sr. ministro 

I a//mia < 0111 o sr. presidente da Republica, 
fiem » assignados «lecretos de promoções de 
Imu "iunarios «laquelle Ministério. 

Taitre « 1II;M seni assignado o «jue promove A 
I o f ^rripfurario da í)elegat 
tai. o ar. fiernardino l.up» rci«» «li 
pri u-.<do nmis antigo «lessa Repa/ti 

l.sta 
fHisa 

•api 

lf- ali/a s«- amanbã, ás 2 horas da tarde, no 
saí:"!'» nobre do Jardim da fnfaneia, após os ira-
bnliios lertivos, a primeira das «•oinmemorações 
élvicas que, «lesde o anno passado, costumam 
realiza:- «»s alumnos da nossa Kscola Normal, 

festival obedecerá ao seguinte programma: 
1. C. <i »mes, O (inaranf/, canto, sta. ZiUlaM. 

tíe Almeida. II. Confcrencia, Dr. Ofrcar <le Sá 
Ca» ipcllu. III . ('nnrilo'Io hl.tiUn, «anto—Sta. Zil 
ila Ni. de Almeida. IV. A sombrn th Tiradrntes, 
pó* sla—SU. Anua Malra. V. »s'e»'taneja .piano — 

Margarida Pereira. VI. l.ifr and dcafh, mo-
nologo do ffantfr{—<v. (íalor N. de Araújo. V I I . 
Diücurso—Sr. Jorge f^eme. \'1H. Kjrrefoior, poe 

Sta. Klisabet «le Oliveira. J.\. &'cherzo pia-
no Sta. Azalia Velloso. 

Somos muito gratos a commissão organizado-
ra «l<»s festejos juda gentileza «lo «onvite que 
aos endereçou. 

O sr dr. 
Fazenda. «\3t< 
cia ''oin o sr. 
li cia. 

Albuquer<{ue Lins, secretario «la 
v«« hontem em demorada conferem 
dr. Meirciles Reis, chefe Je po 

«lirt 

O sr. dr. Francisco Salles, presidente do Es-
tado «le Minas, dirigiu o seguinte telegramma 
ao sr. dr. huarte «l«» Abreu, presidente «la Câ-
mara Municipal de Juiz de Fora : 
„ «Aeeusando «> recebimento do oflicio que se 

«lignou dirigir-me em «lata de 7 «lo corrente mezJ 
trazendo ao meu conhecimento o requerimento 
apresentado pelo vereador sr. «Ir. Atnauajós de 
Araújo, e approvado por essa ('amara, cabe-me 
siguiticar-lhe que »» governo não cessou <Ic- piei 
tear a approvação do Convênio destinado á va-
lorização do café no que depende d«> gaverno e 
Congr.M?jo fedetaes e está plenamente disposto 
a promovei* sua execução, convencido de que é 
o meio mais efHcaz de auxiliar a lavoura^tfç 
café. heneHciando ao mesmo tempo a induwn»-
geral e o commercio. -m 

Agradeço, i>ois, em nome do governo deste 
Estado, a animação <jue essa ( amara vem tra-
zer lhe com seu applauso á attitude que assu-
miu nessa questão. 

Com relação ao adiamento da cobrança doj 
impostos estadoaes, não é possível ao goveri 
attender, por não contar com outros ^eci 
para satisfazer ás «lespesas juiblicas e Üíft«i<ri 
«l«» Ksta«lo (pie são certos e inadiaveis. Sau«|^ 
ções. • ' " " 

a doa 
>veruáj 

ZÚ 
mraiw 

A s .'» horas da tarde, o sr. dr. Washington 
Luiz, secretario da justiça, etn companhia do 
sr. coronel Argemiro Sampaio, commandante «Ia 
brigada policial, foi visitar «> hospital militar, on-
de foi reeebido pelo respectivo director, dr. 
Almirante Cruz, em companhia de -quem os vi 
sitantes percorreram todas as enfermarias 1 
mais dependeneias daquelle estabelecimento. 

Ao 3° escripturario do Thesouro do Kstado, 
Co«lofredo de Cenjueira Leite, foram concedidos» 
3 mezes «le licença, para tratar de sua saúde. 

:}e 
* 

Foi transferida de. Piracicaba para Ylrt a sé-
de da I Ia circumscripção dos impostos «le con-
sumo. 

O sr. secretario da Fazenda recebeu um ofli-
cio do eollector est&doal da Faxina. José Ro-
drigues de Carvalho, communicando-lhe que o 
alferes José Pedro Lorena, commandante do, 
destacamento «laqueila cidade, invadia o edifí-
cio em que está installada a collectoria, desa-
catando-o e tentando aggredi-Io. 

O sr. secretario «la Fazem la transiuittiu esse 
ofíleio ao «la Justiça, o qual, por sua vez, o en-
viará ao sr. chefe de policia. 

* 

:Jc :«r 
O Piiiz, como sabem todos, entrou num ac-

côrdo com a importante socieda/le de seguros 
de vida a Kf/uitatira, para distribuir um seguro 
de tim conto de réis á família de qualquer pes-
soa que, morrendo num desastre, tivesse no 
bolso O Vaicom a competente apólice do «lia. 

Deu-se ha «lias o primeiro desastre e o col 
lega pagou o seguro á família da victima. No 
numero de hontem d 'O Pait ha três gravuras 
representando o recibo, e o família do morto. • 

Xoficia, do Rio, publica a seguinte Corres 
pondencia de S. Paulo : 

«Consultando vários chefes da situação e pes-
soas intimamente ligadas ao partido, consegui 
obter «js nomes das pessoas que figurarão na 
chapa de Deputados estadoaes na proxi na le-
gislatura. K' provável, é quasi certo mesmo, 
que Combinações nlteriores alterem até c r ' o 
ponto a relação que envio. Essas alterações hao 
de ser, entretanto, insignificante*. 

Kis a lista : 
l n districto:—José Bonifácio de Oliveira Cou-

tinho, Manuel Galeão Carvalha!, Vi«-tor daStha 
Ayrosa, José Roberto Leite Penteado e Jos.- de 
Freitas Vralle. 

2° districto :— .Tose Benedicto Marcondes -le 
MatU»s, Carlos Pr»rt«», Luiz Antão Soares, .T<»ão 
Alvares Rubiâo Júnior e José Vicente dc 
vedo. 

d i s t r i c t o M o r a e s Júnior, Oscar de Almei-
da, Plínio «le <»o«loy, Manuel Bento, Fontes Jú-
nior. 

4 ' districto : — Nogueira Martins, Ood«»fred j 
Fonsci-a, Camp«»s Maia, Costa Carvalho, Cornelio 
Vieira. 

5'" «listri«*to Ataliba Leonel, CMvmpio Pi men-
te 1, Accacio Piedade, Oabrief Rocha, Amaral 
César. 

6'» <listri« to : — Antonio Lobo, Gustavo Paes de 
Barros, Vicente Guilherme, Luiz Leite Júnior, 
Carlos «le Camp<">s. 

7'1 «listricto : — Benedicto Netfo, Abelardo Cé-
sar, Joaquim Cândido, J. «ie Syll«js, J. ViBeta. 

8" «lisfricto : — Mario Tavares, José Almewla 
Pcado, Nmna «Jo Valle, Valentim fobias, Olavo 
f%ydio: 

Ó11 districto :—Bento Bueno, Edgar Ferraz, 
João de Arauio, Sousa JLiiaa e Françieço Malta. 

Como noticiámos, os srs. R. Midsunno 
étor geral «lo serviço de immigração 110 Brasil, 
e A. .Miura, interj»rete da legação japoneza no 
Ri«, de Janeiro, estiveram ante hontem, ein con-
fereneia com o sr. presidente «lo llslado. 

Dessa confcrencia licou resolvido que aquel-
le » emissários japonezea fariam uma excursão 
pe!«) nosso Estado, para decidirem sobre intro-
ducção de inmiigrantes «laqueila nacionalidade. 

A esse respeito, o dr. Carlos Botelho, secre-
tario da Agricultura, conferenciou hontem «;om 
os d rs. Olavo Egydio, Albuquerque Lins, l-i-
queira Campos e Bento Bucuo. 

Os srs. R. Midsunno e A. Niura, em compa-
nhia «lo sr. líerculano Cardoso de Menezes c 
de um outro emissário, embarcarão hoje, na Ks 

Ala de l 'erro Ingleza, devendo percorrer as li 
ts Mogyana, Paulista e Sorocabana. 

Kis as localidades que esses cavalheiros visi 
terão : Santa Veridiana, Tibiriçá, Ribeirão Pre-
to, Guatapará, Dumout, na Estrada Mogvana, 
seguindo pelo ramal da Estrada dc Ferro I Mi-
nto nt irão ã S. Martinho, percorrendo depois 
Visconde do Pinhal, Jacaré, Dourados, S. ( 'ar -
loa e Agua Vermelha, na Kstnula «le Ferro Pau-
lista, dahi seguirão pela Kstra<la Sorocabana, 
Msitam?«> Agud«»s, S. Manuel e regressando «les-
ta ultima ciflade á ('apitai. 
* Esses senliores visitarão as principaes fazen-
das do Kstado que ticam nas itnmediações «les-
tas localidades, afim de ver estas terras es-
tão nas condições de receber os immigrantcs 
Juf>onezes 

Todas as «lespesas das viagens correrão por 
Conta «lo governo. 

O sr. líerculano de Menezes, que vai guiar 
esses emissários japone/.es, é ••«jnhecedor «le 
to«la a zomt que os mesmos tem de percorrer. 

O sr. Ishibashi Sabanroji, que ha pouco es-
teve no m.sso Estado tratando do mesmo as-
èniripto, está actualmente em Santa ( atharina, 
tendo já visitado S. José, Palhoça e Theresopo-
Ks naquelle Estado, devendo seguir amanhã 
para o Rio Grande do Sul, com o mesmo fito. 

• desastre das minas de Courdères 

Fmtpo dos 4 « c i en tes operárias que salvaram a « i da 
a 70 companheiros 

Aos srs. agentes 
J'fro aos xiv. ui/inhw ainda min ir-

i&hrram cartas dista ailiiiinistrafão, o ohu-

fftii'1 di: enviarem os seus nomes, eis/o não 

m>r encontrado o Urro dr. registro c ser nn e*-

mrrio dar-lhes insh m rfies xobrt n sem' n </<• 

tiosii/naltuas. 

0 direetor-gerente, 

IIkNKKJUK I>K V l l .LKNKUVK 

0 toimo ii Taubaté 
APOIO DAS MUNICIPALIDADES 

A s Ctunaras Mnn i o i j ) a e s c o n t i n u a m a 

tc l e g rup l i a r a o sr dr. J o r g e j T i b y r i ç ú , 

p r e s i d e n t e « lo Estado , a p p l a u d i n d o o C o n -

v e n i o d e Tàubat t 1 e f e l i c i t a n d o s. exe . p e l a 

d e d i c a . ; V ) d e m o n s t r a d a e m p r ó l dos int(<-

K-sses e c o n ô m i c o s de S. I ' au ! o . 

Kíh os ú l t imos t e l c i í r an imas (p i e s. e x c . 

r e c e b e u ; 

S a s t o s . — A C a m a r a M u n i c i p a l d c San-
tos, r ep r esen tan t e l e g i t i m a d o s interesses 
Bia is v i t a es d o s hab i tantes des t e m u n i c í -
p io , i n t e r p r e t a n d o f i e l m e n t e o sent i r da 
Op in ião p r e p o n d e r a n t e neste i m p o r t a n t e 
e n i j i o r í o c o m m e r c i a l . j á t e v e o ccas i ão de . 
a d e f e v e r e i r o u l t imo , f e l i c i t a r a v . 
e x c . pe la ass i gna tura d o C o n v ê n i o d e T a u -
baté , d e m o n s t r a n d o p o r essa f ô r m a a sua 
s o l i d a i - i e f e d e e con f i ança n o saber e [>a-
• r i o t j smo . e e m q u e v . e x c . e n c a m i n h o u a 
so lução d o p r o b l e m a da v a l o r i z a ç ã o d o 
p r i n c i pa l p r õ d n c t o de nossa l a voura . 

f i e i li r a n d o as c o n g r a t u l a ç õ e s en tão ili-
r i g id i ' s a v . í xc., hs (|iine«, |>elo apo i í » e 
4 c i s i v o concurso , e m a e ç ã o c o n j u n t a , 
t o m b e m são ex t ens i vas aos i l lustres pre-
• i ê c n t e s d o s Ks tados d o R i o f i e J a n e i r o 
e d e M i n a » Gcrae-», v e m a g o r a esta Ca-
m k i a M u n í c i p n ! . |»or i n t e r m é d i o d e v . 
e s c . re|>res*í»Ur a o C o n g r e s s o l e g i s l a t i v o 
P e d e r a l , a f i m de,(|ue esta i l lustre assem-
béa , c o m s e v e r i dade e e l e vação , s e m 
p r e o c c u p a ç õ t s de o r d e m r e g i o n a l , t e n d o 

Fomen t e ei o v ista o e n g i a n d c c i n i c n t o d e 
nossa 1 'ntria e iii.-j i iraila 110 l iem pub l i c o : 
es tude , d iscuta e r eso l va o m a g n o assum-
pto, a t t e n d e n d o aos in teresses da Hopu-
bl ica. Kaúd« ' c f r a t e r n i d a d e . — C. Martin 

Costa, p rcs id i .n t f ; .1 l iiijm .:rns, d, Heitor 

tí. Coelho. 

Mo«íy-<Jitakhú—Os a b a i x o i i ss ignados . 
v e r e a d o r e s «Ia C a m a r a M u n i c i p a l , b o j e 
r eun idos e m sessão, v è m man i f es ta r - se , 
p o r esto, f a v o r a v e i s n o C o n v ê n i o d e T a u -
baté, so l i e iU indo ao p o d e r l e g i s l a t i v o , p o r 
vosso r espe i táve l i n t e r m é d i o , t ra tar d a s 
i i np r é s c ind i v e i s m e d i d a s , o ra r e c l a m a d a s 
pe las c lasses f i r oduc to ras d o pai/, e, espe-
c i a l m e n t e . des te Ks tado . 

A p r o v i i tam a o ceas i ão p a r a d i r i g i r - v o s 
f e l i c i t a ções s inceras, a v ista dos e s f o r ç o s 
q u e h a v e i s m a n i f e s t a d o pe la v a l o r i z a ç ã o 
d o eaf i - <• p e l o e n g r a n d e c i m e n t o d e nos-
sa l a vou ra , t ão d e p r e c i a d a po r causas 
inul t ip las . Sa i id i ' e f r a t e r n i d a d e - Antonio 

•/. Sali/ado Juninr. p r e - i d e n t e : / /•'runeii 

di 1'milii, A " Manoel MiarhoH e /' •/ '/'• 

rena. • 

(ícmmiikha - A C a m a r a Mu i i i c i pn l des-
ta v i l l a , r eun ida h o j e , e m sessão orduni -
ria, i n t e r p r e t a n d o as jus tas asp i rações d o s 
l a v r a d o i i ' s des te inunK:i|)io, v e m , e m b o r a 
t a r d i a m e n t e , f e l i c i ta r -vos p e l o r e l e van -
t i s s imo scrv i i .o p r e s t a d o aos interesses 
p ú b l i c o s p r i v a d o s des te K s t a d o . na con -
secução e ass ipnatura d o C o n v ê n i o d e T a u -
buli ' tendi nte a v a l o r i z a ç ã o d o ca l e , nos-
so p r inc ipa l p r o d u e t o de r i q u e z a nac io -
nal S a ú d e e f r a t e r n i d a d e — /»' J'into de 

Soma. /'. Cinto dr (Uirrira. II. <• de OU-

reira. M. /'. de Mr/lo, •/. Manil Htirrel» o 

11. 1'into da J'onxec{i. 

S Maxom. n o 1'ai.aizo • A Cn i i i a ra .Mu-
c ipa l desta c idade , <'in sessão d e h o j e , re-
so l veu u n a n i m e m e n t e d i r i g i r a v . e xa . a 
presi nte r epresentação , s o l i c i t a n d o se ja 
v . e xa . o interpre te j u n t o d o g o v i r n o fe-
deral d o s v o t o s q u e f a z esta C a m a r a paru 
q u e se t o rne uma r ea l i dade , c m nosso 
pai/, a va l o r i z a ção d u c a f é c o m a f i x a ç ã o 
d o c a m b i o . 

S a ú d e e f r a t e r n i d a d e br Cineinato 

Aiifinsto Cniii/ionel, p r e s i d e n t e ; dr. Oscar 

Lopes. 7'ia.jano 1'npo. dr. Krneslo Crissia-

ma •hinior, Vietorino Harltona •/ 'mor e 
1'rederii n da Motta Mineito. 

Horrível catastrophe 
C A L I F Ó R N I A 
Terremoto ExplosSo de gaz 

e incendia da cidade Mi-
lhares de mortos e de 
feridas—Mais de cem 

mil peaaaaa 
sem lap 

O t e l e g r u p h o t ransmi t t iu -nos ante -hon-
tein, a hora a d i a n t a d a da no i te , a horr í -
ve l no t i c i a d e ter s i d o d e s t ru ída p o r u m 
t e r r e m o t o , s e g u i d o d e v i o l e n t o i n c ê n d i o , 
g r a n d e par te da c i d a d e de S ã o F r a n c i s c o 
da ( ' a l i f o r n i a . 

(Jue ho r r í v e l desg raça ! 
M i l h a r e s d e pessoas t-.-lão d<-baixo d o s 

e s c o m b r o s d o s p r éd i o s e m i l h a r , ^ d e ou-
tras p e r e c e r a m q u e i m a d a - I m a i s d e 
KM) m i l pessoas acham—«• 11a m a i s n e g r a 
m i s é r i a e sem lar. 

O s t e l e g r a m m a s q u e a b a i x o pub l i ca -
mos , uns d o nosso s e r v i ç o , ou t ros da Ha-

ias. m o s t r a m a e v i d e n c i a a i m i n e n s i d a i l e 
da di g r a ç a q u e a caba dc f e r i r a g r a n d e 
nação a m e r i c a n a : 

N O V A - Y O R K . 1* (Urtardado). 

A c i d a d e d e 8. F r a n c i s c o esta e m c o m -
pleta ru ina . as ruas es tão d e t o d o obstru í -
das, é a v u l t a d o o n u m e r o d e ed i t i c i os 
d e s t ru ídos r j ão só [k-1o e f f e i t o d o t e r r e m o -
to c o r n o dos i n c ênd i o s . 

O t e r r e m o t o deu-se as * horas e K l 
m i n u t o s da m a n h ã , c o m e n o r m e v i o l ên -
c ia, d e s a b a n d o ce rca d e mi l ed i t i c ios . s e m 
q u e os hab i tantes p u d e s s e m abandona - l o s . 

A s c h a m m t s de f o g o s ã o in tensas a 
tal p o n t o q u e os b o m b e i r o s , na im|>ossi-
b i l i d a d e rio a c u d i r ás casas presas a o 
f '>go. t r a t am d e d e r r u b a r as q u e t i c am 
c o n t í g u a s pa ra e v i t a r a p r o p a g a ç ã o d o 
f o g o . q u e apegar dessas p r o v i d e n c i a s au-
g m e n t a a - - ' rnbro iU inente <le n m a o u l r o 
q u a r t e i r ã o , t e n d o ja a l a s t r ado a t é a ( ' « • 
thedra l e a v a n ç a a o ba i r r o p r i n c i pa l . 

A p o p u l a ç ã o t o m a d a d e t e r ro r f o g e es-
p a v o r i d a t a r a og_ ca f i ip f l s , e as a u t o n d a 

di s p r o c u r a m ret iVar os c a d á v e r e s sepul-
t a d o s nos < s c o m b n i s . 

O s p r e ju í zos m a U i i a e s são a v a l i a d o s 
e m o i tenta m i l c o n t o s d e réis. 

A c i dade d c S . José f o i t a m b i in d a m » 
n i f i c a d a . 

]•;' c a l cu l ado e m tres m i l o m u - e i o <lc 
m o r t o s , c o n s t a n d o q u e a esqua I a d o l ' a 
e i f i c o , q u e se a c h a v a f u n d e a d a e m S . 
Franc i s co , f o i t a m b é m destrui ia. 

N O V A - Y O H K , 1!» 

C o n t i n u a m n c h e g a r i i o í i c ia? d o Ircire-n-
d o t e r r e m o t o b a v i d e e m S. F u m e - co i i . i 
< ' a l i f o rn i a . 

D i z e m as i n f o r m a ç õ e s r c c i -ba l i • q u e 
m u i t o s o f l r eu o b a i r r o cb in e z . 

D e s a b a r a m g r a n d i - ' n u m e r o d - p a v i -
lhões , o c cas i ona t i do n u m e r o s a - vi i-t intas 

L a v r a v i o l e n t o incênd i o 110 q u a r t e i r ã o 
jupone/ , f a z e n d o i g u a l m e n t e g r a n d e uu-
t n e r o de v i c t i inus . 

C)s m o r a d o r e s j i obrcs d o b a i r r o l a t i n o 
f u g i r a m á a c ç ã o d i j 1'ogo, a b a i n l o i i a n d o 
as suas hab i tações . 

F i c o u c o m p l e t a m e n t e des t ru ído o co l -
l e g i o dos jesuí tas . 

C a l c u l a m - s e e m do i s i n i ü i õ c - d o do l -
lare os pn - ju i zos o e eas i onadós . 

N O V A - Y O R K ' . I it 

F o r a m a r r e c a d a d a s n m i l a s -ai inn-' >;ue 
l i c f tm no sul d e S. F r a n c i s c o ; uu t i tM 
b o f f r e r a m , a p e n a s , es t ragos . 

I n f o r m a ç õ e s a q u i r e ceb idas de per^u...s 
v i n d a s da C a l i f ó r n i a r e f e r e m q u e o It-r-
r e m o t o da tnn i f t c ou os i - idades de S. José , 
S a n t a Cruz , ( i i l v a . v e M o n t e r e v , na z o u u 
m a r í t i m a ; e S a n t a Rosa , ao no r l e <l>- S . 
F ranc i s co , e I l o l l i s t c r , ao sul . a m b a s , po-
r é m , na r e g i ã o m o n t a n h o s a d e li ste. 

O n u m e r o d o v i c t i m a s nessas duas ul-
t i m a s c idades é t a m b é m cons i d e r á v e l . 

N a p r ime i ra s a b e se t e r em f a l l e c i d o oi-
t o i ta l ianos , q u e e s t a v a m e m u m hote l ; 
na s e g u n d a , p e r e c e r a m d u z e n t a s pr-s-êas. 

K m Santa Cru/, estilo s em a b r i g o c ê r - a 
i l e de/, mi l pessoas ; e m S. José , d e s a b o u 
a c a thcd ra l . 

W A S I í L M i T O X , ü » 

A s I I h o r a s e 4 0 m i n u t o s da n o i t e , 
r e c e b e u o sr. I í o o s e v e l t , p r e s i d e n t e dii 
R e p u b l i c a , a p r i m e i r a no t i c ia d o t e r r e -
m o t o de S. F r a n c i s c o . « 

O t e l e g r a m m a r eceb ido f o i p a s s a d o 
p e l o g ene ra l F u n s l o n , c o m m a n d a n t e g e -
ral das t r opas naquc l l a p r o v i m ia. 

E s t e d e s p a c h o d i z i a e s ta r em desabr i ga -
d a s c e m mi l pessoas e r e c l a m a 11 r e m e s s a 
u r g e n t e dc v i v e r e s e barracas . 

A c c r e s c e n t a v a o t e l e g r a m m a , q u e o !'<> 
g o l a v r a v a c o m in tens idade , I m i o >U 
c o n s u m i d o i n n u m e r a s hab i tações 

A m a i o r p a r t e das c a s a » part .cula ie-3 
f o r a m des t ru ídas |>e!o t e r r emo t l o . 

O n u m e r o d e v i c t i m a s é c a l c u l a d o e n j 
d o i s mi l . 

W A S H I N G T O N , li> 

P e l o g o v e r n o f o i o r d e n a d o q u e da i lb . i 
V a t i e o u v e r s e j a m reme i t idos v i v e n s p a r a 
d u z e n t a s m i l pessoas na C a l i f ó r n i a . 

W A S I Í I N O T O N , 10 

R e i n a g r a n d e desespe ro e m S. F rane in -
co . T o d o s os q u a r t e i r õ e s f o r a m idcanç i i -
d o s p e l o f o g o , q u e , e m a l g u n s l o g o j - e » , 
c a m i n h a assusta i lorn men t e . 

O p r e s iden t e d a R e p u b l i c a ncaba d o 
r e c e b e r n o v o t e l e g r a m m a d o g ene ra l F i -
n i s t on p e d i n d o ins i s t en t emen te r e m e s s a 
d e v i v e r e s •• bar racas . 

ULTIMA HORA 

N O V A - Y O R K , 1!> 

O incênd i o , e m K. F ranc i s co , a l a - t ra s o 
d e uma m a n e i r a a s s o m b r o s a , a m e a ç a n d o 
d e s t r u i r t oda a c i f l ade , apesa r dos es fo rço » » 
q u e c o n t i n u a m f a z e r os b o m b e i r o s d a c i -
d a d e e de o u t r a s c i dades m a i s p r ó x i m a * . 

A s t ropas e s tão a u x i l i a n d o n o t r a b « l h < » 
d e s a l v a ção . 

Sal>e-se já o f t i e i a l m e n t e q u e a e s q u k 
i l ra p.mericana, d o P a c i f i c o , q u e se ac l i a -
v a a n c irada no [K.rto, está s a l v a . 

WASHINGTON, 1!» 
O sr. R o o s e v e l t r e c ebeu u m sent ido t ^ 

l e g r a i r .ma d o sr. F a l l i t r e » , p r es iden te í » 
R e p u b l i c a F r a n e e z a , aprese t i tando- lb r p * " 
sarries pe la e n o n r i e desg raça . 

W A S H I N G T O N , 1!» 

O gene ra l F u n « t o n , c o m m a n d a n t e 4 
g n a r i u ç ã o d e e ã o Franc isco . t e l eu ra i »h4 



V.YTÜB, l!l 
O c onsulado f rance/. em S, 

foi totalmento destruído, mas 
(oi .-alvo, 

\\*ASlI]N*(.JTON, I 
O general Funston telegrapliou nova 

ruento ao governo dizendo que o iuceudio 
1'oiitim'ia a lavrar <0111 nina intensidade 
assombrosa, não podendo ser peior a si-
tuarão. 

Fazem-se esforços inauditos para do-
liiiüiir o incêndio 0111 S. Francisco. 

X ' " )VA-YORK, t!» 
A Cruz Vermelha abrirá subscripção. 0 

[defeito do Boston telegrapliou mandan-
do 25 mil dollars paia as vietimus. 

O presidente Koosevelt offereceu valio-
lo auxilio. 

XOVA-YORK. 1 íT 
Xovostelegranimiis de Vakland, povon-

ção próxima a .S. Francisco, dizem que 
e impossível deter a obra destruidor» do 
logo. 

A cklado, segundo esse telegramma, 
está fatalmente coudemnada a destruição 
total. 

WASHINGTON", Ííi 
O eenado acaba de votar um auxilio 

3e ãOÜ mil dollars esu favor ('.as victimas 
dn horrível catastropbe, 

• X O V A - Y O R K , 1 í~ 
< »s jornaes desta cidade, em sueeessi-

vas edições, dão longas noticias do deso-
lador estado em que se encontra toda « 
região da Califórnia, victima de terrível 

• terremoto. 
As notas publicadas pela imprensa pin-

tam detalhadamente os horrores da me-
donha 'catastropbe e asseguram que a ei-
dado de 8. Francisco está em completa 
mina, tendo desapparecidos bairros in 
teiros. 

O incêndio lavra com grande força, co-
brindo a fogo os escombros produzidos 
pelo plieuomcuo geologico. 

Calcula-se em mil o numero de mortos 
e em dois mil o de feridos. 

X O V A - Y O R K , l í i 
A explosão da fabrica de gaz de >S. 

Fraucisco i'cz com que augmeutasse im-
petuosamente u incêndio que lavra na-
quella cidade. 

O logo devora com iudescriptivel vio-
lência as habitações. 

'Vfe>ii= de cem mil pessoas sem abrigo, 
fogem aterrorisadas, sem destino, por 
meio dos escombros, 

K ' impossível calcular-se os prejuízos 
cccasionados pelo terremoto. 

F' incontável o numero dos prédios 
que ruiram. 

X O V A - Y O R K , 1 í* 

('onimunieam de S. Francisco que rui-
ram o prédio da Companhia de Seguros 
cMutual», de doze andares; o palacio dos 
Correios e Telegraphos; o hotel Valoneia. 
sob cujos escombros ficaram sepultadas 
ss piE.sòas, muitos templos, boteis e prin-
cipaes casas de connuercio. . 

Os bombeiros têm sido ineançnveis 110 
serviço do apagamento do incêndio e de 
descanulho. 

<'ora grande esforço, tentam circumsere-
v i r o incêndio, demolindo á dyiuimile 
os preilios que escaparam ao terremoto. 

Receiam-se cm S. Francisco novos tre-
mores de terra, de graves conseqüências 
como os de ante-liontem. 

]iUEXOS-ATRES, li» 
O ministro dos Fstados Unidos, nesta 

'capital, tem recebido as mais incquivoc-ns 
provas 'le solidariedade e vivas manifes-
1 ações de pezarpela grande catastropbe da 
('aliíornia. 

O povo e a imprensa mostram-se do-
loroiamento compungidos pela horrível 
hecatombe. 

0 sr. Afeocta, presidente du Republica, 
em exercício, enviou um telegramrna de 
voiídoíencnas ao sr. Tbcodoro Koosevelt, 
preside nte ela Republica dos Fstridos Cni-
dos da America do Norte. 

Lemos n ' 0 Vah \ 
1 >s formidáveis [•hcnonienos telluríeos 

cia Califórnia tiveram assustadora reper-
cu-sio 110 Rio. < >s pêndulos sísmicos rio 
< »!>.-• i viKorio constataram movimentos ex-
traordinários 110 solo. 

F-Uiremos ameaçados de um terremoto? 
pi iguiitavam aterrorizados os cariocas. 
K murt.i gente que passeava, deseuúlada 
r leüz pi Ia avenida, mal adivinhava que 
w terra ameaçava pulai' mortiferameute. 

< >s pêndulos sísmicos do observatorio 
fis-i^nalaram soffrivel movimento que se 
iiemiíéítou com maior intensidade no 
]n udulo II. collocado 110 meridiano, sendo 
íiortiuito o componente F W o mais im-
portante Foram as Mguiutes as pliases 
piincipacs : 

Tremores preliminares ás 1 1.07, choque 
priiv <las 11.17 lis II..">4 o conclusão 
ís I l.;!.r> segundos. 

QUEIXAS DO POVO 
S. ,i,tTHii« in r̂rçíln rectceriç.V; «pie vierem 

a--igna«í»« ** trcmirrnn " emlrrev» do remellenle, 
i o jtmja k ' exci*sire 'la redução. 

Ao rn. d. prefeito da capital pedem os 
iooiiuU r< - das casas da Ladeira do Ria-
cluielo. providencias urgentes no sentido 
lie acabur-se com um dejwisito de lixo 
e xi-ten)/; 110 prédio 11. 5-A da rua de S. 
Francisco. o qual durante o dia e á noi-
ta «xiiala mau cheiro, em prejuízo da 
*aiide publica. 

A l f u n t l t - s * d e S a n l u * 

Assumiu interinamente a elielia da 1 
seeção da Alfândega, desta cidade, o l " 
eseriptururio, sr. Antonio Cláudio de 
Freitas. 

A| i| i r i > l i i t n * iAu « l e i n c r r n d o r l a * 

A requerimento dos srs. Tinoco, Ma-
chado A' C , do líio, foi hoje feita na Al-
faudega appreheusão de oitenta amarra-
dos c om fit)0 caixas de sabão EntrrUa 
Familiar, cujas marcas são contratei! us. 

T l i e M o i i r c I r o < l » A l h n d e g n 

Foi hoje iniciado o processo de fiança 
do sr. Jovino Francisco do Mello Tava-
res, quo foi reintegrado 110 cargo de thc-
sourotro cia Alfândega desta cidade. 

• ' r u c e w H U M d e e o n t r u l M i n c l o 

Foram hoje lavrados os respectivos ler-
mos de revelia lios dois processos de con-
trabando que correm pela guarda-moria, 
de K malas contendo sedas, vindas pelos 
vapo r e s l^pcrtnt e Aqiiitaiur. 

RIO. 19 

n e a m e n t l i l o — O C n n i c r e x M O 
1 ' a i i . A t i i e r l c u u o 

O sr. barão do Rio Branco, ministro 
das Relações Exteriores, desmente o boa-
to que correu cio que a reunião do Con-
gresso l'an-Amerieano vai ser adiada. 

A 1 ' d i v i w ü o n a v a l — D « i i l l ( * ã o d o 
«•ouiiimiMtute—(.'mim iIIvímmo iiiiIou 

O sr. eontra-alniiraute Alexandrino de 
Alencar apresentou ao sr. vice-almirante 
Júlio de Noronha, ministro da Marinha, 
pedido de demissão do comutando da pri 
uieira divisão naval. 

O sr. ministro da Marinha está resolvi-
do a constituir, sob o comniando do con-
tra-almirante Carlton, uma divisão única 
composta do.s navios que se acham em 
perfeitas condições de navegabilidade. 

Os navios que não forem julgados nes-
sas condições irão para oi diques, para se-
rem reparados. 

O p e c o u l i e p i i i i e i i t o d o |>odcren 
Foi lido 11a Caniara o parecer da eom-

missão de poderes, julgando liquidos to-
dos os diplomas apresentados pelos de-
putados recem-eleitos, exeepto os dos lis-
tados do Fspirito Santo e Matto (írosso. 

Approvaclo c> parecer, procedeu-se á 
contagem das cédulas, verilieando-sc- a 
existenc ia de 204 diplomados. 

Em seguida, foi feito o sorteio das com-
missões de inquérito, que tem cie estudar 
os papeis referentes ás eleições. 

A coinmissão para estudo dos papeis 
referentes a S, '1'aulo e Rio de .laueiro 
ticou composta dos srs. Rezem», Costa 
Rodrigues, Adalberto Ferraz, Jo->é Igua-
cio e Apoliiuario. 

Depois do sorteio, as conunissões reu-
niram-se para a eleição do presidente, sen-
do eleito presidente da commissão dulii, 
Adalbe rto, para o ! e distrieto Apoi-
ou io ; .'!•. Costa Rodrigues, e 4', José 
ignacio. 

No senado, a commissão de poderes 
rfimiu se. recebendo as contestações dos 
diplomas enviados á mesa pelos candida-
tos contestados. 

O sr. Rosa e Silva recebeu as contes-
tações, começando pelas do Estudo do 
Amazonas. 

O sr. ITrbano de Gouveia lembrou a 
conveniência da mesa marcar r> dia para 
receber as contestações por Estudos. O 
presidente respondeu não ser possível at-
tende r a i-so, para não protellar os tra-
balhos, 

O sr. Trindade contestou o diploma do 
sr. Álvaro Machado, eleito pela 1'arabvba 
do Norte. 

O sr. presidente pro]«oz que fosse con-
cedido o prazo de lies dias para os con-
teslantcs justilie.ux-m as suas contestações. 

O sr. Macio Freire pediu o prazo de 
tres dias para defender o seu dipioma. 

Sobre a eleição do Distrieto Federal, 
o sr. Cândido Mwnde* apresentou contes 
taçfio. baseado 110 reeurso de nullidade 
00 al istamento jeleitoiui C|iie apresentou 
ao Supremo '1'ribunal Federal. 

O' sr. presidente deu então a palavra 
ao sr. Cândido Mendes que historiou o 
caso e pediu proso paru defender a sua 
eleição. 

O almirante Pinheiro Cucdes apresen-
tou o diploma do deputado sr. 1'aes IJar-
retto. 

Amanhã, a commisnão de poderes ou-
virá a leitura dos pareceres favoráveis 
aos c andidatos do Rio (írande cio Sul, 
Paraiui, Santa Cathaiina, Minas, Rio e 
talvez de S. Paulo. 

l>f*MVio d<* d l n l i e i r o 
Manuel Pereira, caixeiro de tun nego-

ciante de peixes, de-vi tu n cjiiantia de 
vinte contos cio seu patrão, sendo, por 
isso. preso. 

I . c -nnr in l » 
A pr.lieia prendeu Ifenrv .Tackson, 

c accusado de exerc er o lenocinio. 

l lo leKnr- in 1'iic-nl d o 8. l * n n I o - !>]• 
n l i i - i r o r p m r l l l c l n — 1 'mn 

i l l l T r r r n r u 
A Caixa cie Amortização, conferindo a 

remessa que fez a Delegacia Fiscal, dalii, 
da quantia de 4ÍU contos, verificou uma 
differença, para menos, de "M> contos. 

Feita u c-onfereiiciu com cautela, con-
cluiu se que o engano »'• proveniente de 
um erro de mnliip«ii.".'ão. 

Scia ÍÇO e s p e c i a l t io " C o m m e r o i o " 

C H I L E 
SANTIAGO, 10 

('011 v e n i e i i r l i i d e nd l i eMâ* n o Coh* 
x rosuu l *u i i -An i i e i * l e » i t o 

O Hrrahln, em importante editorial, in-
siste cm aeluir conveniência na adhesão 
das nações sul-americanas ao Oongresaa 
Pa n-Americano. 4 

T e m p o r a l n o * u l 
Desabou forte temporal ao sul da Re 

publica. 
O povo está preso «le grande temor 

pelas desgraças que poderá oeensionar a 
subida das águas. 

P E H Í T 
LIMA, 1!> 

T r c m o r o M d e l e r r n 
Tíontem, ás 4 horas da tarde, foram 

Sentidos fortes tremores de torra ne^ta 
capital. i 

O pânico augmenta visivelmente, prin-
cipalmente com a chegada das noticias 
do terremoto de S. Francisco da Caff-
fornia. 

A R G E N T I N A 

ÜCFNOS-ATRRS, |«.» 
I ' a r a um v i e t l m o a i d o V e s i i i v l o ' 
O governo enviou a quantia de eíif-

coeuta mil liras para auxiliar os soccer-
ros cjue estão sendo prestados ás vietiníap 
da erupção do Vosurio. } 1 

Giu i t r ewt l iuo AIunl«-i|Mil 
O intendente municipal desta capital, 

sr. Casares, tem encontrado difticuldades 
em realizar a emissão do emprestinijj 
municijial. na importância cie 45 milhões 
de jjesetas. « 

( • Z R V I Ç O Q A . B A V A M ) 

que 

(Juem cncpntrar o thesouro escon<lido. 
f. tijuco nos trouxer » prova, receberá cia 
a d m i n i s t r a ç ã o d o Cm>n»rreio S. J'nnfo 

p quantia do 
5 9 0 f r a n c a s í m 

Dr< I c l i i n n d e l "rc" l ln<. L i r e n r a 
l>nrn HIÜÍC H r 

fyigo cpie vrjjtar dab», o sr. dr. 1'rbi 
no de Freitas vai requerer licença para 
clinicar rio l>ra*il. 

Sei que c> sr. Healfn, ministro do inte-
rior, negará e-̂ sa licença. 

O sr. «Ir. Rny Barlx«n advogado da-
qu«"lle clinico, intentará. ents»o, uma ac 
ção de indemnizarão contra a União. 

F R A N Ç A 
PARIS , I'.) 

S o v a g r è v e 
Os empregados das fabricas de phos-

phoros resolveram deslarar-se em grève. 
F a l l c c i m c ü t o ' 

Falleceu nesta capital o scienlista Cu-
nc, inventor do lihadimu. 

C A N A D Á ! 
OTTAW A. I!» 

C o n v i t e n o s r c ! « 1I0 I n g l a t e r r a 
Foi adoptada por unanimidade pela 

amara dos Coimuuns uma indicação 
para o fim de serem convidados os sol>^-
•• •no.- inglezos para uma visita ao Canada. 

H E S ? A N H A 

M \!>RII), l!> 
l ' i n i c l n t o r l i i s o l i r e it C a t i t l u u l i n 

d ministro cio Interior, conde cie 
manones. actualnvnte cm viagem pelo 
ierior do reino, vai apresentar um rCTfi 
torio em cpie mostrará «|uaes sejam sir 
necessidades de cpie se resente a provín-
cia tia Catalunha e quaes as providt^-
cias que o governo deve tomar para te-
•solve-las. 

T e m p o r a l v i o l e n t o 
Na Catalunha desabou violento tempo-

ral. occasionando o tnensbordamento dos 

lif,-

rios. I 

foram eoneodidii* «s Ne^iilnte» lirencns: 
Ue 1 mez, a d. I.ucia 1'ereira, |tivt'eií»"i» cio 

grupu enrolar de Serra Negiu: 
de I mez, m d. Aun» I iiiih íki ic cio Carmo, 

profeicHoru <lu eseol» do liaino dn ICslaçRo de 
Boiu Jc*UK. 

Cownilintrou ne « ['uzcielu cjiie foram dinpfli 
«adcis 1'p.uicíhco Xavier <1h foneeivãn. a servente 
rira. f.aurft Mozzaale, aiulcon 'Io ;;iui)u escolar 
Prndrntr ilr Mornrt, e o servente do mesuio 
estalieleeiniento, Oaliriel ite FreltnH, «Pinto eon 
tratada para Hiibstllui-lo a ura. I.atira Mozzunte. 

Autorizou-se o ilirectur do grupo Cíoolar do 
Tielc" a «rientificar o adjunto daquelle cwlabele-
ciuiento llerenlano Corroía de M,oracH Silveira. 
c|Cie oh pnifexsoreH primários estão, pçr lei, dt«-
pciibadoi do serviço do jtu v. 

Atlendenilo ao pedido de diversos estudantes», 
o governo antorixoti o direclor c(u Oyumasio da 
Capilal a pruro^r por iiibík H dias a matricula 
aicpccllp eitiilieleeiinenlo c a ailinittir os candi-
datos que estiverem nnx ooadiçOes regnlamcn 
tares. 

O proftM^or eiiiuplementarisla ('..llatiuo Fa-
gimdcw tni autoriicado a tranuferit' teinporaria-
iiicuto ti sua pratica do 1° grupo escolur do 
lira/, para a escola »fiarnabé', em Santo». 

Diiviouae ao ter. secretario da Justiça a infor-
ínagüo prestada pela Kepailição do IJntatintica 
solire 11 falia de remessa de mappus do registro 
civil do município de Silveira*. 

TrnnsHcitlirum se ao sr. ministro da Justiça 03 
rct|uerimejlto«c com cjim- Antonio de Jesus l'il-
gorirai), Francisco Joaquim l'oço e .lese do ,ie 
sus pretendem obler carta de naturalização. 

-—Acham-se nessa secretaria, ú ilisposicão dos 
inferesaudos, as cartas cie naturalização dos a rs. 
Domingos Itussiano, Fausto ltixiguare e .Inlio 
Fasoli. 

Transmiltiit se ao sr. secrelario da Justiça o 
ofUe.io do direclor do Serviço Sanitário, acom-
panhado ile mua reclamação do escrivão cie paz 
do SoceoiTo, referente ao registro civil daquclle 
distrieto. 

Officio deapactiadii: 
lia Caniara Municipal de 

ilnis, pc-dindn lymplia— A 
ço SauiUriu". 

J ;•'.!« Visla ilu» T'e-
Dircetoria do Servi-

V A L E N C A , l!> 1 
I m m i } ; r i i n t e s ]t : tr i i c> ü r n s i l 

O vapor francez 1'runiicr, em cujo 
, , . . . 1 • iuv ,im iiiw'M.ni'1 iiiviuni ijiii', |,arii 'i rmjiiii 
bordri viajam mi migrantes |»ara monto «Io um «loonto, aprcsiMitou —«A«» directoi-
Brasi l , f u n d e o u ncslo j « » r lo . " -»- 1 

í í o j c m e s m o aquelíc nav io s ^ n i n 

PagamtMitoH requisitados ! 
De 486$, a Domingos .Soares S: C. ; de 

2r»7$.'»40, a diversos direciona «le frrupos esco-
lares do interior; de 11^$, ao Correio l*anf/'afa-
no ; fie 18$, a«» director do grupo escolar de 
Ikuujk'. 

líopresonlou-se :í Secretaria da Fazenda, no 
sentido de sereio equiparados <»s vencimentos 
dos escrípturarios do Déwinfeetorio (.'entrai srs. 
Lui/< 1-li'nrique de (-arvatlio e Antonio «le Paula 
«Sousa Tibirit;», a contar de 1° de janeiro nlti-
mo, :vos dos anuiuucnses dus repartições publi-
cas do f&tado. 

Vai ser creditada a quantia de 00$, ao eseri-
ptururio da Sceeão Demograplio-Sunitaria, Hen-
rique i«irardin, pelas despesas feitas com o por 
teamento de correspondência official, e l»em as 
assim 8er-llíe entreirue íííuhI quantia pura oceor-
rcr a taes despesas no t/>rreníe anno. 

Foi julgada nas condições de reeeber o auxi-
lio consignado na lei do orçamento vigente, a 
Mauía Casa de Misericórdia de Scrtãozinlio: 

Requerimentos despachados : 
da adjunta do grupo escolar M<h'acH ítarvou, 

de Piracicaba, d. Nocmúi de Almeida, pedindo 
justificação de faltas— Ao* director desse grupo 
escíJar para informar»; 

de .foão Adriano Mendes, pedindo matricula 
dc uni seu íillio no grupo e-scolar «Ia Franca—• 
«è»im, havendo vaga*; 

de Píorbcrto Cerqucira, fazendo idenli^o pe-
dido para uma sna filha na esctda HnrurtW-- • 
c(> mesmo dcsj»aelio»; 

de d. Maria Iteuedicta Fernamles- N'ão pô-
de ser attcndidao; 

de .foão l.aplista de Toledo í.eine ttequeira 
á secretaria da Fazenda»; 

de .Tooó Doiningues RIendes, pedindo certidão 
de um attestado medico que, para o recolhi 

A s s a s s i n a t o d e u m e o m n i i s s s r i o d a p o l i c i a 

ra Malaga. 

A V U L S O S 

AIt.VItAQlTAItA, li» 
Tendo a Imprensa ameaçado analysar os act^s 

da administração municipaí de que fez partojo 
sr. Fio Tioarenljo, este, acompanhado dc Alc-
xandre Baez, hontem, de f» para 7 horas rtja 
noite, aggrediu o director daquella folha, ,w.r. 
dr. (Jliristiano Infante Vieira, atacando-o aip-
t»OM ao mesmo tempo e pelas costas. 

Não resultou gravidade dessa aggre.s^ão puxa 
o dr. Christiano. devido á intervenção do sr. 
Manoel Jacob, que poz em dübaadada os a^ 
gressores. j. 

D farto foi presenciado pelo dr. I»ento Vidul, 
actualmente nesta ridadf. -Ucdaeção da Jitt-
prensa. ^ 

OFFICIAES 
llc-rrc-lciN íikmI^iiucIon 

Oh Hr. prp*idc»iite do i|e accuril.i en'm 
oh artigos 52 í; 1" e ri'í da ('oMstitnic/ctrj, ri-nrll-
vou HtiHpenrler, por (' .(TOtc itc 1H du cnrrenlo, 
a execução ciou Ü.S II. 12 e I ! ilü artigo 4", da 
lei municipal d»* ICi-^-aivielu n. fiK, de Iii do 
"iilubru dA liior., ijiicí rrearjin impontos ho1»Vo 
acíiiardento. por r*orein efintrarios :'ch di«jKWÍc;õos 
do derreto li. 1251. do 12 do nove-mbro cio l!H)4, 
noH hcmi» artigos cio 21 a 2.1, erimliinadoH i^iu 
as du arti-jro 1ci da lei n lü ilc lo do noveniljro 
de 1801. 

Foram i «oneradas o norpcnidiiM. por deerefo 
de lionteiii. a« Hí'iínintr:J 3'HurC'itM poliria^H 
do S. Antonio da l'"U \*i^ta . 

líxonrradrm 
o delegado, sr. roronol Kento Noronlia. o-< 

2 ' e Hcipplontes do-ito. «r*. Ni-loro (.';cinaiyo, 
Fraticiwo K. do Campos Hirudo c Aurélio 1'. 
Senna; 

Nomeado» 
para o earsço de deloirfldo, o sr. c-apilão ^a-

nie-l Feliciano Costa o para os rargos cio I 2 1 

o :!" snpplnito. deste, cm «m 1'actlo Alves .'Ia 
-«itvr», F.rcieHto ÍHogo de Araujo e lírRino (-'er 
«andes Kilieiri». ' 

Por ac to dc lionlem, foi nocneíido escrivão He 
paz ile S. Miircol Arolianjo, em ftajcetininjr», o 
«r. Franoweo 4'haíras Mo«t.'jro. , 

Ftii amignado liontem o dec reto cpie declara 
sem effeito. o do 2 tio corrente, na parte refe-
rente á nomeat.-ão di^ .toIk, Ornandoft da Coet*. 
para o cargo do *ut>i.lele?aik» dc Lair.ndo, 1 

O alteres Rurieo .Tose1 do Oliveira, que exerce 
o c argo de secretario da ciuanla ( :ivica, foi dis-
fiensado, r>"- decreto de hontem. a pedido, detcce 
I''Csr, sondo nonieado para nnli^titiii lo o alfe^ea 
Bernar<lo Pires ,le Oliveira. 

Por aeto do liontem, f,»i re forma Io o s .1 lít.lo 
da fínarda f i r i c » , .fosó de Arrmla. 

S e í r e l a r i n « I o I n t r r l A r 
Por ilçcrefo do ls do corrente foram [lOlHfa-

tis as seguintes irrofesp-^raa; 

cio Hoapicici de AlionadoH 

l i iM|icciorla U c r u l « I o KiimIuo 
I'e\ idamenle inforneada, rentetlcui-Ke no sr. 

petição da professora 
provi' 

fleereturio do Interior, 
d. Maiia das Dores l.ange, Holicitando 
menlo interinamente na I " escola de ISattrá, 

foininiiiiiucju-He ao cucsioo cpte, oni iWsempe-
nlio da missão «pie llie foi conliada por essa 
Inspectoria, o inspector Antonio ltc,driguea Pe-
reira tcHiçtuiiiii em eominissão, ein 10 do corren-
te, o cargo dc director cio grupo escolar de Pi 
raysumcnga. 

Agraileeea-He o convite feito a essa Tnapocto-
ria pelo director do 2" grupo escolar de Cam-
pinas, para assistir a 21 do corrente, naqnelle 

de .14 :i«ítS4.Vi. a I'.rne»|o ,T. Nogueira; de 
5:11(10$ a .1. \V. Ilarl ; de libra* 2.600—0—0, ao 
dr. Francisco Ferreira Ramos; cie 1 W5$89&, ao 
dr. l.indolplio de Mattos Freitas. 

B e c r e t n r l a <ln i i i u t l ç a 
' t escrivão de paz do distrieto de Xiriríea, sr. 

João Cordeiro da Silva obteve 4 mezW dc li-
cença, 

Foram justlfii-acla* as fiillas díilas pelo Via 
clcarcd Antônio Cândido Xavier de Abneida. c 
Sousa, juiz de direito de Xiririea. 

O sr. secretario da .lustiça enviou ao sr. 
concmauiiante geral da Força Publica copias cie 
oflicios. denunciando fartos passados na collci-
ctoria de Faxina enc cpie tomou parte o coin-
inandante do ilrutacamenlo local. 

lieijiierimentos despaeliadoH: 
do juiz ile direito de Jbitingn, bacbarel -Tose1 

Vtiguslo Ailail ile Oliveira—'•Imite attestado ine-
cliif»*: 

cie .loão cioiniile, escrivão de paz de S. .Tose» 
lu Preto—«O mesmo despacho-; 

de Xorxes Cliagajc—-Ao juiz do direito de-
le fsarapttliy, para informar-. 

Ao cabo da guarda civiea Américo f iregorio 
do Oliveira, foi conceilido. por certidão, o as-
sentamento i|iie rccpieren. 

Foram conecslidos .Tfl dias <lo licença, ao sol-
dado da guarda civiea, Onofre .•saturnino de Oli-
veira. 

Obtiveram baixa de serviço os soldados Vi-
ctorino tiuecUw, do 1" batalhão e Miguel Fran-
cisco da Costa, do 2". 

1 ' r c - f Y - i t i i r i i . U i m l e l p n l 
C» sr. prefeito assim despachou os seguintes 

recpieriinenlos: 
Ho llerlz Ciiaebi mil, Cristofuni Carinello, 

llcnriijUc Catani, Mcirelles Moraes o Viscoir 
le de Porto Martins Sim : 

de Sotero de Sousa. Fttore Sandroaelii A Ir-
mão—Heferido : 

«le Antônio Monicn—Sim. em termos; 
de Silvestre Ferreira de Sá - Concedo o prazo 

de 40 dias; 
de A. Morta A ( ' . Sim, pagando o imposto 

no prazo de 5 dias , 
de Vicente tíalbo- -Indeferido. 

l-1-.tii aberta ooneorronoui publira para o pro-
longamento da rua Tliabor ate* a avenida Muui-
eipal, na imjiortaneia ele Í1;4ti;i?(27l. 

1[»re-noiue—Laccjda—para que possa continuar t» 
receber, oomo aohrinlia, o montepio do dr. Joa-
quim Ignacio de Moraes, juiz de Direito apo-
sentado — Deferido ; 

de d. Marianna ltervey Monlnaoretlpy, viuva 
do rngcnlicim fiscal dc 1* classe da Inspectnri» 
das Estradas dc Ferro, Arlbur Pio Dcscliamps, 
por si e como ttitora de seus filhos Artliur, Ali 
ce c Fduardo, pedindo para mandar liquidar a 
divida do exercício lindo, na importância cie 
1 :(i5l$C12, para funeral ou luto, oonfArmc o cre-
dito concedido pelo TlicsourO Federal -Se ja a 
divida relacionada e opportuiinucente pedido o 
credito ; 

da ineama senhora, pedindo pnra serem pa-
gas as pensões de montepio que competem a 
«eus filhos menores— Deferido ; 

do agente fiscal Jorge de Moraes li.irros, pe-
dindo pagamento da porcentagem aobre a multa 
do HKX)$, paga executivamente pela Urina M. 
< íonçalvcs A O., desta praça— Pague se 5ll0$000 
com desconto de 40$, K ul", de despesas judi-
eiaes. 

MOTAS DE BERLIM 

Foi aceeita n projiosla il.- Kapbacd Ficondo, 
única apresentada cm coneon-ciicia publica, jiara 
execução dos melbc«rainent"v de que- uscCHÍta o 
largo do Vrrtnche, * 

A Prefeitunt uiaudou pagar 
tou A C. 

lii Hi.iiNm a P.ygn-

Autorizou se a Directoria do fibras a clespen-
«ler até a quantia «lo Í142'S040 com os í-oncer 
tos dos passeios cio paredão da rua Vergueiro. 

D r l e j f a e l a F l s e n l 
Movimento «le liontem : 
Despesa supplcimento no pagador õ/mOílilOO, 

idelli ao Corre io .ri;000.*l)IH». 
llercita : Itenda do lolegraiibo I 7.'2$500, idom 

«2S2CKI, collectoria de Mogy das Cruzes KOOJÜIOO, 
idem «le (iiiaratingnetá !5;iJ<«»StKIO. ideru «le Xi 
ririca l;07li$ll0. idem ile São Sebastião 50!!$, 
iilem da Capital l("i;IKKi?000, enixu econômica 
2|:r,0(l$riH!, renda do correio 2.Y»i;;iS010. 3 

Vão ser uniformizadas tres apolii-cs nomina-
tiva» iln divida publica, no valor de um couto 
de réis cada uma, pertencentes a l.uiz Venati-
cio da Itosa. 

Foram remettidas ao sr. dr. chefe 
15 cédulas de lO.SIKHI, 2 de õOílKHI o 

le |s>lii-ia, 
; lie 11X1$, 

estabeleciinento. á sessão literaria o ceremonia acompanhadas dos respectivo» termos ile exame, 
do baptisuco dc. estandarte cio grupo. 

Propoz se ao sr. secretario «lo Interior seja 
autorizada a futiccionar com qualquer numero 
cie iiltimiio» a escola mixta da estação «le Perfis. 

Deve comparecer a essa Inspectoria para c,s 
effi-ilttM dc inscripção a professora d. Ivela 
l.eite. 

Fxistciu vagas do adjuntos nos grupos esco-
lares «le Araraquara. Casa Branca, Iguape, .laliú, 
ítibeirão Preto, S. I.uiz do Parabytinga e S. Ma-
nnel «Io Parnizo. 

S e c r e t a r i a < la A g r i c u l t u r a 

A Snis-rintendencia de libras Publicas foi au-
torizada a «lespender a importaneia dc 
11 :MMÕSS!ir., com a constrneção cie um trecho 
da linha Cantareira, entre o Morto liotanico e 
o Tremonibé. 

A mesma Superintendência vai despender a 
quantia de I:•£«*!>52, com as obras de uma pn 
xada quo tem cie ser construída no prédio onde 
deverá funec ionar o grupo esc dar da Moóca. 

Por incumbência dessa Secretaria a T.ight aml 
Ponrr vai executar os serviços de illuminação 
cleetrica, no prédio quo serviu ile Hospício de 
Alienados, que vai sorwr «le cpi.crtel «lo 4" ba-
talhão da Força Publica, pela quantia cie 
3:0iM»âí500, independente de contratos ou com-
promissos do fioverno, comuiouicaiido lhe «pio 
as ilhiminações em dias de festas daqnelle edi 
fii-ío correrão por couta «Ia mesma companhia. 

fommmiiecm-se {i Hepartição dc Águas e Ms 
gotos que so acham fraetnrados em próprio es-
tadual «Io Vpiranga e algnrcs « anos esgoto» 
jiuito da rua Florcncio de Abreu. 

Fnvionse A Serretaria «Ia Fazenda uma eópia 
cio «lecreto n. IXVi «le I I cUi corrente que abre 
a c-jta Serrotaria nin credito «Io 5<ic»<(riCKi que 
corre- [«ela verba f'ofntitTrt»í1o >' ínintif/mr/tn. 

Pagamentos requisitados: 
do 5KV$fiO?. a Panoni Pi.li, «le 4!il!$r!T). a Ca-

vallaro Ângelo . ile 4lcií7o|, a bertin (ílovanni; 
de ."í72$2Til. a Fogagnolo Altierto : de .'!17$4.'l4, 
a Fogagnolo CVIco-, «le .1firi$, a Pe«lro Antonio 
Sant Ângelo, do lori$, a Miguel Pinheiro; tle 
I.Vif, a Mannel Ma« ba<'o; de .Vií, a Pedro An-
tonio Sant Ângelo ; de l7l',H. a F. Mattarazzo & 
C.. de 1IÔA52" a .los^ I!. Õ'ime« de Arauj»». 

Secundo reqnisioí.» <i.-«sp secretario, o Tlie-
sotiro do Fstielo aòiaM-iu as OU.oi tias abac-co: 

Por intermedii> dos comman«lantes dos vapu-
s naeionaes Ayiuoré- e Kstrolla> a alfânde-

ga de Santos recebei! us quantias «le ÍIH7:5CH>$ 
cm cintas, de imposto do consumo o lo7-CKKl$ 
em sollos adhesivos, reinettidos pela'Casa da 
Moeda. 

Foi «levolvido ao collector «le Simão, o 
processo «Io infracção do rcgulaoiento de im-
postos do consumo, instaurado contra Xieoláo 
Canil-vale. 

li,- onTeni do nr. ministro, o inspector «Ia T'a 
zenila vai inspeccionar as eolleetorias de Cam-
pinas, l'ibeirão Preto, líebedouro, .falwiticabal, 
1ta|s»ranga, Sooeorro, Tntnliv o Santa Cruz do 
Itio Pardo. 

J u n t K « l e F a z e m l n 
Hcalizou-so liontem a í>2'1 sossã»» dn Junta «le 

Fazenda. Foram despachadus I s e g u i n t e s ro-
cpierimefitos 

Dc Joio Damaseeno Vegrão, ex-c-ollector de 
José do líio Pardo, pedindo novo pagamen-

to «le juros da quantia «le ;í:tiinifc»cic>, correspon-
ieuto á sita fiança depositada na Delegacia Fis-

cal—Inileferido; 
le d. Isabel Martins «Ia Silva, pi dindo reoli-

fic.-çfiTi da inscripeão das apólices do sita pro-
priedade lis. 202 221 o 2112 225, «Io IHHOSIlClO 
cada uma, feita por engano com os ns. 22TS224 
e 220 225 — Deferido; 

de Francisco fUivcira Chagas, escrivão da 
rollertoria de S. líernanlo, pedindo que fosse 
levado em conta o sello já psgti de sua» no-
meações anteriores «le continuo e Hei do The-
soureiro da Delegacia Fiscal, para que fosse 
isento do pagamento do sello «le eserivão--Deve 
ser cobrado o sello na importância de 1!Í1$040, 
semlo 52*110 no primeiro ]>agamento e ,Sij$!100 
em d«ize prestações inensae» de 7$2I2 cada 
itmi; 

de d. l-.telvina de Moraes, filha do dr. .Toão 
Kaptista de Moraes, allegando ter attingido á 
tnaioridado, p « l e receber «lirectamente as pen-
s«"íe» «le monte- pio, instituídas |s,r seu tio, dr. 
Joaquim Ignacio do Moraes, juiz dc IHreito 
a js «sentado—Deferido. 

_«le Vicente I.inguanoto. fieilindo pagamento ile 
I7l$750, |ielo fornei-iroento de madeiras para 
obras na Delegacia Fiscal, coofórme a conta 
apresentada cm 2»> «le novembro «le IftclO—5<oj» 
a «livida novamente relacionada atim de solici 
lar «e o credito . 

de d. Jnlia «le Mornos, .pie lendo obtido a 
•luUidíhle de si-n < asamento, fiede que noa lan 
çamento» da Dvle^aci» SS^cal.seja ri^ca^o • V j 

Berlim, dr mano dr l'MHi 

t Ka isere • aereUal* d i r i g i r e i - 0 «lia 
18 4e uarça— Viagem de Mlndanles 
InHDdarfiea em Hamburgo—üliueires 
a i l rmies na Franca—Fabrica de no-
Ias falsas—Diversos. 

l ia algum lompoforam convidados pele» 
KaiHM- ciiversos representantes da nristu-
cnieifi financeira e industrial o heni aa-
siin diversos militares de altas palentea 
para assistirem a tinta confercnoia intima, 
cujo lim ora ignorado. Não pequena 
fni, ptiréni, a admiração dus reunidos, 
quando o Kaiser lhes expoz o fnri du 
reunião. 

'I'ratava-sedo -íicroslato «l irigivrl», um 
projecto ao quul o Kaiser dedica toda a 
sua attenv-ão. E isto porque um enge-
nlieirci iVanee/, que trabalhava ás ordens 
dc diversos industriries francezes, ronse-
guiu construir um aerostat/» dirigivel, 
que foi considerado pelo ministro franccz 
cia gucrm.do alto vaior hcllico. • Km 
uma futura guerra os adversários cia 
Krança ver-se-ão obrigados a contar com 
essa invenção. Esto incontestável fneto 
e a circumstancia tle poder-se considerar 
resolvido o problema do aerostato dirigi-
vel, de modo que esta questão setorna di-
gna de ser tratada seriamente, fórum 
para os convidados do Kaiser os motivos 
da proiiipta resolução de acompanharem 
0 exemplo francez. 

O resultado já era de prt_vei .se. Consti-
tuiu-se uma ^Sociedade ullcutã cie estu-
dos aeronáuticos- , cotri o necessário ca-
pital e o apoio do Kaiser. 

No dia lx de março, atmiversario da 
Kevolução de Berlim cm IK4K, o partido 
socialista realizou, em toda a parte, gran-
des demonstrações cie protesto contra o 
systemu eleitoral das tres classes da lYu*-
sia. .Somente em Berlim c nos arrabalde? 
tiveram logar mais de cem importante." 
reuniões. A policia comportou-se muito re-
servadumenic e a força militar não foi posta 
cm movimento, como se tem feito em 
casos idênticos. Assim passou tudo na 
melhor calma e ordem. Mesmo 110 peque-
no cemitcrio histórico cios Martyres da 
ifevohtção de 1K4H, em Berlim, correu In-
do 11a mais perfeita harmonia. 

Os manifestantes, homens c mulheres, 
na maioria acompanhados por seus ti 
lhos, todos cm trajes de domingo, se-
guiam cuionloin paru o destino ; nenhum 
perturbador da ordem entre a multidão ; 
todos eollocarain-se voluntariamente cm 
fileiras estreitas, 110 longo do caminho 
esfi muito lentamente avançaram gas 
tando perto de meia hora ate'- alcançarem 
1 entrada modesta «Io cemitério, onde ja-
zem mais de duzentos mait.vres du revo-
lução berlineuse. 

Ininuncras coroas c grinaldas verme-
lhas reluziam como chainmas por entro 
os arvoredos ainda despidos cie folhagens. 

Ha dias chegou a Marselha, indo du 
Hamburgo, com escala por Amsterdam, 
Lisboa e Tanger, o vapor allcnuío I\n>» 
prin-, levando a liordo cerca cie 7(1 estu-
dantes du Escola Superior de Connuercio 
de Ccdonia, acompanhados pelos seus 
lentes. Os estudantes foram recebidos cm 
Marselha, onde pretendem ficar alguns 
dias, pelo cônsul geral da Allemauha, por 
diversas deputações c sociedades. Tues 
cxcurõses reeornmenclam-se muito, tanto 
pela matéria instruetiva ]iara os estudan-
tes como por contribuírem muito a cs-
estreitar ns boas relações entre os difíe-
rentes paires. 

Causou grande c agradarei impressão, 
o prompto appnrccimento cia corporação 
salvadora de mineiros alkniãns perten-
centes ás niiuas de cnrvAo de Herne o 
fíelsenkirchen, no distrieto mineiro d® 
Cotirriéres, logar cpie devido á ultimaca-
tastrophe se acha terrivelmente » f f f icto 

Os boiriliciros de Paris e os mineiroa 
dascircumvizinhanças não conseguiram, 
apesar de toda a bravura e coragem, apro-
ximar-se do logar do monstruoso incêndio 
subterrâneo 

Os mineiros aücmlles af 
inesf.erfcdaroeikte no lu^ar 
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kdos po r « eus li 
l e d o m i n g o , st -
dest ino ; n enhum 
l i tro a mu l t i dão ; 
untar i iunente em 
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[arselha, i n d o du 
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o r a l l e m ã o I\rn » 
ce rca d e 7 0 e í tu -
ior d e C o i u m c r c i o 
udo* pe los seus 
i r am receb idos e m 
d e m l iear a lguns 
Ia A l l e iuanha , por 
soc iedades . Tues 
i-se innito , tanto 
pa ra os estudan-

reru m u i t o a efl-
en t re os di f fe* 

_ t r e m q u e M c o n d a - T u d o , 

c i a e , s e m d e r BetigfacçOcs, c o m e ç a r a m o 
g r a n d i o s o t raba lho d e |frocurnr ea lvar 
eque l l c s q u e ntto p o d i a m ser sulvos pe-
l o s mais p r ox imos . 

O s b ra vos m ine i ros alleniilcs t rouxe-
r a m todos os seus ap j iaro lhos c o m os 
q u a e s ope ra ram, appuro l l ios que e ram 
desconhec idos ua F rança , porém, t>s uni 
c.os que pe rmi t t i r am a transmissão d o ar 
para os subterrâneos. F o r a m e l les que 
apresen ta ram os p r ime i r os eudnvercs e 
a b r i r a m o c a m i n h o paru o eno rme c a m p o 
1'unereo. 

O n o v o min is t ro f ranceu do inter ior , 
mr . C l émenccau , q u e f ò ru em vis i ta 
« o logar d o sinistro, d e se j ou c u m p r i m c n 
l a r os a r r o j ados m ine i r o s al lemães, o t|ue 
n ã o lhe f o i possíve l , p o r q u e estes se acha-
v a m na ocensião na p r o f u n d i d a d e da 
erra oeeupados lia sua per igosa e fnti-

g a n t e obra de sa lvação . D i ve rsos indus-
tr ines d a q u i f i z e ram g randes dona t i vos 
c in f a v o r das v i c t im i i s c suas f amí l i a s . 

A p e s a r d e todos os esforçou po r parto 
d o s m ine i ros a l l emães , aux i l iados pelos 
b o m b e i r o s de Pur is , pa r e c e imposs í ve l a 
c x t i n c ç f i o do f o g o . O s engenhe i r os es-
t ão t odos desolados. S e n ã o se conseguir , 
nestes p o u c o s dias, u m resultado satis-

• f ac tor io , abandonar-se -á a lueta cont ra o 
e l emento , p o r se a c h a r e m todos corap lc 
tu mente ex lu iustos 

. ( t u debekle t i n i oon-
BtitulfSo teve « f ina l de ceder, 

O cor j io da inditosa joven serA cmbnlsa-
niadtr no Funchal, de onde surti transporta-
do a esta cupitul para Ser dado á sepul-
tura. 

Acompanhamos o nosso prezado collega 
«Ir. Júl io de Mesquita e n sua cxmu. funii-
lin na imiiiensa dòr porque acabam de 
passar. 

— E m Amparo , fulleceu o sr. Francisco 
Faraoo. 

— K m Campinas, foi liontein sepultado o 
sr. Habbatino Castrese. 

—Fal leceu em Espir i to Santo do Pinhal, 
o menino RunedicUi, filho do cr. Luiz do 
Castro Camargo. 

-r-I£m Ytú, fal iecoram, o men ino Benc-
dicto, f i lho do sr. João de Deus do Nasci-
mento, e o sr. I gnac io Dias Ferraz Jtueno, 
pafc dos sts. Lu i z ( ionzngu o Ado lpho Ferraz. 

— N o Hlo, ful leceu u sr. Gui lnerme Ar-
l indo Vieira, i rmão do sr. capitão Miguel 
Pinto Vieira e do sr. ulfores Paul ino Augus-
to Vieira. 

— A ' rua dos Estudantes , n. fal le-
ceu l i o n t e m o m e n i n o Pau lo , d e anuo e 
me i o d e edado , f i l h in l i o d o sr. Henodi-
cto d e Moraes , f uncc i ona r i o d o (. 'orreio 
í i e ra l e s ob r inho d o sr. c ap i t ão L i c in i o 
Pontes , cscr iv í lo -a judnnto d o car tór io d o 
2 o o f f i e i o d o f ô r o desta c omarca . 

0 enter ro se rea l i zará ho j e , rts 4 horas 
da tarde , 110 c e m i t e r i o da Conso lação . 

Pêsames . 

" M á 

D e H a m b u r g o c h e g a r a m not ic ias in-
qu ie tudoras sobre u m a r é ulta, 11 quul foi , 
c o m o consta, 11 ma io r q u e H a m b u r g o so f 
i r e u desde o m i n o d e 1K92. Nas p rox imi -
dades d o por to inc i t as ruas e pav imen tos 
subterrâneos f o r a m con ip l e tamcnte inun-
dados . A barca (junina, d e Bremen , p r o m 
j>ta pura subir e que t inha de i ludo tuicora 
nu emboeadura d o E lbu , d e v i d o a o mau 
t e m p o , f o i d esamar rada pela t empes tade e 
pe l a m a r é j o g a d a á pr ia . T a m b é m cnca-

t l l i o u a ga l e ra Fricdu. O nav i o p l i a ro l f o i 
i g u a l m e n t e a r rancado d o seu uncoradou 
r o e a t i rado a terra. P a r a o sa l vamento 
destes n a v i o s pa r t i r am de C u x h u v e n to-
dos os r ebocadores d i spon íve i s . T a i n b o m 
d e I l e l i g o l a n d , N o r d c n h a m m , Hremerha-
v eu , E l u d e m e Oces t emi indo c h e g a r a m 
not ic ias dcsoltuloras sobre u m a r é ' alta 
q u e causou e n o r m e s d u m n o s mater iues. 

E m Düsse ldo r f f o r a m c o n d e m n a d o s 
3 iversos i n d i v í d u o s q u e f abr i ca ram notas 
falsas d e c inco dol lurs. Pe l os depo imen-
tos dos de l inqüentes a po l ic ia consegu iu 
prender u m b a n d o d e fulsarios o iu suas 
ftfíicinas, o n d e f o r a m encontnulus chupas 
pura no tas de l . fKX» dol lars . 

Os fu lsar ios f o r o m c o n d e m n a d o s a f i e 
10 annos d e pr isão. 

O s ladrões, aqu i , es tão b e m adiantados; 
i t é os pe i x es n ã o e s capam ás fuçanhus 
tios a m i g o s d o a lhe io . D u m v i v e i r o de 
peixes (enrpas) pe r to de K o n s t a n z , per-
tencente a o p r ínc ipe M a x de Baden , fo-
ram subtruhidos e m u m a noite todos os 
pe ixes, 110 v a l o r d e 2.(XM> marcos . A t é 
a go ra n ã o f o r a m descobertos os autores 
deste f u r t o r ea lmente pouco yu l gur . 

N ã o só no nosso q u e r i d o Brasi l , c o m o 
nqi l i 11a v e lha A l l en iunhu, o g o v e r n o 
n ã o se eança d e i n v e n t a r constantemente 
n o v o s impostos . A g o r a pretende-se crear 
11111 impos t o d e 2 p e n n i g s pura cada bi 
l l i e lo postal i l lustrado, isto é, 4 0 ° [„ d o 
porte desde então. Se se t ivesse o f f e r e c i d o 
u m p r ê m i o para a i n v e n ç ã o de u m a ins 
tituiçúo q u e tornasse impopu l a r u m g o v o r 
no, o i n v en t o r deste impos t o seria o ma is 
d i g n o de l l e . 

E tn M a n n h e i m , c o m o i>arece, o h/»no 

sajiicns a inda n ã o const i tue uma cspcc ie 
.l iara si, po i s 11a estrada de f e r ro duque l 
lie l o ga r v endem-se passagens do terce i ra 
.classe, nas quaes se 16 : « P r e ç o <i0 penn i gs 
p a r u u m a pessoa adul ta , ou u m a pe-
ç a de b a g a g e m 011 um cito.» E ' bôa. . . 

O . HALI .ER. 

A fixação do cambio no Japão 
l ios nossos illustres collogas d ' 0 r a i z trans-

crevemos abaixo o magní f ico artigo, 110 qual 
estuda o eollega as vantagens que para o 
Japão resultaram da f ixação do seu padrão 
monetário, quando aquelln Impé r i o so en-
contrava em condições oconomicas apre-
minntes. 

Apesar da malovolonciu e da irritação com 
que corto grupo combate essa medida, sug-
gorida pelos governadores dos Estados do 
I l io de Janeiro, Minas e S. Paulo, 110 Con-
vênio de Taubaté, vemos sobejamente pro-
vados os ef f ieazes resultados obtidos pela Re-
publica Argent ina e pclu Rússia com o mes-
m o alvitre. 

Convém lér a clara demonstração da 
proficuidadc dessa medida, com relação ao 
Japão. 

Eis o que escreve O Vaix: 

) 

O S M O R T O S 
Uni despacho telegraphieo v indo d o Fun-

chal e de que só hontem tivemos conheci-
mento, t rouxe a infausta noticia do passa-
mento da senhorita Ruth Mesquita, f i l hado 
sr. dr. Jú l i o César Ferreira do Mesquita, 
diroctor d ' O Estado ile S. Paulo. 

Essa noticia veiti emocionar profunda-
rnente aos que t iveram a ventura de conhe-
cer a infortunada moça e (jue nella estavam 
acostumados a admirar um coração f o rmo 
sissiino tilliado á primorosa educação de que 
já se fazia possuidora nos seus apenas 17 
Himos de cdude. 

D . Ruth Mesquita succumbiu a u m a im-

Jtlacavcl en fe rmidade de que so via prosa 
ia bastante tempo. 

O seu organismo fraco e a natureza da 
, molést ia obrigaram na a uma viagem, a um 

Jfi',4 Centro mais adeantado, onde, sou o gozo de 
' melhores cl imas, podesse encontrar recursos 

<Uma (Ins primeiras eouaas que o governo 
imperial do Japão procurou fazer, logo que cn 
tron no caminho das reformas internas, foi a 
uuilicação do meio circulante, com o fim de (?a 
rautir a sua estabilidade. 

K111 1871 promulgaram se oh reirulamentos da 
nova ciinliagem, estabelceende as Ir.ise.J dè um 
sol ido systema monetário 

ICsses regulamentos adojitavam coino unidade 
de padrão uma moeda, j/rn, moeda de ouro, 
pesando 2,;i 1 "1 grauimas e mandavam cunhar 
inoedaM de ouro de 2 yen, 5 yen, 10 yen e 
20 yen. 

As moedas subsidiárias eram cunhadas em 
prata e em cobre. As primeiras sendo de quatro 
denominações, 5 H'U, 10 uni, 20 a.vi e 50 urn e 
outras também de quatro denominações, 1 riu, 

riu, 1 sen e 2 sen. 
Ao mesmo tempo o governo emittiu um i/ch 

de prata igual cm peso e qualidade aos dollars 
mexieauos, que tinham então grande circulação 
no Kxtremo Oriente. 

Kste yen, chamado dollar do commercio, tinha 
sido emittido paru servir ás conveniências dos 
negociantes empenhados no coinmcrcio estran-
geiro, c tinha curso somente dentro doH limites 
dos portos francos. 

O valor relativo do yen de prata era lixado 
na taxa yen de prata para 101 de ouro, isto (•, 
a taxa de 1 de ouro para cerca de 10.014 de 
prata. 

lista relação foi alterada em 1S7»Í, estabcle-
cnndo-ee (pie 100 yen dc prata valeriam 100 yen 
ile ouro, a taxa sendo de um de ouro para 
cerca dc l»í. 174 de prata. 

O nionometaiismo de oliro, então adoptado, 
comcçoti em 1873 a ser seriamente affectado, 
porque então o preço ouro da jirata cahiti muito 
conci leraveiinente ua Kuro|)a e na America : 
o val'»r relativo, que era, no começo, de 1 <le 
ouro para lt> ile prata, cahiu então a 1 de prata 
19 ou 20 ile prata. 

O Japão viu-se então coagido a adoptar o bi 
motalismo, fazendo do dollar do commercio moe-
da legal com curso cm todo o pai/, circulando 
lado a lado com as moedas de ouro. 

lan 1HIIS, havia o Japão, urgido por império 
sa necessidade, emittido papel-inoeda do Thc-
souro, com o qual fez face ás primeiras despe 
sns do novo governo. A reforma de IS71 esta 
bcleceu naturalmente a conversibilidade dessas 
notas ao padrão legal a que nos referimos. 

Km 1H72, promulgaram-*.* os regulamentos do 
fianco Nacional, que cru um banco de emissão 
conversível em ouro. Mas, já em 187ti, as notas 
do Thesouro começaram a soffrer depreciação 

para soecorror o Danço Nacional, estabeleceu 
se que as suas notas seriam conversíveis, não 
já ein especies, mas em notas inconvertivels do 
Thesouro, o que vale dizer que tão depreciadas 
ficaram umas como outras. 

A guerra civil dc 1H77, a emissão de 27 mi-
lhões de yen, feita de uma vez pelo governo, e 
também a emissão de não pequena soturna pelos 
bancos determinaram considerável inffacção das 
notas inconvertiveis. 

No fim de 1H7ÍI, o papel-moeda inconvertivel 
montava a .'14 milhões de yen, O effi ito desas-
troso desta situação do meio circulante cedo se 
fez sentir em todas as dirccções : o preço dos 
gêneros subiu rapidamente, o ouro emigrou do 
paiz, a importação continuou a exceder ft ex-
portação, a cotação dos títulos públicos conti-
nuou a baixar de modo alarmante, em snnima, 
isso embaraçava seriamente o prosperidade do 
commercio e da industria. 

O governo procurou adoptar medidas tenden-
tes a remediar esse desastroso estado dos nego-
ciou. Desde ISSO, começou a fazer esforços sys-

Procurou Importer ouro, reformou o 
Nacional e, em 18H4, fundou o Banco do Ja-

(>Ro com rirpoflitoM em ouro c autorir/m eat* 

)iinco cfuit rul a fax,cr cmiímhíio dc notai* com ver 
UVOIH Mob H l)14MC (JllH NUHH r^HíTVllH Olll CH|)fl( Íf. 

O rcHKiitc cIhh notas inconvertiv«íh c» a tmiin-
müo «Imh noiiiH convcrliveiM para tomar o moii Io-
Kiir redu/iram f> volume «lu** notas cm circulação 
<• lhes rcHtauiurauí o valor ao par. 

Ao mesmo tempo o exodo «Ias oHpecleM parou, 
o commercio reviveu, preçoa c taxas de juros 
cairam e o mercado e a industria começaram a 
recobrar a suu uetividade normal. 

Nesse entretanto, as reservas em especie con-
tra as notas do governo se foram accumulando, 
de modo íjue o governo aclion se, em junho de 
1HHÕ, eni situação nununciar que reassumiria 
o pagamento em especie em janeiro de 18H0 c 
que as notas inconvertiveis seriam resgatadas 
como moeda de prata. 

Com o resgate do papel-moeda por prata, 
depois de 18K(>, e com a eollocação do papel 
ao par com a prata, o systema monetário do 
Japão, posto que, tlieoricamente, fosse um sys-
tema bimetalico, praticamente não era senão 
constituído por prata. Ainda que ense estado 
financeiro houvesse sido imposto por eireurn-
stancias inevitáveis, esta troca de systema mo 
nometalico do ouro com o padrão «Ia prata foi 
altamente desastrosa para o paiz. 

A queda do valor da prata, que começara em 
1877, chegou a taxa considerável, e ac< elerou-ae 
ainda mais pela conversão de muitos pai/es dc 
moedas de prata em paizes de moedas de ouro, 
Os Estados ("nidos tentaram, (> certo, deter essa 
queda pela adopção do Shnntifinar.l e pela con-
vocação da Conferencia Internacional fio syste 
ma monetário. 

Todos esses esforços foram vãos e a quéda 
continuou com força irreprimível. 

O movimento do mercado de prata infligiu 
consideráveis prejuízos á economia nacional, d 
modo que o governo decidiu por fim instituir 
inquéritos sobre a questão do padrão mono 
tario. 

Km 1 8 n o m e o u urna connnissão encarrega-
da desRa tarefa especial. A com missão foi com 
posta de funecionarios do Ministério da Fazen-
da, de economistas de notas e de homens de 
negocio. 

Os pontos sobre os quaes a commisslo era 
chamada a deliberar, eram : 1", a cauna «Ias re-
centes liuctuações no preço do ouro e da prata 
e seu effeito geral; ü', o effeito dessas fluctua-
çfles sobre as condições econornicas do paiz; 
JJ', se em faces dessas fluetuaçfies, havia algu-
ma necessidade de fazer alteração 110 systema 
monetário do paiz e, nesse caso, que systema 
devia ser adoptado e que medidas deviam ser 
tomadas para effectuar essa mudança. 

A cònnnissão funccionou durante cerca de 
dous annos, e, depois de ter feito cuidadosas 
indagações sobre o assuuipto, ehegou á conclu-
são de que o systema monetário exigia uma 
mudança, e qiie essa medida seria a adopção 
do padrão ouro. 

O governo, cornttido, não tinha então na oc-
casião á sua disposição fundos que o habilitas-
sem a fazer vingar a decisão da comrnissão; 
mas sobreveiu a guerra com a China, e a in-
demnisação paga por ella permittiu ao Japão 
procurar esse fundo. 

Graças a essa indemnisação, que sobreveiu 
no momento opportuno, poude o Japão ro.ilisar 
a sua importantíssima reforma monetária. 

O projecto de lei foi apresentado em 1897 e 
approvado por ambas as camaras, cm murço 
desse armo, entrando cm vigor m1 I o de ou-
tubro. 

I>e julho a abril do anno seguinte a Casa da 
Moeda cunhou 7*» milhões de yen, ouro, do novo 
peso. 

* * 

fcajaeiU período, foi dê 74.t00.000 
moMtra um excesso de &7 °]0. 

Em relaçKo aos paieen que unam de prata, a 
importação foi, no primeiro período, '15.700.000 
Yen, e no segundo ÍJI.200.000, ou 11 °lo mui»; a 
exportação foi respectivamente .'»0.fl(X),000 Yen 
e H'i.<KX).<XK> Yen, ou um auginento de mais 
174 "l0. 

Os empréstimos levantados pelo Japão em 
Londres, os títulos emittidos por capitalistas eu-
ropeus e americanos e regularmente cotados 110 
mercado dc Londres mostram o grande xnginonto 
que o total «Ias transaeções tem tido. Por outro 
ládo, o faeto de capitalistas estrangeiros terem 
procurado explorar a industria e commercio do 
Japão, mostra que a reforma que saneou o meio 
circulante do Japão, removeu os obstáculos que 
impediam a entrada do capital estrangeiro e 
assegurou a prosperidade do paiz.» 

Yen, o que ReUtlramonte de inecrlçOee ficou deliberado, 

3ue deviam aer feitas até o dia 15 de melo/ 

evendo os inscriptores fazel-as na secretaria 
da Gamara ou mandal as á referida secretaria. 

Appareceu hoje o primeiro numero dn gazeta 
Sdo ('arifm, dirigida pela hábil penna do sr. ca 
pi tão Affonso de Carvalho. 

KCientiíicos capnzff» de í lebellar o 8cu m a l . ' temáticos para resgatar'o papel-moeda, 

A adopção do novo padrão do ouro collocou 
o systema monetário sobre uma base firme, li-
bertando-o das (luetuações que tinham constan-
temente perturbado o mercado, em juanto se 
assentava s(»bre a base de prata. 

Não somente estas fluetuações affectavam sem-
pre o padrão do pre;o como também colloca-
vam o syst ma monetário numa posição de 
grandu insegurança, affectaudo as reservas das 
notas conversíveis tio Banco do Japão, que eram 
constituídas principalmente com prata, cujo pre-
ço variava sempre. 

A mudança de systema sem prejudicar as re-
lações de credores e devedores, que então exis-
tiam, deu a essas relações urna segurança maior 
e, por conseguinte, facilitou as relações comrner-
ciaes. 

A razão pela qual a troca do systema mone-
tário não perturbou as relações que existiam 
entre credores e devedores, percebe-se facil-
mente. 

Deve ser lembrado que antes dessa troca, o 
valor legal relativo do ouro e da prata era á 
taxa de 1 d. ouro para 1<>. 171 d., prata; mas no 
actual preço, a taxa deteve-se a 1 para .'Jl a .'í.'» 
c aa transacções eram baseadas sobre o padrão 
da prata. Pela lei de 1*97, reduziu-se de metade 
o peso do ouro 11a moeda de 1 yen. ouro, e 2 
fun (11.574 grãos; foi fixado como peso da nova 
moeda de 1 yen, ouro. Em outras palavras— 
quebrou-se o padrão, e a razão do valor entre 
o ouro e i; prata passou a ser de 1 para 32.318, 
em vez de 1 para 1G.174. 

A conseqüência foi que a uoica mudança que 
trouxe a adopção do padrão consistiu na trans. 
ferencia do padrão do preço da prata para o 
ouro, e que o padrão do yen actual ficou im-
mutavel. Kinquanto o systema de prata estava 
em vigor, a flutuação do preço da prata cons-
tantemente affectMva os interesses dos credores 

devedores. As transacções tomavam todas o 
aspecto de especulações, o que não podia dei-
xar de affectar seriamente toda a economia so-
cial : tudo isso se evitou com a 1 íebra do pa-
irão e a circulação ouro. 

Devido á estabilidade do padrão do valor, em 
•onsequencia da adopção do padrão ouro, todas 

as fluct 11 ações referentes aos preços dos produ-
tos são regulados pela relação normal da offer-

ta e procura e, por conseguinte, as complica-
ções incidentaes, oriundas da constante variação 
do preço da moeda, foram eliminadas. 

Esta estabilidade no padrão do valor introdu 
ziu ordem e systema nas transacções comrucr-
iaes, tanto domesticas, como estrangeiras. 
Km relação íís permutas com os paizes es-

trangeiros usando ouro, os algarismos falam alto. 
Durante os quatro annos, anteriormente á re 
forma, isto 6, de 1893 a 1896; inelusivé, a me-
dia ilas importações desses paizes foi de 
74.ÕOO.OOO Yen por anno. A média durante os 
últimos cinco annos, depois da reforma, montou 
a 144.500.000 ou seja o dobro. A exportação. 

A vingança da milaneza 
0 • a o u l p t o r • a o l f ç a r r e i r a 

A m a n t a » e i x x f u n ; a 
O i l a t í 

Num bairro de Milão vivia urna cigarreira 
muito bonita. Chamava se Maria Jiíllaudo e os 
numerosos adoradores que borboleteavam em 
volta delia alcunhavam n a «le Virgem Negra, 
por causa da innocencia do seu olhar e da côr 
escura dos seus cabellos. 

Ninguém hc podia gabar de ter obtido um 
sorriso seu. Tinham lhe offerecido fortunas, mas 
ella tudo havia recusado, querendo conservar a 
sua independência. 

Aconteceu de passar pela cidade um artista 
genovez, chamado José Kcoli, escultor em ma-
deira. Viu a Virgem Negra e apaixonou-se por 
ella. K, como era lindo moço, não lhe custou a 
,-er correspondido. 

•Reeeiando a cólera paterna, a formosa mila-
neza não hesitou em sahir da sua terra natal 
para acompanhar o amante. Foram ambos para 
Paris onde procuraram no bairro de Montrnar-
tre urn lindo refugio para os seus amores. 

Mas, o formoso osculptor era inconstante 
Logo que chegou fez sensação entre as munda-
nas <lo bairro e em breve deixou -e tentar pe-
los olhares ternos de urna dellas. K, por sua 
vez, também elle foi raptado. 

À Virgem Negra fez juramentos terríveis de 
vingança, mas tinha tanto amor ao inconstante 
que ella, em pessoa, não se atrevia a feri-lo. 
Foi, portanto, procurar dois patrícios seus que 
viviam nas proximidades da praça Maubert, dois 
rapazes que ella tinha conhecido em Milão. 

— Aquelle que matar (iiuseppe pôde dispor 
le mim. Serei d elle. 

Os dois italianos, Rodolfo Kisoni e Camillo 
Laraberti, disputaram entre si essa missão. Es-
tiveram, até, para se matar um ao outro. Mas 
1 Virgem Negra põ-los daccordo, dizendo-lhes: 

— l iem. . . Arranjem ambos a mata-lo... Eu 
lepois verei o que tenho a fazer... 

Elles aeceitaram e puzeram-se á procura 'ia 
victima. Acabaram por saber que lieoli vivia 
na rua do Faubourg-do Templo. 

(Ycompanhados pela Milaneza foram para lá 
rondar, a noite passada, sabendo que o escul-
ptor havia de entrar em casa cerca de meia 
noite. 

Quando o viram, lançaram-se sobre elle de 
faca em punho. Mas (iiuseppe Kcoli era homem 
para se defender. Resistiu, «laudo tempo .á poli 
ia de aeudir, quando cahiu gravemente ferido 

nas costas. 
A Virgem Negra tinha-se dissimuladamente 

aproximado delle enterrando lhe urn estylete 
entre os hombros. 

<» esculptor foi levado gravemante ferido para 
hospital e os tres assassinos foram presos. 

Pequenas noticias 
Começaram hontem os exames de admissão 

para os cursos do Conservatório Dramatico e 
Musical de S. Paulo. Prestaram exames para o 
«•urso de piano, 30 candidatos, ficando os res-
tantes inseriptos para hoje, ás 7 horas «Ia noi-
te, encerrando-se os exumes deste curso, 

Itealizar-se-ão também hoje, exame de su f i -
ciência para admissão no curso de canto, ao 
meio-dia e nos curso.s de instrumentos de arco 
e sopro, ãs 7 horas da noite. 

No sabbado, ás 7 horas da noite, realizar-se-ão 
OH exames para admissão no Curso Superior de 
Musica. 

—Está encarregado hoje do serviço dp vacclnn-
ção contra a varíola, na Dircctoria do Serviço 
Sanitario, das 11 jís .'{ horas da tarde, o inspe-
ctor sanitario dr. Saturnino da Veiga. 

—O sr. E. Acquarona participou-nos ter trans-
ferido a sua casa de importação, exportação, 
comrnissão e consignação, da rua Florencio de 
Abreu para a rua do Seminário n. 4. 

—A Irmandade do Itozario enviou-nos um 
gentil convite para a inauguração da sua nova 
egreja «lo largo do Paysandú. 

A cerimonia realizar-se-á depois de amanhã 
ás 10 horas da manhã. 

—O Centro Recreativo 7 de Setembro man 
«la rezar amanhã, ás H horas da manhã, 11a 
egreja dos Remedios, unia missa em suffragio 
do sr. Humberto Leão Cardenuto. 

A Loteria da Esperança, que tantos prê-
mios já tem enviado para esta Capital, com cer-
teza já mandou os bilhetes premiados para sab-
bado 21 do corrente, e cujo premiu maior é 
50:000$000. 

E" o caso «le todos disputarem a sorte (pie 
os srs, A maneio Rodrigues d>«s Santos & C., 
agentes geraes, pretendem vender. 

O cheque 'le n. 103247, no valor de 50:000$ 
do Banco de S. Paulo, competenternente visado 
em conta corrente dos srs. A maneio Rodrigues 
dos Santos & C. acha-s-; em exposição no bal-
cão «la Agencia á rua do Rozario, n. 2. 

T R I B U N A E S 

a i i T E R i l l ü 
9 C A R L O S 

Do correspondente, em 15: 
</raças aos esforços do vigário, padre Marcel-

10 Annuuziata, e á bõa vontade do povo desta 
idaríe, tivemos urna magnitica solennidade fia 

Semana Santa, correndo tudo muito bem, com 
muita animação. 

l ía bem tempo não víamos nesta cidade tan-
ta gente, como nessa semana. 

As cantoras, que não são daqui e que vieram 
com tanta fama, poderiam estar melhor en-
saia» Ias. 

A orehestra também poderia estar melhor. 
-t-Na sexta-feira, 13 do corrente, ás 3 1[2 da 

tarde, A rua «Io Mercado, na "Pensão Joa-
quim Torres», 11111 machinista da Companhia 
Paulista, por motivj ignorado, «leu uma facada 
em 11111 foguista da mesma Companhia. 

Chegando isto ar» conhecimento do dr. dele-
gado de policia, este immedia? imente se dirigiu 
í>ara o local do delicto, acompanhado «le algu-
mas praças. 

O offensor conseguiu escapar e o ferimento 
foi considerado leve. 

—Com grande brilhantismo realizou o «Club 
Cóncordia» mais uma soirée. dansante, na noite 
«le hontem. 

As dansas correram animadíssimas até ás 2 
horas da madrugada, retirando-se os sócios e os 
innumeros convidados penhorados em extremo 
pelas gentilezas «le sua digna directoria, a quem 
aqui consignamos um voto de merecido louvor. 

18 ou 19 do corrente, dehe chegar a esta 
cidmle, afim de tomar parte no pleito eleitoral 

realizar-se no dia 21 deste, o sr. coronel Mar 
coliho Lopes Barreto, a quem effusivãmente 
cumprimentamos. 

Sob a presldencia do sr. Affonso Botelho 
«le 'Abreu Sampaio, presentes os srs. coronéis 
José Jgnacio de Camargo Penteado, José Au-
gusto de Oliveira Sallea, major Manoel Rodri-
gues de Arruda Campos, Augusto Henrique de 
Paula Eduardo, José Joaquim de Faria, capi-
tães Delphino Martins de Camargo Penteado, 
Francisco Xavier de Almeida, José Franco de 
Camargo, major Manoel Antonio de Mattos e 
«íS srs. Joaquim «le Meira Botelho, reali-souse 
hoje a primeira reunião da comrnissão executi-
va da exposição regional. 

Deixaram cie comparecer os demais membros 
da comrnissão, sem causa participada. 

Pelo presidente foi dito que agradecia o com-
parecimento dos membros presentes ; e pedia 
que cada um de per si se interessasse para o 
completo êxito da exposição e que a exposição 
não era sórnente pastoril, devemlo ser também 
agrícola e industrial, foi nomeado para secretario 
da referida commisssão o major Manoel 
Antonio «le Mattos. 

l l i t l »e» f tM««*or|ft i iN 
0 Tribunal de Justiça julgou liontem os pe-

«lidos de hnbeuürorpna impetrados pelos advoga-
dos dr. Capote Valente o Raphael Corrôa «la 
Silva em favor de Guilherme Book e Guilherme 
Turk Júnior, que o relatorio policial deu como 
indiciados criminosos no inquérito feito sobre a 
falsificação dos cheques de 10 e 119 contos pa 
gos pelo Dritish fíank. 

O interesse com que o publico tem acompa-
nhado esta questão ainda hontem se fez sentir 
no recinto do Tribunal que, muito antes da liora 
marcada, achava-se repleto de pessoas de todas 
as classes. 

Ao meio-dia, «> dr. Xavier de Toledo abriu a 
sessão indagando em synthese os motivos em 
«pie se firmaram os advogados dos indiciados 
para impetrarem urna nova ordem de habeas-
cwpH8, passou a lèr as informações prestadas 
pelo dr. juiz da 3a vara Cr 
da demora da formação d< 

Obtendo a palavra, o 
.ii 1 v >gado de Guilherme 
fun«lamcntos de sua petiçâ 
posições expressas dos art 
digo do Processo Criminal 
31 «le janeiro de 1812, do <•£%.. -
2425 de 25 de maio de 1839 e art. 100 «lo Co 
«ligo Penal e 72, § 22, da Constituição. 

Referindo-se á morosidade com que tem sido 
feito o inquérito, disse mais não haver obstá-
culo alguru que impedisse o promotor e o dr. 
juiz da culpa formar o processo no praso «ia 
lei. Ao contrario, se o promotor observou 
lei, assim como o meritissimo juiz, estaria con 
cluido o sumrnario, mesmo que gastasse um dia 
para cada testemunha, porque as testemunhas 
são em numero de treze e o paciente está pre 
zo ha 19 «lias. Terminou appellando para 
alto critério e isenção de animo dos srs. minis 
tros, de (piem esperava justiça. 

Dada a palavra ao dr. procurador geral d 
Estado fez s. s. referencias a demora na forma 
ção da culpa, achando-a perfeitamente justificá-
vel d cante das informações prestadas pelo dr. 
juiz da .'J* vara criminal, e deu seu parecer 
contrario á concessão da ordem de haheaê-cor 
J/U8. 

O sr. presidente disse que tratando-se da de-
mora na formação de culpa seu voto deveria 
ser favoravel á concessão do habe'i8-cor/)HM ; ne-
gava a ordem, entretanto, por achar plenamen 

justificáveis os motivos allegados pelo dr. 
juiz formador de culpa. 

Os srs. ministros Cunha Canto, Juvenal Ma 
lheiros, Campos Pereira, Almeida e Silva e F, 
Alves votaram contra a concessão do habeas-
corpuv, pelas mesmas razões expostas pelo dr. 
presidente. Sendo negada a ordem em favor 
de Guilherme Book, o dr. Ilaphael Corrêa, a«i-
vogado de Guilherme Turk Júnior desistiu do re-
curso em favor do seu constituinte. 

T r i l i n n a i f i o J t i n l i</a 
. CAM \ RA CR IMINAL 

Sesüflo ordinaria, em 19 ile abril, de l'J'Vi 

Presidente, dr. Xavier de Toledo. 
Secretario, dr. Luiz de Araújo. 

PA88Ü(FEN8 

O dr. Almeida e Silva ao dr. Juvenal Malhei-
ros as crimes 359f» de Campos Novos do Para 
napanema e 3586 de Ribeirão Preto e o aggra-
vo 4509 «la capital. 

O dr. Juvenal Malheiros ao dr. C. Pereira as 
crii ies 3587 de Brotas, 3582 de Bananal e os 
aggravos 4505 e 4510 d t capital. 

O dr. C. Pereira ao <jr. Thomaz Alves a cri. 
me 3598 de Bebedouro e o aggravo 4511 da 
capital. 

O dr. Thomaz Alves ao dr. Cunha Canto 
os aggravos 4187 de Santos e 4182 da ca-
pitai. 

hr posição dc (iffffyfd'08 
O dr. Almeida e Silva expoz o de n. 4513 e 

o dr. Campos Pereira o de 11. 4502. 1 

N. W f 7 . Amparo—Recorrente, Jo io F r a n d ^ 
co Duarte e outro ; recorrida, a Gamara Muni-
cipal da vtlla de Pedreira. Relator, dr. Thoraa» 
Alves. Converteram o julgamento em dili-
gencia. 

N. 5994. Itatiba — Recorrente, Antonio Cha-
teaubriand Joly ; recorrida, a ('amara Munid-
pal. Não vencida a preliminar de não se conhe-
cer do recurso, contra os votos dos drs. Almeid» 
e Silva c Campos Pereira, foi adiado o julga-
mento a pedido do dr. Cunha Canto. 

Habea8corpn8 

N. 1055. Capital—Paciente, Guilherme Book. 
Relator, dr. presidente. Não vencida a prelimi-
nar de se considerar prejudicado o haheatvor-
pu8, contra os votos dos drs. presidente e mi-
nistros Cunha Canto e Malheiros negaram a 
ordem pedida, unanimemente. 

N. 1054. Capital—Paciente, Guilherme Turk 
Júnior. Relator, dr. presidente. Julgaram pre-
judicado o pedido, visto ter a parte desistido do 
recurso em sessão do Tribunal. 

N. 1057. Capital-Paciente, Rosaria Sanchee. 
Relator, dr. presidente. Concedida a ordem pa* 
ra ser apresentada a primeira sessão, ouvindo-
se o dr. juiz de Direito e dr. chefe de policia. 

N. 1056. Araraquara -Paciente, Jloracio Jus-
to de Sampaio. Relator, dr. presidente. Conce-
deram a ordem para ser o paciente apresenta-
do na sessão de 2<> do corrente, ouvindo-se o 
dr. juiz da 2a. vara da comarca. 

F o r 11111 
Prosegue hoje, ás 11 horas, o sumrnario de 

culpa instaurado contra Guilherme Turk e Gui-
lherme Boock. 

Se houver tempo, serão tomados os depoi-
mentos dos srs. gerente o caixa do British Bank. 

A audiência do dr. Juiz de Direito da 2* 
vara, só poderá ser realizada segunda-feira pró-
xima, por ser amanhã feriado. 

Pelo dr. 3o promotor foi apresentada denuncia 
contra Raphael Barbosa, como incurso nas pe-
nas do art. 303. 

Pelo dr. Juiz da 2a vara f«>i indeferido o re-
querimento em que Antonio d«j Espirito Santo 
Rodrigues e outros pediam a substituição do 
Cypriano Seraphim Rodrigues, curador do in-
tcrdicto Ambrosio da Conceição Rodrigues. 

Inicia-se hoje o sumrnario de culpa em que (t 
lenuneiado Colombini Lourenço, incurso nas 
penas do art. 303. 

Foi posto, hontem, em liberdade Lopo Anto-
nio de Araújo Lima, que prestou a respectiva 
fiança definitiva. 

O dr. juiz da 2" vara julgou por sentença a 
a desistência requerida poi Manoel Martins 
Monteiro Diogo nos auto* de vistoria em que 
contende com Francisco Dias. 

Na acção decendiaria que Antonio Carvalho 
dos Santos move contra Nereo Rangel Pestan® 
o dr. juiz «ia 2* vara .julgou procedente a acção 
condemnando o réo a«> pagamento da quantia 
pedida, juros da nióra e custas. 

Manoel de Almeida Guedes desistiu da acção 
que houvera proposto contra a Empresa Coope-
rativa Prelial. 

Será hoje inquirido Augusto Keller, preferen-
te na execução de sentença que o dr, Ignacio 
Pereira da Rocha move contra Álvaro Avelino 

da 2* vara mandou sellar e preparar os autos 
de acçã# decendiaria que o coronel Antonio Vi-
eira de Moraes move contra. Francisco Cer-
quei ra. 

V i d a i e c i a l 
fillm ifi> »r. dr. R 

profttHNoru 110 grn{>r> 

profesHora do gru-

*hn:verbàbioe 
Fazem annOH hoje : 
A menina Maria Aiueliu, 

( ' « - f i lho de Ainlrmif. 
A «ra. il. Ksther Pereira, 

esi-olar do líraz. 
A «ra. il. Alliiua I-.nilha, 

po enrolar da alameda do 
«> «r. ilr. Aficeuriino dog Reiij, medieo. 
O «r. dr. Cario» de Vaoroncello», medico. 
O nr. 'iautão Liljeral Pinto, aliirnuo do Semi 

narii» Kpiaeopal. 
HOSPEDES E VIAJANTES 

Kstá nesta capital o nr. dr. XÜIHOI I de Sena, 
advogado lente do (iymnasio de JJcllo Ifori 
7.onte. 

Agradecemos a vi.iita ipie H. H. nos fez. 
—.Segue hoje, [h !o nocturno, para o Itio, o 

iieronanla «r. Alaftr de Queiroz. 
Agraderemos a visita de despedida que 

nos fez. 
CASAMENTOS 

Rcalizou-Hc anli -liontein, em Pira.-i.-alia, o i oti-
soreio da sra. d. Noemia de Almeida, filha da 
sra. d. Maria Joaijnina de Almeida, com o ar, 
Virgilio Penna. 

Ou uubeuteH Hegillram para Areias. 
— Healizon se, no dia 16 do corrente, em í,i-

ineiin, o consórcio da senhorita Maria hcvy, 
(ilha do sr. coronel .losé I.evy, membro do 
Directorio Itepuhlieano, com o engenheiro da 
Companhia Ingleza, dr. William White «lalley. 

Partieipam-noH o sr. Arthur Mariuno e a 
sra. d. liasil.les do Naseimento Marciano o »eh 
casamento realizado em Jaguar^', no dia 11 deste 
mcz. 

- Iíealizou se nesta capital o i asamento do 
sr. liene lirto de Souza Carvalho, com a sra. 
I. Aurelia domes de Faria. 

Serviram de testemunhas 110 acto civil os srs. 
Ir. A. Teixeira da Silva e .loflo Alves de Si-

queira, e no acto religioso os srs. José ' íoines 
loaquim da Silva. 
Após o aelo civil foi servida aos noivos e cou-

I » idados uma lauta mesa de doces em 1 asa 
pae do noivo, o capitalista sr. João Antonio 
Oliveira Carvalho, e ao casamento religioso 
giiin-Me um animado haile em casa fio pae 
noiva, o comrriereiante sr. Antonio .Ins.-
Faria. 
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: 0 « 110 BOM RETIRO 
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Xavier do Montepinlio 
( « S A S I I E HOMAXCE HI8TOKICO ISKDITo ) 

P A R T E P K I K B I B A 

' N A S E N D A D O C B I M Ü 

V í 
O mr. M n r c o w n e f o I h o M 

• - Q u e ó isto, Maríanna V 
— O chocolate de v. s. 

, —Es tou vendo, mas ipiantas vezes lhe te-
hhrj dito que não é aqui o logar das refei-
Wões. 
\ —Hei, patrão, nia.s o chocolate não (•... 

—Ke f c i yão , não ha duv ida , mas já te dia-
uma dúzia de vezes que, no gabinete, só 

:afé. IT preciso que aqui haja um certo cu-
'no de espiritualidade. O chocolate embru-

: ei Marianna, o café espiritualiza as no«-
1 »engaçCe9. 

. — E u ouv i d i z ' r . „ 
r ^ Q a e é qtie ouviste d i z e r? 

( . r r ^ Chocolate (• um bom excitante ; o c a 
j * U o Cunha, meu antigo amo, v. s. deve 
S M i o . i lo , um bom velhote tjue e l le era, 

•eascnU, não p a g a v a seaa cho-

colate, duas vezes no dia, e á noite arrumava 
mais uni cálice de v inho do Porto. 

— B o m excitante, Marianna, lwitn excitante, 
mas de outro gênero. 

— N ã o sei,' patrão, dos gêneros, é o que 
ouvi dizer. 

— B o m , basta. 
—Então , volto. 
—Para onde Mar ianna? 
—Saiba v. « . que eu ia para a sala das 

refeições. 
— N ã o , Marianna, vocês são uinas tenta 

ções... 
Marianna, com os seus quarenta annos, 

mas forte., robusta, dum comple ição de car-
nes flacidas, amarrada á castidade numa 
continência obrigada, lançou uns olhares lan 
gorosos para Marcos Kefolhon, uma espe 
rança deliciosa de no termo do seu periodo 
achar uma revelação de amor. 

Ha quanto t empo não amava, a Marian-
na! que saudade sentia do sen fal lecido, o 
bom Antonio ! que b o m era elle, seu mariili-
nho I U m hespanhol vigoroso que fòra por 
algum tempo empregado nas Docas, c 11111 
bello dia, estendeu-se num ataque e mor-
reu de uma congestão cerebral. E desde 
ahi não soube mais o que são braços de 
homens, c ingindo seu corpo quente. 

—Obr igam me a ficar zangado, não fi 
carei, Marianna, hei de estar sempre alegre 
ahi no gabinete. 

— M a s v. a. ia dizendo... 
— N ã o ia d i zendo n a d * ; dè -we cá o cho-

colate. Você obriga a gente a beber isso 
com a chicara tia mão. 

—Porque não colloca, na m e s a ? é i 
Ilior assim. 

— N ã o vês tu que nquil lo está numa con 
fusão. 

— A gente sempre t e m vontade de arni 
mar a escrivaninha, luas, v. s. sempre a vi 
sa : não me bulam ali, naquella desordem 
está a verdadeira ordem. 

— E ' verdade. E não é tão lsjrn a gente 
saber de seus papeis, suas notas, quando 
os outros di f t ic i lmente poderão encontra-los. 
E olhe que ali nada tenho que interesse 
aos outros, é a m im só. 

l iebia o chocolate vagarosamente, co in a 
vista demorada 11a estante ao lado, onde 
nas grossas lombadas dos livros via-se cm 
U'pos doirados.—Histor ia Universal—César 
Cantu. 

Parecia que nesta manhã deliciosa, duma 
frescura inebriante, elle queria reler a lgumas 
paginas d o autor da «Margar ida Pus-
ter ía» . E qualquer observador, por mais 
perspicaz, não conseguiria lèr no seu sem-
blante a lueta tremenda d o seu espirito na 
noite anterior. N e m um sulco, uma eontrac-
ção nervo-a, initniea que fosse vincu-
lava em sua face. Era de tima calma tran-
quillisadora. Seus olhares serenos, sern es-
t i la* sangüíneas, denotavam que a noite 
t inha sido be ia dormida, sem pesadelo, sem 
insomnia, noite serena passada, como dor-
mum as triançaa ou os corpos cangados. 

N o «eu falar vagaroso, com certa doçura, de-
monstrava, eomtudo, que havia uelle uma 
certa vontade de agradar, de insinuar-se 
Isso m e s m o seria diftieil descobrir, porquan-
to era bastanteiiiente sabido, que 110 gahini 
te, entre seus livros, elle era sempre de uma 
agrndabil idade sem par, logar estranho á-
r.iivflzinhas. 

Marianna, em pé, com os braços em cruz, 
sobre o ventre, olhava de vez c m vez 
patrão, e havia nos seus olhares um dese jo 
ai ariciador de ser amada. 

Faziam seis mezes que estava a serviço 
em casa de Marcos Relo lhos e nunca ouvira 
uma palavra qua lqaerem que houvesse a me-
nor insinuação. Que mal faria que elle de-
clarasse posit ivamente que a desejava? Pois 
não era tão bom assim V Ficava tudo em 
casa. 

Era uma mulher honesta, uma viuva hon-
rada!, salxTia per fe i tamente guardar as con 
vetuencias, para ter respeitosamente culti-
vada a memór ia tio seu bom Antonio . Cer-
to, el le não haveria de reprova-la ; bem sa-
bia, ao morrer em qtie estado a deixou. 

NSo havia duvida: amar assim, cautelosa-
mente, não é mal. O peccado está no alar 
deartiento da falta. Se ella fosse j«>r ahi 
além dizer que amava o patrão, bem, o 
seu Anton io , do silencio fia morte poderia 
despreza-la, com aquelles olhares enciuma-
dos que ás vezes lhe lançava. 

E íembrava-se de uma vez que fòra a um 
fondaagu, tá na Franca: quu bello I 

O Joaquim Bento, um caboclo turuna, 
h o m e m para tres, lhe Iançára, uns olhares, 
ap 1 ixonados... 

Foi bastante: Anton io olhou a enraivecido, 
n sem dizer nada, poz o chapéu na eabcçá 
e disse : Vamos. 

E não havii, 01.os içar. Nada o eontevf 
Fo i a única vez que viu olhares de amor , 
convidando-a ao adultério. Agora o A n t o n i 
é morto.. . 

E o lhou para o patrão, demoradamente, 
sentindo desejo de declarar-lhe seu amor, 

— Q u e tanto m e olhas, Marianna. 
A criada t i tubeou c o m o urna criminosa 

presa, empal l idecendo levemente. 
— E ' q u e eu queria contar um faeto que 

se deu hontem, mas tenho medo de ile: 
agradar ao patrão. 

—Desagradar , porque ? 
— F o i Um cr ime f e io e triste que se deu 

hontem. 
— O n d e , Marianna, interrogou Marcos 

IJefolhos, f i xando o olhar, demoradamente , 
nas faces da criada. 

—Sa iba , meu patrão, que foi um assass-
inato barbam, que se de; i hontem, as duas 

horas da madrugada, 110 B o m Ret iro, na 
rua Júl io Conceição. 

— U m assassinato bárbaro, , hontem, rio 
Bom Ret iro , exc lamou Marcos Refolhou, 
de ixando cahir a chi cará, que se partiu 
num baque. 

— E u bem sabia que ia desagradar ao pa 
tráo, que ó tão nervoso. 

— K ' verdade, Mar ianna, estas cou-as me 
f a z em mal . 

U m a idéa rapidu lhe perpassou no cé-
rebro. 

— Q u e temos nós com estes desgraçado*, 
que mor r em assim c o m o cães ? 

— E ' sempre uma desgraça. % 

— O i i ' l e l e s t e? 
— F o i a menina qne me contou, lendo <t 

Commercio de S. Paulo. 
— E eu que não li! Ve j amos esse assassi-

nato b;irbaro; é iiiai-" uni nos anna"s da cri-
minal idade. 

E tomando novamente o jornal leu eru 
si lencio : 

« C r i m e barbaro. U m moço degolado, 
uma facada nas costas interessando o pul-
mão esquerdo. Dois assassinos que f o g em , 
A pol icia os persegue debaldc. R e m o ç a » dc 
cada ver. Deligeucias policiaeg. 

H o j e , quando a nowa folha estava [irotii-
pta para entrar 110 prelo forn'is in f o rmado* 
que no Bom Retiro,á rua da Ju l i oCon t e i ç i o f6-
ra encontrado pelo rondante ewtendido, mor-
to, ria calçada, um moço de physion nuia 
svmpatl i ica, parecendo ter 22 anniM, bigo-
iles pretos, moreno; trajax a roupa de casi* 
mira escura. 

O ftolicial disse que ouvira uma leve dis-
cussão; v iu um vo l t o cahir e dois i nd i i £ 
ilurei correrem. 

* 
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COMTltA A OBESIDADE 
O exercido methodico é imi dos melhore* ro 

médio» contra a obealdade, ma», por ser movei 
toso, devo ser folto matematicamente todos o» 
dia», uo ar livre, se fOr |K>H«lvul, senão eui casn, 
eui fórum <io gymnastica. 

Não se deve comcçur repentinamente a dor 
grandes passeio». 

O exercício devo sev nngmcntado grudualmcn 
te, oomoçaiiilo-so com tres kilometro», muis 011 
nenos. Só depoiH de habituada deve a pcasôu 

auginentur o passeio até unia légua por iliii 
Perseverando nessa cura. sem remédios, o obeso 
ticarA logo curado. 

Os Estados 
C O N S U L A D O I T A L I A N O 

D'A Noticia, d e Cur i tyba, ex t ra l i imos 
a segu in te not i c ia : 

« O er. T a n c r e d i de Cast ig l ia , q u e e x c r -
ce nesta c idade as funeções d e cônsul 
da I ta l ia , dec larou ao correspondente d o 
« F a n f u l l n » , de S. Paulo , q u e n ã o sahia 
do casa por serem intransi táve is as ruas 
de Cur i tyba . 

O q u e se sabe a q u i é que o sr. Casti-
g l i a l eva uma v i d a de auachoreta , a lhe io 
a tudo quanto se passa e m nosso meio , o 
g e r a l m e n t e ant ipat l i i sado na eo lon ia ita-
l iana, por ser u m h o m e m ve rdade i ramen-
te insoc iave l . 

N ã o admira , po is , que s. s. tenha fe i to 
essa declaraçüo a o cor respondente do or-
g a m ital iano d e S. Pau lo . 

P a r a darmos u m a idéia da f o r ç a desse 
« d i p l o m a t a » , basta d i zermos q u e s. s. 
guando r e m o v i d o para aqui, e sc reveu de 
Buenos A i res u u m seu co l l ega sabendo 
se e m Cur i tyda h a v i a boa sard inha e m 
lata ! » 

C Ô N S U L A L L E M Ã O N O P A R A N A ' 
C h e g o u a Cur i t yba o sr. H e i n r e , n o v o 

cônsul a l l emão n o Es tado do P a r a n á . 

O sr. H e i n r e q u e ve iu a c o m p a n h a d o 
d e sua esposa, cont rah iu m a t r i m o n i o na 
A l l e tnanha poucos dias antes d e embar -
car p a r a o Brasi l . 

R E M O Ç Ã O 
F o i r e m o v i d o para o P a r a g u a v , na 

qua l i dade de cônsul gera l e e n c a r r e g a d o 
de negoc ios , o c o m m e n d a d o r E m i l i o Bae-
reck, q u e exerc ia o ca r go de cônsul da 
A l l e m a n h a n o Pa raná . 

O sr. dr. V i c e n t e Machado , p res idente 
d o Es tado , o f f e r e c e u u m banque t e d e des 
p e d i d a ao sr. c o m i n e n d a d o r Bae r eek . 

A C A D E M I A D E D I R E I T O N O P A R A N A ' 
Cogita-se, e m Cur i t yba , da f u n d a ç ã o dc 

u m a escola l i v r e pa ra o ens ino das scien 
cias jur íd icas . 

Es t á á f r en te desse t e n t o m e n u m gru-
p o d e dist inetos a d v o g a d o s e cu l tores d o 
D i r e i t o que para rea l isação d e tal inic ia-
t i va j á e m p e n h a r a m os p r i m e i r o s es for-
ços. 

A denominação d o fu tu ro inst i tuto 
será Actidcmia Livre dc Direito. 

D E S O R D E N S E M M A T T O G R O S S O 
E i n data de 16, t e l e g r a p h a m de Co-

r u m b á : 
A c a b o dc ser i n f o r m a d o q u e c m Co-

r u m b á se d e r a m g r a v e s acontec imentos . 
T e n d o o c o m m a n d a n t c d o d i s t r i c t o mi-

l i tar pos to á d i spos ição da po l i c i a o cri-
m i n o s o A n t o n i o L e i t e de Sá, o r d e n o u de-
pois a o de l egado q u e o n ã o f i zesse segu i r 
pa ra a capi ta l s e m autor i zação sua. 

N a no i te d e h o n t e m para h o j e , nume-
roso g r u p o d i r ig iu-se á cade ia , apunha-
lando a sent incl la e amarrando-a , b em 
c o m o o carcere i ro , de q u e m t o m o u as 
chaves , p o n d o o c r im inoso Sá e m liber-
dade . 

Os ind i v iduos q u e c o m p u n h a m o g ru -
p o e s t a vam mascarados , h a v e n d o sus-
pei ta d e serem praças do e x e r c i t o d ir i -
g idas pe lo a l f e res H e r o n K e l l e r , q u e se 
t inha opposto á p r i s ão do c r im inoso . 

A ' s 2 horas d a m a d r u g a d a d e ho j e , 
numerosos g rupos d e i nd i v i duos masca-
rados a tacaram d e surpresa a cade ia pu-

el la, eui q u e m de ram p r o f u n d a p u 
nha lada nas costas, c o m o t a m b é m o car-
ce re i r o o duas praças d e pol ic ia . 

E m seguida, do posso ati cade ia , abri-
r a m a prisão, d e onde a r rancaram o cr i 
m i u o s o A n t o n i o Le i to do Sá, ti q u e m dc 
r a m f u g a . 

C o n s u m m a d o o attentado, os nssultan 
tes f u g i r a m , d e i xando presos o carcere i -
ro e os guardas . 

T a cs fac tos co inc idem c o m os boatos 
insistentes do que o part ido da co l l i ga-
ção se oppor ia pela fo i ça ao a inba rque 
d o r e f e r i do c r iminoso para ( t i y ab t i . 

T o m a n d o conhec imento desses factos , 
o d e l e gado abr iu r i goroso inquér i t o . ' 

A população , impress ionada, c omn i cn ta 
m a i s esse attentado, estando c o n v e n c i d a 
do o n d e par te a per turbação da o r d e m 
publ ica . 

G O V E R N O D E M I N A S 

S a b e m o s q u e é pensamento d o sr. dr. 
J o ã o P i n h e i r o da Si lva, l o go q u e assuma 
a admin i s t ração d o Estado, executar con-
s ideráve i s cortes na despeza publ ica , d e 
g c i t o a equ i l ib rar o orçamento , o q u e o 
seu antecessor não tem conseguido . 

O s cargos d e secretários d e E s t a d o 
serão suppr imidos por inúteis, e c o m el-
les d iversas sinecuras que p c z a m na des-
peza publica, s e m g rande p rov e i t o para 
o Estado . 

F o r m a r á uma só secretaria, c o m o n o 
t e m p o do Impé r i o , c esta super intenderá 
t odos os depar tamentos da admin is t ração , 
d o n d e resultará g r a n d e e c o n o m i a pa ra o 
thesouro. 

A f o rça publ ica , d i z em , s o f f r e r á pro-
f u n d a s modi f icações , q u e t o r n e m mni f f 
p rove i t oso o po l i c i amen to das d i ve rsas o 
ex tensas zonas d o Estado, a c tua lmen te 
quusi p r i vadas desse benef ic io , que en-
t re tanto const i tue uma das v e rbas m a i s 
pe zadas d o o r çamen to mine i ro . 

A r emode lação da repart ição d e O b r a s 
Pub l i c a s não se f a rá esperar, d c m o d o a 
consul tar os interesses das g r a n d e s cir-
eumser ipções e m que se subv ide actual-
m e n t e o terr i tor io de M inas . 

Mu i t a s outras mod i f i cações serão exe-
cutadas , at t inentes todas á m a i s severa e 
escrupulosa j i a rc imon ia no d i spend io dos 
d inhe i r o s públ i cos , s e m t odav i a se rem 
desamparadas as f on tes produc-toras d o 
E s t a d o . 

C o m tacs intui tos o em inen t e pa t r í c i o 
c onsegu i rá contraba lançar a receita e a 
despeza d o Estado , s em q u e ha j a d e 
l ança r m ã o d e créditos supplementnres , 
s e m p r e pe r i gosos e n o c i v o s . » 

I D i ogo , 
A auto r idade d o distr icto, aowtada-

AliBONAVTKA 

O sr. A laôr de Queiroz, destemido e fes-
te jado acrouauta paulista, segue ho je para 
o ' i t i o , onde vai encontrar so com os seu* 
collecns Magalhffcs Costa e Calda» para 
desafio combinado. 

Esto desafio estava marcado para o di 
22 do corrente, mas parece que elle só se 
realizará no dia !t do p róx imo inez de maio, 

t ) sr. A laór de Queiroc embarcará, l io dia 
9 de maio, no vapor Mat/daleua, eoin desti 
no á França, em cuja capital vai continuar 
os seus estudos de aerostatica e, ao mesmo 
tem pó, apreçar a colistrucção da sua acro 
nave n. 2. 

FACTOS DIVERSOS 

8 n n t ' A n n n 
Km prolifere, foi representuda liontem, no 

fiant'Aluía, a apparatosa ruugicu A pêra de. Sntn 
iiaz, que levou ao tlieatro uniu concorrência nu-
merosa. 

A mágica de Eduardo Garrido está liem mon-
tada e foi representada a contento, pelos acto 
res Brandão, ColAs, Brandão Sublinho, .luanita 
Many e Ismenia Muthcus, os quues receberam 
francos applausos do publico. 

—Ho j e , novamente A pêra de Sataiiaz. 

P o l y < h e m u a 

No cspectaculo de liontem, a Companhia Ita-
liana representou o tchtrzo comico O jogo tio 

bicho. 
Continuam a merecer os appluuso» do publi-

co, Los Vega, Ferrand, Luvigny, Anui Bell o 
os demais numero» do programma. 

S a l ã o B e v l I « o < i n n 

Xo Salão Beriiactjna, tivemos o ensejo de ou* 
vir, liontem, em uma pequena uodição offereci" 
da A imprensa, a sra. d. Malvina Pereira, actual-
mente uma das mais apreciados sopranos bra-
sileiras. 

Ouvimo-la em vários trechos da Mignon, Vi. 
norah, Africana e Barbiere de Seuiglia e inútil 
é dizer que a sua excellententu voz, clara c 
volumosa, agradou em absoluto. 

Na primeira audição também assistimos pela 
primeira vez o sr. Uuiberto Curcio, violinista 

C i i u i r d n c í v i c o . . . I n c i v i l 

U m gua rda c i v i eo q u e se a chava de 
serv iço antc hon tem, á noi te , na rua L i b e 
r o Badaró , ma l t ra tou a unia das triora 
doras daque l la rua, f a c t o d e q u e j á se 
o c c i p a r a m os j o rnaes d e hon t em. 

A p e s a r das not ic ias publ icadas , d e que 
o dr . João Bapt ista de Sousa, I o de l ega 
do , ped i ra a pun i ção desse gua rda erv 
co, hon t em lá estava e l l e d c s e r v i ç o na 
m e s m a rua, 110 quar t o das (i l j 2 d a 
noite, a m e a ç a n d o espancar as in fe l i zes 
q u e ali m o r a m , c i t ando a inda a p roe za 
da véspera . 

V i m o s u m a del las 11a po l ic ia , p e d i n d o 
prov idenc ias a o dr . T h e o p h i l o N o b r e g a , 
de l egado d c serv iço , á noi te , 11a Centra l . 

C o n v é m q u e o sr. c o n i m a n d a n t e da 
Guarda C i v i c a a ca lme o f u r o r be l l i co 
desse m a v o r t i e o gua rda c iv ico . . . i nc i v i l . 

Fol le la iMnto 
Sabemos que todas as praças q u e es 

tão á d isposição dos secretár ios d e Estado , 
se rv indo c o m o ordenanças , v ã o passar a 
p r ompto , b e m c o m o as q u e s e r v e m , inas 
outras repart ições publ icas . 

A ' v ista disso, as o rdenanças dos stfcre 
ta i i os v ã o ped i r ba ixa d c serv iço , que 
lhes será conced ida , c on t inuando a ser-
v i r nas secretarias c o m o auxi l iares , usan 
d o um u n i f o r m e espec ia l . 

S ó ficarão as q u e s e r v em na Po l i c i a 
Central , s endo d ispensadas as d o A l m o -
x a r i f a d o da Fo r ça Pub l i ca , couservando-
se p o r é m nessa repar t i ção só c inco , q u e 
passarão a se rv i r c o m o auxi l iares. , 

A RUA DA CONCORDIA 
t i h o b s i o h i c o t 

O CORTIÇO N. 47 
A rua da Concord ia , l onga o tão mal 

i l luminadu quanto mal po l i c iada , u l t ima 
m e n t e t em sido conve r t ida e m pon to 
procurado para as des for ras de ind i v i -
duos que não se gos tam, com g r a v e peri-
g o para os moradores c poucos transeun-
tes que po r ci la se d i r i g e m á M o ó c a ou 
á I m m i g r a ç ã o . 

A n t e hon tem, po r e x e m p l o , f o r a m dis-
parados d iversos tiros d e r e vo l v e i , Bem 
q u e apparecesse ha t e m p o u m só solda-
d o para elTectuar a pr isão do a t i rador ou 
at iradores. 

E ' o caso que , do is eoche i ros de ti lbu-
rys , F ranc i sco Sober ina e Rap l i a e l Espo-
sito, moradores a m b o s u o cort iço 11. 47 
daque l la rua, encontrando-se, ás 9 ho-
ras da noite , o s egundo procura o f f ende r 
10 p r ime i r o c o m u m a f aca , e, f u g i n d o 

este, corre- lhe ao encalço, d i spa rando con-
tra o m e s m o o seu r e vó l v e r . 

U m a das balas a t t ing iu a casa 11. 3fi-B, 
esideucia d o remessista desta f o lha , sr. 

A l e x a n d r e T e r e n z i , e f o i cahir no leito 
da pequena Clara, que, se all i estivesse, 
ter ia sido v i c t ip iada . 

Sober ina f u g i u para o cort iço, onde dei-
que já aos 17 anuos quasi tem começada a sim x o u O seu t i lbury , 0 consegu iu escapar á 
escola de violino. sanha de Espos i to , g raças a f u g a que, po r 

Babemos que a sra. d. Malvina Fereira vai 
dar, por estes dias, no Salão Steimeag, um con-
certo, ao qual os apreciadores da bóa musica 
não devem faltar. 

sua casa, lhe deu 11111 negoc iante , estabe-
lec ido com padar ia na mesma rua da 
Concord ia . | 

mente, deteu as esposas dos turbulentos 
uté hon t em , occasião c m quo Sober ina 
fo i ao posto dar exp l icações d o inc idente 
e d izer q u e l iada teve com Espos i to que 
podesso mot i va r a aggrcssão. 

l i o n t e m , novamen te , pelas õ 1(2 horas 
da tarde, dois ind iv iduos , i(UC g u i a v a m 
duas i i ranlm», cor r iam pela rua, paral le 
monto u m do outro, m imoscando-se res-
p c c t i v ãmen t e c o m as chicotadas que não 
d a v a m nos animaes. A m b o s se d i r i g i r am 
nessa troca d e gent i lezas ao m e s m o cor-
tiço, n. 47, onde utn del les d i sparou u m 
tiro contra o outro, f u g i n d o d e p o i s todos 
os dois . 

Compar e c e r am ao local o su lx l e l egado 
coronel Fonseca e o escr ivão Sebast ião 
Pontes . 

A autor idade sequestrou u m d o s ve l i i 
culos, p o r isso que o i n d i v í d u o que rc 
cebeu o t iro f u g i u c o m o seu, c f e z de> 
ter n o posto da I m m i g r a ç ã o os morado-
res d o cort iço para q u e dcsse iu notic ias 
dos do i s turbulentos. 

O corone l Fonseca abr iu inquér i t o so-
bre estes factos , que v ê m demonstrai- ao 
sr. dr. c h e f e d e po l ic ia a necess idade dc 
que resente a rua da C o n c o r d i a de u m 
po l i c i amento m a i s b e m fe i to , isto é, de 
u m a u g m e n t o d e guardas . 

3 N T O M A R 
I1IO, 1!) 
Entradas: 
Cruiuartj/, de l l i i l l ; Ternero, e José G-allart, 

de Jtueuos-Aires; l'ri»z Sigisiiimitl e 7Yiitoi-ctto, 
dl' Santos; Ktlrelln, dc Porto Alegre; Hcidclterg 

Sigitmuntl, de Santos. 
Sabidas : 
Gloria, para Paranaguá; Murwpy, para Viclo-

ria; Arucaty, para Pernambuco; Enjieranra, 
para Aracajá. 

SANTOS, li» 
Eutradns: 
De Buenos-Aires e escalas, o vapor franee* 

Cordillire, com 3 t[2 dias de viagem, carga vá-
rios gêneros, 3010 tonelada», consignado a An-
tunca ilos Sautua C. 

De Marselha e escalas, o vapor france/. Li* 
Andes, com 2G dias de v iagem, cargm vários gê-
neros, 2527 toneladas, consignado a Antunes do» 
Santos & C. 

Sabidas: 
Para Bordeaux, com caíé, o vapor franeei 

CordiWere. 
Para o Pará, com vários gêneros, o vapor na 

cional Amazonas. 
Despac hado : 
Para Buenos-Aires, com vario» gêneros, o va-

por nacional Urion. 

MANAUS, 18 
0 paquete «01inda> sabia hoje, ás 11 hora» 

da manhã, para o Sul. 
FORTAUOSA, 18 
O paquete «Manaus» subiu 

tarde, para o Sul. 
1'EKXAMBCCO, 18 
O paquete inglez «Tennysou 

port & l lolt , sabia- boje para 
Santos. 

n.\HiA, 18 
0 paquete «Prinz AValdemar», da Hamburgo 

America l.inie, sahiu hoje, lis "J horas da mu-
nhã, ]iara o Rio de Janeiro e Santos. 

-O paquete «Itimenia» seguiu para Pernam-
buco, 

—O paquete 'Pernambuco» sabin hontem, ás 
horas du manhã, pura o Sul. 
—O paquete «Brusile» chegou ás 8 horas da 

manhã e sahirá amanhã, ás 10 horas da ma-
nhã, para o Sorte. 

ás 2 horas da 

da linha i^tin-
Bahia, líio o 

juo GiiA.vriK, 18 
O paquete «Itapacyi 

ranaguii. 
s. FRANCISCO, 18 
O paquete «Santos» 

nhã, para o Norte. 

seguiu liontem fiara Pa-

subiu ás õ horas tia ma-

VAroltES KH1'KKAIIOS KM SANTOS 
Buenos Aires, «Aragon» . 
Soutluunpton, «Magdalena». . . . . . 
Hamburgo, «Peniumbuco». , . . . . 
Rio, «tiarcia» • • • • 
Hamburgo, «Prinz AValiiumar» . . . . 

Em maio: 
Hamburgo «Nápoles». 
Buenos Aires,|«Magdalena». . . , . . 
Itio, «Garcia» , 
Hamburgo, «S. Paulo» 
Hamburgo, «Tijuca» , 
Huuiburgn, «Prinz Jouchim» 
Rio, «tíarciu» 

8 
11 
lti 
Si 
20 

Soathwnpton, « A U f O » . . . « • • 
Bueiro* Aires, « lUvU t eu * * . . . . 
Hamburgo, • 
Rio, «Garcia» • • . . . . . . . 

Em maio: 
Hamburgo, •Pernambuco» 
Soiitbnmpton, «Magdalena» . . . • 
Hamburgo, «Prin» Waldemar». . • . 
Rio, «CiarciR» • « t 
ilauiburgo, «Petropolis» > • • « ' « 
Hamburgo, «8. Paulo» 
Itio, «(iarciu» • • i i 
Hamburgo, Priuc Joachiui», . i t . 

Km junho ; 
Hamburgo, «Ti juca» . > • • • . . 
Rio, « (iurcia » > . « . . . . t • 
Hamburgo, «Rngia» . > • • . . . 
Rio, «Oarcla» • 
Hamburgo, Pril.* Joacliim». . . . . 

VAPORK8 EHPKRAIIOH NI) RIO 
Porhw do Norte, «Maranhão». • , , 
Soutlnimptoii, «Magilalenu» 
Bueuos Aii-es, «Aragon» 
Southumpton, «lHtiuibe». 

£ m maio : 
Buenos-Aires, «Magdalena», . . . 

VAPORES A KA1I1R DO RIO 

Kio da Prata, Ré Uraberto». . . . . 
Hamburgo e escalas, «Prinr. Siginnund» 
Nova York, «Sieginund» 
Buenos Aire», «Magdalena». . . . . 

3 » 
27 

11 
23 
27 
:K) 

20 
24 
25 
N 

20 
20 
20 
24 

Brigada Palieial 
A l i s t amentos : 
N o 1" bulhão, A n t o n i o M a r i n h o d e A z e 

v e d o , Marcos L o u r e i r o do s Santos e José 
G o m e s Net to . 

N a guarda c i v i ca , Cae tor iuo Marcondes, 
I s i d o r o A u g u s t o do s .Santos e W a l d o m i r o 
B c l a r m i n o das Chagas . 

K n g a j u i u e n t o : 
D o soldado A n t o n i o N e v e s , do 3- bata-

l l ião . 

K c c n g u j a i u e n t o : 
D o s soldados Junuar ios A g o s t i n h o d e 

Souza , d o I v eopo ld ino Corre ia L e i t e , 
d o 4-, e C a m i l l o L e l o r e m , d o co rpo d e 
bombe i r o s . 

T rans f e r enc i a : 
P a r a a gua rda c iv ica , o so ldado d o 1", 

D o m i n g o s Ma lhc i ros . 

E x c l u s ã o : 
P o r ter f a l l e c ido e m Santa R i t a d o 

Passa Quatro , o cabo , 2 ' sa rgento gradua-
d o d o 4' batalhão, Ben i c i o Fe rnandes de 
M e n e z e s Costa. 

Associações 
lil-AROA NAI IOXAL 

O major dr. Fansto Dias Ferraz, orador oíti 
ciai do t'lub da (iuar<la Nacional de São Paulo, 
realisará amanhã, As 8 horas da noite, na sede 
dessu sociedade, no largo da Sé, 5, nma eonf«*-
reneia allusivu a memorável data auuiversaria 
da Inconfidência Mineira, A qual assistirão o» srs. 
commandantc superior c chefe interino do esta-
do-maior dessa milícia, acompanhado» de toda 
a ofticialidade da» diversas brigadas desta eapi 
tal. O sr. presidente do clnb expedirá hoje con-
vites hos coronéis Argemiro Sampaio, eoinmun-
dante da força publica e Balagny, eliefe da mis-
são francraa, para assistirem, eom seus officiaes, 
liquella festividade civii-o-patriotica. 

Para os associados, não haverA convites espe-
ciues, sendo franco o ingresso A todos qne se 
apresentarem devidamente uniformisados. 
HOCIi n.VUK I1CMANITAÍllA DOS KMPRtllAUOS NO 

Í OMMtKc IO LIE S. I'AL l.o 

Hoje, 20, ií» 8 horas da noite, na «éde aoi iaJ, 
reunião or>linaria da directoria. 
•j-;nti;o iiiíamatico r hixiikativo ixtfrna-

cioxai. 
Este Centro realizará, no dia 28 do corrente, 

na sua sede, A rua du Conceição, u. 5, um es-
pectuculo em beneficie» dos cofre» seciaes, com 
o drama em 3 acto»—Dia»a ile fíionr, tun in-
lermedi'1 escolhido e baile. 

lONURtSSO DKAMATICO KDL'A1UH> BUAXÁO 
Hiu 24, ás 8 hora» ila noite, na aéde social, 

á rua lilycerio, 105, sessão da dii*',toria. 

INFORMAÇÕES ^ 
M C D U 1 D C DB D I R E I T O 

l lo j e , serão chamado» A prova oral do 1" 
anuo, sala n. 1, ás 11 hora», 

Eugênio Monteiro, Uayniundo Cardoso de M. 
I,obo, Álvaro de Assumpção, Alaiir Marcondes 

s curativo» t 
a cirurgia u Ü 

317 receita» 
io, 7ii para <» 

fnuirfaeo do KMdnaato , Fraoelueo ItodrItrflB 
f j iviòre, Ismael Oardoao do Menezes, r.ourlvd 
de Azevedo Soarei, Paulo Álvaro de Asnun.' 
jmjSo, Renato Amaral. ' 

2° anuo, aala n. 2, á» H hora». 
Prova eacripta de Internacional—lluul d o ^ A 

le, Sócrates Feruaiule» du Oliveira, Eincita 
Kulilinaun. ^ 

—IteNultado doB exame» <le hontem : 
2" anno—Simplesmente, 2 na 1* e 2», em qog 

se habilitaram, Arlstide» Pompéu do Amaral. I j e o 
eleciano Rodrigues Seixas; siniplesinente, l na 14 
e 2", Eduardo de Figueiredo Niclaen, l iimo Lft. 
cerda <lc Vergueiro, •Francisco du Cunha Kq. 
gueira. 

Não compareceu, 1. 
Desistiram da 3n, 3. 

I 1 I U C A S A 
Mappu do movimento do hospital, 110 dia 1J 

ile abril : 
Existiam em tratamento 5.15 i entraram, 30 

subiram, 10; falleceu 0; existem em trutameii 
to, 550. 

Foram iludo» 74 consulta», sendo .'12 dc i a t 
dicina, 1!) ile cirurgia, 0 de gynecologia, 0 
ophtalmologia, e 2:1 de oto-rhinolariiigologia. 1 

Foram applicados 4IÍ pequeno» curativo» 
feita» A ojieraçrtes, sendo 3 «le alta 1 
de pequena cirurgia. 

A Pliainiaciii do Hospital aviou 
sendo 241 para o serviço interno, íii para 
serriço externo, — |Mira o Hos]iitul dos Láza-
ros, — para o Asylo de mcndicidude, e — pura 
Casa do» Ex|>o«tos. 
ASSOCIAÇÃO PAULISTA SOS 8Á.KA-

TOSIOB FOFVUUS MB1 TUBER-
CULOSOS. 
Darão consultas boje, no Pispen^ario Dr; 

Clemente Ferreira, A rua I.ibero Badan*, 11. *J0, 
du» 11 horas ao meio dia, o dr. 'fito ile SAj do 
meio dia A 1 hora, 11 dr. Antonio de Campos 
Salles; ila I hora As 2, o dr. Cláudio de Sousn; 
das 2 horas us .'I, o dr. Enir Ribeiro, e das !1 lio 
ras As 4, o «lr. Monteiro Yianna 

l>s exame» liactereuaeopico» serão feito» todos 
os dias utei* das 3 As 4 hora», pelo dr, Mou« 
teiro Vianna. 
ottabeiçAo 

E' superior dc dia, o major Fonscra. 
Ajudante geral, 'o capitão Cepellos. 
O corpo ile carallaria dará 1 offliial para aju-

dante de dia e força paia acompanhar preso» 
ao Fórum. 

O 1° batalhão dará a gnarníçiio, os respe* 
etivo» offiriae» e 2 ordenanças para a Secretaria 
do Gommando Geral. 

O» dentai» corpos darão o aerriço do contamp. 
Auianneuae cie dia, o sargento Emilio Jo.̂ ú 

Pinto. 
Uniforme, ¥> para o» officiaes e 8" para flj 

praça». 
A O B S C I A B B O H O V n i Ç l O 

Innnigrantea e»|«radoa: 
» 20 de abril vapor Argentino , , I |li 
> 23 > • A tremais , . I.OOu 

Chegaram : 
Dia 1!) de abril vapor Les Andes. , 1.053 
Procura» : 
.'Mi pretendente» procuram nesta Anem ia 
4118 lantiliaa de colono» 
21 a|iuuhaUorcs dc cafó 
Offertus : 
15 PreUMidente» offereeem seu» serviços sendo 1 

fi camarada» para serviço de lavonra, 1 curro» 
ceiro, 1 [«ara serviço de terra, 1 tecelão de teal 
mecbunico, 1 pintor, 1 Terreiro, 1 carpinteiro 
1 servente dc pharmacia, 1 vaqueiro, 1 caixci* 
ro ou guarda-livros para fazenda. 

Av iso : 
Em vista da» entrada» de inuiigranlea ih; 

hoje, esta Agi^icia attendení ao» srs. fazendei-
ros no sabhudo até ás 11 horas, apezar dc 8cc 
feriado. 

•3' 

Ei» o resultado de. Loteria Esperança extraiu-
da hontem : 

3927 20.000íaioa 
1770 2:000.«000 
1639 . . . . . lMX«ti0(l 
lCHiti . SOOJUOO 

5 FKKMIOft DK 200< 
175 1118 1510 2527 3700 

7 fREMios um VHttOUO 
75!» 1707 2183 2208 2245 253S 299J 

10 rncMios de õOSOOO 
473 515 865 13«>» lfi!»2 2338 244ti 3tW* 

3082 3115 
ArrKOXIUA<-ÕES 

.1920 c 3928 . . . 20 f « 
1778 c 1780 . . . 100$ 
1038 e 11540 . . . 50$ 

DEZENAS 
.1921 a 3930 . . . 40$ 
1771 a 1780 . . . 4<>$ 
1631 a 1640 . . . 40$ 

FIXA ES 
Todos o» numero» terminados em 27 tem ;t >$ 
Todo» os números terminados cm 7 tem '.MS. 
Exceptiiaudo sc os terminados em 27. 
Tclegramma recebido pelos srs. Amancio li e 

drigues dos Santos 4 C.. ageoles gerai*. 

p e d i d o s 
0 problema monetário 

£ O «JoBNAJ. DO COMMERCTO> 

HX 
Devedores mal parados e imprevi-

dentes—eis o estigma lançado com 
menosprezo pelo primeiro jornal de 
nossa terra A mais laboriosa e im-
portante da» classes nacionae». 

JA não bastava aos miseroa pro-
duetore» haverem chegado ao ulti-
mo degrau de sua» dilliculdades: 
faltava-lhes ainda uma derradeira 
provação, ante» de serem arremes-
sados ao abysmo. 

Coinmetteram o enorme crime dc 
trabalhar cm excesso, dc produzir 
cm demasia. E, quando na irrupção 
intempestiva da crise, iniciaram a 
via dolorosa da adversidade, foram-
Ihes retirando todos os recursos, 
todos os refúgios, todas as esperan-
ças. De uma cousa, porém, não os 

. quizeram despojar; o direito e a 
o fawacão de irem pagando ílo es 
trangeiro a» dividas da pátria e de 
se prestarem sem fr.n^yia consulta 
em garantia a mais diviaias, em do-
bro, eoin que se abrissem Trvxuosas 
avenidas para os bem paradote da 
fortuna, o commercio opulento e a 
imprensa millionaria. 

Imprevidentes porque? Porque,de-
votados ao trabalho, entendiam que 
mais e mais lhes competia traba-
lhar, porque lhe» haviam ensinado 
que sempre merecem louvores os 
que se esforçam por ganha» hones-
tamente a vida. 

Queriam que se occnpassem de 
estatísticas os infelizes, visto que 
com taes cousa» não tinham que 
ver os governos c a grande impren-
sa, essa mentora da ultima hora, 
em favor dos opulento» contra os 
opprimidci»; essa imprensa qne sou-
be applaudir on tolerar o dilúvio 
das emissfie» denencadeailo com a 
audiência exclusiva dos banqueiro» 
e jornalistas e em proveito, em lar 
ga escala, dessas duas claeses; mus 
que vem agora acensor de impre. 
videntes Aquelle» mesmo» a qiiiyni, 
4 força, foi propinada essa betsíra-
gem qne souberam todo» abw/fvrr. 
ontrora, como um nectar, e </jne ho 
je, esterilmente, ae atira i face da 
lavoura como um veneno. 

E easa imprensa ^pfííe chama im-
previdentes e mal jphradot o» que fo-
ram hypotheriufflo os sens haveres 
com o props^ito nnico <le o» defen-
der, poTu^jé defendiam o patrimonio 

- 4 | L Ó < * * • fortuna nacional, t 

essa mesma imprensa que cm ple-
na crise do paiz também contrahc 
dividas sobre divida», não com o 
fim dc conservar o que possne.mas 
para sc transferir para palácio» 
smnptuosos c imponentes. 

Não é meu propósito condemnur 
essa nobre aspiração de crescer e 
melhorar, mus não devo calar esse 
caso original offerocido por censo-
res que aggressivãmente se preoc-
cnpam cm cstygmatizar os mesmos 
delictos em que mais gravemente 
sc acham jpeursos. 

Eu applaudo de coração esse es-
forço do Jornal do Commercio cm 
construir e occupar um palacio A 
altura de sua enorme importância. 
Para gloria e proveito de nossa ter-
ra, eu quero ver em seu justo lo-
gar essa folhaincomparavel que atra-
vés de quusi toda a nossa existen-
tia de nação, vem trazendo aos 
hoinbros, em fulgurante caminhar, 
a tradição de nossa» grandezas, de 
nossos homens eminentes, dos fei-
tos de nossos antepassados e de 
nossa grande confiança no fu 
turo. 

Repositório fiel e sagrado do» 
mais hellos estudos que se têm fei-
to neste puiz cin industrias, com-
mercio, finanças, artes e demais de-
partamento» freqüentados pela alta 
mentalidade de um povo culto, 

Jv> tifvl do Commereio tem sabido 
presidir oorrecto, sóbrio, imparcial 
carinhoso, c-ortez e superior, A com-
pleta evoluçífy de nossa nacionali-
dade como nrn astro de primeira 
grandeza. coiuV) chefe dessu grande 
força social «juc se chama impren-
sa, em cujo s(.*io generoso vem re 
fugiar-se, confiante, tndo o qne sof-
fre e se debiàte neste pi.il t io vasto 
e tão mal cornprehendido. 

Sim. Não. ha medidas que se não 
justifique cm, em hiim-u de senif-lban-
te resqjrtiido. Que fnlgure e cresça 
o Jtf/nal do Commerrio, nesse novo 
ediUcio qne vai emhellezar a for-
n e ç a Avenida. São os meus rotos 

certamente os votos dos brasilei-
o » todo». 

Não po«lcr»o deixar de si r com-
prido» o» nosso» desejos nein reciv 
sa<to o nosso concurso a tão gran-
dioso e t io nobilitante emprehen-
dimento. 

Ma» a sorte é varia e inconstan-
te, e devemos nos preparar para 
todas as eventualidades com o fim 
de, ae necessário fflr, corrermos em 
auxilio do grande orgam nacional 
para que o mantenhamos, (»i amea-
çado). no primitivo pedestal, em 
\ íi U« lhe lançar e u roeto 9 Iabéo 

de imprevidente e mal parado. I)o 
nobre desejo dc crescer e melho-
rar, não fuçamos um crime, porque 
não o é. Não enxerguemos um de-
licto em uma das mais elevadas 
virtudes du humanidade. Lembre-
mo-nos de que o Jornal é um dos 
grandes factores de nossa naciona-
lidade c que a semelhantes facto-
res não se combatem, conservam-
se ; não se deprimem, elevam-se. 
São elles que constituem a nossa 
terra. E' o Brasil. 

S. Paulo, 17 de abril de 190fi. 

Au t i f s t o 1 ÍAMOS 
(Do São Paulo). 

C a m b i o &, Café 

Os nosso» illustre» collega» do 
Jornal do Conimerrio voltaram hon-
tem A questão do Convênio, questão 
que, paru o Jornal, não é mais do 
que u «desvalorização do nosso 
meio circulante', o «descredito do 
paiz» e um «roubo A propriedade 
alheia». Vè-se bem que os nossos 
illustre» collcgas continuam a en-
tender que u fixação do cambio 
para a Caixa de Conversão corres-
ponde A quebra do padrão monetá-
rio adoptado, e que para o Jornal 
o «roubo A propriedade alheia» só 
é feito pelo Convênio de Taubaté, 
porque, quando nu gangorra do cam-
bio estão trepados o Thesouro e o 
Banco da Itepulilira, como neste 
momento dc oscillaçõe» violentas, 
isso não é ronbo algum f até é 
unia felicidade pura o» prodnctore», 
para n commercio, para foi Io o paiz, 
emfim, que deve ficar á espera da 
taxa de 27, inscripta na lei qne 
pela terceira vez alterou o padrão 
da nossa moeda. 

Ora, até este momento, ainda não 
appareceu uma proposta para a 
qnebra definitiva do padrão. A taxa 
da Caixa de Conversão continua a 
»er reputada a um recurso transitó-
rio, A espera que a elevação já con-
quistada até Cfsa taxa inflou 11a» 
diversas zona» (lo preço, inflnencig 
que é—já o disse o sr. dr. Murti-
nho—muito lenta, endiora progres 
siva. t)s que esperam a possibilida 
de >le nm:t taxa a 27 podem conti-
nuar a manter essas esperança» . 
a» recentes opcraçfies feitas em ou-
ro podem vir a ser pagas com 70 

de redueção, diffcrença entre as 
taxas actuaea e a paridade do cam-
bio ; mas, até lá, é indispensável 
que o salario, o transporte, as uti-
lidade* da vida v ío »e affeiçoando 
Aa taxas rjpe para serem effertiTa» 
ni'j bast» une sejam escriptas, maj 

é indispensável que estejam de ac-
cOrdo com u situação real da riuiie-
zit do puiz. 

Entretanto, a alta que temos tido 
desde setembro do unno passado 
não é mais do que um impulso dudo 
por empréstimos successivo». E os 
nossos illustres collcgas não dirão 
qne seja um primor dc situação— 
esta em que o mesmo commércio 
que adquiriu nm artigo lia fiou» 
me/.es ao cambio de 10 112 o esteja 
adquirindo agora a cambio abaixo 
•le 15. E com um poaco de analyse 
retrospectiva veriam como podem 
ser qualificadas as condições de 
quem jA teve de desfazer se deseus 
bens ou de seu trabalho ao cambio 
de li, recebendo em troca nma moe-
da depreciada em í!50 0In, pura ver 
depois essa depreciação dcMcer até 
pouco mais de 60 °[„ : acreditamos 
qne o Jornal também qualificaria 
isto de «roubo A propriedade alhvia», 
se o Jornal não reservasse esse 
qualificativo somente para o Con 
venio de Taubaté. 

O resto du dura vária do Jornal 
limita se a contar o que fez a Hus-
siu quando «quebrou o padrão», 
interessante e conhecida historia 
bue não aproveita 110 momento : o 
droblema da Kussia erá um pouco 
differente, porque ali se tratava 
da conversão de todo o ineio circu-
lante a um padrão de ouro. Se o 
Jornal não reservasse para o Con-
vênio de Taubaté o qualificativo de 
«roubo A propriedade alheia», uppli-
ca-lo ia certamente A Knssia, «nde, 
sejam quaes forem os precedente» 
da reforma, o facto é que o padrão 
foi quebrado, dando-se tun maior 
valor ao ouro cm relação ao instru-
mento circulante. 

Por ultimo, parece ao Jornal que 
o «grande rebanho' da Camura c 
do Senado approvará essas provi-
dencias. E, com visível ironia ao 
«commando dnal ' dos srs. Pinheiro 
Machado e lilycerio, regosija-ifc de 
que o btoro só espere do fyturo. 
porque o telegranniia dp »r. -Nilo 
Peçanlia ao sr. Jorge Tibyriçá não 
fala do presente. Não é demasia as-
segurar, tanto quanto o» factos per-
mittem, qne o» bons conselho» que 
o Jornal dá ao futuro repri-sentam 
dtntdas qne não t*m nenhuma ra-
zão de ser. Não é de ertr que o 
faturo veja nos presidente* do» 
Estado» de S. Pauft, de Mina» r do 
Kio, o» chefes da quadrilha d^ •& 
nancistas café tiros1 a que o Jornal 
attríbu" a missío de Vxercitar b 
«roobo da propriedade aTheia». fn í 
mmaaJtto? com o DhsppKO de^nrí-

zo com que olha ile cima |iara bai-
xo ob homens e os cousa»... 

(Da Gazeta de Sotieias). 

I^-sc 110 Vorreio da Mtiului : 
Infe l iamsat* 

Infelizmente, todo o sexo o de 
todu a ednde está sujeito a succuin-
bir pela Solitária, mas felizmente, 
11a Drogaria Silva tiomes & C., tem 
o especifico de Luiz Carlos e todo» 
os sctis preparados conhecido» ha 
23 annos. Drogaria A rua dc S. Pe-
dro, n. 24 ; em S. Paulo, 11a casa 
I/clirc Filho & C„ que tem tislos 
os preparados de Luiz Carlos. 

O ministro da Fazenda recebeu 
hontem, das mãos do major Assis, 
uma rcpreecntaçno contra o facto 
de não ter a Companhia de Lote-
rias Nacionaes do Brasil (I^itcrja da 
Capital Federal), recolhido até hon-
tem, ultimo dia do prazo, a cota 
quinzena! adeantada ile 6Ó:S*)i;$t;fÜ!. 

(Do Correio da Manhil, de 18 do 
corrente). 

Ein prestações 
COM OU S E U P R Ê M I O 

Tsrno sob medida, Impsrmsarai», 
Vest ido» para senhora», 

Capa» a palstots, bo&s, oortss 
de blasaa, colletes ato. 

I R M Ã O S MA '8 ET T I 
Rua Brigadeiro Tobiax, n. 48 

jDronehite, 
® i n f l n e n z a 

Cedem com o uso 4o A a t i 
Catarrhal, (cardoa bene dietas) 
de Oranade k C. 

A' venda em toda* a» boa* 
pharmacias e drogarias 

100:000)000 
Em ü de maio Em 3 de maio 

QraaAs L a U r U Xapsrança 
latsteoa. « $ ••atoa. I « 

^ pedidos de 10 bilhetes, para 
'Otio, oífarecem se vantagens. 

—t te - f é para o interior qual-
ntidade 

pretend 
de bilhete», deven-

São Carloi 
KXCOSIÇÃO REIHONAI. 

A commissão organizadora da Ex-
posição lícgiomil, a inaugurur-se 
nesta cidade de S. Carlos do Pi-
nhal, no dia 27 de maio proximo, 
convida os srs. expositores a virem 
fazer suas inscripções ou munda-las 
por escripto A Secretaria du Câma-
ra Municipal até o dia 15 de maio, 
época do encerramento das mesma» 
inscripçfies. 

A exposição, além de pastoril, 
será também agricola e industrial. 

Pede-se aos interessados que não 
deixem as inscripçBes para a nlti-
nm hora, ufim de que u commissão 
tenha tempo de apromptar as acom-
inodaçíies necessárias. 

S. Carlos do Pinhal, 16 de abril 
d e 1ÍNM5, 

.4 commiss/lo 

Única no Brasil 
Q C E SE E X T R A I I E 

~ A m a n h a 

50:000$00 0 
POK 2*000 

LOTERIA ESPERANÇA 

D c c l a r a ç õ c s 
C e n a e m t o r i o Dramat i co • M u -

i l e a l d * S. Pau lo 

EXAMES DE «I FTICIEXCIA 
Faço publico que o» exames de 

Riifficicncia começarão nos dias abai-
xo designado»: 

— Para o Crnuo Especial de Pia-
no—l!» do corrente, A» 11 horas da 
manhã. 

—Para o Curso Especial de (jan-
to—20 do corrente, ao meio-dia. 

—Para o» curso» de instruinen 
tos de arco e instrumento» de ao 
pro—20 do corrente, A» 7 hora» da 
noite. 

—Para o Cnrso Su>»rior de Mn-
sica—20 do coi*erríc, ás 7 horas da 
noite. 

Os candidatos deverão apreeen-
tar-se no Conservatório ní>» dias e 
horas indicados. 

As inscripçOea para matricula en-
cerr»m'se no dia 23 do corrente, 
ia 5 horsa da tarde. 

O secretario 
O. Cax&UI 

Agencia Official de Coloniza-
ção t Trabalho 

A r i u - i e ao * l a t a n u a -
ím ««• mu â U l O A 
a e b a - i t aborta áaa I ás 
1! « a manhã • i a s 12 á s 
4 horas ds tarde» 

I a s Viaeradt ds Fa r -
nahyba. Junto á Bsapsds -
r i s d s I s u d c n s t s i . 

T s d s s eor r sapondan -
• ia dsvs i s r dir igida ao 
Dirastsr ds a s a a a . m 

84o P a u l o fiallwaj Company 
PREÇOS DE PASSAOEXR E DESPACHOS 

IIE TAUEU.A «2-A> 
Faço publico que, a partir de 1° 

de maio proximo futuro em diante, 
entrarão em vigor nu Estrada de 
Ferro de Santo» a Jundiaby, as no-
va» base» para o» preços dus pas-
sugens e paru os despachos de 
frurtas frescas, c, da tabella 2-A, 
que serão as seguinte» : 
l'assagens—Ia classe reduzida de 75 

a 66 réis por kilometro; 
2* classe reduzida de 37 
a 32.5 réis por kilometro. 

TubeVa 2-A reduzida de 2*10 réis 
por tonelada kilometro 
para differencial : até 200 
kilometro» 200 réis ; 

201 a 300 kilometro» 180 
réis; 

301 kilometro» em dean-
te 140 réia. 

As passagens de assignatura dia 
ria para Santos serio reduzidas de 
200$ a 175$ mensai s. 

O» bilhete» de excursão e para o 
O na ru já soffrein redueção relativa, 
em conseqüência da» novas Impes e 
«Ia alteraçio havida do imposto de 
traneito federal. 

A » tabellas de preços serão pre-
viamente afiliadas em todas as es-
tações. 

Superintendência-São Panlo, 18 
de abril de 190& 

Wiixiam Speers, 
Superintendente 

Companhia l í o g j a n a 

TARIFA JIOVEI. 

No mez dc maio proxim•> 1'iilitnJ 
vigorará nesla estrada o i . ' ramal 
dc «iuaxupé (trecho núuen d n ta-
xa cambial do 1G il. por 1» equiva-
lente no augmeuto de 20 . sobre 
as razOes normues das tabellas I A 
até 3; 6 na parte federal c no reter 
rido trecho dc ttuaxupé » Jc li até 
17, sen Io isentas de cambio n-i ta-
bellas 2, 4 e gêneros de priineirti 
necessidade e na parte estadoal u 
tals lla 5. 

A » razões da» taljellai 4 A c sul 
terão o acrrcscimo de 12 '!» na li' 
nlm Tronco e liuiiiacs e não soffre-
r io uugiiicnto algum na-i iiiibas do 
concessão federal c nem tão pouco 
no trecho mineiro do ramal de (lua-
xupé. 

A » tabellas café, 3-A e 3-1! sfr.í 
applieadu. na parte estadoal, a ta-
rifa differencial com uccrescimo d(} 
15 "Io, approvadu pelo governo des-
te Estado, e na parte federal, atff 
decisão do governo du ITniio, assim 
como no ramAl deGuaxupé (Mina»I 
a tarifa ordinaria, sujeita ao cambi't 
de lti d., além de ser ol»servado iiarf 
linhas de concessão (cileral o fretij 
máximo de !«7t0!Ml por tonelada, pa-
ra o percurso desde qualquer proce-
dência uté a estação de Santos, l i ' 
mite esse qne, no» termos acima 
expostos, virá affectar os seguinte* 
trechos : 

De Butatacs cm deante, para cit-
fé especial; 

De Restinga cm deante, pjra cafJ 
de 3-A; 

De Crystae» em deaute para cafá 
de 3 B. 

Ao» dc»]iachos de algodão na li« 
nlia Tronco e Ihuuaes, serão appli' 
cada» as seguinte» tabellas: 

A algodão em rama, a tarifa di ir 
fereneial de café beneficiado: 

A algodão em caroço, a tabeliã 
4, sem atjatimento. 

A caroço de algodão, a tabeliã l í 
com aljatimento de 25 "Io quan l » 
de uma tonelada para cima e a to* 
liella 5 quando para quantidades in-
feriores u uma toneladi. 

Campinas, 18 de abril de IWC. 
José Pruri «a l í raot-ç i » , 

liwpe**or gersl 

Companhia K o f T a a a 
No dia 21 do corrente ei.lrari em 

vigor o horário doa no* >* trens mi*-
to» M 3 e M 4 do ramal dc Itapira, 
em correspondência em Mogy mirim 
eom « f t r ta» P 3 e P 4 d j Tronca 

TI,' .</ 
• In ora-
Instriii- r 
ele., (i 

IM .V I 
' « t t l lodi 
* ! « ; » « .I 

j B í n t c » | 
l ê er. 

Watedi 

Ha lir 

^ - - - i - •• 



l«eo Hodrlr t j i 
io do Menexci, I.ottflvd 
nulo Álvaro do AmuJJJl 

m 8 horas. 
tcrnocinnal—Jtaul do^iiV 
- do Oliveira, Kincita 

nos dc lamtcin : 
ite, 2 na I » o 2», eia qne 
• 1'oiupéu ilo Amara!. j j e > 

íih; simplesmente, 1 nu 
iredo Niclsen, l iraio 
>ancl»eo dn Ciinli» Kg. 

jo do lioauitul, iii) 'lia 1J 

ato 535 ; entraram, !)0 
1>1 existem em trntamea 

snlta*, sendo Í12 de nia 
0 de gynecologia, 0 ifk 
oto-rliiiio-laiint," iludia. • 

Ki pequenos curativos I 
lo 3 ile alta cirurgia u U 

ipital aviou .'117 receitas 
rviço interno, Ti! para A 
a o Hospital dos Laza-
o mendicidade, e — para 

L I S T A S O I B A . N A -
J L E 8 r i E À T U B E K -

je, no Pispcnsarto Pr: 
na Libero lladan», n. *J0. 
dia, o dr. Tito dc Sá; do 
lr. Antouio de Cainpin 
o dr. Cláudio de Sousa; 
l^nir. Ribeiro, e das !i lio 

ro Yiamia 
icopicos HClão frito* todos 
4 huras, pelo dr, Muu» 

major Fonseca, 
apitüo Cepellos. 
a dará 1 offU ial para aja-
ara acompanhar presos 

a giiarnlçito, os respe 
enanças para a .Secretaria 

r io o aerviço do oooUime. 
o sargento Kiuilio José 

s officiaes e 8° para fli 

I R A Ç i O 

rr Argentino . . 
Aiveruaii . . 

tu ; 

ar Leu André. . 1.55') 

uram nesta Aireneia 
KM 
alú 

cem seu» serviço* sendo j 
ço dc lavoura, ! carro» 
i terra, 1 tecelão dr teal 
ferreiro, 1 carpinteiro 

ia, 1 vaqueiro, t caixei* 
a fazenda. 

das de iinuiiirraide* «1« 
ndení aos srs. faxentloi-
1] horas, apezar dc set 

jtrria Esperança extralil» 

. 20:000*000 

. 2:0Ü0.fíKKI 
. 1KJÜ(*000 

400*000 
IR DK 2UOS 
10 2527 3700 
na íoutooo 
08 2245 2õas 21*1 
DE õOSOiM 
692 2338 2411! 2038 
3 U ã 

1UA£ÕE9 
. . 2íVtli 
. . 1<)0* 
. . 50$ 

40$ 
4ot 
40$ 

rminarlos om 27 tem 
riuinailos em 7 tem - I?. 
minados em 27. 
pelos sr». Amanrio llo-

agentes geraes. 

pâühia l í o * y a n a 

ARIFA MOVEI. 

le maio proxiiu" futuro 
sta estruda e i< > ramal 
i (trecho imueird a tu.» 
de 16 iL |K>r 1» ntuiva-
gmento de 20 sobre 
onnacs da» tabellas I V 
parte federal c no reffl 
de Guarupú a dr li at<5 

sentas de cambio as ta-
e gêneros de primeira 
e na parte estadoal a 

das tabellas 4 A e sal 
rosei mo de 12 'Io na li' 

e líamac.» e não Hoffre-
to algum na* linhas da 
ederul e nem lão pouco 
nineiro do ramal de t*nu-

las rafe, 8-A r 3-lí será 
ia parte estadoal, a ta-
iicia! com areresciroo dç 
ovada pelo governo des-
e na parte federal, íitfí" 
governo da lTnião, assia» 
rniU deOuaxupé (Minasl 
inaria, sujeita ao cambiu 
Irm de ser oletervado natf 
onrcsH5o federal o fretft 
UítW.HI por tonelada, pa-
so desde qualquer proce-
a estação de Santos, lí» 
ue, nus termos acima 
irá affectar os seguintes 

aos em deante, |>ar» c > 

nga eni deante, para cafii 

aos em (leaute para eafú 

achos de algodão na li" 
e Rmuaes, serão applt4 

•gnintes tabellas: 
o em rama, a tarifa d i f 

café beneficiado: 
0 em caroço, a tabeliã 
timento. 
de algotlão, a tabeliã 14 
ento de 25 "to quand^ 
elaíla para rima e a ta* 
ndo para quaotidades in-
ima t(meln<l-i. 
i, 18 de abril de 1006. 
É Prs r iKA Bruot-çiS, 

Im»p«**or geral 

p tah la X o f r a a a 
1 do correuít- it.! rari em 
rario doa no\ irens oii*-
M 4 do rarnal de Itiipira, 
ondenciaem Mugv mirim 
•a P 3 a r 4 do T rone » 

DE rüATSLL I BRANCA DE MILÃO | 
C u i d a r f * c o m a s c o i t t r a : n c ç 0 r B — f J n i c o s c o n o a t i s i o f i a r i o s , F R A T E L L I M A R T I N E L L I A 

M e i o século de eon l i t iuo » sucoessos, at le» tadoB de aut l i ent icas ce l ebr idades méd i ca s d ã o o d i re i to a este j ireeiosc 
r eméd io de ser cons iderado v e r d a d e i r o benemér i t o da h u m a n i d a d e . A s suas qua l i dades d igest ivas , cor roboran fes , iiuli-
feliri l ; u -nu eflieticiit nas inereias c IVai|Uczas d o vcnlr ic t i lo na a lonia do es lomi iRo , e bem assim n u mil ot i lras a f f ce » 
ei".es dos s\ stem.iH d i g e s t i v o e ne rvoso o tornam iudis|iettsnvcl. T o d a s as fumi l ius q i te dehcjain conte i vur s? c o m aaúdo 
« l evem li !-o sei i i j ire e m casa usando o c o m o j » r eserv « ' i v « » e nas oceo iTcne ias urgen lcs . pelas .--ucs exi ellcuteu i|ttalids 
de- i i tedici imenlosas, 

C u l d n r , p o r é m , c j u a a o j a o B » n u l n o , o u n l o o 

FERNET-lIRAnrrA, dos Fralelü Rranca, de M l i ® 
C O M P A N H I A , S . P A I . L 9 — E n c o n t p ü - s e o m t o d a s a s u o n f f e i t a p f a s , d P S ( i a > * I a o e w s n u a o 

M pariir/i ilr Mo^.v nitrini lis 
i' 15 da tarde, passando em llapira 
n< 5..'to o chegando » lllrutrrio ás 

\| I parlirií de F.lculcrio tis 5.:;-_' 
da i ...nlifi, passando cm llapira ás 
<1. lo i olte;ínndo eni Mosymirim ás 
7.:;, i 

]f"' ';:iio aflixado nas estações. 
i .iiujiiiuis, 11 de ulirll de 1ÍMMJ. 

Jiisf; l'i!!ii:tiiA limiori As, 
Insprctor ^rral 

£ < l i t a e i » 
I * r l i i i < > i r n p r a ç a 

0 iluulor Manoel l*..|\car|Ki Morei-
ra de Azevedo .tiinior. juiz de l)i-
í-i-ito drstn comarca dr t ranca 
f ii saber aos que o presente 

edital virem, ou delir noticias tive 
teto. que, por esti' .Inizo, no din 2H 
do i • •rroute. ao meio-dia do mesmo, 
:í porta do ./•nniitt, pelo porteiro 
«l:i- iiiidiencias, serão levados á pra 
ca òe publica venda r arrrinatiii;ão 
o- bens peiihorailos a ('arlos 1'Áluar-
do .le Avellar llrttndáo e dr. Joa-
quim JMitardo de Avellar llrandão 
«• soas mulheres, em execução que 
lltes move Ilernardo Iliedericksen, 
c-ijos bens são : noventa e tantos 
mil pés de rafe, mais ou menos, 
fi rmados, cm um só lote e muito 
lirm tratados, avaliados por noven-
ta contos de réis (!«»:IH*»»); a safra 
pendente desse rafezal, que» é cal-
culada em oito mil arrobas, avalia-
das a quatro útil róis a arroba e 
trinta e dois contos toila u safra, 
trinta alqueires dr mntto adjacentes 
au 1-afi ínl, de primeira qualidade, 
avaliados por dez coutos de réis 
(|iM!UOt;Ç ; O pasto da fazenda, rer-
eado di arame farjisdo. contendo 
i^iii" i sete alqueires, avaliado por 
quatro cintos «le réis (4000t j ; o 
terreiro de rafe roui as distribuí-
çôes e mmjtetcntcs bsrias, avaliado 
por doze contos de réis (13:0001); 
uma casa do ntormls construída de 
tijolos, coberta de telhas, envidra-
çit'!;i. torrada e assoalhada, com jur-
«liiu ea frente, com pomar e vi 
itbcilo. avaliada por dez contos de 
réis <10:000$); seis casas duplas 
cobertas de tcllias, para colonos, 
avaliadas por trrs contos de réis 
(.'VOintj ; um grupo dr cinco casas 
eobertau de telhas, para colonos, 
avaliadas por uni conto e qujnltrn-
ti.s in'i réis (1:500$); uma casa siu 
jícls, <oberta dr telhas, pura rolo-
ji i, avaliiula por iluzentos mil réis 
(200$) , uma casa de tijolos, cober-
ta de u-lhas, roni cotnmodo para 
criados, tanque jiara lavar, banhei-
ro e g.iUinheiro, avaliada por dois 
coutos de réis (2:000$); uma casi-
nha para gallinheiro, coberta de 
telhas, enrrada fie bamlnís. avalia-
la por eein mil réis (1Ü0$'> ; uma 
".isinha pequrtia, servindo para ta 
irota. avaliada por cem mil réis 
Ioi'> • tun rancho coberto dr te 

'has. l »nt srparaçfles para carros 
carroças, avaliado por dirzentos 

I I réis (OIJO$) ; o paiol de madeira 

• de zinco, com paredes iln 
ata-as .ivnllado por cento e cin-
*nt-titn mil réis (150$ réis); uma 
e\ a i ar.i capados, coberta dr zinco 

.» ladiüuoda, avaliada por cem mil 
•éis ; 1.1104,'; utn moinho em. bom 
•slado. para fubá, avaliado por du 
'mios mil réis (200$i; um inonjollo. 
ivaliado por cem mil réis (100$: , 
nina tullui do maileiru. coberta de 
'•liias, para café, avaliada [ior dois 
*"nt*ir» e qiiinlirntos tnil réis;2:50d$; 
nua casa dupla, coberta de telhas, 
>iii>aAt., nu terreiro, para emprega 
H"-., avalTndíi por quinhentos mil 
n'-i> H-fí , uma casa dr tábuas, 
cola ri;» de zinco, pura despejo, ro 
cheira e guardador «le arreios, ava 
liada por trezentos mil réis (."I00$\ 
um carro de bois em bom estado, 
iiv:iliii'!o por quatrocentos mil réis 
( liiiijs . um carroção. para bois, ava-
liado por trezentos inil réis (3(10$»; 
ties carniças de duas roílasem máu 
estado, avaliadas por duzentos e 
eincniita inil réis (250$'; onze bois 
«rreados para carro, avalia'los por 
um cinto n cem mil réis (1:100'; 
nica le ; t . i para carroça, avaliada 
J. :• 11 <11 mil réis (I0u$>: iinta~liesta 
• I' • Ha de nome Hultflna, avaliada 
por duzentos mil réis ( 2 0 0 $ ) ; 
i|itíi . " cava lios de sella, avaliados 
piH t r . vn i os mil réis os quatro 
(:;im- , | p o r c o s dr meia ceva, 
avaliados por trezentos mil réis os 
• »ii•, : moveis e ntenmlios rxis 
tentes» na fazenda aoinia descripta, 
avaliados por cem mil réis (100$ , 
seuiio i/ii1 us bens acima formaiu 
a " OiIa. da Ooncordia, e que to-
d ' - • as addicções formam a som 
ma de --rnío e scU-uta <• dois conto» 
dl- leis U72;000$000l; valor dado n 
t ; a :i fazenda com seus pertences, 
••to avaliação feita no dia 1!' de 
«iivcii bro dr 11105. r será arrema 
f "Ia pnv quern mais «lér e maior 
taM--' il.-recer, no dia acima decla-
ra I i. ao meio-dia. K para que che 
ira - ao • • nheciuiento de todiM mau 

„ ' d a lavrar este edital, que será nffi 
i j j f xa-i- tio logar do costume e pulili-

eail' pf-la imprensa. l>ado e [inssailo 
nesta cidade da Franca, aos oito 
• lias lio n.rz de abril «Ir irioO. lia, 
Jiisí'- 1'arkts ile Yilhena, es. rí ,â'». 
que ., sutiscrevi. ( I juiz dr l>ireit<>, 
— M"n»rl I'olt/car//o Morei ih ilr 
A :< '-»-'(o .luuiov. liistá Cfjnforiue, o 

1 i.. ,— I >e Carlot tlr \'ill,')ut. 

MONOuit iriit i • a a" •;.» -
Ciillma ia ia mia < •• «.-«i • ' . pfllos 

dr». tiiisUvo «I I tia r I;. iiolliiirr, ill-
rector n eblniteo do Instituto AKrouo-
mlco ilo i.stado, d»ndo lnslriiri oei 
o melborainento da ranna |®r srler-
cSo n •prr-irtilandn o resultado das 
áaalyses de ülvorsai ramias. 

Cultura do tibjotloriro, pelo ilr. ( ial-
tivo U l tra, eacrlpto ilr «rcrtrilo com 
as exprrJeui-lfis e esliuloi leitos rra 
luslituto Aürononilco ile Camplnaf. 

II alHOtlrin e sua eiillma, Irahallio 
prallco sobre a lavoura do o.^odán, 
pelo lusperlur de Agricultura <lr. Jú-
lio llramlfto Solirlulio. 

Canliaviu tnaslleiro, polo dr. l.uda-
ro d*litra, dando Inslrurrfies e Infor-
mares solirn uma nova excellrnlo 
planta tevtll brasileira, nilliv.nU na 
«utaeaogdo Rodeio, no listado do Itio, 
pelo sr. dr. Vlrlor ITrlnl. 

Seleiro florestal ile imrliriilarrs, com 
laslrurçiies sobre o tratamento, ex-
ploração. conservaçlo e regeneração 
das maltas, pelo dr. Allierlo boelgrén, 
dlrector do Horto llotanlro. 

^tuoiociu ayricola dr IU0-1, con-
tendo reunidas em um so volume as 
seguintes pitlillraçfirs «Ia Secretaria da 
Asrlcultura: Insectos noi-lvos ao « l e -
iloeiro, a tructlciilliira na Ar^entii», 
rnolrsllas das aves donmsticas e seu 
tratamento e a cultura da ranua d» 
assacar. 

Aunuario Agrícola dt 190". Acham-
so reunldâi num volume nó, as .se-
guintes pulilicaçflrs da secretaria de 
Axilr.nltnra durante o urino da I90.ri, 
a saher : loquerlto agrícola aotie o es-
tado da lavoura catuetr» no Estado dc 
S. Paulo ; as moscas das (ruelas e a 
sua deitrutelo ; viagea aos bstados -
Unidos, relatorio aprescutado ao sr. 
dr. decretaria da Agricultura ; fena-
;.lo e ensllhatem do milho ; formigas 
iiranm ou cupins do campo e ca» 
aliama brasileiro. 

Praaa dc tjn[atih»i»s, paio» drs. Gus-
tavo DTtra e Adolptio llempel, liull-
rtado os processos mais racionas* pa-
ra delirllar esta praga terrível. 

Fsrmii/n.1 hrnnras ou enpint do caul-
im e ineias de destrull-as, pelo dr 
tiustavo t) rira. Indicando os proces-
sos racionara para' drslrulr esses in-
serira nocivos. 

W BI.ir.AÇfies DtVRRSAl 
B CafTe. breve noticia sobre a pro-

dncç.Ao, eoinmercio e consumo rio ea-
It. pelo sr. Eugênio Míevre, dircctor 
geral da serrrtarla da Agriciilturi. 

ICituih tobre a indiitliii intucarfira 
no listado de s. faulo, pelo engenhei-
ro Frederico II. Sawyer, trabalho II-
tnstrado com numerosas gravuras e 
que Irala desenvolviilaineute da la-
voura o industria da ranna sob todos 
os pontos de vista, comparando-a com 
suas similares de outros pslzes fazen-
do judlelosas consldersçfirs econotnl-
ras, seleotilicas e. su.-iors sohre tio 
imporlaute assumido. 

A rida Americana, pilo sr. P. de 
Itousslers. It.lisiima puhllcaçito sol ire 
os processos empregados na "luduslrla 
pastoril, na asrinillurn e nas fabricas 
dos Estados-1'nldos da America do 
iNorte. 

fíetaturio da v-r-Mi / i da Ai/riml-
lura, fjtut ni'-mo c Obras Publicas do 
anuo dr i :nil, pelo sr. dr. Carlos J. 
Uolelho. 

Iteijtitatuenío da K-eola Agrícola Pra-
lira "l.ui: de Queiroz», cai Piracicaba, 
de accfirilo rum a nova orjanisaçlo 
«lesse eslahclerlmeiito. 

I.ris c renulawenlu) il' Inimigrarllo, 
em porlugufz, allcinlo. Italiano e lies-
panhol 

Dolelhu da Agrimltnrn, publlcaçlta 
mensal ila secretaria da Agricultura 

JMctfin da ettahtlira do coiniuerrio 
do ftnrlo de Saídos com os paires ex-
Irangrlros, puhlliaç.lo trimeiísal da 
secretariada Agricultor». 

U V E L O C E 

" a v i g a z i í n e I ta l iana a • í t j d 

O sspUntli'lo • rápido vapor 

SATOIA 
iliirá «lr S.iutm cm 23 de abril pai a 

I M K X O S \ I K I S 
vi \í»i:>í r\ri (r.\ 

l>f,i r volta: 'Jfi (i/() /!<• ahatin ufo 
A |»a«K«p»Mn «lt« vulta ó vali<lti tnin 

Itrui |»:iru os \ajioifs <i.t Na\i^.i 
r i ow CciioikIo Italinn:» , f lor ia 
IJMMjittino. 

j'rrm ilan jtasfin'/r; : <' .*."' rfas-
hc, 7"t Jrttntos 

IVtra r iuuíh ÍMr<»rina«;Af»s 
I'í»IH t«n|o* C»H ^itli-ajjoulfs 
Rprara 110 Uronii 

SCHMIDT & TROST 
l ' A I ' 1 .0 -Itua do Commrrt-io. d 

,v.1 V/VW |i. do Santo Ant.Mii •. f>0. 

cia le liiiliinet 
ado a 15 :i|S, 

I > iiinvimento dos li'1',» 
durautr o dia, f". regulai 

I ls e\! i cllin* fie atll lii 
15 .lis. 

ffi i 'a a papel rei.as 

f r i t ' » 

l ôlUi a 

AVISOS MARÍTIMOS 

U V E L O C E 

HAVififtziONE imim JI wm 
O v i t } i u r 

Em prestações 
< t>M OU Si:M T f í l . M i r t 

Jóias, Reguladoras da parede, 
Aacptrts.doru, K a e U n a s 

d» coatara, Bsn fa l aa , 
Chapéos da sol eta. 

I R M Ã O S M A 8 E T T I 
J,'f't fírigmleiro Toliias, n. 4H 

W e r r c t a r l a d n A | t r l r i i l » 
t a r a 

r i-ir.uci i o m; ruai.liar.riKS 
A «f-i>t»r;a da Agricultura, Com-

f i»r'-;, e Obras 1'nhllcas continua a 
di-.li.! r i vtuttimente as seguintes 
SOlillea- í*s: 
rtsl.t » flis DF WOWr.AXBA DO rs-
, TIDO 

"" c « / Sno-Paulo, com dados 
a In ora a/,cs úteis satire o rllma, a 
Instn.r J.S, industria, o commercio 
ele., d., f.,Udo de S. Paul». 

Io -v 1(0 di San Paolo, I» edU* 
b»1"» o» dada* • InfornacAes 
' I re o Estado, para os imird-

sntes Italianos. 
J j llatiani nello 
» « » di Sam Pa»l«, taüaHM de atlll-

'«om 
* l e : s 
fewnt 

/.« 
pala 

Siiliir.i de Santos no dia ."• «Ir Ju-
nho para 

B u s n o s > A i i * s s 
Y1AUKM HA VIDA 

Ida « v o l t a : BO ' » de rednoçSo 

A passagem dr volta r valida tam 
brio para os vapores da - NaVi.'a 
zione (ieurrale italiana 1-lorio A 
líuliattiiio». 

Troço das passagens de ela-se 
75 Krancoe. 

1'ara passagens «• mais informa 
eões, rom IihIos os sub agentes r 
agrnlrs grraes no l!rasil . 

S c h m i d t & T r o s t 

S. PAVM), > ila ilo (!n,nmei rin, !l 
S.IXTOS, rim Santo Aulnuio. ~ilt 

l . u V e l < K » r 

m m m i \m\i\ i npne 
O esjilcnãiilu c rn/iHo rapo, 

BBASILE 
Sithirá ile Santos no «lia th de -tu 

Í uho para 

C a d i z , B a r c e l o n a , 
G ê n o v a o N á p o l e s 

P r e ; o da passavam de teresira 
clnsse, 180 francos 

Ida e vol ta, 30 'I, l e redaeç io 
irAllKM HA TI PA 

A passagem «lr volta é valida tam 
briu para os v-iporrs da .\ari'/n-|V| 
ur (teneralc Italiana, Floriu A Itu 
battino. 

1'ara passagens r mais informa 
ções «'"tu toitos i.-s stib íigéntes i 
agrntes gerars tio llnwil 

S C H K S S O T f t T R O S T 
8. P A Ü i O — I I . do Comin'rci.1, D. 

SANTOS—Itua do Santo Auliulo.üU 

L A VEI .OCE 
Aiavixazlono I t i l U m a v a p o r o 

o rapillo r esplendido \aprir 

SÂVOIA 
-j l i ini tio Sant«»t- ih» dia T» c|(- ma 

para 
G o n o v a c 

Torcfint rlaM.-t», 1 JS<i françou. 
Virtífon» lapida em I I «ü ih para 

í«<»iif»va NajifjU.s. 
Ida e volta, !ío "lo ílc mlticçfui. 
A pausarem «le volta v valida 

tsiiiilxMii para tiapore.s tia • Navi-
tf:»zi'Mic («'•ucralf Italiana- IMotio A 
liiiltatiuo'. 

Para riaxsaíreii.s v mais informa 
,-õcm, com t' »• Iom sul» ac;L'iit"H e 
anemia ^erai no Hrasil : 

Schmidt Sc Trost 
S.PAULO—rn.v do Comaierclo. O 
S A W T O S - r u a Si» . Antonio , SO. 

Hamtmrg-Südamerieanisctia 
Eampfschif f fal irta — OeeallachafT 

VAPORES A SAIIIH 
Pernambuco», y ,lr maio, toca riu 
tíoiibigne. 

-Tijucá», IH dr maio, toca cru liou 
tognr. 

s. Pauto», 2.'! de maio. 

O paquete a l lea i lo 

CapitSe, S . Xar tmana 
Saliirá dr Santos cui 'Si itu cor 

rente pa~a 
Blo , Sakla . Lleb&a, LeixSee. e 

H a m b u r g o 
Preços das pasiajeus de 1* e 3* clat-

para os que estadas s situaria 
Pe leimijrnife ne Estada. 

*2T« ne/Oiasoêrí • clima de São ! 

paseaesas 
ses entre Santos e Rio, 4"S e 20* res-
pertlrasiente. 

Preço das passagens de J' classe pa-
ra Llstirta, 16)$, lucluladoo imposto 

Todos os paquetes desta companhia 
s3o prevides rom os mais madernes 
melhoraaientos e ollarecem, portanto, 
e maior conforto aas srs. passageiros, 
lanlo de 1' como de S' classes. A bor-
do de tod«'S os paquetes ha medico e 
criada, assim como cozinheira por f j -
guez a at.' Portugal is passagens ds to-
das as classes Incluem vinho da mesa. 

Para fretes, passagens e mais la'or-
sçflss, cem es agentes 

oro- i 
dr. j . I * . r o i i n o i » c o s i p 

BL A JOSE' «0.NIFACI0, 21—S. PALLO 

(1 
I n f o r r a n f õ e s • T e l p ^ p a m m a s 

fts hobevaiios furam hotilrni nego-
cia, i"S pelo /louco Couiiiieri intr Ila-
ti ni". Ilrfllitiilliiirl'- ' foi lirllth 
rhhl. l,n,,:loil r;rl l''ntr Haul: 
e Honro /latiaim itri Jlrimite r casas 
dr i auilii.e-s,no preço de l(i$.'i'tO, 

A' laxa dr t t j l l l i i , que foi a offi-
ciai do hontem, para letra» n !H)«lisa 
íi lisla, a lilna eslerliiia vale 15$flti7, 
o franco, Ii;í5,(:i iran-o, 7Sa. 

A vi.sta, I I 2ÍM.I2. » lilna vale' 
1011.01, o franco, $4140, •» maros, 
S.TÍI0, a lira. .fii|.'i cem íris forte», 
$.",50, odollai .iti.tiK, 

A ("aluara Syndii-al i|.h Correto-
rrs afilhou lioiit.»m as seguint -s ta" 
liei la-, 

00 dias A visla 

líOielirs. . . . 15 l|'iJ 11 2H1.T2 
Paris ii:i:> «10 
llambuugo , , 71.1 7IM» 
Italia . . . . — (ilíl 
1'ortugnl . . . — :i50 
Nova Vork . . .'i$.IIH 
Sobentjios. . , — l'S$í)75 

!íxl remos: 
Coiitrnbaiiqiiriios.lt a 15 Í>|.'IJ. 
Coiilra a caixa matriz, 15 d. u 15 

01.I2. 

lan 11 a! lata do anil" 
fio dias 

passado: 
á visla 

10 IH 
5H7 
721 

lü l|H 
5!ll 
7.K) 
5111 
:I25 

:!$O00 
I "1:500 

Ixmdros • 
1'aris . , 
1'ani' uriro 
Tl.t1.it . , 
rorlugitl . . . 
Nova Vork , . 
Soberanos. . . 

Kxt reinos : 
ConliH hsnqneims. 10 " i lOa i T . | 1 fi. 
Contra a caixa nutri/ 10 'illii a 

10 5[|l>. 

Movimento de cambio em Santos 
A Associação Cotniriorcial rrceheu 

«»s srguintrs tclegramtiias : 
SANTOS, l!i ( ás in . r . horas, 

llanrario, 15 I |S, 
Som lotms. 
(Compradores, 15 l l t . 
Mrrcadu, ílrme. 

SANTOS, 1!) (ás 12..lo da tarde 
r.aueario, 15 íltlli. 
I.etnis. 15 5|Hi. 
Compradores, 15 .'• 1 s, 
Mercado, lirmr. 

SANTOS, tíl (ás 3.15 li 
líaucari". 15 7[1 . 
I.rtras, 15 l.'!|.'!2. 
Compríulorcs, 15 7(1 li. 
.Mercado, tirme, 

SANTUS, Ili (ás I -Ia I i le) 
Hatc ario, 15 íi|:í2. 
I.etra,. 15 :i|S. 
i -nipradoro". I ã 7; I o. 
Merendo, estável. 

O C A F I 3 ' 

E . DE F3EH.BO .SOKOCAB/.T ,rA 
Mo», iiueiito dr Café cm III dr 

abril 
I>c«e-a t i ! . Ias ««tu S. 

1'snio e Prnilot lia'.es 
llaldradas em s. 1'hiiIo 

para s. p, |; . . 
ISaMi-ail h om dundiaby 
llalilesiiie eni S. 1'hiiIo 

I ara o Itio . . . 

I I. 

C,if. 
Cal, 

.istcticia di 
SrrrOo 

etn carros. 
etn aruiit/eti 

2.107 
café cm 111. 
Soro* abana 

1I.7S.1 sae. 
lis:) > 

i . : i.-dr 

( P e l o talegrapi io) 

I IM. imiv , 1!) 
I "tam rerebiihis. bojo. durante o 

dia, lia estação ila ( inipanlpa t'an 
lista, nosia ci-lade, 5.-'125 saceas do 
eafé, sondo ."».'iOH saeeas despacha 
das para Santos r 1.717 sae-as pata 
S. findo. 

SANTos. 111 
Mercado, calmo. 
Itaso. t>loo 
Veirlas o.O.SS sai as. 

Venda: em 18 do a.bril da 190S 
ICstiulos-líniilos . • 57.'>Oo s.e ea-
líavro os.ooo 
Hamburgo . . . in.OOO 

Café lialdoado em 19 
AMOS, IfJ 

Na Paulista . . . S.4!"«» saeeas 
Na Sorocaliana. . t.28il » 

ampo liiinpo . • "21 » 
llriu. . . . . . i(íS » 

arv r S. Paulo. . 4. ;t5 • 

I0.7I1IÍ sae, 
. M u t u a 

Café eni carros. . . UM sae. 
Cate riu arma/ te» , , I.Kli7 sae. 

2.001 sac. 

V A L O R E S D A B 0 L I A 
.*'••/oriim rrnhzuduK hioitnn : 

ii2 aeerVr* du ('"iiipanhia Mogya-
na. a 255*000 

2S ideiii, idem, a 255$OO0 
4o aeeõci da Companhia Paulista, 

U 
4o idem. idem, a 211$ 
10 a' eõ' s da I'. Mogrami. a 255$ 
50 letras da < amara dr S. Paulo 

(•" rmprrstimo). a !>o$riO(i 
JOo ihuu, idem, a 1>0$500 
.'üi idoin, i, 1,-in. a IKliWKI 
12 i.lciu. idem, a !*0$50il 

U L T I M A S O F F E B T A S 
7 <• >ir<* jnitilii u* Vem! f uoip. 

Apólices .1" listado, 
:l". 1. MtoOSi. . . — — 

Idem, idem, dit .1". (de 
5oo* — «100$ 

Ajiola cs geraos <Ie 5 "i., —• — 
Kmpre.sliuii, 'Io listado 

• le lan.i libras 
."1.800.00012ii . . —• — 

ltrtcnn iln i'amara de s. pauto: 
íí° einprt»stliiio . . . — — 
(i° emprostimo . . . — — 
7° empréstimo . . . 
lílotii io dias. . . . 
Í^Mrus .ia rumurit do 

ai I ' etiiissãiif, 
1'lpOtl . . . . 
idem, (2* emi e 

sito . e\-eoupiiii. , , 
Ide,o da ("amara «Ir 

S. Siiuão ex juros 
Ideiií. iilrni. eluis .ào 
' n cjuros 

Idem, idrm dr Sanla 
Itil 1 

Jdeiii da ( '. de S Car-
I''s :;i série 

ftrlras da ( '. dr Cam-
pe as, ex-juros. . . 

I'l f a de ( ' tlupilias «le 
•' 21»i-S 
Ij«'ti as da <'. de >. (111/ 
, ilas Palmeiras , 

idem da Cumaru «le 
l.-io Claro . . . . 

Meio da Camara dc 
.lundiahy. . . . . 

jilciu ila ('amara Mu-
nicipal th» Araras 
ex juros 

Meni «la Camara de 
Hiheirão Prct 

I A'<r>r>, df hauíOH: 
í «mimrri io e fudnstria 
Crnlito lieal, catl. I:y-

potlieoariu . . , . 
Paul 

Ifniüo 1 !•' s. Paul-» . . 
ibiinii. Italiano . 
Itlotn, idem. 11 dia»» 
luilustrial Atiijiarensc 
raneo Italiaiai dei P.ra-

Ido 

U2$ ÍWl$ 

— s;,$ 

— «1;$ 

— 0-.'$ 

«tl»$ KOJ, 

- • 71$: 

— 200$ 

l » r a « l o , L i m a ( . • » 2 Õ I L V K I O 

s v , I-». 1 C . , 2 : , ' I 2 . S I K X » 

H a M u h i A C . . 1 : . .Vi«-'2lN> 

1 l a r - l , i t a i v l A < a • 1 : ; ' í " l ü 

1 * 1 . 1 ' I o , C l m v e « v̂ : '. e a I 2 ! H i - s l l | K » 

« . c o r - . I r c y & C , # 
' .I72.WH.HI 

K r i s c l i c <V C . . * • j K.-I MW> 

N o i H t K 1c tV: C . . • • i ; | .s l i . i i JI) 

A u f f t i H t o N u n e s • ( M i -

v e i r a . . . . . . a I - . 0 : 1 2 o 

l l a r h e r i - < .M »ne-<i ' ( . . 
. l o ã o H r i c e f i l a ^ < e • »M -ií'«i 
T h e o t l o r W i l l e A I 7 - Í I 0 2 

K t t o r e ( i o l j r i a . a • l : i í , i H t t ) 

h e r t i e c k ' l ' a n n a n ^ < k v . I i i j i K K ) 

V . O f u n e n , . . . • O í ' 1 ' X » 

l í . 1 ' i i l l i e i r o . . 2 Í . ' I I H I 

S a r t i iV; C a r r a r e s i 1 $ 8 0 0 

1 l l i . U a r t i n e l l i A ( . . . 1 *I>ij() 
S o r a p h i m l V r e i r a ' 1 i s i l v a 1 í l T i f l 

I K v e r s o u • • . . : ; s ' . i t v i 

A l f n n i l e x t i 

Veoncriincnliií* dcuport, rins : 

."IS2. Amazonas I'ieire, certili 
que «o. 

.'!lh.'l. A. C. de l icitas. ii I " se. cão; 
:il!l7. Antônio Augusto da silva, 

entregue si' 1 
:I20H. Augusto I.opes ile S"iira. 

recolha-se o volume ao ai ioazcui de 
bagagem. 

.T.Mti. Antônio líiiíiito dr Andrade 
t.uuu. rnlregiio .-o. 

iillill. Carlos Augusto Moiitriro 
dr llurros. recolha se o volume ao 
arniazrm de bagagem. 

Coinmandantr .do l.ttgisar líusso 
Hetty, á I " Heeção. 

,!li;l. li Joliliston <'• ( ., pediu. 
.",IHfi. listrada dr I rrro Soroça 

bana, examine o sr. Serra. 
1 il+L». I . Plínio dos \Sant"s, exa 

mini* o sr. I iusmão. 
iilllt. I-Ili. Martiiu lli A C . á I " 

soeção. 
:til'5. l " - ' i .a lioielho A 1 . pro-

siga o dcspuelio. 
«1201I. I . Plinio il.is Santos, oxa 

mini» «» sr. Azevedo. 
.'»11U1. f íeorgo W. I-iunor, á 1' 

srreão. 
.1211. Camba .t ('., ecrliliquetu se. 
.'1211. II. I!. Wauner, á I " seção; 
:il:!7. . I"ã" l.ui/ I laarque ile ' ius-

ináii, junte si» o proerss 1 pvüoiiiV". 
.'Í|s7. .loão .lorga Figueiredo A C.. 

á I» secção. 
:I1!I|. .íoão lie Mrl l" . conforme o 

j parecer 1I0 clirlo du I HOCÇfl ' 

1110$ 

;!|5$ :;os}; 

I i 12"$ 
:s >$ 12$ 

•Jli.-.S 2S5$ 

Total s,l:»i, 

O C A M B I O 
l l tiitoiu, na al>frtnra do morca«Io, 
banco* affixaram cm nua» rc«»j»c 

ctivas tabelhtH, a taxa de I I IT»ttf». 
Ao meio dia, osr bancoí», cm tre 

ral. tiKxliíicaram ns » mihi t.t'»c!la-< 
para I."» 1|H. 

Mai«< tarrlc, f» »IUnc j C<»mmer 
c i.tlc Italiano • altciona iovhiiicuU1 

para 1 '•> -»áI* 

O noM-io mcscado <lc cambiaes 
a'»riu Icuitcm cntavcl. com os <tí-
vcthom l»an- Ha«*an<lo a I I ir»ii(»# 

taxa esta qnc, nu «cguitla. i'-»i mo 
liticada para IT» «I. w«»bre l«ondres. 

A h 10 \y2 Jioras tia mardiã, o 
merendo tornon-we mais íirifie, vi 
gorando «craliucntc a ci»ta<;âo dr 1T» 
li I*;. 

Momento» depois, o llanco Com 
mert io c Indnxtria. Tlic f»rit 
f»ank r»f South America* c fSanco 
Coninicrcialc italiano» ofíertavam a 
taxa tlc 15 l i * , porem, loífo depoif», 
•ornou íreral esta eota<;jV .̂ 

A » 11 \\2 li'>ran da manhã, o 
The ttritish I»ank of South Ame 
icu*. fjondon andUramliao llank», 
í/oadon and ftiver Pinte Üank» c 

llanco Cominereio e Industria pas 
«aram a aa< ar na Ims4' de I."» :t(hi. 

A m Í'J 1 l'J horas ila tarde, o lían 
r-it Cotnmerciale Italiano* e Ban^o 
Comtnercio e Indtwlris» ja ofíVrta 
vhíii fK* w iiH saques a I.*» 1(1. \ 
rando então non outros louros. |n»r 
es-'a oceasião, a taxa fie lü 

A' I hfua «Ia tarde, vigorava no 
réanr<i ( ommer. íale Italiano*. Rra 

stBaatsche Mank frtr Meutschlantl • e 
Tl»e fíritisíi Bank of Sotrth America 

a taia de 15 lft, e n«»« temais 
esti»l»flet iiiK*nt'>s btficarÍM a tle 
15 1|4. 

A » .'» horas da tarde, o mercado 
apresentam s«* indei i** rpic, o 

liOodoti and làranilian Ikmk». fw«S"Vi 
a saí ar, na f»a<c 15 f»f IÍJ. sendo que 
t»s flemais l»anr faziam * rotação 
fie 15 l|i. 

A c 4 hore* «Ui ta^le, o mer-ado 
t«»rnou-se fK»vamente Hrtwe. votrawd.» 
entãk» rt*t ItancrM sa< ar na hase de 
15 5|1*» 

A ultima hora, o Bauc-j » ( >»»iimf'r-

C i f é baldaado : 
SANTOS, I!» 

Desde I " tio inez. 
Desde I " de julho. 

Entradas em 10 de abril 
roa, II* 

Entradas do dia. 
Destle I " ilt» me/ 
Desde I » .le jallu 
Kjn, k . . . . 
Média . . . . 

Pauta, 4*0 réis. 

Zmbarqtiaa ara 18 da ab r i l : 
SANTOS, 1ÍJ 

Kmhar-atlas. . , 2-.2I5 na-
Despachadas. . . !".•'»:?- • 

Xa Companhia ile^i^tradorR 
venda»* foram de !l.f*)0 aaecras. 

Em êgnal data d » 1905: 

hias 
. l»5I$ 

iHà; 

i :•< 

I!MI$ 

10.41 h saeeas 
1 ll.55<í • 

ti.4ío.:ir»i» 
5-Sl.ííH!» • 

7.450 » 

<ile com 5o 
ArrilfM >t -

•VÍojfyitna. . . . . . 
Paulista 
r iem a .'lo dia** . . . 
I . t l e j " . de-Doma I" . 

Paulo 
•Vutarctita 
I . tle 1'. de Arara(|iiar.« 
ludiistrial >. Paul»» 
\',idraria Santa Maria 
'I^Scplionica . . . . 
Mechaniea . . . . . 
" TtcltnitHWi : 

Ntirte 1'aulista. , , 
< I a l » . Paulistana, 
limpresa Apitas c !>.-

Kottf»s tle I*. Preto, 

ex-juros 
Industrial tle S. Paulo 

ex-juros 
Lrtros hf/poflc^arioi 

r Credito lteal tle li 
"lo »>m li(|UÍdaçãoVw . 

lòem *» «lo, a .lo iiias 
lih ni 8 t»|(> 

riem H 0, a .lias 
praz«> lixo . . . . 

Mem, idem, a 'íO «lias, 
ti vontatle t|t> ví-tide 
dor 

liauco 1'. S. Paultt, et 
jlUXíS 

/'rara tio (Unninrn i": 

I%sta como ins|»eeti»r tl«» mez < 
a' iil t» sr. Kjfv«li<» Piii'»tti *«amha. 

R E N D I M E N T O S F I S C A E 8 
s a n t o s , li) 

o* 7o$ 

170$ 

— 17* 

I. ii/. tle Oliveira Jtor-
•lli. 
Machado, exaiulnt-' o 

:;p.Hi. ,h»i 
í»es, ao ^r 

:»2íM. .1. 
sr. Pa<lilhn 

'5207. .1 Pirt"- D nninírues. ao« «<rs. 
lama e Patiilha para fiarem parecer. 

;;j|0. .1. A. liotifpiet, si I ' secção. 
.*#•_*!!». .losé Adelitm ('•irr-"-a, i«letn. 
.'II77*. .Marino Tonuari. ' «meodo f> 

exame pre\i'» na pif-t-uça tio sr. 
Paflilha; 

2.>71. Zcrrenne: linlow ( .. á 
• ••minissão d " Vi«|oria. para fa/.er 
• lili^encia amanliã, á I hora. 

Indicador 
M é d i c o s 

id: . n r i i l Â D M: : f l íA Clinica 
mcfliea ; ehefe »! » s' rviç«» th- t linica 
tia Santa Casa. Ilesi<leneia : alatiic 
tia Ha rã o th* 1/inn ira, n. 51. (mi 
sultorio : rua S. ÍJento, 15, de l ás 
lJ hfiras..Telephone, V.t. 

OS MALES DE ESTOMAGO 
E COMO GURAL OS. 

N ã o h a n a d a m a i s n e c e s s á r i o do q u e saber q u e o 
m e l h o r a l l í a d o d a i n í e l í c t d a d e c á > d e s g r a ç a é u m e s t o . 
t p a g o m a u . 

i O que i m p o r t a , na I m p o r í a n t è questão d o alimento, 
é tít ar a m a i o r tufiiancia poss i v^J d ' a q u Ü I o que s e come. 
•J~ Para i s s o é preciso, A N T E S DE TUDO, que o 
csíomago, Figado, 'Rins e Intestinos trabalhem cada 
u m c o m a devida íSeç^ao para o p r o c e s s o d i g e s t i v o , 
absorvendo o bom e cfimíívlndo o mau. 

f L M , , E n t e delicado proceaeo requer que cada um dos 
^OrgaO» acima mencionados exerça sua acçSo individual, 
e, como todo organismo deriva a sua vitalidade e forças 
do Sangue e dos Nervos, toda debilidade que alii exista 
interrompe a acçlo da machina digestiva. 

Qualquer outro processo inutiliza as funcç3es di-
gestivas, pois a machina digestiva nlo admitte substitu-
tos que simplesmente fermentam os alimentos e perpe-
tuam a ínacçSo do estomago. 

As virtudes das Pílulas Rosadas do Dr. Williams,' 
para a cura de doenças do Estomago, sJo indiscutíveis. 
pois dão vigor ás forças vitaes onde estas são necessarias. 
Purificam e enriquecem o Sangue; dSo vigor aos de-
bela; acalmam a irritação; induzem o somno i o ter 

|1|.\ M I I Í A M I A AZt:\'i;|)( ) Mr 
ilico. ConrailUl.s, dc I ;is .'! horas da] 
tarde. Itua liirrita, I I Clianiaiios| 
por escrifito. 

M : . MIM \ Ti > ''.HA M I A ' ) Clini 
a luodieo-ciriirei':i e (—p— ialnieute 

moléstias dos oi lmius t/enit'» urina 
rios. pc-lle e syphilis. t 'oustiltas : ih 
I lis .»!, rua ila Itõa Vi ' I I . lírsi 
luucia : largo «In I,iIlerilade, n. .'í.í 
lelephoiir, n. Imi. 

i>i:. i i ü k m i i>i; M i i t A M i . v i;-
prcialisln. «dhos. «unidos, nari/ r 
aruanla: discipul , «Io nolaicl oen 

iisla Moura llrasil . rom pratica «lr 
1'aris e \'ieiiua, uirnibro titular «la 
Academia Nacional dr Medicina, cx-
iiici 1 ieo cfiecliwi ila l'"lyt«-chiiica 
Io Itio r ailjimlo «Ia Santa Casa. 

Cons.. .",, rua Piroita, dns 12 :'c- .'I. 
Ursi.lcneia 27, rua Itiaolmelo. 

|)lt. A IJ I I IAM» IH'. ItAItltOS—ri-
crm-ciirxndo da l-iuropa, «ucl-- f ie 
«iueiit"it ai- mais iuipunaules (linicas 
los hospitaos. Clini-a medica, com 
-peeiali'lllile ||" criançils, lieileslias 
l"s pulmões e do errução, ( mis. 

lua S. II«'iito, 5C1, de I iís horas. 
Ilcsi-l.. rua Vjiiranií.t, ,'Í2-'t'elephu 
ur, n. H22. 

oouso e asseguram a devida acção digestiva e excretiva* 
Este facto, scientííicamente provado, tem feito das 

Pílulas Rosadas 
do Dr. Williams para 

Pessoas Pailidas . 
u m e s p e c i f i c o d c g r a n a e s u c c e s s o n o t r a t a m e n t o m o d e r n o 
d o s d e s a r r a n j o s a a s v i a s d i g e s t i v a s . A.s c u r a s s ã o já i n -
c o n t e s t á v e i s , o f f e r e c e n d o - s e n ' e s t c l i m i t a d o e s p a ç o e v i -
d e n c i a d ' í s s o , c o m o s e g u e : 

" Est ive doente dois annos e me io ác ind igent lo que m e f a z i a 
so f f r e r e m e d e i x a v a S2m repouso. Ass im que a cabava de 
comer , o que eu f a z i a c o m . g rande moderação , podendo apenas 
engu l i r o a l imento , a c h a v a - m e comple tamente c o m o que in-
c h a d o . c o m g rande f a d i g a , gazes n o e s t o m a g o e nauseas, 
seguidas dc fortes calafr ios. A diarrhea e a prísào de v en t r e 
a l t e rnavam-se n o meu systerna, sendo v í c t ima constante dVssej 
cont inuados desarranjos repentinos que ve rdade i ramente me 
d e i x a v a m a t rozmente alauebrado. 

" C o n s u l t e i trez médicos c exper imente ; vár ios remédios 
s e m obter a l l i v i o a l g u m , até que o a m i g o 3 t . Francisco 
D e l e g a d o , d'esta p rovoação , m e aconselhou que p r o v a i as 
celebres Pí lulas Rosadas o o D f . Wi l l i ams , 

" D e p o i s de u m m e z , comecei a exper imentar melhoras e 
cont inuei a t omar o m e s m o remédio até acabar quatorze 
f rasquinhos, c h e g a n d o assim a o restabelecimento da m i n h a 
saúde e, satisfeito, dou c o m prazer esta p r o v e de g r a t i dão i 
D r . W i l l i a m s Med i c ine Còmpany -

" Cabanillas, Província de Puno, Per«S." 
J A V I E R 2 ° G U E V A R A , 

Commerc ian te de Abarro tes . •> 
Tes temunhar , : M a r i a n o Ç . Ponce^ J . E s t í b a a D e l g a d o . 

T i n i o t e o N u n c z R . 

A s Pílulas Rosadas d o D r . W i l l i a m s s l o u m r e m e d i o e f f i c a z 
e m todas as classes de debil idade, pobreza de sangue , nervos ismo, 
af fecçSes cutaneas e mais provas ds sangue impuro. R e s t a u r a m 
as faculdades reprodoctoras ; r egu lam as funcç3es da mulher , e , 
por seu e f f e i t o puri f icador e nut r i t i vo sobre o sangue e o»; nervos* 
c u r a m moléstias chronícas taes c o m o Para íyc í . t Pa r c i a l , A t a z i a 
L o c o m o t o r a . Sciat ica. Rheum.-.t ismo, etc. 

111 e / 
illlbo 

f.ntiadas . 
!>e»dr I " d. 
Drsdr 1" di 
•St«M U 
Mé-lia 
•Sabidas. . • • , 
1'asr. . . . , . 
Cambio. • . • . 
( ' « f é Kt Meu do , , 
Cafr euiliarcsflo , 
( a fé ilespaclia-lo • 

mo, 19 

ladradas do dia |.H. 
iH-s-lr I»» «Ir. mez • 
IVsile l " de jnlho. 
Knibar.jnes . . , 
Mrrt-a-l", tiiuir. 

lü. ltt l-
IOií.22.'» 

«i !»H,-. 751 
1107.577 

r>.r»'*> 

:itxin> 
10 S>1.(2 

H 12» 
M7.I0M 
32.; :^ 

S.4.V2 s 
IÍD.+HÍ 

2.121.4.14 
íl.sw 

• X S C Á O O I E X T A A i r O E I K O a 
t' rhnmenfou em II ife nhri! t 

Ila ire. 47 1(2. t « ;t(4. 
Hamburgo, :tT> í f í . 
listado- rt. id«« , inal 'er » l " , -õ de alia. 
I olue:».' li A'». 
IHiffKmivrl. n,stiera*l". 
Tvpo 7. M .',[1*;. 

Aherfitrh* cm 1* Je abril t * 
Marre, 17 3|4. 49 
I fsmlmrri . -H. >11 
f>tailos l'ni,tíi«, maltTs-l ». 

Ao i»i»wr tia 
Marre, maltrra b» 
Hamburgo, Il4 .te shs psr. ial. 

Ksta-l". Cnkli/s, inajtera-l'», < 5 
• • #t"S de ' í j í i u . " 

Hreehrdori'1 : 
! • portai,-;!" , 
E11 oo-tos . , 
l.sMinpilha*. 

Total, . 

2»! H1I0$ I21 
t 2iii.*riiH» 

i 7$;IOÚ 

Um Ci/iml ilrltl rir IflO"l 
l :e«»leu, i í l :tr.»i i : j . j . 

sASTKS, 1!» 
.4 lfiirxier/0: 

Pspel . . . . , 
Ouro. . . . . , 
( "USUlllO . . , , 
Verba . . . . . 
I irenras . . , , 
li-»íaiiipiliias, , , 

Total . . . 

I.I2.HX !*«•.-,4 
ITi.Vttíl.iii 

2 riownifi 
Hl2*.'4t 
»2i»$iif*l 

I lii7*lKHi 

2 !.'! 2.<i$Hi:. 

Um etptal tinia de í:*!.', • 
Ken.teu, l(Jft!)"ix|.'l74. 
1'suia semanal. 4W). 
l u í é despachado. IO.-122 ses. 

sA^ros, ID 
1'azie. «[tie vitroraram lo.je, para 

laies ouro «Ia Aliaii'l-<a . 
t.fimb.n Katik . . . 1t :I1|ÍW 
Kiver Klate . . . . 11 7[« 
Commerc ri e I rvbistris ('•> 
tlHjictf Aflemãri. « . 14 7|-* 
Taxa «le cobrança. , K> I [S 

K x p o r t w l o p w i 
l í r i d o s fTp»*rtsib.res fjni» frt 

vaiam direitos, henttem, na Rrcrt*-
•iot-i* 
Md» « . r tbT Kl l i - A C. , 7-77ii*»/iO 
K Joiiuiton A C. . . . T . l i W i y 

Hlí. Mli l . l .u IIAIÜtliTI» I leu lis 
la. Mcnihro «1» Sociedade <>pthnl 
luohijrica Mcxioana «• «In Moeieilmle 
I r.uiceza ile I Iphtnlmoloiria. líesi 
'leneia : avriiida líauirrl 1'e.st iiia, üii. 
I ";isiill"rio rua liireiía, -VI. 

Vand«m-aa . ó m e r U « p j paeetes e g u a . a a nstt, o <*nvslue»'« 5 
i m a r s i s s em onearh9<tt t ob t è panei eo.» da rota. 

y «.om.. i 

riuirmacia «• l.aboi-.ilorio boru" " 
patliico, s«»iítinf|no systhririn dr llali 
nrtiitiim, «Io ínrdico HK. MAlíCOS 
Ali l íCMA, ipir tauibciii trata pelas 
ncmIcs electricas naiiaiiiea e iara-
diea. Na ciditilo r laixu do Í-. Catilo 

rua da 1 florir, u. 71. 

M i . KIMWIMHi i.I IM \1! U s -
C1ini'*a nietlica, mole li neri ir as, 
clei trotlirrapiíi. C»*nsfiliorio : rua «Ir 
S, llento, 47, «Itr I :is .'». Iíesi«k-ncia. 
rua Araújo, n. (II. 'foli pli. I l õ l . 

I>I:. r-K.niM» Anu i i ; - n\ >II.v.\ 
a»lvoeailii. li-eripínri" : rua liirei-

ta, 2i» sobrado^, «Ias II 1(2 ás 1 ho-
ras. liesideneia : prara Visconde ,|r 
Confronhas, 1. Teiepbour, 

APVOOA ÍX> rt«»r. Jmrf riedadr 
trui o seu escriptorio á rua dri Quar 
lei, 2ii 'em frente a" l-orum , onde 
|rt's|r srr pr«ief»ra»lo das 11 ss 
rã- «la tarde. Itosiíleneia rua \'iri 
liana, .11. Telrphmie, (', 1". 

I » AlíViMi.VIKls W T D M I » r:I 
beiro «los Sant"s. tateiam de Al 
meida e tíabriel líilteiro «I«js Santos 
t«"*m «» »»-n f-seriplori'» A mesma rua 
«le í4. flento, n. "»7 -*,l.r:Kt' • 

A U V o i . A U o s |.t i z I!. I>A 
f.aina Crripn-ira " .1. I "Utiiibo de 
l ima mudaram seu f-si-ript"rV» fiara 
a ma Man»»-bal th-, toro. n. I ,.-»> 
bra.1... 

INDICADOR C O M E R C I A L 
\( . i m i a (ir,i;.\T. i » \ s i/»TK-

ri;i« tia Capital IV-lcra! -Ca«a fim 
tlatla em IMXf. Satisfaz-hc qualt|uer 
pef|i«l<» th- hilliefe» para o interior 
líua IHreita, •'»!•. Caixa tio coireio; 
77. .lulio Antunes •!»• Ahreu. 

NA COMPANHIA 
Mechauica • Im-
portadora da 8. 

Paulo, á rua Quinze 
de Novembro, n. 36, 
compra-se ferro 
fundido velha 

^r.V. CARVALHO Una Vis-
n d e »lfi 

l!io Kranco, 12'». Casa recommen»la-
vei. — MirHnt'!'** íii)'»«, ifeueros ali" 
mentit io» etc. Manoel ('artalho. Te-
lephone, 12'». 

V I N H O iSARI Ivh, faí>ri.o de 11*t-
flrijrties rinli'» ('., (' fi mais a^ra-
rfavel «• ifenuino vinho fl<> Porto c h 
nhtcMf». 

A S A Í > o \ Cirnn^e officina 'le 
|f'»str«Ta» |>í»ra sentira.-» e criariça^. 
•IJua tle São f»ei\to, n. I ! . 

PATKNT i ; f»K INVKNÇÃO e re 
íiirftro fie nian att <le fahrira.« e rou#-
mertio, obuMn ik» 1^'h*»! v «••«•ran 
íf f ir.»- í i l X H . M A N V A ( ( » Í P . , n m 

•neral Camara, I f i - K i o «le Ja neirt» 

NA CA>A BAHT r.L é «pie eu 
contra a legitima Apua 'ta hcflrzn, 
ertj»eci!iro cf»ntra as e^j.inliací e mar» 
f ha* ih> n»«to. 

A n i i u l í r i o s 

4HHX(7.4 fiEHAh 'le jornais 
f»irtilu'i:r/rs Mala d* 

jiirsni.nin'111 O *er»bt, A fn«#r*p*» Prtrf"-
( « t a " fr-imez, iti?!«»7, stlritiSr,. ila fizera, fl /" d- femeiro. A Voz /'" 
liau". Is»spanb»»l e lH»llan«lez. ffns | Áfírn ' A—i^natirra-, rei^ta a» ttl 
»eua-1"i Kcii". 27. Te!t|dsme. "»-"'!. - « fli... - •>•} ' l iatu^j.a. 

Pl í l irfsiA >1. 'I'- t:oi bom ajudante 
c um aprendi/ dr alfaiate na rua 

Creditavam!, n. .'í. 

t O M P U H I A M K Í H A \ K \ 

n i P f t P J A f t f t K Í DE S . P A L L O 
S m 15 d* Novembro, 20 

M a c h i o a s p i r a b e n e f i c i a r c a f é 
As m. l l ior .s machinar, do 

mand j—B.ne f i i i o de café jisr-
f . i t o • f a n a t U o 

Maebinn» para t «Ias as rmf*xr*t+ 
iles a pr'*ijr« »k»i»i '''IOJs*tei)eis. 

Prisão do foatro 
( ura >er.«m o Pi lula* fa Ta 

ynjÁ M. »rato. qn^ »«• vetKle tm 

C A S A B A H Ü S L * 0 . - 8 . P A U X O 

& L U T I 0 B H 1 S I L M 0 

0 AJH-rio S raaBa l i * eara M m 
» » TM tetra». 

0 Al l iT ia Brasi leiro r v a «Mel 
ftmi< atíean. 

£ 
V«iide-w a» 

CASA B ARV EL AO. 
». rum 
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Agua Ingleza de Granado 
Applicada com enorme sncce-so nas convalescenças d n partoricnte* 

e longas enfermidades, como apemivo. pata estimolar a digestão, evitar 
as febres intermittentes e tonificar o uigioismo em geraL 

Este producto é o que 
melhores resultados offerece aos sr». clinicas, 

com proveito para os doentes 
P r e p a r a d o c o m e s p e c i a l v i n h o g e -

n e r o s o d a q u i n t a d a S a p i n h a , A l t o D o u r o , 

p r o p r i e d a d e d o s r . J . A . C . G r a n a d o 

A. verdadeira deve ser acompanhada do copiaho que lhe s e m de medida) 

A l é m da A g u a I n g l e z a , são também preparados 
com o mesmo v inho generoso os seguintes productos : 

Y W i o de Q o i n n m - V m l w M o - t a r c o 

V inho t omco recons f í tnmte — V W w J ( « z è e X o U 

Efte* -prêHctts. de extrema coaftMf», s k l É w l r i i i i em 
tetfcs ae phifntioisi i dre§§fiM i i BviiN 
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i toi iBI má miYMi' 

«tos 

tirana- £ 
, m£Li do $ 

ftem t i do ; ; 
Flaquer,; I 

& 

i Clrorgiio, 
i Fr»ne:iro 
i. M Ornou, 
ao qu. zOm 
. «•4o « . 

podMW n-
ndleAÜo oi 
lii-lo que â 
ia clrram*. 
vor4.il.ira 
UIIMIOB 
itondo «st* 
• mo CAttii 
•ei nhe-'. 
11 taulaàu. 

QcnAt. i > 

todo qual ,, 

p 31. Morato 
E* o m e l h o r 
r a t l v o b r u s i l c l r i 

r M. Moruto cura « nyplil* 
) rlieuinatisinu, cura a niur 

M. Morato é um 
igcmi. (! o único rc 
a moipliéa. 

r M. Morato <• a s.ilvaçii.1 
lidado, 6 a felicidade dui 
eiide-sc na rasa 

BZ. fc CIA.—S. P A U L O , 
i in meu i-oraç^o, e unia 
Io. A n j o da minha v ida, 

> indicador, esquerdo so-
Ic a mão direita paru a 
ne aos pés da cama u 
i innoccntcs. 
ã ' e o an jo está :i><i í i —• 
ordem; deixem-na dnr-
!• tão soccgado, como o 

que chega a mudai 

« v i a . os olhos dc sobro 
Josepba chora, e o |<''-
íoh sobrepostas, supplici» 
na mente de sua lillia 

minutos. 
•guidos accordes da rc-
elancolico silencio i j iw 
litotí da casa. 
de Wcbur Huctuii " " 
pira, a a sim dolorosa 
noensivelmente « o o-rac 

rece esquecer tudo. .-o 
qi lc observam com t'iia-

e todos os movimcii ' 

vador, um desses grão. 
houvera advinl.a e "S 
rpassavsim pela nn-iilc 

elvas, dedicarIo a arto 
cs. i 
iionto opportuno? 1" " 
Kstará bastaiilc suiura-
-ntíinento, a alma der-ta 
sentir o duro coiilraele, 

i plano, lhe deve rcMÍ-
ia-Ia no seu primeiro 
lidado V A menina dor-
condição humanai Vai-
a ereatural Quer com-
lão porte ler no grande 
<e erguida á altura d"S 
meu. Sonlia com a }-'l>>-
a na lama, com •» K1*" 

eelico t êm um fim. > ' » 
ile^ta v ida fugaz c | • 

um suspiro, deixa tr.iiA-

["ma lagr ima!— rxclun.» 
rlo-se de rjue o encU-

clatnnção ile Si«l Ma-
nurim gargalharia, d« i-

e a cama; pega na pl-
antar num tom •Io*-* 0 

•omo o gladiadoi aníi-
, solta uni suspiro, « 
lixa: 
tempo, fiz bem em «le-

:or entra na alcoMi-
m olhar para compre-
a trisleia de tod<* 

tiwe alguma dnvid», ® 
louca explie^Uie tudo. 

«J 
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A 
A solução da nossa questão linauceira 

Hão podia deixar dc se revelar collocada 
em rlois terrenos bem distinetos e claros-

Fossem quacs fossem as idéias assen-
tadas no Convênio dc Taubnté, obcrlcces-
eem cilas a não importa que escola eco-
iiomica, desde que visassem th- facto a 
valorização ria nossa prodtteção o u liber-
tação da nossa moeda rias aventuras es. 
peculativns rio jogo teriam fatalmente 
que encontrar na sua applicação as op-
posições mais evidentes e decididas. 

Não houvessem mesmo os presidentes 
que figuraram no Convênio preestabele-
eido as linhas gi raes da nossa rceon-
sfrucção ecouoiuiea ; houvessem elles 
deixado tudo isso mesmo num terreno 
indeciso e vago de simples intenções, 
bastava o proposital manifesto dc sujeitar 
as nossas relações entre o produetnr na-
cional e o consumidor estrangeiro a um 
certo methodo de linhas seguras.e de es-
pirito contrario ás combinações do jogo 
bolsista, para determinar cm uma certa 
parte rio alto commercio a repulsa mais 
veheincnte e obstinada. 

Que ein torno a esse ussumpto. do 
qual dependem hoje todas as províncias 
ria vida nacional, gravitem ns paixões 
políticas mais desencontradas, que se dis-
cutam como quizerem ec tm ia supienciu 
cconoiiiiea mais profunda os resultados 
que ao pai/, venha trazer a concretização 
das medidas propostas nesse accordo, o 
rpte é verdade é que para nós existem 
hoje dois grandes jirineipios em jogo.Fm, 
c ri anccio natural dos ruir- aqui traba-
lham pura aqui viverem e que vêem no 
engrniidecimento ria fortuna própria o 
cngrandeeinieuto da 1'ortuiia rio paiz; ou-
tro, é o dos que, sem terem para aqui 
trazido grandes recursos pecuniários, pro-
curam augmenUi-los e desenvolvê-los,sem 
perdei um momento de transferi los para 
o estrangeiro, desde que possam, con-
servando apenas aqui ys «onuuas indis-

pensáveis á-continuação dos seus negócios 
privilegiados. 

F preciso notar que não estão sujeitos 
u essa segunda ordem de intere.-scs, aquel" 
les que ria Fuiripit jiitru aqui mandaram 
o seu dinheiro, como a representação cer-
ta ile uma determinada quantidade de 
ouro. <> que fala nas extraordinárias 
opposiçõcs no espirito do Convênio ó a 
conveniência «lo quem. após haver de mis 
obtido o resultado do nosso esforço, pro-
cura faze-lo chegar ao estrangeiro ria fôr-
ma mais lucrativa e nas proporções mais 
vantajosas. 

Toda a descortcz e insultuosa classifi-
cação de roubo e espoliação dada ao 
Convênio, tendo elle uppureeido sob o 
alto.prestigio da iniciativa dos chefes de 
tres dos nossos grandes Estados, não pus 
sa dc uma explosão audacissima dc des-
peito <la parte «le tuna dúzia de jogado-
res, que se habituaram a encarar nos nos-
sos homens políticos tuna turba confusa 
e fucil de conduzir de demagogos inca-
pazes. 

A historia econômica «le todos os pui-
zcs novos, que as circiunstancias riu viria 
internacional têm forçado u relações in 
tensas com o estrangeiro, está a nos 
provar poderosamente o dever iiiilludivel, 
cm que estamos, para notsu própria con-
servação, de defender a nossa moeda de 
fórmuu regularmos»« nossas relações inter-
nas e sabermos si inprc <• com segurança 
quaes as nossas condições para com os 
nossos credores do exterior 

Seja para os produetores brasileiros, se-
ja para ris produetores estrangeiros que 
com elles perniutam, seja para a nossa in 
ilustria, seja pura o capitalista estrangei-
ro, que nella emprega o seu cnpitnl ; uma 
resolução tomada pelo no^.-o governo es-
tabelecendo um» quantidade certa da no » 
t>a unidade monetaria, rlentro rias fron-
teira-' do paiz, para a permuta pelo ouro, 
que só elle tem valor real, em nada af-
feeta os interesses justos rins que, de na 
Ção a nação, traiwllium <• se auxiliani no 
grande concerto da vida. 

A celeuma levantada por esse projei-to 
rli 1'ii-rlida paramente administrativa e 
['nifmidnmr-iite beiictji-n. nasce apenas do 
nnuirlo reduzido e escuso <!•» jogadores, 
a qnem ns situações duvitlusns «• incertas 
offereeem um cani[K> interminável di.- fa-
cr-is loenpletações. 

Xinguem oiisurá negar qtt' ;m g ,vi rno 
•1" um paiz rssiste o direito U-m r x|.tcs-

' o !e regular e«tas coisas, e basta o et-
tu<- • do deplorável estado econoinir-o a 
qm cliegamos pura mostrar como o espi 
rito do Convênio, inteiramente contrario 
Ai n o r m a j de pjjJliaJjvo» cap._ joso« até 

AaaiOITATVKAB 
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hoje seguidas, está » ameaçar » situação 
privillegiada dos rpie chegaram a nffir-
uiar ser o Brasil o paraíso do banqueiro. 

Sc se conseguisse precisar bem qual (• 
» funeção dada neste puiz a certos ho-
mens de negócios, rpie se chrismani com 
esse nome, talvez encontrassem sérios 
motivos de protesto. 

Não pretendemos, porém, aqui fazer 
um estudo das funcçòcs de certos bancos 
na nossa permuta com o exterior. 

Mas, o que é preciso é não nos illudir-
mns com as sediças formulas de vaga 
economia com «pie unia minoria interes-
sada e sem amor pela nossa 1'atriu pre-
tende entravar a acção ria administravão 
publica, chegando nté n cobrir «le insultos 
os representantes da autoridarle republi-
cana. 

Nós, que temos tido o brio necessário 
para defender o hosso territorio, a niun-
tor perante o inundo o nosso nome de 
pov«i attfonomo e independente, estamos 
aetualmente num momento paru nós tão 
importante como aquelles em qtte. na 
guerra, temos sido forçados a desfraldar 
a nossa bandeira em fuce de uma ou-
tru invasora. 

Se não formos capazes de regular a 
nossa situação cconomica, dcfentlcntlo-noH 

c\ilitra os que nos tosquium e levafn o 
melhor «Io nosso sangue, teremos iludo 
uni passo, do «piul será bem difficil v«d-
tar atrás, para a condição lamentavel e 
infeliz dessas desgraçu«Ias Kcpublicns «Io 
centro «lu Atnerieii, cujos filhos são os 
únicos estrangeiros dentro do território 
nacional. 
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Da Avenida 
Central 

( « uMMlssÃO OKOOUA 1*111CA K ííKoj.tJOICA ) 
l^urometro a 0." án 
7 Iioiíih »ln iiihiiIiú, (J9f»,2 mm. 
ií Iioíhh «Ia taríh' f»ííí),7 min. 
V hora« <Ja noiti' do liontem, tiitj,0 iam. 
Tein|>t'rahira miiiiina, 17°,4. 
Tciinperatura niaxima, 27°4. 
\>nto piodoininantc até 2 hü. t. NVV. , 
Chuva mu horaM, O mm. 
Tempo g«-ral, meio claro. 

* 
» • 

VvtMiHrrrio th' S l'uufr> publicará amanhã 
troa pa r̂imiH «Ic ilhiHirações,tra/ondo a chronira 
ijliistriifla ile João Hna, vintaH do eilífirioH da 
Cnliforni», K Johó o Santa ('Iara, deHlruidoK 
jjula cata«troj>lM» rjim onlutuu a America do 
Norte o polo incêndio; caricaturaa de porHona* 
í»oiiH oonhocidnH o outra.H ^ravunia intereHsant€8. 

Trará-ainda a Hoci;à«> do a>rricu!tnr«a illiiHtrada 
o um variado Hummario. 

(''liogoM hontom da Muropa o illustro profef» 
sor dr. A. Carini, «pio vonf assumir o cargo do 
director do Instituto 1'asteur. 

Hontom, om companhia do «r. dr. f lysses 
1'aranhoH, o notável homem do «ciência percor-
reu a capital manifestando st; muito bem im-
pressionado. 

S. s. assumirá o sou cargo na próxima se ma 
iiíi, provavelmonto na secunda feira. 

n Cnunuvrrio «'Utnprimqnta o sr. dr. A. Carini, 
que vem nos prestar grandes serviço». 

lí> DE AilRIl. 
Com certeza o Suotissimo Papa Pio X não tinha 

ainda noticia «le quo cm Buenos-Aircs andava o |>«> 
vti a perseguir Os padres nas ruas e apedrejar o^ 
conventos, quando liontem, no Vaticano, declarou 
ao dr. Oscar Rodrigues Alves que os sul-america 
nos -3o ns melhores calholicos, e por ih><> mesmo 
o-, con .rdera como teus f||ltû  pieüilectos. 

Nresso ponto levamos como se vê, alguma vanta-
gem sobre os narte americanos, e já é alguma coisa 
levar lhes vantagens no que quer que seja, mesmo 
u i predilecÇiTo do Papa. K' possível até que muita 
gente catfioüca attrihua a lancinante catastrophe da 
(';di(oriiia ao facto «le não haver na Califórnia ti 
lhos de Pio X... 

Se Sua Santidade depois cie ter sciencia do que 
se passa na Argentina, mudar de idéia e -e con-
vencer de «jue os sul-americanos não estão lá mui-
to calholicos, fará certamente uma excepção/.inha etn 
favor do Hrasil, onde cada vez mais se acccnde o 
ft*rvor religioso. 

Depois da separação tia Egreja e do Instado, O ca-
tholicismo vai d», anuo para anuo ganhando torre 
no ne-ta capital c no paiz inteiro. 

A imprensa brasileira, que é o reflexo flagrante 
da alma nacional, nunca se mostrou tão religiosa 
como neste momento. Ainda agora, pela quaresma, 
todos os jornaes se apostaram cm qual delles com-
memoraria a paixão de Christo com inais artigos,zin-
cographias e pliototypias. Nunca se viu isto no tem 
po cm que nenhum brasileiro podia exercer tun-
cyòes publicas sem primeiro jurar aos Santos Evan-
gelhos que era catholico, apostolico e romano. 

Agora leio a surprehendente noticia dc que o -r. 
Deocleciano Martyr foiaopalacio «Ia ('onceição com-
binar com o Cardeal o dia em que «leve ser reali-
zada uma procissão solenne, afim de repor no salão 
do Tribunal «Io Jury a imagem do Christo Cruci-
ficado. 

O sr. Deocleciano, «pie por experiencia própria 
sentiu tjlTvez um dia a falta daquella imagem, foi 
promptamenle attendido. A procissão, que e^á mar-
cada para 29 do corrente, ás 3 horas du tarde a vi 
so aos calholicos fie S. Paulo), revestirão .í de to«la 
a pompa, devendo comparecer o Cardeal c umas 
duzentas congregações religiosa^. 

Deus queira que os fauaticos da Bíblia, invejoso 
das glorias do defunto pastor Miguel Ferreira, não 
façam para ahi um turiunbamba, como o de annos 
atrás, por occasião do famoso desaggravo, e não te 
nhamos que ver uma batalha de tochas e as con 
gregaçòci em polvorosa, fugindo por todos o« 
lados ! 

Quanto a mim, nenhum inconveniente vejo em 
que o Christo fique no Jury, com tanto que lá con 
«intam <»s ídolos «Ias demais rcligu-ie*, quando o« 
respectivos fieis solicitarem a sua collocação nc 
Tribunal. 

Entretanto—quem sabe? — talvez a imagem do di-
vino Crucificado moralize o Jury,enxotando d ali un-
miseraveis capazes «Ic ven«ler tudo, porque vendem 
a própria consciência. 

A. A. 

A porcentagem dos symlicoH provisorioH da 
liquidação forçada <lo Banco «le Credito Real 
t\c S. Paulo f.»i calculada om rs. :i22:753$869. 

juiz «la 2H vara expe«liu mandado contra 
os syndicos «leíinitivos, afim de pagarem reis 
•51:õõí)$77.'l a 11111 dos syndieos provisorios. 

Os sviulicos detinitivos recutíftram-se a fazer 
«1 pagamento o aggravaram «̂ lo despacho para o 
Tribunal «!«• Justiça. 

* • 

Os dopnUulos paulistas srs. «Ir. Galeão Carv% 
llial e Rodolpho Miranda, tiveram no palacêtè. 
Io Ingá, «'tu Nictheroy, urna conferencia com 

sr. «Ir. Nilo Peçanha, presidente do Kstado do.J 

Hio, sobre o convenm «lo Tanbaté. 
* 

» « 
Na Delegacia Kiscal trabalha-se activamente 

para «> «lest obrimonto «le uma «lifferjença do . 
f)0:(MK)$000 verificada na thesouraria dessa re-
partição. 

jseguiulo consta nos, trata-se de um «lesfal-
que. 

« • 

A Associação RencAeentp «los 
Estado «í»; S. Paulo convida í̂ m 
íjuizerem fazer parte «la mesma a se inscreve 
rein do «lia 1 a 15 de maio próximo. 

O dia «le hoje, consagrado á memória do 
grande patriota Joaquim José da Silva Xav ier -
n 'l'i) itih>nter,, proto-m trtvr da conjuração minei-
ra, é considerado feriado, não fum eionando, por 
isso, as repartições publicas. 

O commercio cerrará as suas portas ao meio 
dia. 

TERREMOTO E INCÊNDIO NA CALIFÓRNIA 

destruição completa de S. Francisco 
A m a k i ' c a t ^ s t r c p l i s ^ d o * t e m p o » * u i o i l « r i i O M 

O espectaculo horroroso d uma cidade destruída 
Pelo rogo-Mimares de vi.ctimas-A população 

d et ciciaOe a p^o s — 8.000 mortos 
3oo mil pesaôaB sem lar — 3oo milhões 

de flollars d© prejuízos — A lei 
marcial contra os ladrões 

Mala pormenores 

U n l w m i i f a t ^ o d e S t a R f f o p d 

< ontinuou o •ummario «le culpa «lo^ srs. Cuilher 
me Turk Juriior e Ouilherme Book, sendo inquirida 
a testemtaiha -r. I'rarik Dodd. 

Telegramrnn de Nova Vork annunciou a total 
destruiçãf» da cidade de S. Francisco, na ( idiã rnia. 

Partiu para o Kií», o aeronauta Alaôr tjue.r»'/ 
<|tie ali vai «lisputar a a?cenção dc desafio. 

-Parliu para o Km «» general Quiniirio ki . 
cayuva. 

H O J E 

Ha 114 annos, foi enforca»!b no Kio de f.<•-.r-íro. 
|o*-c Joaquim da Silva Xavier, o 'Tiniitentc*, pro:o-
marfyr «Ia KcptiMica no Hra-il. 

Haverá recepção nur palacio do govern ». a 1 
hora da tarde. 

—Concerto- pela banda »!a Força Publica, das 7 
;ís 9 horas da noite, no Jar«!im cio Palacio, com o 
«eguinte programtna : 

I 
Wagner —Riemi- Symphonia. 
Krancescfunf̂ -'— f.ttma Symphonuo ru\ «lua- parte». 

•sf.br»" » bdlla<la Fleonora de Burger». 
Vercli Vteito — Phanta»ia. , 
Meacham —l\Urtt/ho Jmeriama. 
Sch ubert —Soenahi. 

II 
Masc^gm i 'niHifUna A*ustunna— Phanta ia. 
koissini i,mih<rmt THl—SynpMnia. 
Poncbieüi - G i g f n j f , jg^ % H - ̂  1 

O sr. vereador dr. Cândido Moita, relator da 
c 'imisyào d JiiMtiça «leu parecer favoravtd á 
wlcição do sr. «Ir. Augusto Carlos «Ia £ilva Tcl-
b-s, não julgando pro-.etlente a cuitestaçã'» «lo 
sr. «Ir. Krnesto Moura. 

Os outros membros «la commissãí». srs. verea-
loros «Ir. Ií«.rta Juni- r e Joaquim Pi/.a, são fa-
voraveis áquelle parecer. 

•b :b 

A sessão «la Câmara Municipal do município 
pte li' j«* «levia real;/.ar-se s;> se realizara depois 
li amanhã, á I horo «la tarde. 

* 
• * 

Consta nos que o sr. «ir. Aseanio Cerqueira, 
que vai entrar na chapa para deputados esia-
loaos, deixará brevemente o cargo de dele-

gado de policia, partindo para a Kuropa, onde 
vai tratar, na Stussa, com um grupo de capita-
listas, a construeção da via férrea electrica de 
Kspirito .Santo do Pinhal a Caracol, no Fitado, 
«Ic Minas. 

» • • 
Pelo* ime tu rno »le hontom seguiu para o Rio, 

chamado por telegraruma, o *r. general Quinti 
no Bocayuva. 

A' tjnre compareceu grande numero de amigos 
«» a«lmiradores do íIlustre jornalista, e bem »?• 
sim o ajudante «lo ordens do presidente do Ks-
tado. 

O general Quintino preteixle, dentro em pou 
« os dias, estar de regresso a es^a capital. 

Representando o t\mimerrio esteve na estação 
o nosso companheiro Ary Miranda Azevedo. 

O secretario da Agricultura recebeu hontem 
«lo Pirajrt um teletrrarnma do dr. Alfredo Maia 
eomniunicando-lhe a sua chegada ali e congra 
tulaiula-se com s. ex«. pela inauguração da es 
tação Sorocabana, que se deve. realizar hoje, 
iiuquelia lüile. 

Ilnvcrii liojfi «'in 1'lrajii (rriiiKlix foftaf , |>r«i 
r,i.,\idi.' |,.-l:i Caniari' Municipal, rum n ronrnr 
«., i|.i |i'.v-> {Iara í'f,ltlinPlir,rar e*tr farto. 

T',mará aiiianliâ ilo lo^ar ile víf.-;*i dn 
lír/./ para ijur- fui iltii,iam»ínt<- nomeailf, o 
i-\'ino. |ia»!vr .Iohi» (io.iç.iives tlf- lí'Zi-ri.!t'. 

'1 sr. «Ir. Wa.Hhiiigt'>n l.uiu wrrrlüno Ja -íiih 
ti<;.i. i-in t ouipHnliia 1I0 »r. «-,,rnr,̂ l Arjr-aiir.i 
->ai ipanj. rotimiiindunrp fia Bri^a'!-.! f-olirial, vi 
"ili.ii lioritpin, A»< 4 liinu» <la tarde o (iuartf-1 ilr, 
4' liRtnthio, pitiiailo no r »ry , 

I ) "T. ,lr. V\'.ii«liin^tnn í.niz ali foi rrfrf.ii lo 
pri,, romiiiiiiKtitntp rV, >m!alli:io teiifnt«-cr>ronel 
\yrc* .ír (ampi,** ( aitro r r<MloH om pph* ofíi-
cim-H. triut. 1 percorrido toil.-v a.« itrpciuienritM 
do ijiiart.l. . . 

Trínixr-tK*. Imntrm a« . « a » d.H|,e«UdaH o nr. 
ilr. farto* Reis, ( ji 'r «pjfoc- \tarn a Kuropa na 
proiiiita terça feira. * bordo do Arnrr n. rm 
-omniiH^ão tio Instifnto lli-»toríco e Tieí^rapliico 

de S. Paulo. 
-í. - irii á I('!•[.:,11 )i;i rom o fim de pr-vumr 

riu T».ledo om restos mortae» de Bflrrholomen 
le titismáo, o de«r<d,ridor don tia'õe». 

* 
• • 

Kj-Iii em S. 1'aulo o rr. eorom-l Jolio ( ' « w f 
Tavares f ' «e", eena<lo' » o f'rm|rre«wo Diineiru e 
uienihr.. da romir.iaavn executiva do partidu re 
f iyii.au-> «Jo í> 'aJu de MIAM, 

<i t t l eg ra j i l i ' , t ivuxe-noi , l ionteni a ili.-

*|rfiirosa not ic ia iln i l es ln i iç í io t itnl dn cjrla-

dc d e S. F r i i i i f i s c o <lu Cn l i f on i i i i . 

Já nüo existe, portimto, esse einimiio 
iiiijinrtantissirno do ciiiiiiiicr<-io, da indus-
tria, da íigiioulturii e intellectnnlidade 
americana. 

As aj>uas do Pacifico, os terremotos o 
o fogo destruirá») no espaço dc Ires 
o <|iie o trabalho humano levou i|iuis 
dois séculos u lazer, llahitaut' - >1 i plaiie 
ta, diante de taes exemplo da l'or<;a dos 
elmiieiitos, devemos ver quai.to c emitiu-
^ente a nossa existência <• e,,nio, por mai.-

k|ue procuremos investida:-Ilic o- s<-i;re 
dos, somos ainda, e talvi /. st remos sem 
pre, incapazes dc luetar e ntra a natu 
reza. 

Das profundezas da terra vem. quaii 
do menos esjieiainos, a morte para mi 
lliare.s do pessAas e o aniiiuilamento do-
nossos esforços mais intcllio-cntes. 

k A catustropl ic ijutj d e - t n i i a S. F ia i i e -

'Viés que presentemente habitam a terra. 
Jamais, mesmo cm séculos mais próxi-
mos, liolive catastrophe igual. H, se re-
montarmos a época mai- I-.iu;ini|ua, s-i 
no dilúvio -;nl d <| f i! nu os hc-
breus na sua hi.-',-i\a p •!••>•«• 
um confronto para a < ' r . f a . 

de S. 1 raie :-;eo da ' lí-fortua e (• 

lição parcial d-- S-mf i I!- -a S.u.ta ( 1 

r»i, Oakland - Jt - • •• < ii.r.i dad< - iu 

pòrtantcs da *::!ií*-• 11 
Kós, os brasileiro-, ir o pi •• • ile 

xnr de iieotnpanhar o po\ . aaicnva.. 
na tlôr i|lie o fere vendo de-liuiila 
bella c majestosa cidade do l'acilieo, ipi 
o es forço de tantas geraçõe. levantou 

qoe era o entreposto mais importante d 
America, tio seu commercio coto a .Via 
a Australia. 

Os telcgrammas que abaixo ptihlie; 
mos, da Umas e do nosso serviço espt 
ciftl, melhor informarão os no-sos leio 
res sobre a grandeza do desastre. 

achar 

niple-

inente uma '.oilccç o de quadros dos pin-
tores Kcmbrandt e Mtirillo. 
1 ' i i l t i « i p i i i i ã » <!<> K<- i i< - ra l I - ' i i i i h I ( » i « 

W A S I U N t i T O N . :.'(> 
O commandante geral das tropas em 
Francisco, general I ' in-ton, conimu-

nicoii ao presidente líooséva It que o in-
cêndio se estendeu para oeste, gnnlmndu 
a avenida Wauness. 

O general Funston diz que a eidadi 
de S. Francisco sera coiiipletainente «les-
truida. 

C o i n in m i i c a v ú c N 

N O V A V O H K 

rei learao 
ommuni' 

ta! icle 
•A elltl' 

r e * í i i ! i e i e e i d n -

-: esla tarde a s 
c O;; 

A |IÍKI I- l l ^ d l l 
NOVA-VOI ÍK . L'H 
O g m-rno mandara distribuir dc um, 

nhii etn deante, diariaiueute, as poj.iila-
cões dos logai-.-.- vietiinados pelo Jciriv,: 
terremoto, <je/. i , <U•</»(!um de agi:a 
e r>ti mil pães. 

A« padarias dt S. Francisco ficaram 
mtaetas. O- babit.uil.es, npezar de não te 
reiii aguu potáve l , nao se nctlflm 
tnados, ' es íando ati- c - i k rançosos. 

•<IÍ'san:-

balididoS 
•lituação 
daquella 

meditado: em S. Francisco ]i 
que de.-ejam aproveitai -e da 
critica CII1 qtle esta a popuhe ã.o 
cidade. 

M- snio a-.-iin. desordena -•• i l enm o 
•jue não puderam <cr. evitada-

O geic-ral Funston eoimnunieou o go-
verno q t l e a - Irupas atiraram enjilra mui-
tos indivíduo-, dos quaes nlgua- Ia aram 
feridos, escapando outros. 

Um m o r t f i N 
W A S i l I N i i T O N . L'0 
O general hitnston calcula eu, mil o 

numero de mortes oeçasionada- pelo ter-
remoto. 

O ••!,, l'e de Jjolicia declara, ciitrclaulo. 
qu<- apenas morreram 'Jôii pe---'n-. 

l ' « r « r ( ; < i H l i i i i ' e l « 
Ni »V \ YORK ' j i i 
llizi-m informações de S. Fruic-i-e., ipie 

is i -'*'!"'.-os empregados peliis li -pas e 
!••-; bombeiros têm sido inelliiatzes para 

í-lii q u e ontinna em to-

e i . í tlt* : t e S . l ' r : t « i<-N<-<> e i i i l t | i lü> 
l a m e n t e <I<-Mirui<l i 

N« >\'.\ ) OKK. -J» 
Aeaba de aqui chegar a noticia da de.s-

da cidade de . 1- r; icis-: r iução comp l e t a 

c o d a Ca l i f ó rn i a . 

O governo e o povo mostram-se e\tra-

irilinariamente pezarosos por es-a tristís-

sima in formação. 
C i n i i l i i l e i i c l i i s <I«- l i i i l o o I n h e r s o 

\\'AS||IN«iTO.\ l'I) 
O sr. Theodoro Koosevelt, presidento 

t em receb ido otriias 
ns pela hecatombe de S. 

Francisco »i.• todas as partes do tnundo. 

d;i. li-hubliea. 
de condiilcneiai 

l l o ^ l r i i U - f i o d e M a i n n i t o n a 

•LONDUF.S, 20 
De Nova-York dizem ao Times que o 

terremoto de S. Francisco da Califórnia 
destruiu a cidade de Santa Rosa, a nor-
deste daquella onde se passou o plu-nome-
no sísmico, e situada nu região monta-
nhosa. 

O minoro de victimas «'• de mil. 
« I n n d r o s M u t á v e l - | » e r « l l « l o » 

X O V A - Y O R K . 20 
Etli S. Francisco perdeu-se completa-

ftlu Tens 

í>l>Mtrill<-ikU «;<• t l i l ' . Í I U ! l ! 

I .ONDIíFS, L'li 
Diz o '/'/'•«•., em tnn teleg;-i',im.i do 

Oakland. que as agua- di-i.n.i.üm uma 
parte daquella ilha. 

I mi t c l e j i r a i i i i n i i «>fli< isi l 
W A S i l I N i i T O N , -ju 
O jiresiilcnte Hoosevelt recebeu um te-

Ugrainiiia do prefeito de S. Francisco, 
concebido nestes termos: 

• O Icireinoto cansou grandes estragos 
nestti cidade, sendo porém maiores os 
damiios feito pelo fogo. Metade da ci-
dade já ardeu .lulgo que o incêndio será 
dominado, não sendo necessário, presen-
temente, socorro do Kxtcrior Em caso 
contrario, porém, recorreremos n elle. 

, H » í m t r i - m o r r a « l e t e r r a 
W A S i l I N i i T O N . 2H 
Km dois districtos do Michigau foram 

sentidos alguns tremores ile terra. 
fereceram alguns trabalhadores dc 

minas, ficando feridos outros. 
C l i u t l - l l I I » l i l . l l ' I H ' S 

W A S I U N t i T O N , 2o 
A policia procurou evitar os saques pre-

E n l i - a t l a d n p a t e a r r n ^ p a l 

l a l l i i i v e p s i ü a ú e 
C o i i d o l e i i r i n » « l « i t l i i l i * 

S A N T i A t i O , 20 
i> se. < íerman líiesco. presidente da 

lícpubüea. enviou um longo telegrauuna 
de ptzmies no sr. líooscvelt, jircsidente 
dos K-tados-l'nidos, pela catastrophe da 
Califórnia. 

Scscorroa as victimas 
I S K R I . I M , 20 
A companhia de navegação Hnnihiii'-

</n Amiiiiii I.init deu cem mi l marcos 
em favor das victimas da catastrophe de 
S. Francisco. 
\ i , t i e i i i N < l<>«u lm!<» r i iM. — K \ | i l i i « r i u 

« l o s •*<» ! « «••*v ietor íom <lo 
• • • « • o i m I IO 

N O V A - V O K K , 20 
Continuam a chegar desoladorns noti-

cias das gravíssimas conseqüências do ti r-
reiiioio de S. Francisco da Califórnia. 

( ) incêndio provocado pela explosão 
dos reservatórios do gaz continua a la-
vrar com enorme intensidade, tornando-
se impossível domina-lo. 
A < - i « l i i i l u a m e a ç a d a <l«- «1«-Mt r i i l ç í u » 

e . , i n p l e t i > . - \ i t v e i i N i l e f u m o . 
I l l u m i > i a < - ã « » a l u r a i i t i - a <11.. 

No\'.\ YOÜK , 20 
As ultima- noticia- <!•• S. Francisco» via 

<i)al:land. dizem que a eidade está iimi-ii 
cada d-- destiuição completa. O fogo de 
vora assii-, idoranioite tudo que encontra 
e subi i aciniii da montanha Nob. Densas 
nuvens >b fumo escurecem a cidade, "cn-
do preciso illuminar -e as ruas, hm - i i io 
durante o dia. 
K m f r< -J i » « - i ' a P r e f e i t u r a — P e i l l < l < » « 

<i<- i< ir<ir i iuiç<M>K 
NOVA YOÜK 20 
K m f r en t e do e d i f í c i o da 1'refeiturft 

desta < idade r n o r m e mul t idão , de dia e 
a noite, implora in f o rmações « ob r e as 
v i c t imas da horr íve l ca tMf rop l i e . 

V«tá «lefiiiili 'aoiente nstallada. no prédio n 
j Ho larr», ile S. Fiai.rino, em exposição p^r 
inanente, a - (>a l - i iade I (e iuoustwao de M» 
chinas». 

A . uiarliinafl e«*arã" á disj,a..a.ão do ;,iiM: • 
das 11 bom* da manhã a- 4 d.» tarde e f'a . iir 

narto todo* o* diae nteifl. do ,iieio-di» As J h-t 
• da tarde. 
O* ;I). -rri-.!'! -J ene d,-pejarem exf-tr - c -

niftchirias na .líaleria" rleverao requerer -MUI 
lliíirripeã.i. fori»cendoa# i llies, então, ai* iusti , 

iwessarias 
Ab rna< lúnas devem ai^ompanha-la. de ca' 

t**ng>w e folhetos, jmra dirírilvitrSo '.n-amita' 
sendo também forr.e, i'tn* ao* vieitante* KkIic 

ànformai.-riew 'jue necessitarem e«,6rc uia. Iii 
l e tn«truiueDto« «Brk jljia. 

O hv. dr. Cario* IV.'í-ltio, «errerario da Aiíri 
i nltura, -.i-iroii hor.iacii. eui i-riiri{Mtnbia -te uni 
o -. ei.^ralií-ir.i d.'. Sii|.eri.iti-ndeii' ia .le Obras 
Pii','ii .i«-, <. roe'o ZoW- linii .., na MikV-u. 

Si-y.iit.li, n.itii i-itnoi na ilias. o dr. ' arlts 
í'iilelh », s, i-ri-tari», da A^ri iliíura. emprelieiHle-
ra na pr-ixl aa si-^antla-feira a sua viajei,, de 
exploração a Mopv das I rn.-i-s. «fim de fntidar 
nas i aliei e ras do rio .ta.|iierai|iiera nrn mv leo 
'-..lonial e ,-on-'tniir uma • -'1.1 ia de ftrro deiwc 
nucteri a !*. 1'auio. 

Aciiitpanliarão o dr Carlos Botelho nessa 
viagreui o dr. Pedro Cardoso, chefe «la 
Commissio * i.»o^raptiica e I .̂ rn x e mais en-
genlieiros e o sr. coroiml Paulo Or««ii.'ib'.-, ad 
iniuisun-ivr - k » correm». 

<1 «r secretario da Agricultura s*-pruirA hoj«v 

pel". primeiro tp -ri. para Santos, em vÍKÍ'a 
ot.ras de saneaniento 'pie se estã«> fazendo n»-
quella cidade. 

S ixr. reiçressará hoje inesino. 

\a pr ,-a-iia - aana devem cnferemcter coot 6 
sr. 'ir Antônio I'rado. presidente da Crnripanhia 
Paulisia. rs. representantes de nm syndicato i|M 
pretende e«tals-|ecer o servii^o de vafffWs tewta®-
rante* no* trens expressos e nppkm do Bp< 
lado. 

f>» , s senhores t i o -onf^enciar Uwnliem com 
o presidente da Ca,i,,|*nhia Mo fya » » * eos» cm 
sn fs.nntendent«s da fao ío faulwsj • 
cabana. . 



I-

'íM 

t r r M o r m i l r t r r r n 
Elu Ho/.ciulo, cidade do Kstudn do t í io 

1'oraiil sentido» ligeiro* tremores de l «r 
ru, quando uli su desencadeou uma tem-
pestade, 

E X T E R I O R 

As autoridades cncrntrura difficulda-
fies eiii attender aos podidos, jiorque m 
destruição do palacio dos Correios c Tc-
legraplios interrompeu completamente o 
servido postal. 

Nilo chegou de S. Francisco uniu só 
tartu si(|iier. 

l - e l m a r n l t t l n n C a l l f o r u i u 
W A H I I I N G T O X , JH 
O govorno, tomando cm consideração 

n In d -idade que têm us autoridades de 
' r epr imi r com energia os assaltos dos la-
drfu-s. resolveu decretar o estado de sitio 
« iii toda ii região da Califórnia. 

< gatunos têm c j u vista assaltar us 
joiilliai ias. estabelecimentos coiunierciacs 
c os bancos c os palácios dos opulentos 
capiliilist is durante u noite. 

Os soldados que guardam esses edifí-
cio* t iveram de travar lucla com auda-
ciosos ladrões, que, 11 mão armada, assal-
tavam os mesmos, aproveitando-se da 
coiifn^ão produzida ]>elo pânico oceasio-
uiido pelo terremoto. 
I - X r n K O H r o r i n i i l H v e l M — U i n i ( o r / , e 

<-Í<ÜMI<>« « l u u i i i l l l r » « l u » — T r i n t a 
•ii i l « - « l iUc lua ü e s t r u l i l o » 

2 (K> m i l |M-«HÔIIM 
«•«•Mulirigualui* 

N O V A Y O R K , 20 
4 ( i terremoto havido em S. Francisco 
da Califórnia occosiouou formidáveis es-
tragos cm toda a região circumdunte. 

(Juator/.e cidades dos arredores soffre-
vum consideráveis prejuízos, líntre as que 
mais sentiram os cffeitos do pheuomeno 
estão Ih ladsburg, •íeiserville, Cloverdate, 
Jlopciand. l 'k ia , Angelos, Santa Rosa,. 
l 'ol lo; it" e Nufa. 

D o r m i t o r i o d a s a l u m n a s 

Só cm S. Francisco •xi»<eiu Iriula mil 
ctlilicios destruídos o mais dc duzentos 
mil pessoas sem abrigo. 

C i - u i o e e l u e o e n t i » c n d n v c r e s 
t l v l u n c o s 

N U V A - Y O R K , 20 
Sob os escombros dc um liospicio de 

S. Francisco da Califórnia, foram encon-
trados os cadáveres dc 1511 loucos que ali 
su aebavam recolhidos. 

Sipar.tosas miséria». Providencias 
do governo 

W A S I l l N d T O N , l'(» 
O prefeito da Califórnia Iclcgcaphou 

ao governo chamando o sua attenção 
paru a espantosa miséria com que se vê a 
bravos a maioria da população, por cau-
sa do terremoto. 

O sr. Uooscvcll, presidente da Repu-
blica. ordenou providencias urgentes 
para evitar a f ome naquella região, onde 
as autoridades iuctum com a escassez de 
viveres. 

Soecorros votados 
W A S I I I N U T O N , •_>() 
O Senado votou um iiiillirto dr dollars 

para soc-corro iinnieduito as victiinas do 
terremoto da Califórnia. 
Oito mil mortos. Trezentos milhões d* 

dollars d» prejuízos 
N U V A - Y O R K , 20 
Conununieaçôes dc S. Francisco dizem 

que já se tem conhecimento du morle 
de oito mil pessoas, entre as qtuies mui-
tas queimadas. 

Os prejuízos oecasionados pelo terre-
moto são calculados cm trezentos mi-
lhões de dollars. 

T E L E 6 R A M M A S 
Serviço especial do "COMMERCIO DE S. PAULO 

F I N T E R I O R 
RIO . ^ii 

O Kr . V i c e n t e M a r l u n l o e o Cuu -
v o i i o « l e T a n l m l A 

A Tril,unir, re fer indo-se a uma varie 

do ./<// uai th) ( uiiiinirriu, d e liontein, so-

bre a posição do sr. Vicente Machado, 

lprc»i«i«.-titi- <lo Estudo do 1'aranú, perante 

o ( oi iv ' iiio de Tuuhaté. assegura (|tic a 

bancada paraiuiense não recebeu indica-

Vão alguma e nem o próprio sr. Vicente 

Machado e capaz de ,mesmo que seja con-

trario íu> • onvenio, Jinpór aos seu» ami-

t* opinião JKiSSOal. 
H a r à o d o S t l o B r i t n e o 

<1 sr. (.eojKildo de Bulhões, ministro da 
Fazenda, indo l io jc ao gabinete do sr. 
liarão do Rio Itranco fclicital-o pelo seu 
amiivcrsariii, não o encontrou, porque o 
•sr. ministro das ItcJações K x l e r j c s í f c ^ 
Liu para IVtropolis. 

M i m a 
Ksfevc mui to concorr ida• a oii.-.E s q o 

rV I' 1 nula . iii intenção d " l inado poeta ."«*• 
turni i .o Mcirc l les . 

« Ik ( o i i r u i - e a l e M d a A l f â n d e g a 

ipoldo dc Bulhões, íliiuistro 

. H n i i í f e M l a c H O d e | i e sa i ' n o M e i m d i i 
O sr. 1'ires Ferreira, em breve discur-

so, lamentou os desastres do Aifiiidubav, 

du Califórnia e do Vcsuvio, projiondo 
que o Senado enviasse condolências aos 
governos dos Estados-Onidos c du Italia. 

l ' n i v e t o i c n u i i u e i i u l o 

Cuiistu que o sr. dr. Rodrigues A lves 
amiunciou a diversos amigos que vetará 
a lei sobre a valorização do café e fixa-
ção do cambio. 

Conslu mais que, na Cumaru e Senado, 
haverá- numero sufticiente de representan-
tes para ser approvada a lei, por dois 
terços dc votos. 

A u g m e n t o « l e v e n c i m e n t o * 
I.i.xlol 

O.sr . I . 
la- Finanças 

dc 
vai propõr ao Congresso 

âugmuiilo do numero dc coiiferentes pa-
i a a al fandega desta eu 

,i ! ' C a n t a r a i l u s i l e p n t a i l o H 
A sessão de ho je nu Cumaru constou 

ĉ ii leitura o approvuçüo du uctu. Fnnc-
cionaram as coniiui.--õcs de recouheei-

poderi do 1- 4 distri-m i n t o 
tos. 

A 4 recebeu contestação apresentada 
pelo m Moreira du Silva contra a elei-
< ã(i do dr. Amaral César, pelo | - districto 
i le X I'aulo. 

( l« candidatos diplomados Adolpho ( íor-
do e Cineinuto Braga, apresentaram do-
cumentes contra as eleições dos :.'• c ÍV 
dislru tos. 

H e n a i l o 

A <>),,missão dc poderes reuniu-se ho je 
<• a t tendeu os pedidos dos srs. Thomaz 
dVilphino c Sampaio Ferraz de prazo pura 
contestar as eleições do Districto Federal. 

• > sr Barata Ribeiro mostiou-.se contra-
rio concessão do pedido de prazo feita 
íio - v Cândido Mendes, visto este não 
contestar por vícios eleitorues c sim por 
nullidnde. 

O si José Mariano apresentou contes-
tação o eleição de 1'ernambuco. 

O sr. i rbano de f i ou veia relutou as 
eleições do Amazonas, l 'ará e Maranhão, 
opinando pelo reconhecimento dos srs. 
l/Mi-xainhino de Alencar, índio do Brasil 
,c I "rbano dos Santos. 

O "r Pedro Borges relutou us do l'iau-
j i v . e Kio ( í rande do Norte, opinando 
Jielo leconhecimeuto dos srs. Atipio dc 
4le Abie . i e 1'cdro Velho. 

O er Ituciio Brandão relatou as do 
Ci ará, i pinando pelo reconhecimento do 
•çr. Francisco de Sá. 

O sr. Martinho tlarce/ relatou as de 
Kin l i » Catharina. 1'aranú e R io t.rande 
i l » f u i , opinando pelo rccouhecnncndo 
tio* «rs I lerc i l io Luz. Cândido dc Abreu 
c PhilMiiro Macbad 

<» sr l lerculano Bandeira relntou us du 
Itahm, opinando pelo reconhecimento do 
pr Huy Harlxisa 

Foram também lavrados os parcceres 
/.pinando pelo reconhecimento dos srs 
Feli« iano l 'enna e Francisco (í l icerio. 

K m l i a r g n d<- i n e r e a d o r l a « 
O jnix federal, «Ir. Oodofredo Aranha, 

fesírtveo favoravelmente no com mandan-
t e i lo vâ^or Hkrrin o j ^ d i d o feito para 
f m b a r g a r o desembarque de livros che-
jai lo f para a Bibliotbcca Nacional, como 
•aranlt f do frete a que os mesmos estão 
Õijeéto* 

TRANÇA 

At. ÜN«,.0*tol 
plio Cumura, fo i entregue um abaixo us-
signado cm que os eonferentes da al-
fândega pedem augmento de vencimen-
tos. 

S i p l o m a de bacharé is 

' O sr, -J. J. Seabra ministro do Interior, 
approvou o modelo de diploma paru os 

• jacharcis cm letras, pelos estubcleciuien-
' os dc ensino secundário, equiparados ao 
< •vuiiiaaio Nacional. 

I H v M o n a v a l ) * a r a S n n t o s 

O cruzador Ihirroto e cruzador-torpc-
deiro 'ln/ii), t iveram ordem ile se npres-
tar c om urgência af im de seguirem 
no dia do corrente pura Sunlos. 

Fsses navios levarão jiiunição eonqdcta 
de guerra e dc boccu. 

C o u t u i e n i o r n v ã o « l e T i r n i l e n t v N 

Realizar-se-á amanhã, ás 11 homs, tuna 
romaria cívica em coinmciiioiação do 
114 annivcrsario da execução de Tiru-

denlc-s. 
O cortejo partirá dn Cumaru dos depu-

tados, (pie fo i a prisão onde esteve preso 
Tirudentes, e dirigir-se-ú a Escola Tira-
dentes, editieadu. ha pouco, lio logar do 
sujiplicio do grande murtyr. 

« L e m l c r » a la C a m a r » 
O sr. Victorino Monteiro, escolhido pura 

Irada du bancada rio grandense, será, ao 
que constu, o leuder da coll igução nu Câ-
mara dos deputados. 

( i . l l w t n r i - \ ( i n e r a i l ( i 
Foi exonerado o collector das vendas 

federaes de Lorenu sr. Oliveira Castro, 
sendo nomeado paru substitui Io o sv. Fer-
reira L ima. 

O u i a e s f r i i O s v a l i l 
O maestro Oswuld. director ilo Instituto 

Nacional de Musica, regressará em breve 
da Furopu, onde se acha em gozo de li-
cença. 

I * r » m » v ã o a e o n f V i - e n t e 

f l escriptururio du Al fândega de San-
tos Fernando da Silva será promovido a 
conferente. 

O « l l r n j a m i i i i ( ' « i i s t n n t » 
N o dia do corrente, partiru para a 

Europa e Japão, cm viagem de instru 
cção a seguiidos-teuentes, o navio-escola 
fírnjamim Cnnxtunt, sob o c o m m a n d o d o 
capitão de fragata Pereira Leite. 

Congresso operário 
Encerrou-se ho je o Congresso Operário, 

tendo resolvido a creução da Confedera-
ção Brusilcira dos Syndicalos Operários. 

Resolveu mais tomar como base de 
suas reivindicações o estabelecimento do 
dia de H horas dc trabalho c o augmento 
de salario. 

Diplomata em viagem 

A bordo d o paquete ingley. (inrlir, par 
tiu boje para Yalpamiso o sr dr. Edurdo 
Poírier, enviado extraordinário e ministro 
pleiii|M>teuciario du Republica de Ouatc-
rnalu no Brasil. Chile e Argentina. 

S. exa. tomou, no Arsenal de Marinha, 
a lancha que, para conduzi-lo a bordo, 
poz á sua dis[»oskão o sr. barão do R i o 
Branco. 

S e r v i ç o o s p e c i t i l <l<» " C o i n i n e r o i o " 

FRANÇA 
P A U I S , 2(1 

Orève de typographcs 
Cerca do quatro mil e tuutos typogrtv 

plios desta cupílal declararam-se cm greve, 
Os puredístas exigem uma diminuição 

para oito tias horas dc trabalho. 1 

PORTUGAL 
L I S B O A , 20 

h e « n d l « 
Foi destruida por mu incêndio a imnor-

tante fabrica de moveis Dnmmiond Cal-
cada, situada no bairro da ti loria, 

ITALIA 
R O M A , 20 

0 impa cora " s i i rm fnngc " 
O dr. Lapponi. medico assistente da 

papa P i o X , declara que Sua Santidade 
está com um ligeiro M/ri/ew,'/''. 

0 Papa X e e í o ' u 

Nr. sepulluru du casa matriz dos jismi-
(us, foram inhumados os restos do |)«flre 
Ludovico Martin, geral du ordem, ha pchi-
co lullecido. u, 

ALLEMANHA 
BF.KLIM, 20 ii> 

B f l l t w p a r t l j t l e o 
Parece confirmar-se (pie o príncipe de 

Bíilow, cbanceller (lo Império, está púftl-
Iv f ico das pernas. , „ 

INGLATERRA ™ 
L O N D R E S , 2 0 

" T b « B i o C l a r o a n d S . P a « l e 
R a i l w a y C o m p a a y " 

Em assembléia de uccionistas du cTlie 
Bio (!Jaro and S. Paulo Ra i lway Com-
punv. , fo i approvudu a proposta da ,4 i ; 
rectoriu paru (pie seja feita a distribui-
ção do div idendo de 7 f(|0 para o segun-
do semestre de I IMiõ, f icando assim e!e-
vado a 14 (i|o o div idendo total distri-
bui'lo no mesmo anuo. 

ARGENTINA 
B C F N O S - A I B E S , 20 j'c'. 

O a r . a f f o n s o P e n n a ,'r 
Corre como certo o boato de que odr . 

dl'. A f f o n s o Penna, presidente eleito'ido 
Brasil, virá a esta capital, antes de assu-
mir o governo. 

T r e m o r e s d e « e r r a — P a n i o o 
Foram sentidos ligeiros t temores de -ter-

ra cm Mendoza. 
A população nlnrmudu com o succeUi-

do na Califórnia, esta acommett ida.^o 
indescriptivel pânico. 

O phenomeno fo i de curta duração, oc-
casionando jicqueiios prejuízos. 

Presente ao rei Affoneo 
o sr. Atcórru, presidente du Repu l i r f 

ca em excreicio, enviará de presente"..aoi 
rei A f f onso X I I I . de IIes]ionha, uma pa/ 
relliu de formosos cava lios de raça. 
A proposito de um l ivro de Garcia Merpn 

O sr. Montes Oca, ministro das Rela-
ções Exteriores, responderá á mia do mi-
nistro americano a proposito do Jivfo 
publicado pelo linado <«areia Meron, íiüo 
attribuiudo no faeto importanciu dipíon)É0 
fica e declarando ser impossivel esclnfse-
cer a discussão por causa da morte (ja-
quelle diplomata argentino. i 

Abastecimento de carne 
O sr. Ousures, intendente desta capital, 

pretende chamar a municipalidade o re-
gulamento sobre o abastecimento de crtr-
ne, pura o fim de fazer com que diini-
núa o preço da mesma. 

CHILE ; 
S A N T I A O O , 20 

Exerrir ios <Io t iro 
Parte estes dias para o norte du 1'epu-

blica, ein exercício do tiro, a primeira di-
visão da esquadra chilena. 

Greve ge ra l ' • 
Correm aqui boutos de uma próxima 

greve geral nestu capital c e m Vulparaiso 

( í rande i i i re i id io .—Kezoi fo edi f i r ios 
dcsfrui joü 

U m grande incêndio destruiu na ma-
drugada de hoje, dezoito edifícios da n u 
l l igg ins, entre os quaes importantes esta-
belecimentos cotnmerciues e casas parti-
culares. 

Os trabalhos do extincç, 
os, sendo viet imado um 

cundo feridos dez. 

URUGUAY 
M O N T E V i n i V O . 20 

Exéquias 
Amanhã, na ('atlicdral desta capitai, 

serão celebradas solcnnes exéquias òm 
homenagem ás victiunis du ultima revo-
lução nacionalista. 

Exposição agrícola 
Estti marcaria para novembro deste 

anno a abertura da exposição agrícola de 
produetos nucionaes. 

( 8 H R V I Ç O D A . H A V A Í ) 

HESPANHA 
MADl t lD , 20 

Vaga no exercito 
A vaga do general BLine» não será |irc-

enebida, sendo Mippriniido o logar. ' 
Folicitaçõss • 

Os sobreviventi - da guerra da África fe-
licitaram o >r. Moret, presidente (lo conse-
lho, pelo resultado da confi-rencia de A l 
geciras. 

Explosão de dynamite 
Em Cordova deu-se urna explosão il«r dy-

namite, numa mina, resulliutoo ficarem fe 
ritloA n w trabalhadores , ( 

Visi ta ao Presidente Castro 
N O V A Y O K K , » » ' 
O HorW diz <|ne ba rn-gneiaçfies seeman 

e n t a f x e n i \\'asfiingt'ni («ira urna |>r«>-
xima vi-ita do general <' , priano de ('.litro 
»(»< Kstndos f iiidtr'. 

Caso essa visita não ser oo sen. ca 
racU r presi.l, nci.il. i. g.... ral ( astro ri-iíará 
o presulcnU; It'sisevelt cm caracter o ri'Te 1 

PAUIS, 30 

Oróve dos typo^raphoj 
<pia!iii mil |'ogriqihos resolveram con-

tinuar em greve a lodo o transe, não ee 
delido às condições dos patrões. 

Beunidos em grande- magotes dirigiram 
se ás ol'1'ieiniis, 11 hora da entruda do pessoal, 
e iiupediraiii n entrada dos iple queriam tra 
bulhar. 

A greve dos ty|.offiuphos já cau-ou a dl 
versos patrões prejuízos superiores a 20 mil 
francos. 

Acoidente no mar 
J>4-u se em Toldou um ferr iw! aceideiile 

no navio escola C'<io«eH(',resultaiulo a morte 
de fies tripolantes e ficando feridos 22. 

foram jieno-
' "íiibeiro c li-

IMMüiÇÍO 1 M 1 M 
O ultimo decreto do governo italiano 

sobre emigração para o Brasil, é conce-
bido nos seguintes lermos : 

«Ar t . I ' Por mot ivos de ordem publi-
ca, os cuniponez.es. jornulciros. trabalha-
dores braçaes e em geral as pessoas que 
se dediquem o trabalhos do campo, quan-
do queiram emigrar para o Brasil, valen-
do-se ile bilhetes de chamada, ou sejam 
antecipadamente pagos, deverão, pavu 
obter passaporte, provar que os bilhetes 
provêm d " ascendentes ou descendentes, 
do esposo, dos irmãos ou das irmãs já 
esfaltelecidos no Brasil, isso mediante 
apresentação ao sinduco de uma certidão 
dada por uni regi o cônsul ou vice-consul 
na referida Republica, da qual resultem 
informações gentes sobre a pessoa que 
faz n chamada, sua occupução, a locali-
dade precisa onde se acha c a indicação 
das pessoas «le família que pretende cha-
mar para junto dc si. 

Os sindaros do Re ino completarão us 
certidões atteshindo o grau de parentesco 
entre a pessoa que (bania e a chamada, 
caso o regio cônsul ou vice-consul não li-
ves.se l ido base para utlcslu-lo. 

A s certidões consulares e us dos .v/V 
dacu.i são gratuitas, nu fórum do disposto 
pelo art. f r du lei sobre emigração. 

Art . 2' As pessoas pertencentes ás cu-
fhegorius indicadas, no artigo precedente 
deverão, ao pedir o passaporte, declarar 
se pretendem partir espontaneamente e 
a cxfieusas próprias, ou valendo-se de bi-
lhetes de chamada, ou antecipadamente 
pagos. 

Os siwlaiiw furão menção de tal decla-
ração 110 relativo nulla osta . accrescen-
taudo, no segundo caso, que o supplican-
te satisfaz todas us condições impostas 
pelo presente decreto, e transmiti irão o 

liulla osla» , a certidão consular e qual-
quer outra, que haja, á autoridade u 
quem incumbe dar o passaporte, que 
reproduzira na terceira pagina duqucllc 
documento, .seguindo eventualmente nu 
quinta pagina as mesmas circiuustancias 
e nttcstüdos. 

Art. it." Os que a pedido de pessoas 
pertencentes ás categorias indicadas no 
art. I " convertessem bilhetes de chama 
Jtt, ou antec ipadamente pagos, em bilhe-
tes coiiuuuus dc v iagem com destino ao 
Brasil por apresentação de uni passapor-
te (pie designe o titular como emigrante 
espontâneo a expi nsas proprius. serão de-
nunciados ao ministério das Relações Ex-
teriores pelos prefeitos ou pelas autorida-
des encarregadas du emigração ou pelos 
reg ios cônsules parti, todas as providencias 
eventuacs derivadas do art. 13, penúlti-
m o purugrupho, du lei sobre u emigra-
ção : salvas as responsabilidades cm epie 
esses incorrem perante a uutoridude ju-
diciaria. 

Art . 4." O regio comniissario da emi-
gração poderá, baseado em contratos do 
trabalhos cspeoiaes c garantias relativas, 
autorizar a partida, para o Brasil, de 
agricultores sós ou com a família, ali 
chamados, com nfferta de uma viagem 
grátis, pelos proprietários de plantações 
ou feitorios, caso e m que o viiidiiiro no 
«nulla osta» e a autoridade prefeitural 
no passaporte farão menção da referida 
autorização. -

OFFICIAE IT 
H c c r v t i i r i u « l o I n t e r i o r 

Foram nomeados os s^miintps proiossorow 
João Stott, proffHHor da cadeira do <»vm 

nasio de Campinas, fiara substituir o lente do 
mesmo (íymnasio, dr. João Kcating, rlurante o 
aeu impedimento por licença; 

d. Theri*Ma íiianelli, j»ara adjunta do 2o gru 
|»o escolar do Amparo; 

d. Amélia Uisolota de Freitas, para adjunta 
do fmipo estofar de Pindamonlian^aba. 

Foi nomeado o sr. 'ÍicIh Accioli, para substi-
tuir o continuo do íiymaMio dt* Campinas, .lon«> 
Mariano da Costa I/oIjo. durante o seu impedi-
mento por licença. 

Foram concedidas as sepuintes 1tcenf;as: 
de 00 dias, em prorogavão, a d. Adelaide 

de Brito, adjunta do grupo escolar de Araras. 
de 2 1ne7.es, a d. Al/ira Fagundes, professora 

do grupo escolar do 1'arv, 
de 4 niezcs, a João Mariano da Cosia Lobo, 

continuo do íiymnasio do Campinas; 
de 4 mezes, a João Iventiiig, pr«»fesnor 

(Jymnasio de CampimiR; 
de 2 me/es, a d. Julieta Itastos, adjunto 

2o grupo escolar de Amparo; 
le tio dias, a «I. Maria do Carmo Neves 

Moraes Comido, adjunta «Io grupo escolar 
Amparo; 

de 0 mezes, a d. Maria Zabel JMacbado 

Qfflriftu se ao presidente da Oamara Munlct-
tnl de SAiila Crmt das raluieiras, declarüudo-

ÍI10 que, para a remessa de planta o ornamento 
pura consh noção «Io grupo, faz se mister, preH-
ininarmento, a anloWHçâo da iosj»cctiva verba 
pela decretaria da Agricultura, o que ainda nâo 
MC deu, 

OítMou so á Secretaria da Agricultura solicl 
tando |irovi'l(Micias no sentido >1'' ^eivni exeeu 
lailos «>s hcrviços «le ipie nect^^ita o prédio 11. 
12. da avenida da Intendencia, onde lunecioua 
• > ;j" grupo escolar «lo Hraz. 

l»c jui-'n.\ram so da Fazenda <»•• >c/nintes pa-
gamentos : 

de I !»I7h»4!», Ci.mpanbia dc ( .a/de ^ Patilo; 
de 1 ;(K)l)s, a Aureliano .Moreira »le Carvalho ;dc 
K7."»s, ao diredor da llibliotlieca Publica ; dc 
412*«ÜK), a l.uommert «V. C. ; de K!»s20o, ao dr 
rcctor da escola complementar de Campinas' 
de «I|l72.*». a Agostinho, Seabra «V C. ; de 
ai» director do grupo escolar do Arouehe ; de 
õíl^íitK», ao directur «lo grupo es« ol ir do Braz ; 
de r»2S<*Ni. no /'«rufo; «l«* IT^wHl, a «losé 
WtiUacl.. 

T>ccln »n->e p0ir.vt »r «I . grupo escolar do 
Kio Claro fpie' r falia de verba, não pódc 
si-r atieudido o pedido ijue fez em oÜÜcio dc 24 
de inaroo ultimo e «Io 11 do corrente. 

]>etlarou se ao director do grupo estelar de 
T.orona que deve constituir procuradf»r para re-
ceber no Thesouro do Fstado a quantia de H»U$ 
e «ujo ]»agament«» reiterou cm «»ílicio «Io f do 
coiTente, sol» n. 44, 

Uefjuerimentos des]iachados : 
He Alice silveira Ávila do Macedo, adjunta 

do grupo escolar «la Barra Funda, pedindo jus 
tiíieavão de falta»— »Siin».; 

«le Francisco Furtado Mendes Vianua, direc-
tor do grupo escolar do Botuoatú, fazendo egtiul 
peijido •Sim* ; 

de Ainalia Novaes, pedindo suspensão de pra-
tica do grupo escolar «Io Arouclie - Sim» ; 

do Magno Braga, pedindo licença para prati-
car 110 .grupo escolar «Io Santa Jphygenia— 
«Situ» : 

de Sanlello Ângelo e Antonio I>ins de ( "n loy , 
pediudo matricula «le iillios nos grupos escola-
res de Espirito Santo do 1'iiihal e Mogy da» 
Cruzes - Aos dircctores dos respectivos gru|»os 
para attendor, havendo vaga 

de Joaquim Viveiros de Sousa, jardineiro do» 
gru|*f»s escolares da Libcrda«le o do 1'ary, |>e 
«lindo um ajudante para auxiliado naquelle ser-
viço ou tícar somente con 10 jardineiro no grupo 
escolar da Liberdade—'indeferido". 

do Francisco l.jiyorbein, professor da ln esco 
1a de Bebedouro, solicitando remoção para a 2J 

do l#*orto Ferruira— lleqiteíra na época legal» ; 
«le Manoel da Koclia Andrade, professor in-

termédio, solicitando a sua .reintegração, decla-
rando já ter sido inspecciouado. de accôrdo com 
despacho anterior - Junte ceilidão do termo 
medico a que se subinetteu» ; 

do Aioaoio do Paula Ferreira, professor com-
plomentarista, solicitando sua nomeação para a 
pNCola mista do bairro do Janlim, em Jai»otica-
bal—«Não pôde ser attendida, por jã estar es-
gotada a verba para escolas isoladas ; 

do Irene «le Avcllar Penteado, piofessora nor-
malista o ZuJeika Seabra, solicitaml»t inscripçã« 
em concursos -tliiHcrevaiu-m*» , 

Ofrtcios <Ui»pacbados : 
Do secretario da Justiça, enviando mappas e 

registro civil enviados pelo escrivão de p»z «Io 
l*atrocinio «le Santa Isabel A Jlepartição «l«* 
Kstatistica e Ard i ivo do listado. 

Transmitiiu-so ao (Vmgresso t 'e«I«-ral 
prosentaçíio <la ( amara Municipal de S 

uma 
João 

Vista. 

Mello, adjunta do grup( 
nhangaba. 

de 
escolar «Io Pindamo-

Holicitaram-se da So« retaria «la Fazenda irifor 
mações sobre a exigeneia do collector estadonl 
á f Santa Isabel, «lo qualidade de attesta«l«»s «le 
exerci«-ios aos pr»»fess«»res publico* «lo mtmici 
pio. atiifi i'e recet»erem vencimentos. 

In formouw a inesma Secretaria que a escola 
de Villa Coma«lo. no municipio «le S. J«>ão <la 
B<*»a N ist:«. faz part« do perímetro urbano da 
cidade. 

Transmittiram-se á me»rna os papeis reforen 
tes á ji|M»H«-ut:ul<»ría do fjr»«f»'Hsor do bairro dn 
Rosário, cm Krw f to Ant«»nif» «le 
Andrade. 

O sr. secretario d.» Interior offlci«»u a*-» presi 
dente ria C.tmara Munuipal «le Soccorro, aiit/»-
ri/ando-o a intifnar o |»r«»fpssor da 1* escola 
Silvino Adelim» de ÍHivpira, a optar por uma 

p»'míímsõ>-s que »« * M»m«la ebamar a ütten 
ç io do Btooti 1» i»rtiftv4**iir f»ar» o <tis;»o«o, no 
artigo J:»2 do r*rg»i«eiito de 27 de novembro 
A: W.TÒ. 

1»üclarou se ao administrador dos Correios, em 
•csposta á sua consulta, (jue juiz «le Oiieito 
b* <'a«;upftva informou que «» major Benjaiuiu 
Kaymundo da Silva achava se, ate st «lata de 1H 

í ç.r.iioije,, ifcoiduHM/h» • «•ln" .jíresidctite «la 
ÇaniáVa Municipal «bojuclla cida-b . 

Foi approvado e man«lado adoptar nas esco-
bis publicas «» livr«» ^Calligraphia Musical», «Io 
j»rofe.ssor Manoel José Ferreira Penna. 

l i i s | K k e l o r l n I s e r i i l « i o E n s i n o 

A professora sra. d. Carlota «Io Pa«lua Ferrei 
ra requerei! provimento na '•>' o>cola do Santo 
Amaro. 

t> sr. iuspeetor do ensino j>c«liu ao sr. secre-
tario «1«> Interior a remessa «le livros «le escri-
pturação para as escolas regi*.ias pelas professte 
ras i.ld. Maria «la Silva em Amparo <• («uilhor-
inina «le. Sampaio Poria, «le Pedreira. 

A sra. <1. Anua Albertina de Mendonça, pro-
fessora da escola mixta «lo bairro «la l.uz, e«»tn-
municou ao sr. ínspector do ensino que mudou 
a Mia escola para u prédio n. <»l tia rua «le S. 
Amaro. 

H e e r e f a r l n « I h J u s t i ç a 
o sr. secretario «la Justiça concedeu, por acto 

d«' hontem, as seguintes licenças. 
dê 60 «lias. ao escri'vão «1«* pa/ de Kibeirão 

Preto, sr. Francisco Junqueira; 
de 7 mezes, ao primeiro tabellião de notas e 

annexos «la e<»mar«'a de 1 >ois <'«*rr«'gos, sr. An-
gust«> Christlauo tíoines. 

F«»i immendo •» sr. C:.»lso fi«»m«'s C»uimarães, 
para exercer interinamente «• officio «le primei-

tabellião «Io notas u annexos da comarca «le 
l»ois ('orrogos. 

(\ sr. secretario da Justiça pediu a seguinte 
circular aos srs. juizes de i>ircito, promotores 
públicos, juizes de paz. director «I » Fórum, pro-
curador geral do listado, chefe de policia, pre 
súlento da Junla Coiniriercial, director da Peni-
tenciaria. « ommandante da força publica e chefe 
do alm«jxsrifado da Justiça: 

No sentido «le melhor regularizar o trabalho 
interno «lesta repartição e também no de tornar 
mais expedita » correspomleucia,.peço-vos que, 

•a«la oftieio que ti verdes de dirigir a esta se-
cretaria, corresponda um só assuuipto. 

C«>mprehen«.leis o inconveniente «le serem tra-
ta-las, num mesmo ofíicio, questões «lifferentes, 
« a«la uma dellas necessitan«lo de informações de 
repa rtições «I i f fe rentes. 

Besulta disso, «pie assumptos, que sõ «levem 
ser conhecidos de « citas repartições,- sã«j sujei-
tos a conhocinuuito de outras, licando a solução 
delles retar*lada, pt»r«jue s«'» suecessivãmente po-
«l«»iá «• oftieio, fpie abrange «liversas «juest«"ies, 
transitar pelas diversas rcparti«;«Vs.* 

hoclanuiso ao «Ir. juiz fie Pireito «le Avaré 
lue os s«-rven!uarios «lo officio «lo registro geral 
le hypotheeas não gozam «le f«*rias forenses, 

como as «Ia Semana Santa, salvo com licença 
expressa, deixando substituto, pr>is o serviço a 
seu cargo, só pode ser interrompido nos domin 
gos e «tias feriados, conforme disp«~>e o regula-
mento federal n. 370 «le 2 «le maio de 18ÍK). 

O sr. procurador «io Kstado vai informar 
petiçã«» «le graça que lhe apresentou o senten-
ciado Ainer Féirs. 

P r e f e i t u r a M u n i c i p a l 

O sr. prublUi iwnlni doupachou o* M ( u k t 4 
renlierimeuUM! 

De fíiiiz Aiiitiisln, Vicente K|intnforn, Anlonto 
Miranda, Ipiscio 1'elrelli, Antonio Quviroí doa 
.Santo», Kiunciwx) Pinderio, Kinlllo N imi u Huv 
f«no IVIiwo—»\' Dirertoria do Obras, pura o* 
devidos litiH., 

de Ângelo AngURfo de Almeida, l-Vrnnndo 
Miigfii, Mimuel lliillesleros -Siin, eiu (imiiihh»; 

de ív l ippo 1'iusiii, Antonio Miimlla, Aiiuiin. 
ziut« 1 iHs]iarlii,, flilldinena Krnnclilnlli e d. Ma. 
riu Anaelicu de Knusa Queiroz de Barro»— 
sim», 
de \ ii éute fulril, Ziilinini do» Santos Soares, 

Miguel Amoroso e .(nsé Moliuiiri sim, pagiui. 
«Io u il'i|ioslo no prazo de dias-, 

de .Infln Piieliu si1Hi pn.jiiiidn o iinpijBto d « 
I ' ti'ínieslrek; 

da Caixa Mntmi de fenarius Vitalícias—«Muni 
lenho " lançamento, pop|Ue falta u siippUcuiitfl 
a nalllie/.K de sociedade i si liisiviiiiienle limiiii-
nitaria, pois (jue goKtini de símis favores uniea-
ineilte os sócios eontril.iiintes ou os seus pa. 
rentes ; 

de .fosi- Uoipie Indeferido . 

Aeliani-se iipproviidas na I 'ireetoria de (>bras 
111. laijfo do Palacio. !•, as plaulas njireeienladaa 
p f l ( « srs. Manuel dos s-inilos 1'roença, dr. lia-
mos de Azevedo, Miguel Marzo, l.uit ltevn, 
Mnlnf & 0., Del Cima Mli-liele, José 11. Cardo-
so, Manuel Fernandes de lírito, «iuillierme Bem 
vciiuutti, Antonio Mauri, Narciso Miclielucci( 

Francisco dos Sanlos Comes, A I I k t I o llrugnofi, 
l.uca l.iiL')fnrielli, pelo representante da Com' 
pauliia de fliosplioros e |K>las sras. dd. Kran-
cisca C.indida f inges 1'aliim, Maria Seiiger AV11I 
Hei); e Stizanua Peixoto. 

Deveião comparecer n mesma rcjmrtição, paru 
cacluriviiuculni-, os ms. ilarnulté Machado, .loa 
quim Silva Mari|iiCH, .losé Correia, Feniandu 
líosiliiui, A. Jorge, .1. .1. Ferreiru, Silvtrio f io 
miugos Aioiiso, Iío<lolj.lio Miranda, Joaé Sellini, 
Manuel ftodiigne» Veiga e Ivdnfinlo Ixisefii. 

lista tainhem despachado naquella reparliçS' 
o reipieiimei.to em (pie o engenheiro rhristia 
no Itilwirn .Ia lair. peite par» levantar calça 
iiienlo. 

lievidaiiientc inforiuado, <> sr. prefeito devol-
veu á ( amara o projeelo n. .17 ilo sr. Carlos 
(•areia, sobre a introdnpçiio nesta capital do 
Carnes abatidas fóra do munfcipin, fazendo-o 
•eompanhar de uni substitutivo. 

A 1'icleiiura niandoii pagar as ipiautius d.. 
•iôt$IOO a Kspindola A C., e de losooi», cm res 
tituição, a Augusto de Castro Medeiros. 

O sr. j.refeito miluicipal reinctteii á ( amar. 
o reqiieriineuto dn lOmpresa Krigorilica 1'uulist; 
|H"liudo para vender nesta capital carnes aba 
iidas no Matadouro do Avaré. 

'Foram promulgadas. data de liontem. a« 
seguinte* leis decretada- pela «'amara Miinii i 
pai: Approvando o neto da Prefeitura ina idHU 
do fechar o ineicado do largo da Concordúi, 

Autorizando á Prefeitura tornar efferl ivo o 
accordo entaltolado cj.III a TÀdgn ira id Manti-
/iicluriny, sobre o IreiJio «le terreno em • oiti-
uuação du alaiuedu liarão «fe Piracicaba, entre 
a alauiedu F/Inurdo Prado e a K de Ferro S-». 
ri.cabana ; —e, dando a «lenoniinacão da Aveni-
Ja Urigaileiro l.uix Antonio a parir da rua «l«-
.Sanl". Amaro, daquella av -ni la a avenida P.m 
lista. 

D e l e K a o l n F l s e a l 

Moviiiiciito de bonU-in ; 
t>es|M*su : suppleinento ao pagador ."OOIí, 

idem, ao ' 'orreio fct>ÍK>&. remessa ú Caixa da 
Amorli/jivão l»|li>fao$, idem idem. KMMKKW. 

Iteccil.i renda «Io telcgrapho. iilcm 
idem, tláõ"t*0 idem do Cotreio S -1074.WI0. Hald<« 
Io pagado: I 7-JSfíuS. caixa «-. «oiomicu, t 7S(;SU|0 
ollei-toriu «le IMicriibu lt.!W7Sfi-i0, i«l«-in de <'n-

pivarv IK.Ij^rS'., idem de .Sorocaba S:ÕOIiS. iili-m 
dî  .São l i " pie J:200í!. idem da Capital !7:'«Kl. 

F>m ie«piisitn«Ia lio •« \ >r d " Tiwsoiin. ui.il> 
relação leoninal dos eollecioies e pserivãe» e-d-
doaes. 

Por inltrinedio da FNtrada de Ferro C.-nlMt 
foram reniettidns á caixa «le anu.rti/.jç:1o as 
piiintiuK «le PMIitHKIá» em notas ilílin i r.i l:i- « 

1.17:300^ em ii..I:i*< sobstitniilas. 

l-'«»i s«.lieila«lo o credito para ocorrer a«« f.a-̂ .i 
uiiMito da pensão rpie compete u«. eoneg • I cin 
cisco de oliveira l.iinu, vigário «le S. d««s 
Cam)»s. como serventuurio do culto catlnili«-i». 

Foi remettéia a alfaudcga «le Santos a rela 
ção dos crrilitos lia impoilaucia «le r»7:-0 íso:i11 
puni as despezas «pie correm por eontii »l.e« «li 

rsas verbas «lo Ministério «la Marinha. 

Foram reniettidos os documentos do hiu lntie 
em NcienciaM pliysi«*as e mutliematicas, fíicartl«« 
Alfrisl.. Meiliua a Secretarin do Interior «• 
lustiça. 

Ao dire«-t«»r «Ias relidas publicAs foi remeit'-
il. o piYH-esso instuura.il. contra Tcrcnzo \n« «• 
dei, pela collecloria dc S. .losé dos Campos. 

Foram concedidos ÍIO dia-* de licença, paru 
tratunento dc saúde, aon guardas da alfandeuii 
de Santos, Mauiiul A l v e i Pinto l,eite e Toar 
ville l,opes. 

\o sr chefe de policia para tomar as provi 
Hmii í » . que «. caso requer*—f«»i o «h-S|Rtrho .pie 
o »r. secretario «la .fuatiça exarou ao o f lMn do 
sr secretario «la Faxenda, re. lamando contra 
faeto de o delegado de Itapira conceder licença 
para a reidr/.ação «te e»pec»acolo* públicos, nem 
«. pa^ument'. do re»|^ctiro hn]»>»to. 

Tí^ipierimerito» despacha'!'1»* ' 
l>o ItH. hai-el Álvaro \nru-T') 'Ir C.irialho, 

pron.otor pnl.lico de I V i n v I r -' Faça recoutiecer 
a Hrrtta d'. B l t f t w l , mediro.; 

do l«charel Mannel IWp»i«ta ' ' » i » l l . « . promo-
tor poblico dr ItapHinme»— to «r. jnix de 
l»ireiti». paru qnr sc sirva informar»: 

de Airo-<tinho M.rqnr* A f r i r—o « A o nr. ja i » 
dc I ri rei to d - limeira, para informar-; 

d-> Je-nino Murtins dr Araujo— Indeferido»; 
(l<- Armlinho 1'rrrira da Si lva—Indeferido* ' 
d.. I*.-barri lleiior F. Penteado—- Apresente 

*tiest'%do laedice». 
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Federação Brasileira 
A » I . u s c n « In F e d e r i i e h n — C r » ! » " » 

g n n r t i i r o n t r n o n I r o o l I - o i o 
I l e g i i l i i m r n t a ç A o « l o 

t i - u h u l l i o 

Kis as hases do accordo para u 1'cdeia-
ção Operaria Brasileira, , tue vai discutir 
o congresso : 

Z< I N • 

1 A Confederação f>jK'raria Itrusilcira, 
organi/adu sohre as presentes htii-es de 
accordo, tem por f im : 

1" Promover a união dos trabalhado 
res salariados para u defesa dos seu in-
teresses moraes c inutcriues, econotnicos o 
protissionaes; 

2" Estreitar os laços de soiidariedadt/ 
entre o proletariado organizado, dando 
mais força e cohesão aos seus esforço- v 
reivindicuçrtcs, tanto moral conto mate-
rialmente; 

3" Estudar e propagar os meios du 
emancipação do proleturindo e detenocr 
em publico as reivindicações econouiicus 
dos trabalhailorcs, soccorrendo-se, para 
isso, de todos os meios de propaganda 
conhecidos, nomeadamente, de um jornal, 
q u e se intitulará A Vez do Trabalhador; 

4" Reunir e publicar dados estatísti-
cos e informações exactas sobre o movi-
mento operário e as condições do traba-
lho e m t<>do o paiz. 

2 — A Confederação Operaria Brssileir* 
é formada p o r : 

! • Federaçftes nacionaes de industrtS 
oo He officio; 

f Uniões locaea ou « U d o w e 
i v a M a : 

* B S 



M u n l e t p a l 

espliellOtl O» BÍRUmtá» 

•nte Spntnforn, Anlonta 
, Antonio Queiroz üot 
o, líinillo Nlgrl o St» 
irin <lc Obra», pura o i 

c Almeida. Fernanda 
ix .Sim, "'in tiMiiioH»; 
tonio Mnrotla, Aiinun* 
na Frnmhiulli e d. Mac 
Queiroz <le llarroí— 

lirn do" Santos Soares, 
Molinari Sltn, pagail< 
le ."> dias1: 
pagando o iloposto da 

imite* Vitalícias—«Mam 
,|iie falta u supplieuuto 

exi limivmnentc Imma-
de seus favores unira-
uiuteH 011 os seus pa-

fnrldo . 

na I lireetoria de «'liras, 
KS plantas apresentadas 
autos Proença, dr. Ita-
lei Marzo, l.uiz l levn, 
Ml.liele, José 11. fardo-
le Urito, (luillierme Bem 
ri, Narciso Micliulucci, 
mies, Alborto Itrugnoli, 
representante da Com' 
e pelas sras. dd. Kran-
iliim, Muriu Seiijrer Wul 

mesma repartição, para 
llaruiilté Machado, Juu 
osé Correi». Fernaiidu 

1'erreiru, Silverio Ho 
[o Miranda, José Settilii, 
« e Ivinsriio Ixisclii. 
«do naquellit repartição 
o engenheiro Christia 

pura levantar calça 

I 
•I 

I 
3» SyndlcatoB isolados do lugares on-

fle lido existam federações loeaos ou es-
tadoaes, ou dfl industrias ou offlcios nfto 
fedorados ; 

3 (Juda orgonisttçílo adhoronto u Con-
fodoraçílo terá um drogado por eada 
Byndicuto na Comniissão ('onfodcrul. 

Ê:bsc delegado dove ser soeio duma so-
ledade adhorente. Os syudicatos isola-

dos terilo egualmento um represei ítuntc 
tnda um. 

4 hó os gyndieatos exclusivamente 
formados dc trabalhadores salarindos e 
que tenham como base principal a resis-

t i " tencia podem fazer parte <lu Confcdc-
M ração. 

5 A Confederação não pertenço a 
jtionliuma escola política ou doutrina rc-

í ligiosa, não podendo tomar parto eolle-
Altivamente em eleições, manifestações 

- toartidarias ou religiosas, nem podendo 
um socio qualquer servir-se do seu tftu-
Io de confoderndo ou denmu funeção da 
Confederação num acto eleitoral oii re-

• (Jigioso. 
1 (!—Cada syndicato adlierente contri-
buirá para as despe/.us da Confederação 

I com uma quota mensal de 20 reis por 

Ícada membro. 
_ s 7 — A Commissão Confederai terá a 

Bun st''de no Kio de Janeiro. 
8 — A ÍJommissho Confederai distribui 

Vá entre os seus membros os diversos en-
cargos, que nunca poderão ser de poder 
ou mando. 

(I—Cada Commissão Confederai exer 
Verá a sua funeção durante dois aniios 
'fi contar do dia 1" de janeiro. 

I 

lie o sr. prefeito 
o n, -17 " 

levol- j 

do sr. Carlos 
•çuo nesta capital do 

tnuiileipio, fazendo-o 
«titutivo. 

pagar as «piautias d», 
C „ c de 10S0OIJ, em res 
.'astro Medeiros. 

piil rcmclteil á < 'ninar, 
iresa Krigfiritica Paulist. 
•stu capital carnes aba 
\varé. 

oi data de hontem. a« 
pelu Camarn Muniei 

ila Prefeitura ma idun 
largo <la t'-nicordiu , 

ura tornar cffcctivn o 
a Tjidffrvteo >d Mana-

0 de terreno em i onti-
ão de Piracicaba, entre 
do e a JO. de Perro S->-
denominação ila Avcai-
onio « parle da rua de 

avenida u avenida P.ut 

ii l iMwnl 
1 : 
ito ao pagador ôOOl í , 
S», remessa ii Caixa da 
idoiii idotii. ltXMXHW. 
•legrapho, 2:082$, idem 
Correio H:407S»MI0. saldo 
ixa eeonomica, 1 7Sli$l',lO 
11 3«7S«20, idem de Ca-
e Sorocaba S:õOU$, idem 
dem ila Capital 17:000. 

iS|H >-\ o- dííTjwiooro uma 
Heetnres e escrivães c-t;i 

10—O orgam da Confederação será re-
digido por uma commissão escolhida, en-

i /ire os seus membros, pelu Commissão 
"^Confederai, e publicará, segundo esta or-

dem de preferencia ; 
1 —Informações sobre o movimento 

operário e associativo. 
, 2*—Resumo das resoluções das socieda-
des adhcrentes. 
í- 3'—Convocações e avisos das socieda 
dades adherentes. 

4p—Artigos que a redueção considerar 
contidos nos limites murcudos pelas pre-
sentes bases de accordo, assim como redi-
gidos de modo coitipreheusivel e isentos 
de questões pessoaes. 

11—Ò Congresso dirá, cada anno, se a 
j-educção do jornal correspondeu á con 
fiança nella depositada. 

ra<1;t de Ferro 
aixa de amorti; 
riu I10Í51H «lílíli l 
•«tituidas. 

(entrai 
ação as 
r.ida* e 

lo paia ocorrer pag.e 
compete ao coneg» Fran 
. vigário «le José dns 
tario tio culto catholicO. 

idega •!«• Santos a n la 
IKirtauci» <lc »:•.«<• »:»<»: 
» r i f ! i i por conta «Ias <h 
<t«»ri«» <la Marinha. 

; ílociimcntos d(« l»a« liaro' 
o iiiiitlicinaticas, liicar«l«» 
•crftarirt do lntcri<»r «' 

IAS PILLILIFAH foi r«'lll('lt'" 
«Io « outra Tcrcn/f» \iu;r 
* Joac <1OH t'jini|»"s. 

f» «lias «(«-. licunça. pata 
um guarcbiM «Ia altandej/a 

I'int'9 Loitc I- Tour 

o Brasileira 
' d e r i i ç l i n — r p o p f t » 
ll ai n l e o o l i s i i i o 
e n l n ç A o « Io 
i hu l l i o V 
jccorilo para u 
Icira, .4ue vai 

1'edera* 
discutir 

I N I 

çüo OjKTaria llrasilcira, 
as |>reseiiU*8 Imscs «Io 
iim : 

união dos trabalbinli> 
i a defesa ilos seu- t"' 
nati riucs, economicos o 

laços de aolidarietlaclb 
do organizado, dando 
são aos seu« esforço- ^ 
íto moral como nintc-

iropiigar os Hu ios du 
iroletnrindo e delW'<rr 
vindicações econouiicns 
, soccoriendo-se, p" r a 

meios de propagam» 
idamente, de um jornal. 
A í ü.' >lo Trmbàlhailnr; 
aUka r dadot- estatisti-
exacta.- sobre o inon-
as condições do trabs-
iz 

ação Operaria Br«-ilcirt 

nacionaes de indu-tri» 

«a ou « U d o M * ^ 

12—A Commissão Confederai deverá 
abrir em fevereiro de eada anno um re 
ferendurn entro as sociedades adi-crentes 
sobre a data e a sede do Congresso un 
nual. 

13—Ao Congresso deverá a C. C. apre-
sentar o relatoilo dos seus trabalhos du-
rante o anno. 

14—A resposta deverá ser dada 110 
prazo de dois mozes, depois do qual a C. 
u publicará uma circular com a data c 
logar e com os Ihenias propostos. 

15—He a resolução do Congresso, de-
vendo sftr executada pela C. C., exigir 

^Uma despesa além da quota mensal mar-
cada nos estatutos presentes, não terá de 
a pagar a sociedade que não estiver etn 
condições. 

16—A primeira C. entrará em fune-
ção no dia 1 de junho de IDOtf. 

Sobre a necessidade de uma activa 
propaganda contra o alcoolismo faluram 
'íis delegados Magrassi e Carulampio que 
i e manifestaram cm largas considerações 
n respeito desse tliema e terminaram por 
Í' ledir que o Congresso resolva o modo 
nais pratico de se combater o alcoo-

lismo. 
Na mesma ordem de idéias ocupou a 

fittenção o delegado Vussimon, que pro-
jrunt fa/.er a historia do j^lcoolisino. >Suc-
iedeu-lbe o delegado líehsario, frisando 
jti mesma questão. Pensa que o alcoolis-
«1110 6 1111111 das causas «1a falta de união 

Í10 proletariado. Resumindo as suas idéias, 
eu, justificou e mandou á mesa uma 

'moção. 
Manifestou-se depois o delegado Pinto 

Machado, que, em termos vibrantes, com-
pateu o alcoolismo. Contra esse vicio 

também o delegado M. Assumpção, 
,que produz, convincentes argumentos 
)iio sentido de justificar uma moção 
pedindo que o Congresse recommende 
ttos syudicatos a propaganda anti-alcoo-
lica. 

(Calorosa (• também a oração do dele-
gado Caralampio, 110 mesmo sentido, 

O delegado Melchior fala 110 mesmo 
sentido, e, de quando em quando, pro-
duz hilaridude pelas ironias com que 
pontua 11 sim oração. 

O delegado Cundido Costa encerra 
debate. 

>São lidas diversas moções, todas 110 
mesmo sentido, sendo approvada a do 
delegado Olinda e outros que aconselha 
/1 propaganda anti-alcooliea pelos syndi 
fatos. 

Exm. sr. dr. juiz da 5a vara criminal. 
O r>° promotor publico, 110 exercício 

do suas attribuiçõcs, vem perante v. exc. 
denunciar Manuel Antonio Peroiru, llen 
jamin de Magalhães, Francisco Vieira 
de Lima Júnior, «'arlos Xavier de Siquei-
ra Bravo, Antonio Francisco ('asues, l.au-
ro Augusto dos Reis Nobrega e 1'aulino 
José da Silva pelos factos delictuosos 
que passa a expõr : 

Km meudos <lo anno proximo passa-
do, Manuel Antonio Pereira, barbeiro, es-
tabelecido á rua do Sacramento, 11. 4, fòra 
chamado á casa do Detenção, por Abilio 
Saraiva da (Josta, seu ex-empregado," que 
ali se achava preso, como incurso no art. 
2!>4, § 1', do «lodigo Penal, o qual lhe 
declarou «que precisava de dinheiro, pois 
o sr. lienjamin de Magalhães estava fa-
zendo um movimento pura a sita absol-
vição. 

Combinaram, então, os dois que se 
abrisse uma subscripção entro os barbei-
ros, ficando Abilio de escrever, em tenipo, 
a quem devia ser entregue o dinheiro, o 
que, de facto, se deu em 15 ou 10 de de 
zembro, fazendo Muuuel Pereira entrega 
do dinheiro ao portador da carta—com-
padre de lienjamiu dc Magalhães—o lan 
çando logo, em seguida, ao fim da sub-
scripção, junta a fls. do inquérito, que a 
esta acompanha, a declaração de havia 
dado ao chefe dos jurados a quantia dc 
227.ÇOOO. 

Km 1S de dezembro, do mesmo anno, 
entrou cm julgamento Abilio Saraiva da 
Costa, sendo absolvido. 

Com alguns dias de autecedencia do 
julgamento, Francisco Vieira de Lima Jú-
nior offereceu dinheiro aos jurados da 
sessão, caso entrassem no conselho dc 
sentença e absolvessem Saraiva. 

Na noite dos debates, Carlos Xavier de 
Siqueira Bravo, que já estava de posse do 
dinheiro, que lhe fõra dado por Vieira 
Júnior, á vista de Magalhães, para su-
borno dos jurados, tem uma lueta corpo-
ral com Antonio Francisco Casacs, depois 
de troca do pulavrus insultuosas, decla-
rando Siqueira Bravo, a uma testemunha, 
que Casaes não havia feito as contas di-
reito, dando a entender que também Ca 
saes era auxiliar 110 trabalho dc suborno. 

Logo após a absolvição do Abilio Sa 
raiva, Lauro Augusto dos lieis Nobrega 
jurado que havia feito parte do conse 
1110 de sentença, é visto contando dinhei-
ro em companhia de outros individuos 

A 19 do mesmo mez, o referido Lauro 
e Paulino José da Silva, outro jurado que 
tomara parte 110 conselho, vão á casa de 
Vieira Júnior á procura de dinheiro, ten 
do Vieira Júnior declarado que o dinhei-
ro devia ser entregue nu barbearia de Mi-
guel Pereira. 

Lauro Augusto dos Reis Nobrega é 
visto realmente ali entrar, cerca de 2 ho-
ras da tarde do mesmo dia, e confessa 
mais tarde ás testemunhas abaixo arrola-
das que fõra de facto ali, a mundo dc 
Vieira Júnior, alim de receber õOS em 
paga «Io voto que dera a favor de Abilio 
•Saraiva Costa. 

K como, assim procedendo, tenham os 
denunciados Manuel Antonio Pereira e 
Beu jamin de Magalhães incorrido nas pe-
nas do urt. 217 do codigo penal, combi-
nado com o ar». 18 § 1", Francisco Viei-
ra de Lima Júnior, Carlos Xavier de Si-
queira Bravo e Antonio Francisco Casaes 
nus penas do mesmo art. 217 combinado 
com o art. 18 § 3-; Lauro Augusto dos 
Reis Nobrega e Paulino José da Silva 
nas penas do art. 2lti do mesmo coligo, 
esta promotoria offerece a presente de-
nuncia e requerer que contra os mesmos 
sc proceda dc accórdu com a lei, ouvi 
das us testemunhas infra arroladas, cu jas 
residencias constam do inquérito que apre-
senta acompanhado dc uma certidão. 
• E. R. J.—Testemunhas : Paulino Au-

gusto Vieira, Antonio de Sousa Coelho, 
Krnesto da Silva Chaves, Antonio Perei-
ra Magina, Justiniauo Rodrigues Chaves, 
José de Sousa Oliveira, advogado Evaris-
to de Moraes (informante), dr. Luiz Rio 
Duarte Silva (informante).» 

Oi embellezamantos 
da capital paulista 

Ao Jornal tio Cowmenio, fio Kio do Jnnni. 
ro, o HI\ conselheiro J,condo '1c (Carvalho, 
pondo cm dcHtaquc a exemplar admiiiinlra-
<;uo do HI\ conselheiro Antonio Prado, coino 
Prefeito desta ^apitai, escreveu a heguinte 
carta : 

«A»ll»erimlo IÍH jiulicioMan* coiiNÍ<lcia<;EF>H do 
Jornal do Covnnrrcio a rcHpeito da obrigação 
<jufi tem o Poíler Publico do liarmoniHar uh 
obras de ciiibcHe/.aiiionto com oH dircitoH E lir 
gitiruOH intereHsçH «IOH imlividuoH, venho pedir-
lhe a publicaçuo «Ias wegnintcH linhas : 

l)e volta da capital pauliHta, cumpro um de 
ver cívico manifcHtan<lo minhas agra«laveÍH iur 
preHHfteH sobre as gran«lcH e magui/icafi obrun 
de embellexamento ali rcalisadun pelo digno 
prefeito, «r. conselheiro Antonio Prado, <jue, 
ba<'harel em HcienciaH sociaes e juridicaw, tem 
revela«lo talento e gosto artÍHti« «»H, superiores 
uos de muitos engenheiros. 

Antes «lisso, porém, notarei um fa«'to que 
tr»'(ux uma lição pratica «le bom senso admi-
ti istrativo. 

'Iodas aquellas admiraveis obras foram feitas 
sem prccipitaçõ(?s e esbanjainent«jM, sem «<ffensa 
á propriedadatlc, sem imp«»st«)s e atropelos vo-
xatorios das industrias e «lo commercio, sem 
empréstimos ruinosos e sem abandono dos ser-
viços necessários á manutenção «Ia vida o ao 
desen volvi mérito «Ias fontes «le producçâo. 

Constitue esse facto.o melhor titulo de re-
commendação do prefeito paulista que, ha pou-
co tempo ainda, recebeu «le todos os munieipes, 
sem distineção «le classes e partidos, as mais 
justas e expressivas manifcslaccs «le apreço, 

F/ o mesmo facto pue me inspira estas li-
nhas. 

Habituado a ensinar aos inoçon <t culto do 
direito, ncnca louvarei embelle/anientos que se 
erguem sobre as ruinas «laijuelle sagrado prin-
cipio e, absorvendo OM recursos indispensáveis 
á vi«lu, pr«>«lu/.em legiões «le infelizes, (pie, ao 
cahirem victimados pela miséria e fome, pode-
rão entoar o Avr. (,'cnar, moritnri te mlutant. 

Taes eiiibelle/auicntos |>o<lem agradar aos que 
applaudem a celebre phrasc de Luiz. X I V 

1 L'K'tat c'chI mof ; mas repngna aos que c«jnsi-
deram a Republica o governo «Io povo pelo po-
vo CÍ fiara o povo. 

Feita esta observação preliminar, vou, em ra-
pi«los traços, descrever os melhoramentos mate-
riacs que mais me impressionaram na cidade dc 
H. Paulo. 

(iran«le é o numero «le extensaa e largas ave-
nidas, perfeitamente calçadas ou macadamiza-
«las, muito bem arborizadas; algumas dividnias 
em sccções para bonds, carros, cavalleiros e pe-
destres; muitas já marginadas por lindos editi 
cios situados no centro de artísticos jardins. 

Todas essas avenidas que, por seu longo com 
priinento em linha recta, assemelhanm-se íis 
que vi em Berlim, foram abertas em terrenos 
ainda não edificados e ce«lidos pelos respectivos 
proprietários, mediante as seguintes clausulas: 

1" Durante muitos anuos, licarn os proprieta 
rios isentos dc impostos prediaes e territoriaes 
e dispensados de murar «>s terrtenos. 

Todas as casas devem recuar de alinha-
mento da rua e conservar aos la«los alguns me-
tros de terreno e ser construídas de accôrdo 
com a planta approvada pelo prefeito. 

A Municipalidade obriga-se a calçar ou ma-
cadami/.ar as avenidas, liga:ido-as ao ccntro da 
cidade por meio de linhas de Imndes. 

Nunca passou pelo espirito «lo prefeito pau 
lista a idéia «le abrir avenidas no centro da ci-
dade, arrasando, num s«> tempo, muitos quar-
teirões de casas, supprimindo fabricas e estabe 
locimentos commcrciaes, dc; que os donos e c 
direito «le lisco estão auferindo grandes rendas. 

Comprehende s. exc. que tal emprehendimen 

da 

ap 

Pequenas noticias 

ABSOLVIÇÃO e s c a n d a l o s a 

E s c r e v e a (ltiteta de Noticias: 

Ainda é do domínio jiiildico a absolvi-
ção CSÍ andíilosa do barbeiro Abil io Sarai-
va da Conta, tjiic, pretextando ciúme, as-

Íassinou a sua própria esposa, a infeliz 
nenina Oernldina Navarro. 

Com a absolvição deste indivíduo, que 
lyivin sido eondemnado em primeiro jul-
gamento á pena de 30 annos de prisão 
v̂ Iliiliir, foram feitas graves accusoções 

Ao? jurados que tomaram parte no con-
•elii.» de sentença. Um rigoroso inquérito 
loi aberto na 3» delegacia auxiliar, sen-
àf> nelie apurados factos deprimentes e 

k ofensivos aoí, cmlitos do tribunal do jurv. 
Ck»mo resultado des^e inquérito foi c»f-

fpreeida, hontem, pel<» iilustre i»romotor 
publico dr. Francisco Cesario A lv im de-
JiUDcia contra os envolvulos no escanda-
loso caso. 

A denuncia é coucebida nos .«etíuintes 
rrffloa 

Funccionou hontem o conselho fiscal 
da Caixa Economica, sob a prosidencia 
do sr. coronel Urbano Azevedo. Dspachou 
todo o expediente e adoptou vários pa-
receres. Deu posse aos empregados ulti-
mamente nomeados, srs. Oscar Paeca, 
thesoureiro ; capitão Ilorculauo Hressane, 
guarda-livros ; e Júlio J. Rodrigues, es-
cripturario. Procedeu-se ao balanço geral 
da caixa do thesoureiro, achando-se tudo 
exacto e com ordem. 

—Acha-se exposto na vitrine da casa 
Cardoso, Filho & Motta, á rua Direita, 
35, um álbum dos expositores italianos ao 
«ertamen internacional de Milão. 

- O sr. Júlio Antunes de Abreu, pre-
tende vender a um dos seus numerosos 
íreguozes a sorte grande de 200 contos, 
á extrahir-se no dia 5 de maio proximo, 
e a de 50 contos do dia do corrente. 

Hoje, não haverá extracção da loteria 
de 50 contos por ser dia de festa nacional. 

—Durante a ausência do deputado Fe-
deral dr. Torquato Moreira, redactor-che-
f e d o Commercio do ílspirito Santo q u e 
se publica na Victoria, assumiu a direc-
V'ão daquella folha o distineto jornalista 
dr. Baptista de Oliveira. 

— E ' hoje que se extrahe a loteria li* 
prrança de 50 contos. 

Quem quizer ticar rico é «só ir ver na 
casa dos srs. Amancio Rodrigues dos 
Santos A Comp., o cheque visado e ha-
bilitar-se com um bilhete. 

—Continuaram hontem, os exames de 
sufficiencia para admissão nos cursos do 
Conserva torio Drama tico e Musical de 8. 
Paulo. 

f\presentaram-se para o curso de can-
to 15 candidatos ; para o curso de piano 
í). os quaes com ôs 35 examinados hon 
tem, prefazem o numero de 45 ; para o 
curso de violino foram examinados 14, e 
em outros cursos 11. 

Hoje, ha exame para o curso de har-
pa, á 1 hora da tarde, e para o corso ge-
ral-superior, ás 7 horas da noite. 

—Para uma pubücaçffo que fazem na seeçío 
competente oe â#»»ntes das loteria» da Capital 
Feckral, t h amaino* a attençSo do« leitííres. 

to, além «le exceder as forças e competencia de 
um município, embora rico e tlorescente como 
a cidade de S. Paulo, eqüivaleria a um trrre 
moto, que, por motivo algum, tem o governo o 
decretar. 

Das antigas ruas e praças, quasi t«>«las já se 
achatn alargadas e aformoseadas, graças á lei 
do recuo (pie, em S. Paulo, se executa ha mui-
tos annos, com inteira justiça e equidade. 

O proprietário que precisa ou quer recons 
truir uma antiga casa entrega á Municipalida 
de o metro de terreno exigido pela referida lei; 
e, na parte restante, e«lifica um novo prédio, 
cujo augmento de valor pelo melhoramento da 
rua, compensa o terreno perdido. 

.Somente, a pedido «lo proprietário, o prefeito 
compra ou desapropria todo o terreno, pagando 
o justo valor. 

K nenhuma casa, embora velha e feia, pôde 
ser coademnada, se não ameaça ruína. 

Para demoli-la, «> prefeito paga um preg^ cor-
respondente a seu actual valor locativo. 

Como expressivos e louváveis testemunhos 
dessa homenagem ao direito de propriedade, se 
encontram ainda, mesmo nas mais centraes, fe-
lizmente cm pequeno numero, algumas casas 
baixas e de má apparencia, que os rotineiros 
donos não querem vender, nem reconstruir e 
cujas taipas petrificadas e madeiras de lei re-
sistem victoriosameute á acção do tempo. 

O prefeito paulista não reconhece odespotico; 
juu imjjrrii que, abolido pelas Constituições «J«> 
Império e da Hepublica, foi restaurado mirabili 
dichi por uma lei ordinaria do Congresso Na-
cional ! 

Km S. Paulo, as desapropriações continuam 
a ser feitas de accôrdo com as largas e genero-
sas bases «Ias leis imperiaes, que prestavam 
grande homenagem aos sagrados «lireitos de 
propriedade e de trabalho. 

De accôrdo com as mesmas leis continua 
suspender-se a cobrança de impostos para 
prédios fechados por motivV) de obras «>u falta 
de locatario. 

Houve também, em toda a cidade, uma gran 
de e benelica reforma dos calçamentos. 

Nas praças e ruas centraes foram substitui 
«Ias as pedras por parallchpipedos de madeira 
ou asphalto, que muito bem unidos e assentes 
em s«>li«lo concreto, formam nma superfície lisa, 
impermeável, sem buracos e depressões. 

Nos arrabaldes, os calçamentos são de paral 
lelipipedos de pedra ou macadam, mas muite 
bem feitos p«>r babeis calceteiros, sob a iuspec 
ção «le competentes fiscaes. 

Km toda a cidade, larg«»s e muito bem ci-
mentados esgotos pluviaes escoam rapidamente 

agnas das chuvas. 
A reforma «los calçamentos e esgotos cffec-

tuou-se com muito methodo, sem impedir 
transito e o movimento comrnercial. 

Quasi todos os serviços eram feitos durante 
a noite, com extraordinaria activi«ia<le, por gran 
de numero de operários; «lurante o dia só pro-
seguiiun os que não podiam ser interrompidos. 

Corneçavam-se os trabalhos pelo leito «Ia rua 
e, se esta era larga, deixava-se sempre uma 
parte livre para o transito df̂ s bonds e carros. 

Só depois de prornpto o leito da rua inicia-
va-se a reforma dos passeios, mas por partes e 
subHtituin«lo-se in»me«liatamente os lagedos por 
pequenas pontes de madeira, que davam ca-
sas fácil ingresso e saliida. 

Todos os novos calçamentos, que são magni 
licos e conservam-se em perfeito estado, se 
effectuavam «le accôrdo com as antigas fwjstu-
ra* muuicipaes, que obrigavam o proprietário a 
fazer unicamente o passeio era frente á casa c 
não lhe exigiam quantia alguma para o pre 
paro «Io leito da rua. 

Não se fazem demolições e exearações Ser-
viços f ft f fs que, nas ruas de movimento, se rea-
lizam á noite) sem imrnediatamento irrigar e 
remover os entulhos. 

Nenhuma construcção ou recons, rucção se 
effectua sem andaimes e tai>amentos qne offe-
reçam nlena segurança attf-stada pelo engenhei-
ro do respectivo districto e deixem intervallo 
em que passe nma pess«>a sem perigo de ficar 
esmagada pelos lx>nd®. ^ 

O asseio e hyariene da cidade e «Ias habita 
çõea nada deixam a desejar. 

JTodas as noites, depois das 2 hora*, a* rua* 
são cuidad«mamente varridas, lavan«Io se tam^ 
f>ecn as cimentadas ou ampliaira«la«; e durante o 
d i » aío irrigada» por meio fie líonds electricoa, 
qne fazem perfeitamente e«te serviço, sem irob-
metterem o» transeunte» a inopportnno» e pe-
Hgo*o* banhr»» de chuva e sem inundações que 
embaracem o transito. 

O lixo das ruas e das casas é diariamente 
removido em carroças, que, apropriadas j>ara 
esse serviço e muito bem fechadas, não derra-
mam pelo caminho a iinmunda carga, nem ex-
halam pestlfeios miasmus. 

Brevemente estarão construidos, em todos os 
districtos sanítari(>s, os fornos destinados a iu-
cineracão do lixo e dos animaes mortos. 

Graças íis mencionadas providencias, as ruas 
«le H. Paulo não sc transf«mnarão, (juiindo « lio 
ve, em tremendos lo«laçaes e, (juando ha sol, 
em grandes «lepositos de pó que, Icvantando-se 
ao s(»pr«» «Ia mais lig(rira brisa em gr«>ssas nu-
vens, acoinmetta os pulmões, (:strague as rou-
pas, dainnilique os alimentos e objectos cxp<ís-
tos nos armazéns e lojas. 

Km relação ás casas que vão ser construídas 
ou reconstruídas, exige «» prefeito rigorosa ob 
servancia «Ias necessárias condições hygienicas e 
oatheticas, embora sem lnx«». 

A respeito, porem, das casas já existentes, que 
nSo ameaçam ruína, limita-se a ordenar os con-
certos indispensáveis para defesa du saúde, per-
mittin«lo ao proprietário faze-los, parcialmente, 
em longo prazo, afim «le evitar o fechamento 
do prédio. 

Km virtude do contrato feito com a Prefeitu-
ra, a Companhia «Light an«l Power» organizou 
com a mesma bitola, numerosas e magníficas li-
nhas de bondes, que se cruzam nas ruas «Ia ci-
dade «• se prolongam até longínquos arrabaldes 
e subúrbios, fazendo o percurso com muita ce-
leridade. 

Km todas as linhas «le bondes, se observam 
os seguintes factos que asseguram a vida e o 
conforto «los passageiros. 

Não se permitt-e o comboio de carros por bon-
des electricos, salvo em cjias «le grandes festas 
populares. 

Os bondes param somente em pontos deter-
inina«los, ««mi pequenos intervallos; devendo os 
passageir«>s «lar o signal de parada, alguns me* 
troa antes do ponto, em que deseja descer. 

Não se pôde sahir nem entrar pelo lado 
entrevia. 

Trazem todos os bondes um cxcellente 
parelho «le salvação «pie facfTfncnte apanha 
roínove «>s (rorjios e objectos encontrados 
trilhos. 

•São muito asseados, espaçosos e em numero 
bastante para se poder prohibir aos passageiros 
viajarem nos estribos'e plataformas. 

Não se pôde fumar n«»s tres primeiros bancos 
e é prohibido cuspir no assoalho do carro. Os 
inotorneiros attendem promptamense aos signaes 
de parada. 

Os conductores auxiliam as crianças e os vi 
llios a subirem e descerem e offerecein cader-
nos «le bilhetes, que facilitam o pagamento das 
passagens. 

Preenchidos todos os logares, (» conduc.tor col 
loca junto da taboleta, que indica o itinerário 
do carro, uma outra com a declaração «le com 
pleto, que retira apenas se dá alguma vaga. 

A Companhia Telephonica, a quem são con 
cedidos largos favores officiaes, transrnitte os 
recados, a qualquer hora «Jo dia ou da noite, 
com muita rapidez e clareza, a todos os pontos 
da cidade e a Santos. 

Numerosos wrnfiagtirox, uniformizados e pro 
vidos de excellentes bicycletas, se encarregam 
mediante preços razoaveis, da entrega de cartas 
e transportes de volumes para qualquer logar, 
não só «lo centro da cidade, como também dos 
arrabaldes e subúrbios. 

Foi prohibida a nieridici«huic, mas p(jr meios 
just«js <Í humanitários.. Os pobres mendigos as-
signani termo de bem viver, e, no « ;is«» «le re-
incidência, são remettidos para a Colonia Cor 
reccional; os verdadeiramente incapazes «le tra 
balão são recolhidos a asvlos, onde gratuita 
mente recebem alimentos, roupas «• tratamento, 

Não se encontram, á noite, indivíduos dor-
mindo nos alpendres das egrejas ou nas portas 
dos theatros. Os proletari«>s, que se acham sem 
domii ilio, sãó bondosamente acolhidos, uos al 
bergues nocturnos «Ia Socie«lade Amiga d«js Po 
bres, criaria por benemeritos cavalheiros e se-
nhoras e subvencionada pelos governos muni«-i* 
pai e estadoal. 

Do ultimo relat«>ri«>, apresentado pelo intelli 
gente, e laborioso director-thcsoureiro daquella 
utilissima sociedade, o «listiucto advogado e ex 
delegado de {>olicia «lr. Agenor de Azevtjdo, 
vft»se que, de <J de maio «lo 1004 a .'il de de-
zembro de 1005, foram albergados .'Jl.<>.">•» indi 
viduos. 

Não ha também, junto aos cafés e theatros, 
legiões «le pequenos vagabundos, atropelando os 
transeuntes e provocando conjlictos. São todos 
recolhidos a colonias asylos profissionae.s, oude 
recelíem educação o aprendem mu officio., 

«lá está resolvida a constrm.-ção, nas margens 
dos rios Tietê e Tamanduatchy, «!«• numerosos e 
grandes esJabelecinmntos balneários (pie facili-
tem ao povo os banhos c exercícios de natação, 
recotymendados pela hygiene. 

Nada vale o asseio das ruas e habitações se, 
por falta de banhos, os. corpos e vestes «los pro-
letários offerecein aos micróbios seguro abrigo e 
hospitalidade. 

Desapparecerem inteiramente cães vadios ; 
são todos apanhados, mas sem selvajaria e con-
duzidos em carrocinhas apro;>riadas. 

Os,jardins e parques, reformados ou féitos 
por babeis artistas italianos, francezes e liespa-
nhoes são realmente encantadores. 

O Jardim da Luz, considerado a nteu!na <!oh 
olhou ilo prefeito, pode competir com os bellos j 
jardins da Italia e da França, contém extraor-
linaria quantidade de lindíssimas e variadas 
flôres e folhagens; bonitos gramados, artísti-
cos lagos povoados de innumeros e preciosos 
peixes e aves, pontes que assemelham-se ás do 
Palacio de Versaillcs, grutas e cascatas, ele-
gantes «chalets» e coretos, onde; aos domin-
gos e quintas-feiras se realizam grandes concer-
tos populares, avenidas e praças muito bem ci 
mentadas e arboriza<ias. 

Mas nenhum qua«lro, embora perfeito, deixa 
de ter alguma sombra. 

Na brilhante e feliz administração «lo iilustre 
Prefeito paulista encontro apenas um acto cen-
surável: a construcção do Theatro Municipal, 
embora feita com economia e depois «le provi-
dos OH serviços necessários á vida. 

Nos paizes democráticos é vedado ao Poder 
Publico edificar theatros á custa do Thesouro, 
ern cujos cofres entram impostos pagos por 
muitos individuos que não dispõem de tempo 
e dinheiro para assistir cspectaculos. 

Assim enten«lém os legisladores e Governos 
dos Kstados L'nidos, onde ha plethora «le di-
nheiro. 

Assim pensava também o finado Imperador, 
de quem ouvi com muito prazer, quando .Minis-
tro do Império, as seguintes palavras : 

«Deve o ífoverno construir edifícios para es-
colas, gvmnasios, academias, bibliothecas, inu-

us, repartições publÍ4-as, hospitaes e asylos; 
mas não lhe é licito fazer theatro», empregando 

linheiro de muitas pessoas que não [iodem 
freqmmta-los.» 

Lis uma sentença verdadeiramente republi 
cana, proferida por um venerando e popular 

nperador, de saudosa memória. 
Inspirando-se em tão bons exemplos, o iilus-

tre e honrado fundador da Hepublica, General 
lienjamin ConStant, ac(»nselhava sempre a seus 
correlegi«>uarios que, ern vez de fazer theatro» 
e paUn;ios, organizassem e promovessem a edu-
cação e o trarbalho. 

Fxceptuada, pois, a construcção do theatro, 
todos os mais acto» do Prefeito paulista podem 
servir de modelo ao» Governos mttnicipaes». 

TRIBUNAES 
T r i b u n a l <le J i iN t l ya 

C A M A R A C I V I L , 
Hntkãti ordinaria, nn H0 de abril de 1H0IJ 

PriiHiileate, «lr. Xavier <le Toledo. 
Hccietiirio, ilr. I.ui/. «le Araújo. 

J'a»iageni 

O dr. Arruda ao dr. Saraiva, as eiveis 
117:5 de Ribeirão Preto o 4VM «Ia capital. 

O dr. Saraiva ao dr. Arruda,Ja eivei 
do Avuré. 

O dr. P. hima uo «Ir. Delgado, as eiveis 
«• 4202 da capital. 

O dr. Di'l^ad«j ao «lr. Paulino, u eivei 
4520 rffi Tuubuté «• uo dr. Suldutiha, as ei-
veis 44M dc Ribeirão Preto <; 4400 da ca-
pital. 

O dr. F. Saldanha ao dr. Paulino, as ei-
veis 4582 de Casa Branca, 407U de Faxi 
na, 4«»7:i o 2778 da capitai. 

O dr. Paulino ao dr. França, as eiveis 
Io09 de .Santos o :í408 du capital. 

O dr. Jirito Bustos uo «lr. Arlindo Guer-
ra, a eivei 4507 de S. José do Kio Pardo. 

O «lr. França uo dr. Brito Bastou, a eivei 
4551 du capital. 

JII.OAMKNTOS 
Embargou 

N. 4426. Capital— Embargantcs, Ale-
xandre <t ( '.; embargados, Franco & Ama-
ral. Kalator, o «lr. Brito Bastos. Regei ta-
ram os embargos. 

Appeltarõr$ l irein 
N". 4537. í^aconde — Appellante, Ray-

mundo Carlos «1c Sousa; appellada, d. Sil-
veria f.ui/.a «le Sousa. Relator, o dr. Brito 
Bastos. Julgaram por sentença a desis-
tin«'ia. 

N. 4(508. Ituveru—Ajipellante, João de 
Almeida Pasclioii , appelfado, Antonio Mar-
ques (iareia. Relator, o dr. Brito Bastos. 
Negaram provimento. 

N. 1073. Capital—Appcllante, o juizo 
e.r-nfjirit) ; appellados, coronel Pedro Ar-
bties Xavier n sua mulher. Ri.dator, o «lr. 
Delgado. Negaram provimento. 

Ijintribuirão de autos em '.'> de abril de lf/06 
« A1MOIUO DO ESCRIVÃO MAKIit EH 

Ajipellaçties crimes 

N. 41531. Jaboticabal—A Juati«;a e José Be" 
luchi, ao dr. Cunha Canto. 

N. 4(533. Jahú—A Jlistiy i e Antonio Fer-
reira da Silva, ao dr. Malheiros. 

N. 4(535. São (toque—A Justiça o Bento 
Arlindo, ao «Ir. Thomuz Alves. 

Aggravos 

X. 1528. Jalni — José de Sousa Mello e 
sua mulher f; Joaquim Thomaz de Almeidu 
Prado e sua mulher, ao «lr. Malheiros. 

X. 4529. «'apitai—Pedro Antonio liorgo- « 
l .wio Veiga, ao «lr. Cunha (,'anto. 

A/tpeJlaçfles eiveis 

X. -I»5S{». S. José dos Campijs—Ovidio Fer-
reira (iuiinaràes e Muuuel José líodrigiu 
a«i «lr. Saraiva. 

X. 4(590. .laliú—João Macrhlin e Antônio 
Pinto ile Sousa •• outros, ao «Ir. P. Lima. 

X. K594. Amparo — B«'rnur«lino Alves «lo 
Sousa e Avelino IJias de Almeida, ao «Ir 
França. 

X. |I59(Í. (.'apitai—Franrisco Pinto de Mmi 
ra « a Fazenda do Kstado, ao dr. Arlindo 
«itierra. 

blmbuf/os 

X. 4515. ('.ipital—'f'or«|uato V. da Silveira.' 
e -tia mulher «• José I rias «los Santos e sua 
mulher, ao «Ir. Paulino. 

X. Mi 10. Araraipiara—Joaquim du Curva 
lho Tolhido e Joné.Baptista de Sousa Ara 
nha e outro, ao dr. P. Lima. 

I AIMonjo DO ESCRIVÃO II«IN«,'AI.VES 
Appellaç&en erimen 

X. 4()32. Santa Rita do Passa Quatro—A 
JnstiVa e Vicente Nabua, ao dr. Almeida 
Silva. 

X |(Jo4. Araraqtiura—A Justiça c Manuel 
dc Mi/ndoni/a, ao «Jr. (.!. Pereira. 

Agyrai:o 

X. 45Í50. Santos — Syndicos de Silva & 
Sousa Reismain. un «Ir. Almeida e Silva. 

'.Ijjpellaçíies eiveis 

X. 4(592—Bebedouro — Julião Bunucco 
(''iii'li; Julião Sanchez Justiça; uo«tr. Salila-
nba. 

X. 4(593. Bebedouro -Pedro (íonçalves de 
Almeida e Julião Sanchez Justi; ao dr. Pau-
lino. 

X. 4(591—Brotas—(,'orõnel Marcolino 
|ies Harreto eClaudionor Silva Caldas; a i 
ir. Oelgailo. 

X. f(595—Avaré—(.'imimendador Ruiniuil-
do Monteiro Barro- c Laudi-lino Ferreira; uo 
dr. B. Bastos. 

Embargo 
X. 4503—Capital—João Covelli e sua 

mulher e José (íargione e sua mulher; ao 
dr. Saldanha. 

OS MORTOS 
Falleeeu nesta capital o jockev Joaquim 

Moraes, ctijo enterro se realisou hontem. 
—Km Taubaté, falleceu d. Rita Fran-

çois, eposa do sr. Marcos François. 
—Xa Franca, falleceu o sr. Antonio de 

Paula Martins. 
—Em Pindamonhangab», falleceram o 

menino «.eraMo, filho do sr. Roberto Vel-
lutini, o sr. Affonso Chevassn-i. 

Termina hoje o praso para inscripçiío no 
concurso, na Secretaria do Tribunal de jus 
tiça, para o officio de 1" Tabellião de X'o-
tas e annexos da comarca de Campinas, ao 
qual concorreram os bacharéis Eduardo Vi-
cente de Azevedo, Paulo Alvares Lobo 
José Augusto ({uirino Santos e sr. Trist; 
Cirellet. 

Sob a presidência do dr. juii do direlt» 
da 2" vara comniercial, rnalizou-se liontem. 
a reunião de credores da massa fallida da 
A. Jacqucs li Cahen, na qual o socio Adof 
pho Jacqiies offereceu aos seus credora* 
uma proposta do concordata mediante a 
porcentagem dc 51 aos prazos seguintes: 
20 "|o a doze íiiczes e 151 "Io a 24 mexes a 
contar «Ia data «ia homologação. 

Pelo credor Mirtil Dculseh foi embargiula 
a concordata, pedindo vista para formular 
OS seus embargos. 

Foi deferido o pedido. 

O dr. juiz ila 2" vara, na acção ordinaria 
que A'1'ilpho Daniel Schristzi.ieyer move 
contra AflonSo Tocci, iuuii«lou tri plicar a 
rejilica offerecida, 

D. Casaria Branco «le Oliveira, nos autos 
de deposito que move contra Adão Antonio 
da Luz, aggravoti < 1 «> despacho que inun-
dou proseguir na inquirição de testemu-
nhas. 

Xa fallencia dc Aica Antônio iSimõo, « 
dr. curador Fiscal opinou pela reclamaçãc 
feita pelo credor Aleeo Pinto Dias contra s 
nomeação dos syndicos Antônio Miguel 4 
Comp. 

Por sentença do dr. juiz da 2" vara f«ii 
jttlga«la a prestação de contas offerecida pe-
los fcyndicos da fallencia de A. Cardoso. 

O dr. juiz da 2" vara julgou improceden-
te a denuncia dada pelo dr. 3- promotor 
publico contra João (juulberto da Silva. 

Realizou-se hontem, ao meio dia, a impii-
rição de Augusto Keller, preferente na exc-
cução que contra Álvaro Avelino do Nasci-
mento inove o «lr. Ignacio Pereira da Rocha 

O dr. juiz «lu segunda vara de orplianu: 
nomeou o splicitador Agostinho Ribeiro «lu 
Castro tutor do menor Domingos Ceraso, 
para promover a defesa dos interesses do 
referido menor em uma acção de cobrança 
movida contra Gerolino Ceraso. 

Com a inquirição «lu 5 testemunhas en-
cerrou se hontem o summario de oul|iu 
instaurado contra Manoel Antonio de Oli-
veira. 

O dr. juiz da segunda vara julgou poi 
sentença o accôrdo preventiuo rejuendo por 
João Camalonga. 

K O I H I I I inquiridas 3 testemunhas no sum-
mario de. culpa iniciado liontem ci.ntr« ('o-
lomhini Louren«;o. 

Prestou hontem depoimento pessoal Jean 
L. Salvador na acção «le embargos, a pri-
meira que lhe move Francisco Rougé. 

A requerimento de Henrique Mazinc, como 
cessionário de Curiós Scholtz, na execução 
que contra este move Tranquillino Alves 
(ialvão, o dr. juiz da segunda vara mandou 
que os avaliadores, deduzindo.da chocara 
penhorada a parte que tocou a Benedicto 
José Rodrigues de Mello, socio do exccuta-
«lo, pn.cedessem a avaliação do restante, com 
declaração «1" suas confrontações e caracte-
rísticos. 

Xo summario de culpa instaurado contra 
Guilherme Turk e Guilherme BoOk, foi 
hontem inquirido u testemunha informante 
sr. Frank ÍJodd, gerente «lo British Bank. 

Este senlior apresentou-se munido de li-
vros, photographias de cheques, lentes etc. 

O seu depoimento prolongou-se nté altas 
horas da noite. 

O -r. Walilemar de 
vado no exame a que 

Queni encontrar o thesouro escondido, 
e disso nos trouxer a prova, receberá da 
admin i s t ração d o Commerrio dr SI. Paulo 

a quantia de 

Carvalho T foi appr« 
se submetteu, como 

concorrente an oflicio «le Distribuidor, Par 
tidor «• ('ontador du comarca dc Pirajú. 

Foi impetrada uma ordem de habeas-
corpus em favor de Ilerineiiegildo Antonio 
de Carvalho, <|U" allega estar soffrendo 
constrangimento illegal por parte ilo Dele 
gado de Policia <lc Ribi-irã'. Preto. Será 
apresentada na primeira sessão da câmara 
criminal. 

F o r I I I I I 

Xa acção em que contendem Euelyil 
S. Peilroso •• Ernesto Lcmmi, em audiência 
extraordinaria de hontem, as partes litigan 
tes louvaram-se nos peritos Vicente dos 
Santos Cruz, José Hyppolito da Silva Du-
tra e Claro Liberuto ue Macedo, para pro-
cederem a exame no titulo ajuizado. 

Pelo exequente Joaquim Pereira Nunes 
foram hontem arrematados os bens por elle 
wnhorados a Adolpho Morone e sua mu-
her, pela quantia ile 4:505$000. 

Na acção de revogação de doação entre 
Manoel Freire Martins e sua mulher e d. 
M ariu Athayde Bittencourt, d'p«jz h«>utem 
mais uma testemunha. 

O dr. juiz da segunda vara, na acção or-
«linaria «jue d. Mana Vicencia Prestes niove 
contra Francisco Cerqueira, mandou dizer 
a parte sobre a excepção declinatoria fori 
apresentada por este. 

Foram hontem pfistos em liVnlade Va-
lentim de Moraes e Cessrio Katnnann, 
«[SM haverem cumprido a pena que lhe foi 
imposta por crime de vadiâgern. 

Vindo da cadeia de Campinas, onde foi 
eondemnado a 21 anmjy e m<»io dc prisão 
ceOnlsr, foi hontem recolhido i Penitencia-
ria da capital, o télt ^TIBlíiiW , 

Vida social 
A N N I V E H S A B I O S 

Fazem annos hoje : 
A sra. d. Maria dc Alvarenga Peipoto, distiii 

« tu senhora paulista, esposa do sr. «Ir. f.uiz dc 
Alvarenga Peixoto. 

A sra. d. Carolina Dalló Lobato, esposa do 
sr. coronel Salathicl I.obato e irinSo «Io eoin-
inendador F. Dalfc, illnstrc viee-director do 
Instituto de. Hcieneias e- Lettraa. 

O sr. teneuto Xorberto Jorge, director «lu 
Vern-Cruz. 

O sr. eoronel Kmygdio Piedaile, deptitudo es-
Fadoal. 

O sr. Tito L iv io Rrasil, estudante. 
O sr. Josiuo l.ydio de Freitas, fnm cionarlo 

la Secretaria tieral da Prefeitura. 
O sr. Joaquim «le Azevedo Júnior. 

HOSPEDES E VIAJANTES 
A bordo do Cordillère, seguiu para a Europa, 

em companhia dé seus netos, a sra. «1. Angelina 
Fomm de Miranda Azevedo, esposa do ÍIIIIH-
trado clinico sr. dr. Miranda Azevedo e mSe do 
nosso companheiro sr. Ary Fonnn de Miranda 
\zevedo. 

—Seguiu para T.imeira. onde vai exercer «:li-
nica o «lr. Zacliarian \'inhas. 

— Kstá nesta « apitai o sr. Carlos .1. Kossari, 
representante «Ia importante companhia «New 
Vork l.ife Insurance». 

— O «Ir. Manuel líaleão Carvalhal, membro 
do directorlo politico de Santos está nesta 
capital. 

—Acha se em S. Paulo o sr. W. ti. ( 'hamel-
lor s, ila rcdaceâo da The flraz'lian Reeieir, re 
vista financeira «pte se publica no Uio de .Ia 
neiro, em lingita ingleza. 

—Esteve nesta Capital, reirressiinda liontem 
para Santos, o sr. Dr. Manuel ' ialeão Carvalhal, 
advogado naqnella cidade. 

C A S A M E N T O S 

líealisa-sc hoje o casamento da senhorita Se 
raphina Marine, cunhada do sr. Henjamin lieis, 
director do grupo escolar «lo Arouche, com o 
sr. IJellarmino Ferraz de Sousa, auxiliar «Ia c«sa 
Araújo, Quilicci <4 C. 

Serão paranymphos, por parte do noivo, cm 
ambos os actos, que se realisam em casa dos 
paes «la noiva, o sr. Antonio Augusto Azevedo, 
auxiliar «la casa Campos & Irmãos, e por parto 
«la noiva, o sr. Benjamin lieis. 
B A P T I 8 A O O 

Realisa-se hoje, na Sé, á 1 hora, o baptimiK* 
da menina Haydée J.ounles, filha do sr. lienja-
min Hei». 

»Serã<» paranymphos, a avó paterna, sra. <L 
Hophia Heis e o avô materno sr. Pasclioal Ma» 
rine. 
S O C I E D A D E S 

O Grupo Vramatirn Alnmnon áe Tnhtur faz 
realisar hoje a sua recita social. 

-O Grêmio Uramotifo Mna irai I,nzo Brasi-
leiro realisará hoje a sua M * récita social. 

—O (íub Recreativo Familiar, com séde ern 
Sant Arma, á rua dos Voluntária «la Patría, n. 
W), «lá hoje, á» 8 horas da noite, a sua segun-
la partida dançante. 

QUEIXAS DO POVO 
Sú fiaremos ino-rçáo í i r«-cl»ij.aç*V« «pie .iereui 

e 'rmixrrpm o rrwl.rsçi» do rrnir:lenlc, 
i-,to para u o txtímivo da redacçio. 

O abaixo asaignado protesta energica-
mente contra a violência q a absurda 
arbitrariedade de que honMBfcXji victi-
ma, por parte da policia, por ü f l k ê d j l 
de seus agentes secrefos, incumbra/M <9| 
manter a 'urdem, nas imrnediaçAts «Ias oCo* 
ciaas dos srs. Puprat & Coaap., 
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secretas, querendo forçar-me a ir traba-
lhar naquolla» of f icinas, interditas pela 
«Unifio doa Trabalhadores GrapliicoB», 
por eatar e m gréve, por motivos bastan-
te ruBoaveis, a corporação respectiva. 

Recusando terminantomente submetter 
m e d imposição de ltl ir trabalhar, os taes 
mantenedorex da ordem prenderam-me e, 
•em ter praticado delieto de espccie al-
guma o sem siquei1 ser interrogado, esli 
v e preso 10 horas, não sendo permittida 
a entrega de uma pequena refeição de 
sandwiühes que alguns amigos manda-
ram entregar-me na prisão. 

Parece incrível que a tyrannia russa 
tenha uma imitadora tão zelosa e tão 
digna, personiiicada na policia do São 
Paulo. 

Bella execução do artigo 72, § 1 d a 
Constituição. Era o caso de levantarmos 
Um monumento d Liberdade I. . . 

Termino declarando que não sou gre 
vista e que espero sejam dadas as provi 
dcncias que o caso requer. 

S. Paulo, 20 dc abril de 1906.—Bra.4-
h'o Acqucsta. 

D I V E R S Ô B U 

H i i n f A n n i » 
Representou-se hontem, novamente, a applou 

iliilu mogiea A pfra de Satanaz, que ainda hoje 
se repete em espeetaculo de gala. 

Ou artistas foram todos multo applnudido». 

P o l y l b e a m i i 
No espectaculo de liontem, estrearam-se Jolm 

Tom c .Aiiiiih l lary, excentrico imitador. 
O resto do progrummo foi executado pelos 

artistas a contento dos espectadores. 
— H o j e , espectaculo variado. 

Ferro Currl l Aalatleo 
Contináa, com grande affluenoia, a funceionor 

ejsa nova e singular via furrea, installada na 
lua 11 de Junho, no antigo Frontão Paulista. 

Nessa curiosissima excursão, que tem seu 
inicio no Monte Carinelo, oiule Elias fez descer 
fogo do céo para destruir seus inimigos, exis-
tem muitos pontos que prendem a attenção, 
taes como as minas de Copharnaum, Samavia, 
a fonte dos upostolos, o palacio de Pilatos, Via 
Dolorosa, o interior do Santo Sepulcro, Torre 
de Dovid, Ramié, e outros que dão perfeita idéa 
das particularidades e lugares (pio são o liei 
testemunho da veracidade da historia da Terra 
Ka«ta. 

Os trens correm todos os dias das 7 ás 10 
horas da noito e nos domingos, quintas, salilia-
dos e dias fer iado» funceinjiuiu também, diurnos 
de í ás 4 horas da tarde. 

Concerto 
N o concerto quo se vai realisar a do cor-

rente no Conservatorio Drammatico e Musical 
de S. Paulo, tomarão parte os seguintes execu-
tantes: 

D. Annita Tibiriçá, D. Elvira More ira Dias, 
D. I.eonora Tibiriçá, D. Dinorah Boucault. I>. 
Murieta Kudge Mil ler, D. llellah de Andrade 
Machado, I ) . Zulmira Machado, Martini, Bono-

S e l v s j s r i a 
Hontem, ás <! 1i2 dn tardo, pouco móis 

ou menos, cerca de 15 guardas cívicos, in-
clusive dois sargentos, effectuaram nu rim 
Direita a prisão de um pobre preto, que 
se acliava um pouco alcoolizado e o condu-
ziram debaixo de uma pancadaria tre-
menda. 

E, parece incrível, quanto mais o povo 
protestava, mais pancadas levava o infeliz. 

Relatou-nos o nosso informante, (pie a 
victima dessa selviiiaria, ia completamente 
ensangüentada, devido u mie um dos sar-
gentos, esmurrava-o, tendo na mflo uma 
chave. 

Facto* desta ordem, não si- commentinu, 
relatam-se simplesmente, e nós o fazendo, 
esperamos quo o sr. dr. Meirelles Heis, não 
deixe Hear impunes attentados dessa natu-
reza, quo só servem para desmentir os nos-
sos toros de civilização. 

(Suicídio 
E n f o r c a m e n t o d o n i n a v e l b a 

l » o r M o f f r c r d e m o l é s t i a 
I n v u r a v e l 

Joanna Arnaldo dos Santos era more 
triz. H a muitos annos, começou a sof-
írer de uma moléstia intestinal, que a 
liada cedia e lhe exhaurin os últimos 
recursos em tratamento medico o pliar-
maeia. 

A mulher tentou então como ultimo 
esforço, para enfrentar as despesas a que 
era obrigada, sublocar comtnodos a pros-
titutas e occupou a casa n . 48 da rua 
Visconde de ltaúna. 

Seua jiadecimentos, entretanto, aggra-
varam-se por tal fôrma (pie foi ella to-
mada de inteiro desanimo, resolvendo 
suicidar-se. Essa sua intenção chegou 
mesmo a manifestar a suas inquillinas, 
cuja vigilancia, porém, il ludiu hoje pela 
madrugada. 

Joanna, ante-hontom, rocolheu-se a 
seu quarto ás 11 1(2 horaB da noite e, 
levantando-se do madrugada, procurou o 
banheiro. A b i passou uma corda a um 
caibro, deu um laço ao pescoço, trepou a 
u m banco e deixou-se cahir, empurrando 
paro longe, com os pés o banco. 

N inguém presontiu o barulho, pois a 
desgraçada teve o máximo cuidado cm 
não despertar «ssuas companheiras, que a 
fo ram encontrar já fria, dependurada, ás 
tí horas da manhã. 

U m a dellas, líosaura de tal, fo i cora-
municar o caso ao inspector Marinho, 
da 10" circumscripção, que seguiu para a 
casa apontada, arrecadando 104$00t) em 
dinheiro papel e um testamento fechado. 

Lacradas as portas do quarto que 
Joanna occupava, onde f icaram em de-

.uiiciiauo, u. S.IIIIIIIIU jnacnaiio, .iiurimi, «0110- 1 . ,.,1., I.^ULI 
mini, Moura L i m a e os professores C l . i i f f a re l l i , I P o s l t o u n i a m n l a - 11 C I U l l a - K U J , d t t -
liHHtiuni. Hncc.hi « Antmiin í^iàrlow. i d o s . r< iiastiani, Hocchi e Antonio Carlos, 

Ob aluninos matriculados 110 Conservatorio e 
cujas familias desejem convites para este con-
certo, devem apresentar seus pedidos naaecreta 
ria do conservatorio. 

Publicações 
Recebemos : 

Relatorio da Sociedade Ifiunanitaria dos Em 
pregados 110 Commercio de Santos, apresentado 
A assembléia geral de H do janeiro de 1906, pelo 
presidente Rcnedicto Pinheiro. 

Boletim da Aiiriuultura, distribuído pela So-
ciedade Paulista de Agricultura, Commerc io e 
Obras Publicas deste Estado. 7a série. Feverei-
ro. N . 2. 

Carta aberta ao poro dc Santos, pelo dr. Olyn-
tho Dantas, recommendando o tratamento pela 
bommopathia. 

Boletim 71. lti, da Commissão Geographica e 
tieologica dc S. Paulo, dirigida pelo dr. João 
Pedro Cardoso. Trata-se neste bolet im de um 
ensaio para uma synonimia dos nomes popula-
res das plantas indigeuas do Estado. 

Álbum Imperial, quinzenario político o lite-
rário, dirigido pelo dr. Couto dc Magalhães, 
nosso distineto collega dc imprensa e ex-dire-
ctor desta follia. 

Traz o n. 8 dessa publicação u-na longa noti-
cia do príncipe D. Luiz , neto do finado li. Pedro 
11, pela redaução. Traz uma carta de França, 
de Ferdinand I I cx , sobre a morte e os funeraes 
do imperador fal lecido. 

—A Motridade. Revista mensal de literatura 
que se publica no Rio e cujos dois primeiros nú-
meros do segundo anno, acabam de nos chegar, 
por intermedio do sr. Hugo Motta, representan-
ft neste Estado. 

S P O R T 
• A E R O S T A T I O A 

Partiu liontem pelo nocturno o sr. Alaôr 
Queiroz, que vai realizar com os srs. Ma-

ãalhàes Costa e Caldas uma ascenção de 
esatio, conforme publicámos lia dias. Esta 

ascenção terá locar 110 dia 3 de maio, no 
Campo de 8. Cnristovão. 

No dia 9 dc maio, o sr. Alaór partirá 
do Rio para Paris, onde vai presenciar os 
trabalhos feitos pnra o dirigivel de sua in-
venção. Este dirigivel, que tem uma eapn-
cidade de 2.GÜ0m3 é feito pela casa Le-
chambre, que como se sabe, foi a construc 
tora dos dirigiveis de Hnntos Duniont. O 
motor, de uma força de SI) oavallos, é da 
invenção do celebre engenheiro norte-ame-
ricano dr. Tatcu, é construído pela casa 
Charron Girardat, que agora constroe tam-
bém um motor da força de 400 cavallo», 
pesando 40 kilos, para o acreo-plano o 
aventuroso e arrojado aeronanta americarie. 

Disse-nos o sr. Alaôr que espera em l õ 
de agosto, poder fazer entre nós, uma as-
cenção com o seu dirigivel, 

Falleceu hontem, nesta capital, o jorkei/ 
Joaquim Moraes, qtle era muito estimado 
d e t odos os sporliitans q u e o c o n h e c i a m . 

dos, roupas, chaves, etc., f o i o corpo da 
suicida removido para o Necroterio, de 
onde sairá o enterro, após o exame me-
dico legal. 

Joanna contava 58 annos de idade e 
era natural dc Alagoas. 

Este facto passou-se no Rio de Ja-
neiro. 

3 N T O M A R 

RIO, 20 
Entradas: 
De L iverpool , Oallic ; de Buenos-Aires, Cor 

dillère ; de S. João da liarra, Carangola ; de 
Hamburgo, Prinz 1 Yaldemar ; de Manaus, Per-
nambuco. 

Sabidas : 

Para Hamburgo, Prinz Seyisinuiid ; para Bue-
nos-Aires, Ré. Viuliirlo; para Santos, Pernam-
buco ; para Bordeuux. CordUVere; para Nova 
Yo rk , Tintoretto ; para Valparaizo, (tallic. ' 

SANTOS, 20 
Entradas: 

De Montevidéu e escalas, o vapor naciona 
Santo», com 8 dias de viagem, carga vários ge' 
neros, 587 toneladas, consignado a Sousa Dan" 
ta-. 

Sabidas : 
Para Buenos Aires, com vários gêneros, o va-

por francez Le» Amlet. 
Para o Rio de Janeiro, com vários gêneros, o 

vapor nacional Santo». 

VAPOliBS KSrMiAIKIS KM SATSTOH 

Buenos Aires, «Aragon» , , 24 
Houthampton, «Magdaleiin» 25 
Hamburgo, «Peri .ainbuco» 25 
Kio, 'Garc ia ' . . 2U 
Haiiiburgo, «Pr inz Waldemar» . • • • . 215 

Em maio : 
Hamburgo «Nápoles- 2 
Buenos Aires, J«Magdalena 8 
Rio, «Oarcia» 11 
Hambnrgo, «S. Paulo» . . 16 
Hamburgo, tT i juca» . . . . • • • • 23 
Hamburgo, «Prinz. Joachim» 20 
Itio, « t iarr ia» 2S 

FACTOS DIVERSOS 
LADRÃO DE ASMAES 

O sr. dr. chefe de policia recebeu hon-
tem, á tarde, um telegramrna do delega-
do de policia de Bragança, annnneiando-
lhe a prisão de Sabino Uoracio, accuqado 
como ladrão de animaes. 

Plano gorado 
Antonio de Oliveira procurou hontem 

o dr. João Bnptista de lama, delegado 
da 1." circumscripção, e pediu-lhe attesta 
do de conducta, a f im de poder verif icar 
praça na brigada policial. 

A autoridade exig iu de Antonio de 
Oliveira a sua certidão de edade, apre-
iwmtando elle um baptisterio f irmado pelo 
• i gar io do Br az 

I > « e documento, porém, estava de tal 
modo redigido que a autoridade julgou-o 
« poe r ypho e prendeu o seu portador. 

.Antonio de Oliveira i de nacionalidade 

VAPOBES A HAHin riB 
Soutbampton, ' Aragon . . . 
Buenos Aires. < Magdalena» . 
Hamburgo, Assnnc lon» . , . 
Rio, «Garcia» 

Em ma io : 
Hamburgo, «Pernambuco» . • 
Soutbampton, «Magdalena-» . 
Hamburgo, «Pr inz Waldemat-'. 
l í io, «Garcia» 
Harnourgo, «Petropol is» . . 
Hamburgo, «H. Paulo» . , . 
Rio, 'Garc ia » 
Hamburgo, Prinz Joacbim». , 

Em junho ; 
Hamburgo, « T i j u c a » . . . • 
Rio , « Garcia » 
Hamburgo, « I lug ia» . • • • 
Rio, «Garcia» 
Hambnrgo, Prinz Joaehim». . 

fAPOKFS « « r m A i n w 
Houthampton, «Magdalena» . . 
Buenos Aires, «Arapon» . . . 
Southainpton, «Dnnnbe» . . . 

Km maio : 
Buenos-A ires, «Magdalena» . . 

Nova York , «-- iegoi imd». . 
Buenos Aires, Magdalena . 

«AN-TOS 

2 
8 
;t 

12 
l i ! 

27 
:»> 

r, 
u 
2*1 
27 
:so 

24 
25 
2!) 

Associações 
f i m t j n o DI»AMATN o r. BErirnA r rvo BRANDÃO 

Aeha-se em ensaio neste Gre i v i o a f o m e d i a 
•Mimi , de Baptista Macbaflo, que será levada 
A acena no dia 2S do corrente, no salão « L y r a » 
do l^irgo Paysandn, em besaetteio tUm coiVes 
gOtiaes. 

n u ro r e i «EATTvn r y t tx r< ** » , t x o ' rruivt 
F'sta soeieilade nnidou a sé,[s psr-» a rrm 

do Hipp«stromo, n. 27-A 
Foi eleita a seguinte directoria : 
Presi<lente, J"f>" Tehieira de Carvalho; vice-

presidente. Joaquim J -r;i/ Juni^ir; primeiro se-
cretario, Benedieto »le Panla t^innjs; segando 
dito, Antonio Pnptista; prine-iro thesonreiro, 
An«lré James; seguiiii«i idem, Ai,''>ITV- (.ornes 
d<-»s Santas»; primeiro fiscal, Am iando Gomes de 
Oliveira; segnndo idem, Jonf Martins; procura-
dores, Antonio Mata e Francisco Cero; mestre-
«ala. Antonio Barnabé Breaebo. 

IWSTITCTl) ItlfToltteO 
Na sua sala habitual de sessftes, cf feetuon 

liontem esta sociedade a 2" reunião deste meu 
sob a presidencia do dr. Miranda Azevedo, d» 
cretariado pelos drs. Manuel Guimarães 
Torres. 

L ida e upprovada a neto dn sessão anterior, o 
sr. secretario deu conta do expediente, que 
constou de novns of ferl i is de livros, folhetos 
publicações, e dc um retrato de Evnristo da 
Veiga, pelo consocio dr. João Coelho Gomes. 

Foi proposto sócio honornrioo uiinnlmemente 
accelto O general IJuliitlno Bocnyuvo; também 
apresentou a proposta do sr. Itomonio Martins 
director do Museu Paranaense, pnra socio eor 
respondente, o que foi approvado. 

Na segunda parte dn ordem do dln, o dr. J 
Coelho < lemes npresenlou uma indlcaçRo parn 
(jue o dr. Carlos Reis, na sua viagem á Europn 
fizesse investigações históricas nos archivos da 
Torre do Tombo e de outros estabelecimentos 
congêneres para colher documentos re lat ivo» 
personalidade de João Ramalho e dc fnetos re-
lativos ú historia colonial ; essa indicação ' " 
approvado. 

O dr. Domingos Joguaribe lembrou no Insti-
tuto Histórico as calamiiludes (pie acabam de 
ferir os Estados 1'nidos, a Italia e a Krnuça 
propoz que se ofllclosse aos respectivos rnmis 
t ios af f l rmando a sua solidariedade no luto que 
acabam de sof frer. 

Foi unanimemente approvado. 
Nada mais havendo a tratar, o dr. presidente 

levantou a sessão, convocando outra para o dia 
5 de maio. 

INFORMAÇÕES 
• A N T A C A S A 

Muppa do movimento do hospital, 110 d ia lü 
de abril : 1 

Existiam etn tratamento 55l i ; entraram, 31 ; 
sahii-ani, 13; falloceu O; existem eiu Uutamen 
to, 5114. 

Foram dadas 218 consultas, sendo 9!» ( le me-
dicina, 2<í de cirurgia, 44 de gynecologia, 4ÍI de 
ophtolmologia, e (I de oto-rhino-lariugoiogia. 

Foram applicados 51 pequenos curat ivo» c 
feitas 5 operações, sendo 1 ile alta cirurgia e 4 
do pequena cirurgia. ' ' . 

A Pharmacia do Hospital aviou 494 receitas, 
sendo 221 para o serviço interno, 251 pa i a o 
serviço externo, — para o Hospital dos l.aza-
ros, 12 para o Asylo do niendicidade, e — pura 
('asa dos Expostos. 

o u A m m ç Â o 
E superior de dia, o major l) i i irino. 
Ajudante geral, o tenente Miloch. 
O corpo de cavallaria dará 1 offlcial para aj iv 

dante dc dia. 
O 1" batalhão dará a guarnição, os respe-

ctivos off ieioes e 2 ordcnnnças para a Secretaria 
do Cominando Geral. 

Os demais corpos darãit o serviço do costume. 
Tocará 110 Jardim do Palácio a 2" secçSu. 
Amauuense (le dia, o sargento Jov ino Bar-

reto. 
Uniforme, I o . 

T E L E G E A Í I L M A S R E T I D O S 
N o Telegrapho Nacional acham se retidos os 

seguintes telegraininas: 

Para Armando Galaco, Pharmacia Sallcs; Ja-
nuário Mercado, Central, 52; Pedro Agne , Bane 
dicto Pedroso, Rojas e Rocha llrito, 
F A C U I . D A D S D E D I R E I T O , 

Resultado dos exames de hontem : 
2° anno—Plenamente, 7 na 1" e 2», e m que 

se habil itou—Francisco Rodrigues I.livras; sim-
plesmente, 4 11a I a e 2* e grau 2 na Is-
mael Cardoso de Menezes; simplesmente,' 3 na 
1" e 2*—Renato Amaral. Lourivnl de Azevedo 
Soares; simplesmente, 2 na 1" e 2a, Francisco 
do Nascimento, Paulo Á lvaro de Assumpção; 
desistiram da oral da 3; reprovado l ia >*»" 
—1. 

1" anno — Plenamente, 9 nas 2—Á lva ro de 
Assumpção; plenamente, 9 no 1" e ti 11a 2 *— 
Itaymmido Cândido dc M. Lobo; plenamente, 9 
na 1" e simplesmente, 5 na 2 " - Amari l ln Ro-
cha; plenamente, 9 na I a e s implesmente!4 na 
2*—Gustavo Osório; plenamente, 9 na I a e sim-
plesmente 1 11a 2 a —Mucio Pninpen do Amaral; 
plenamente, 9 11a I a , em que se habilitaram 
AlaOr Marcondes Torres do Queiroz, Be-If-Yenu 
to Scckler; simplesmente", 2 na 2a em que se 
habil i tou—Eugênio Monteiro. 

—Segunda-feira, 23 do corrente, serão cha-
mados á prova escripta do 

2 ° anuo, sala 11. 2, ás lioras. Direito publico 
— Raul do Val le, Raul dc Almeida Faria, An-
tônio Rol im (le Almeida e Sócrates Fernandes 
de Oliveira. . 

3" anuo, sala 11. 3, ás 8 horas. Prova ora l— 
Raul Pacheco Chaves. 

1" anno—Sala n. 1, ás 11 horas, provo oral, 
ultima chamada; Carlos A. de Freitas Vi l lalvo 
Júnior, José A f f onso Luzzi, José dc Souza Soa-
res, José de Toledo Arruda, Antonio J. A lv in 
Caniara, Ibruhitn de Almeida Nobre, João de 
Azevedo Carneiro Maia Netto. 
L O T E R I A S 

Eis o ref t i l tuio da Loteria TCsjH»ian;a estrala-
da hontem ; 

49778 15:0(10$tHK) 
57(>8<>. . . . . . . 2:0:10 ÇOOO 
8397 . . . . . 1:OÜO$UOO-
38121! LUUOSOOO 

PRÊMIOS ME 500$ 
28308 59828 9:1461 99GC9 

PRÊMIOS rir. "200.̂ 1 HJ0 
407 12288 28612 44913 6446t 

ti 1 >208 S3837 SI',J 15 <)0n20 94H90-

PRÊMIOS DE 10;).j000 
217-1 17571 19831 24491 36119 36563 
43U95 43558 44724 60272 61524 Í 1 Í 18 

85770 97529 

A p e d i d o » 

APPItOTt M.ACOES 
4 9 7 7 7 e 4 9 7 7 9 . . . 200$ 
5 7 6 7 9 e 57681 . . . 100$ 

H.üs; e 8 3 9 8 . . . U M 
3 8 1 2 5 0 3 * 1 2 7 . . . 100$ 

DEZE.VAS 
4: I771 a 4 9 7 8 0 . . . 20$ 
57671 a 5 7 6 8 0 . . . 20$ 

8 3 9 1 a 8 4 0 0 . . . 2 0 $ 
38121 a 3 8 1 3 0 . . 20$ 

CKNTKNAS 
49701 a 49HIK) . . . 5 $ 
57601 a 5 7 7 0 0 . . 5 $ 

H30 I a 8-100 . . . 5 $ 
3 8 1 0 1 a :ts2iKi . . . 4 $ 

F1NAES 
o s n ú m e r o s t e r m i n a d o s e m 7 * 

I 

Todos os -ros terminados em H [era 
Exceptuau.i',-se os terininados em 78. 
Telegramrna recebido pelos srs. Amancio 

drigues dos S.mtn« ti ( p agentes gí^raes. 

tem 24-
1$-

Ro 

Resumo geral dos prêmios da 114.»— 1(>.» lo-
teria da Capital tcderal . extrahiiia hontem.-

PRKMKIS IIK 
17132 
15975 
27012 

12 MU/S A 500» 
12:»)00$000 

Hwpm 

3291 

1:101 

PKEMIOS I,E a»IO$ 
556 SI 73 2112»; 
PBKMIOI r»r. 1'MIS 

tsl l l - i tr» 1123? 157*9 
17821 17920 21164 
n H M tit: 'S l í , 

15744 I5!ü»i |R4I:1 
-2609H 2616.1 2 « » ) t 27747 

1611o 

WP31 

APPROXIMAI, 
17131 e 171.33 . . 
15971 k 15C76 . . . 
27011 e 27'W3 . . . 

DEZKXAS 
171:11 a 17140 . . . 
15! ' í l a I.Viso . . . 
27011 a 27O20 . . . 

i m t j . n 
I7f>1 a IT-Ji» . . . 

(ES 

1U0»|*)0 

20MQ0 
mm*n 
lo$«tot> 
21 r* 

2OSO00 
rTTAES 

ToH"S rr» mimeros lurmmnrK» em 32 t#rp fir*. 
Todos os numero» terminndjs em 75 tero 4^. 
Tod(*< os números terminados em a I t n 24. 
Teiegraj-uma recebi.lo pelo agent» (traJ, sr. 

Jnlio Antunes de Abreu. 

Oaixa d» Convertia, Cambio • 
M Cono olheiras da Monar-
ohla. 
Nu obra A Ari/niWna 110 m-

ruiu lie Alberto It. Martiliez, lemos 
considerações que se opplicaiu per-
feitamente as condiçOes do l lmzil ; 
• A lei da Conversão inoneiaria sal-
vou 11 agricultura e a industria pas-
toril, as duas priiu-ipaes fontes (Ia 
riqueza do paiz, impedindo a rápida 
valorização do papel moeda, e é 
11111 resultado que merece ser con-
siderado com intenção. Ella foi pro-
mulgada quando se esperava uma 
grande colheita, 11 demite desta p i e 
visão, a bnlxa do papel moeda ma-
nifestou-se dc uma maneira violenta 
descendo ile 278, valor em Agosto 
dc 1S98, a 206 em Dezembro do 
mesmo 1111110. E ' certo que sobre 
esta rapiila queda de valorização, a 
baixa se accentuaria até 150 por 
cento, com grande proveito dos espe-
culadores. Mas, o que aconteceria 
então com u m a si Inação tão brusca-
mente r e so l v i da? . . . Que o agricul-
tor e criador argentino, tendo fe i to 
todos os gostos de produeção com 
o ouro de appruximadnmente 300 
por cento, seria forçado, em ra-
zão ila rapida valorização, a ven-
der seus prediletos a 11111 preço que 
não compensava a elevação das des-
pezas. lira fatalmente a rninii do 
produetor, isto é, do principal autor 
da fortuna do paiz. Longe de abrir 
com a rolha do arado novas terras, 
teria abandonado as (pie jú estavam 
cultivadas. E' inútil pintar o des-
crédito que ein razão destas cir-
cnmstancias, teria pesado sobre ti 
Argentina, tonto 110 exterior como 
no interior. 

o movimento teria sido suspenso, 
e como conseqüência a corrente de 
immigroçSo, se teria accentuado, 
tomando a fôrma de um verda-
deiro êxodo ou mesmo du uma fuga, 
cada immigrantc empobrecido, reti-
rando-se do paiz iria proclamar a 
ruina do Republico. A A igent ina 
teria ficado longos annos despo-
voada, privado dos novos recursos 
trazidos pela iminigraçüo, de qui-
tem necessidade pnra valorizar no-
vas terras. Facto mais grave ainda, 
depois de realizada a colheita a 
preços dc vendo, que não podendo 
cobrir o custo da produeção, o ouro, 
l ivre de peias, como uni balão que 
quebra suas amarras, tomaria o seu 
curso a regiOcs elevadas . . . Taes 
seriam os resultados desastrosos que 
se teriam produzido, se a lei do 
Conversão monetaria não tivesse 
v indo a propósito, conter a rapida 
valorização do papel, e dar á moe-
da a estabilidade necessário. . , 

Foram os cf feitos beinfazejos quo 
produziu esta lei, pouco depois de 
ser posta em vigor.» Não parece a 
descripção real dos factos que se 
estão dando no ltrnsil ' ! . . . Isto mes-
mo temos dito em successtvos arti-
gos publicados neste Jornal, per-
dendo o nosso tempo c o nosso di-
nheiro, elevando o labéo de fazen-
deiro arrebentado e ' le finanças mal 
paradas, opezar de não devermos, 
graças a Deus, nada 11 ninguém, 
nem nunca temos procurado au-
xí l ios de bancos 011 governos. De-
fender os mais sagrados interesses 
do produetor, que é a base do ri-
queza nacional, é, no opinião dos 
conselheiros aposentados do Mouar 
chia que destruíram, defender os 
Interesses dos fazendeiros imprevi-
dentes ! . . . 

Sempre os mesmos homens da 
junto de cuuce» (pie nada apren-

deram, nem aprendem, nu ostracis-
mo a que os lauçuu a nação ! . . . 

Os banqueiros, os importadores, 
os exportadores que têm viv ido e 
continuam 11 v iver neste paiz, au-
fer indo a mia maior soturno de lu-
cros das oscillações constantes do 
valor do ouro e moeda-papel devem 
oppõr-se 110 Brasil, como se oppu-
zeruui 11a Argentina a f ixação du 
taxa cambial e a Caixa de Conver-
são, uorque esta medida veiu estan-
car essa fonte du renda que uma 
vez cerceada os forçará o empre-
gar seus capitães 110 commercio, 11.t 
industria o 11a agricultura, dando 
lhes o incremento de que precisam, 
para o puiz progredir. Não mais 
poderão proclamar 11a Europa que 
o Brasil é o El-Doradu dos bancos 
estrangeiros. 

O que, porém, não se pôde com-
prchender, é que brasileiros que 
têm amor ã sua pátrio a comba-
tam, e (le boa fé a qualif iquem de 
um roubo que se procura pôr e m 
pratica. 

Ronbo, porque '.»... Está 011 não 
o paiz em sen direito, procurando 
obstor aos enormes prejuízos das 
oscillações diários c constantes ( le 
suo moeda ; e para ess« lim crear 
unia caixa de conversão, para rece-
ber o ouro que voluntariamente lhe 
quizeram levar, e emittir sobre e l le 
uma noto a taxa que entender re-
presentar a realidade da situação 
economica do pai/. ? , , . 

I">tá, não lia duvida, desde que 
não obriga ninguém a ir fazer o de-
posito, nem o resgatar a nota em 
circulação, que emittiu com a pro-
messa (embora nunca cumprida) de 
paga-la a taxo (le 27. O possuidor 
(Ia nota artual inconversivel, conti-
nuará o e s p e r a r s e assim o quizer 
e entender o resgate até a vinda 
d F.l Rey padrão a 27. Violenta-se 
a l g u m , 011 r o m p e se a l g u m compro-
misso tomado?... O credor em ouro 
continuará a receber ouro, o credor 
em mil réis papel continuará a re 
c -ber o mesmo mil réis papel. Não 
lia no facto de fixar cambio jiara a 
caixa de conversão, a menor que-
bra ou alteração d e contratos exis-
tentes. 

A t é boje o governo não resgata 
(para incinerar; o srti papel moeda 
ás taxas Ho dia, de 9, 10 on 15. bem 
como seus títulos pela cotação do 
mercado, quando baixam (le seu va-
lor nominal ?... Não tem isto mere-
cido sempre louvores ?... 

Mas, dizem, ficarão em circulação 
(luas qualidades de notas, as con 
versiveis que emittirem c as exis-
tentes inconversiveis de curso for-
çado. O que tem isso ? „ Em 1 -i«0, 
exist iam também as notas ouro do 
B a i x o Nacional e a< notas actuaes 
I>apel, e circulavam em santa liar 
•sós ia a contento de todos. 

t inem quizer notas ouro, as tro-
cará, quem não a - quizer as guardará, 
coan a única dif ferença de que a 
nota papel ê obrigatório o seu re-
cebimento, e a nota ouro cada qual 
a poderá rejeitar. 

Onde o roubo para concertar fi 
nanças de fazendeiros quebrados ou 
imprevidentes ? !... Os que se opj>0em 
sal<eru qne o governo não pretende 
quebrar o padrão monetário; mas 
lançam mã,< desse argumento como 
arrua para levantar o alarma dos 
qne não conhecem a medida que se 
procura rtalizar. Mas, admit íamos 
que se queira quebrar o tal padrão. 
Onde estaria o mal ?... Esse padrão 
está de facto morto e caduco Dor 

lei, visto o «eu n l o vigor a tl»n, du-
rante longo sspaço de tempo. 

A inonorehla já quebrou tres ve 
zes o seu padrão e os seus conse-
lheiros não o occusoroin de cotn-
ineUer uni roubo. Se o Republica 
quizesse quebrar o padrão, não fa-
ria mais do que solucionar facto 
existente, accelto por todos, que es-
tá em uso, regula e tem regulado 
I111 longos oniios todos os contratos 
e relação dos valores. A inonarclilo 
qne viveu 60 nnuos o prejudicar a 
nação e travou o seu progresso pn-
ra sustentar o legendário padcBo 
27 a todu a forço, seis o poder con-
seguir, senão em curtos intervnllos 
(le tempo; pôde tér o podur da gal 
Vuni*ar seus aposeufados conselhei-
ro» e faze-los grilar contra a profa-
nação de deitarem por terra, esse 
idolo, em torno, do qual viverão 
uiiitptiluiido a Noção para dor lhe 
monumentos de vida epheniera; mas 
devem lembrar-se d » sentença com 
quo os fulminou o Imperador quan-
do o expel l irain do throno. Levei 
50 annos a carregar máos governos. 
E pnrn concordar (pie el le tinha ra-
zão, basto ver o procedimento de 
seus antigos conselheiros. 

Mempra que a Republica procura 
quebrar os moldes dos governos an-
tigos da monarcliia, ss. exas. tra-
iam por todos os meios,' de atrel-
lar 00 progresso — 11 junta de Bois 
de eouee—que o puxe para trás. 

Tal qual como sempre lizerani ua 
moiiarchiu. 

E' quo o uso do cachimbo faz 
entortar a boecu. 

Fel izmente perdem o tempo, por 
termos homeus 110 leme. 

() relho larrador 

pequeno deHfalque nâa renda» ya 
bliciM. 

K' o governo, portanto, o maior 
interessodo em estudar o ta ra con 
veniente afim de adoptar-se aquclla 
que traduza fielmente a verdadeira 
situação do paiz, e não uma taxa 
arbitraria e tãopliantaatiea como é a 
de 27 quo presentemente possuí-
mos. » 

(Dn Gazeta de Xoticiai) 

Fixação do cambio 
Escreve-nos tnn illustro banqueiro : 
• Nesta questão, o essencial é co-

nhecer qmil a taxa mais elevada 
em que poderemos desde já fixar o 
nosso cambio. 

Infe l izmente essa taxo não de-
pende da nossa vontade ; se assim 
fosse, el la estaria já escolhida, e ha 
muito que teríamos o cambio fixo 
nn de 27. 

Pretende-se abandonar esta, jus-
tamente porque, 11a actunlidade, ella 
nado mais representa quo uma us-
piroção ; nessas condições não de 
vemos procurar snbstituil-a senão 
por outra que represente uma rea-
lidade. 

Pensar em fixar desde jú o nosso 
cambio em 16 ou 15, é uma inéro 
phontnsia. 

As taxas elevados que temos tido 
nesfes últ imos tempos são a consc-
quencia dos repelidos empréstimos 
externos, são por essa razão acci 
dentaes e transitórias ; nqueltes 

.que as tomassem como reaes 
taveis, incorreriam em erro idêntico 
no (io physiologista que considerasse 
como temperatura normal da espc-
cie humana a que observasse em 
um indiv íduo acommcttido de vio-
lenta f ebre . 

Antes de começar 11 nevrosc (los 
empréstimos linhutiios o cambio 
a 12. 

Era essa uma taxa real e que se 
mantinha naturalmente com os re-
cursos normaes (Io paiz ; ella ex-
primia, portanto, o equil íbrio da 
nossa situação internacional. Os em-
préstimos vieram romper esse equi-
líbrio e perturbar profundamente os 
nossos relações iutemaeionaes. O 
primeiro effciUi foi e ssa derramo (le 
mro, que nos intimidou e quo ele-
vou temporariamente o cambio aci-
ma de 1*, mantendo-o ainda hoje 

111 taxa relativamente elevada. Km 
seguida v irá o pheiiomeno inverso, 
isto é, escassez do precioso metal 

grande procura pnra os paga-
mentos. 

Será temeridade, por conseguinte, 
esperar que u equilíbrio ve i i lw res-
tabelecer-se em torno da mesma 
taxo de 12, que tínhamos antes. 

O inais provável é que el le irá 
procurar uma taxa inferior, mesmo 
porque durante este período de em-
préstimos o paiz não se desenvol-
veu : as profundos perturbações 110 
valor (la moeda contribuirão ao 
contrario para entnrpeecl-o e pura-
lisal-o. 

Cumpre além disso olliur poro o 
que se tem passado ua Republica 
Argentina, afim de aproveitar as 
liçOes da experiencia. 

Achamos que não tem razão o 
coni f lhe i ro Lourenço de Albuquer-
que em censurar aqiiclles que pro-
curam l imitar nesta questão a nossa 
prospera visinlio. E' 11111 paiz novo 
e semelhante em muitos pontos ao 
nosso ; além disso não inventou o 
processo do (pie se utilisou, foi o 
próprio dr. Pel legrine que o aítii> 
mou em sen recente discurso por nullo o seu 
ocensino das festas dos 100 milhOes 
da Caixa de Conversão, confessan-
do que, o (pie se fizera, fOra unia 
simples imitação do que na liulfai 
havia feito a grande nação ingleia. 

Nessa Republica, quoiido se Agi-
tou esta questão, em janeiro de 
1899, o cambio havia chegado a 
103 o\„. agio do ouro, o que corres-
ponde ao nosso cambio de 13 5[16, 
e a lei, como si« sobe, estabeleceu 
o padrão de 44 centavos ouro por 
peso papel, o que corresponde n 
127, 27 „|u, agio do ouro, equiva-
lente ao nosso cambio dc 11 718. 

Não obstante essa precaução, o 
agio do ouro subiu depois de pro-
mulgado a lei : segundo nos infor-
nio .1. Znezaila, 110 seu l ivro línto-
ria de lon Hanrus Motlerntts. chegan-
do a 136 que corresponde ao 
nosso cambio de 11 7116. 

Nessa Republica este facto não 
teve maiores conseqüências, porque 
o poiz, acliando-se em plena pros-
peridade e com uma população cres-
cente, o agio do ouro pouco depois 
diminuiu, attingindo novamente o 
limite fixado pela lei, e dahi por 
deante começou a Caixa de Conver-
são a encher-se de ouro, estando 
hoje com mn deposito de 100 mi-
lhões de pesos ouro, equivalentes a 
lib. 20.000.IJt*». 

Na Republ ica Argentina, a lei de 
fixação do cambio teve por fim, 
principalmente, estabelecer mna ta-
xa cambial para servir de anteparo 
e evitar a alta qne devia aobrevir 
ao grande desenvolvimento do pro-
dueção nacional. Aqui, presente-
mente, não se dá o mesmo caso. 
Na nossa opinião, o que ternos de 
receier de ora em deante é num 
grande baiaa no cambio, em con-
seqnencia óesaa orgia de emprésti-
mos externos mal applicados. 

T.« las estas considerações nos 
obrigam a ser extremamente cante 
tortos uo estudo ,1a taxa oni que po-
deremos lixar o nosso cambio, se 
qaui-rnios realmente fazer uma obra 
sã t \ ^rdadeiramente ntil. 

Accreuee qne, se o cambio vier 
aba ao do limite fixado pela lei. po-
der io resultar dahi graves inconve-
nientes. Com effeito, estabelecendo 
a lei, { « I o processo arfjentino, qne 
oe i.»ip(jatos « r i o pagne em ouro 
ou em p "pe l ao cambio fixado pela 
lei, se o cambio vier abaixo da ta-
xa fixada, ninguém mais oe pagará 
ea> ouro, potteudo resultar dalu não 

Fixação do oaablo 
Ligada, como está, a solução do 

crise do café á f ixação do ogio do 
ouro, iniinediatnmentP surgiu acalo-
rada discussão e, e m artigo* em 
que se discute, até com proficiência, 
u nosso idlnação linunceiro, encon-
tramos os mais extravagantes con-
ceitos sobre a projectada organiza-
ção. 

Ktis,ignorando o instituto preexis-
tente, receiam a eoncurreiieia, na 
circulação, de duos espécies de bi-
lhetes, com eotaçOes di f ferentcs ; 
outros, iiniuersos e m visível confu 
«no, julgam que o empivsl i iho do 
15 milhOes esterlinos, a que se re-
fere o Convênio de Taubaté, seja 
destinado á conversão do papel 
actuulinente em circulação, e per-
guntam ainda—o que lira para u 
projectada valorização do café ! 

Eintlni, tão falsas t í m sido algu-
mas interpretações sobre o meca-
nismo da Caixa do Conversão, que 
entendemos conveniente intervir, 
para esclarecer certos pontos, que 
1111 realidade são u u 0 <: da ques-
tão. 

• ) extraordinário ex i l o obtido pela 
Republica Argentina de fui forma 
impressiona a intenção dos interes-
sados (pie, naturalmente, a lei cm 
vigor naquellu Republica servirá de 
base para a elaboração da qtle fôr 
aqui discutida. 

Já foi neita capital publicado 11111 
projecto calcado sobre a lei argen-
tino c perfe i tamente adaptado ao 
nosso meio. 

Ksso exeel iente projecto, que a 
carência absoluta de espaço nos 
inhilie de publicar bo je , mas que 
será reproduzido 110 próximo nume-
ro, é devido ao eminente banqueiro 
sr. dr. Raymiindo de Castro Mava, 
cuja competencia é e m verdade in 
disciitivul. Como verão os loitores 
por esse notável trabalho, a moeda 
de curso legal continuará ua cir-
culação até n caixa poder dispOr de 
recursos para tornar « f f ec t i va asua 
conversão, fixando o Poder Execu-
t ivo, opportunaincnte, e com seis 
mezr» dr antrretlenria, 11 (lata, modo 
e fôrma de realizar-se 11 operação. 

Para it formação do fuudo de 
conversão lembra o ain-hir os se-
guintes recursos : os 5 "]u addicio 
uses aos direitos (te importação ; 
o fundo de garantia o o de resgate 
do pupel moeda; ns rendas do ter 
ritorio do Acro, etc. 

Ha sete annos está em vigor a 
lei Pellegrini e ainda não foi 011 
nunciado a conversão du moeda de 
curso forçado. 

O fundo de garantia do papel 
moeda excede actualuieute de tres 
milhões esterl-nos, podendo portan-
to, o Brasil iustallitr a Caixa com 
11111 capital muito maior do que a 
Republica Argent ina o fez. 

O artigo 6." é o seguinte 
•Eiiiquanto não se promulgar o 

decreto a que se refere o artigo 2." 
tixanda a data e m o d o de se tor-
nar cfíuctiva a conversão da moeda 
de curso legul, a caixa de conver-
« * o entregara, a (piem o solicitar, 
bilhcçCK-moodit de curso legal por 
moeda de ouro ao cambio de . . . 
por mil ruis, e entregará o ouro 
pie receber por este meio, a quem 

o solicitar em troca du moeda-pa-
pel, 00 mesmo cambio » . 

De aceOrdo com esta disposição é 
pie deverá ser leita a emissão do 
-apitai destinado it compra do cofé 
pelo preço determinado. 

Como se v « , o art igo 6." é o que 
regula o início das operações nor-
malizando o nosso mercado mone-
tario, isto é, trocando papel por 
ouro quando houver abundancia 
deste metal, » restitnindo o ouro 
depositado quando houver deficien-
cia de combiaes para satisfazer os 
nossos compromisso» externos. 

Não resta a mínima duvida que, 
executando o plano da valorizaçio 
do café, entraremos em um período 
de franca prosperidade, desde que 
a fixação do cambio seja feita em 
uma taixa suf ic ientemente baixa— 
verdadeira garantia do ex i to da 
Caixa de Conversão e |ioderoso ele-
mento para o desenvolv imento de 
toda a produeção nacional. 

Nn Argentina a Caixa foi inutal-
18!Kl, e até 1903 foi quasi 

movimento, existindo 
em 1902 o deposito de cinco /«'««-
tra» apenat; entretanto, a lei conti-
nuou em vigor e (>s produetos e 
capitalistas, confiando 11a estabilida-
de do cambio, preparavam a pros-
peridade do paiz, aquelles tendo a 
certeza de que os preços de venda 
dos seus produeto» seriam remuue-
rndores, e c i tes importando capitaes 
que, garantidos pela Caixa, não ti 
cariam mais sujeitos aos azares das 
differetiças de cambio—verdadeira 
instabilidade de cataventos. 

Baixou logo a taxa dos emprés-
t imos, e a exportação, que em 1902 
foi de 179.486.627 piastr.is ouro, su 
bin em 1903 a 2tl2.984.524 e em 
1904 a 264.157.525. Dc 1903 em 
deante os depositoti da Caixa tive-
ram constante augmento, attingindo 
bo j e u cifra de 20 milhOes ester-
linos. 

O cambio estável em mna taxa 
conveniente, e a execução do plano 
adoptado para a valorização do café, 
serão os dois fncto irs principais e 
o verdadeiro est imulo para o aug-
mento e valorização da nossa ex-
portação. 

Como se vè, a medida é de ca-
racter puramente interno e nada 
altera o serviço dos juros da nossa 
divida externa. 

O convênio de Taubaté é espe-
rança de salvação (la lavoura, que 
ailinira, applaude e agradece a be 
nemerita iniciativa dos dignos pre-
sidentes dos Estados dc S. Paulo, 
Minas e R io de Janeiro. 

A pcrspeit iva i não somente as-
sustadora, ms » em verdade salva-
dora, e nlo devemoa receiar os ob-
starnlos que surgem e as opposi-
çfles que se abtspinl iam. Também 
na Argentina a Ca ixa de Conver-
são teve em romeço adversários 
poderosos e formidáveis, entre elles 
o proprio presidente da Republica, 
o ministro da Fazenda, vários jor 
naes importantes, como La Sanon 
e professores d/f er-onnntia política, 
não falando nas Cassan-lra» de to 
d o » o » tempos. 

Ternos a nosso f a r o r enorme var 
taaeni, porque é evidente e palpa 
ve ! o exemplo dado pelo operoso 
povo do sul, que está colhendo o » 
marav i lho » » » fesuitadoe da adopç io 
da o»edi<la qne, tnUt « és , é vigo-
rosa e patr iot icamtete amparada 
pe lo » presidente» d e bes Estados 
úupc-rtaotej • tae taAa dac iuvauen 

<» P*to «r. AÍTOMO p»nn . ^ í 
d e » t « eleito <U Republ ica 

Fel izmente toda a lavoura h n é t 
leira tem a certeza de qn 9 j fJJ^JJ 
mente, será lei o principal e n n i w | ' 
Daetur da noeea futura pro . lH»r i , j , ( i # 

— o Convênio de Tanbat* . 
(Do Jornal io» Áuricu/torn, da 

15 de abril). 

O ministro da Fazenda recebeu, 
hontom, diui mãos d o major A*«i(> 
11111a representação contra o tact j 
dc não ter a Companhia de Lote. 
rias Nacloiiaes do Ürosil (Loteria ,1» 
Capital FederaP, recolhido até hon-
tem, ultimo dia do prazo, a cot* 
quinzenal adeantada de 66:666$i>ti6. 

(Do Correio da Manlul, de 1S J j 
corrente). 

Lotaria* da Capital Federal 
Tendo a p a r e c i d o com certa in-

sistência, a transcripção (lt- mu 
editorial ilo Correio da ifanlul, com 
relação ao imposto pago ad-anlii-
damrntr pe la Companhia de Lote-
rias Nàciouoes do Brasil, cumpre-
nos declarar 110 publico, o nenhum 
fundamento dessa noticio tão ex-
plorada por inleressudos seui exile-
rio. 

E' de uotoriedudc publica que a 
falta do pagamento adca 11 lado do 
imposto quinzenal .le 66;i»t>6#666, 
importa em rescisão immcdiula do 
contrato e, se ucoso o Companhia 
deixause de cumprir com ensa cláu-
sula, certamente o digno sr, miiiis 
tro do Fazenda j ò haveria provi-
denciado suspendendo desde o dia 
14 ns extraeçOes e o funccionameu-
to da Companhia. Oro, se eonti--
miuiu até hoje 20', as extraeçOes a 
serem presididas e tiscolisaiius pelo 

"JJT*-" * " do sr. ministro da 
Fazenda cloro eslá o nenhum fun-
damento du tal noticia. 

Jl.I.lO ANXI XISS DK \ljltKt' o 
RI BHN GIIIHABAKS 

Agentes geraes e represenfanl 
dus Loteria» Federaes em S. f u i 

Importante* 
Loterias da Capital Federal 

Cnicas mn que va le a pena jogar, 
pe la razão de o f fe rceerem grandes 
prêmios, os qunes continuamente es-
tão seudo veudidoa em M. Paulo, e 
pela suo incontestável seriedade c 
garantia. 

A n t l R n a g e n d a c e r n i 
Rua Direita, HO 

Casa fumladaeia 1881, pelo actuu! 

« 1 | 

proprietário 
Sá" - " abbado próxima 28 do corrente 
( irande loteria da Capital 1'ederat 

Prêmio maior 

Por 6$ f o r C V 

G r n m l e o e x t r n o r a l l i t u r i n 
Lotmia ila ('apitai Fulcral 

Prêmio maior 

200:0008000 
Cuja extracção se realizo iuialtv 

ve lmente 
Sabbado, ,í dr maio (Ir 1900 

A's 3 horas (Io tarde 
I M P O R T A N T E P L A N O 

Como está no domínio publico es-
ta leliz agencia vendeu ultimamen-
te cm 13 de janeiro, este importan-
te prêmio em bilhete inteiro 11. 
17.779. 

A preferencin paro a compra i l « 
bi lhetes desta grande Inferia deve 
ser dada poi iodos os motivos a 
ta antiga e acreditada agencia 
ral. 

I fP A rn*n tp/JS íut *hh rarej» tf " f l l l i p à 
' • " A rentKítoCffrf/riindeiireii.ia Wi l lU l l 

Jalio Antanu de Abreu 
Hihí Direita, •'}!> 

Correio, caixa, 77 S. PAULO 

O -

I00:000$000 
Em .*) de maio Em 3 ile uiai') 

Grande Loteria Zaperaaça 
itstros, M Sexto», 1* 
Aos pedidos de 10 bilhetes, para 

negocio, offcrecein-se vantagens. 
Remette-se para o interior qual-

quer quantidade de bilhetes, deveu- ' 
lo o » pretendentes dirigir-se mu 

agentes geraes Amanrin RttJri^^en 
lo» SfiHto» Jk C., caixa. 166. st. Paulo 

8 às Carlos 
EXPOSIÇÃO UKOION.il. 

A coiumissão organizadora da Ex-
posição Regional, a inaugurai se 
nesta cidade de S. C a r l o s do Pi-
nhal, no diu 27 de maio proi i ino, 
convida os srs . expositores a virem 
fazer s u a s inseripções ou niaiida-las 
por escripto á Secretaria da Cania-
ra Municipal até o dia 15 dc maio, 
éjsica do encerramento das mesmos 
inseri pçOes. 

A i-xposição, além de pastoril, 
será também agrícola e industrial. 

Pede-se aos intcrcssr.dos que não 
de ixem as inseri|xV\es pnra a ulti-
ma hora, afim de qtle 11 coinniissão 
tenha teinjxj de apromptar as «com-
modaçõcH necessários. 

S. Carlos do Pinhal , 16 dc abril 
de 1906, 

A roíitmimui^ 

i 
Única no Brasil 

y t * E SE E X T R A I I K x 

H O J E 

5 0 : 0 0 0 * 0 0 0 
POI ! 2ÍOOO 

LOTERIA ESPICHA SÇA 

Declarações 
Companhia Paulista 

da Vias Ferreaa o Fluviaw 
No próximo mez de maio, s ta-

rifa inovei será cobrada em tislas 
as linhas desta Companhia á razão 
de 20 °|o correspondente á taxa 
cambial de 16 dinheiro» , n o » ter-
mos dos contrato* em l igor, Coiu 
as excepçOes estabelecida* paia o 
ca/e e fiara o algodão. 

8. Paulo 20 de abril de 1 í>06. 
M. P. TORRES Í «VES 

Inspector ' ieral 

A g e n c i a Offlcial de Coloniza-
ção e Trabalho 

A v i e a - s e a o s i a t e r e t i a -

á e e q i o e e U A M D K I A 

aeha-eo a b e r t a iaa t áf 
U i a a a i b f t t i a a l t i e 

4 h o r a s i a t a r i o . 
r a r -

r i a i a L I 
T o i a a o o r r o e y o a i e a -

e l a « o r o s e r « H g l i a a o 
« f t 



' ABatuo Pknn». 

lite toda a lavoura httúÊ 
a certeza «te ,,„«,, 
[á lei o principal 0 , I a Í 3 a 

mtssr*** 
u a i Jot Àgrkullor», 

tm du Fazenda r e c e l W 
ka u»aon «lo ma jo r A « « i í 
sentuçüo contra • • tiicti 
\ a Companhia de Lote-
naee do Urneil (Loter ia d « 
•deral), recolhido utC hoit-
lo dia do prazo, a co t » 
adcanUuIa dc tíl>.'«><i6$(>üli. 
'•cio du Maulul, de 1* J j 

> d a O t p i t t l F t d t r a l 
p iwrec id » com certa ia. 
a tranauripfS» d f mu 

10 Correio du ifanlid, com 
imposto pago adranla-

riu Companhia ile I.ote-
mies do Itriisil, cumpre-
mr uo publico, o nenhum 
to densa noticia t i o e i -
11 intereHBUilo» «eui crite-

otoriedade publica .pie a 
HHUIUIÜIIO uilcauUuio do 
piinzcnul do líií.iitiojiiiiji». 

i 
iii rcacieão iuunediala do • 
I, He acaso a Companhia 
le cumprir com essa ciam 
•lniMite o digno sr. Iniliin [g 
«•ndu já imveria provi-
suspendendo desde o dia 
•acertes c o funecionameu* 
[ipunliia. Ora, st* eonti*. 
hoje (aO), as rxtTUci/ites a 

rsididus e ttscalisaiius pei., 
nto do sr. ministro da 1 
liiro está o nenhum ítm- B 
Ic tal noticin. 
A x i t n u h uk AuitKt' o 

v GITIMAB.IKS 

geraes e representantea j ) 
tis Ktslenw-s cm S. P.Miw/jf , 

a p o r t o u t o s 

da Capital Federal 
on que va le a pena jogar, 
i «le o f f c reeerem grandes 
>s iptaes continuamente es-
vendido» em S. 1'aulo, e M 

incontestável seriedade c 

» agenela | e r a l 
Rua Dirtifa, .19 
lidada e ia 1881, pe lo actual 
LO 

p r ó x i m a 2 8 d o c o r r e a t * 
-teria du Cap i t a l Fcderufc 

l | P r c » i í o maior 

r o r o i -

• o e x t r a o r d i n á r i a 
i (la Capital Ft tcrnl 
1'remio maior 

:000$000 
tracção se realiza uiiall i 

•1 de maio dr 1H0ti 

i .'1 horas da tarde 
[ O l t T A N T K P L A N O 

Cú no domínio publico cs-
uciu vendeu uitiuiamen-

l e janeiro, este imporlun-
f 0111 bi lhete inteiro 11. 

[encia para a compra de 
•MU grande loteria deve 
lor todos os moti voh a t f 
li ucreditadu u g e n c i a * 

I '/ne >ui vh rttrejn le.n 11 Kflf11 
liiloentrffriintltiirfihin UHIu l l 

A t o o u d e A b r e n 
«a Direita, o!) 

\xa, 7 7 S. PAU 1.0 

):000$000 
luaio E m .'I de uiaio 

l L o t o r l » Z i p a r a a t a 
M S e x t o » , 1 « 

lido» de 10 billieten. para 
ífereccin-ee vantageus. 
,-sc para o interior nual-
lidade de bilhetes, deveu- • 
•tendentes dirigir-se aos 
Iraps Aniancio Hoárifne» 

•t. C., caixa. Ilüi. S. Paulo 

Sác Ca r l o s 

|»08içXo UKOIONAI. 

lissãu organizadora da I x-
Regional, a inaugurar se 
ide de N. Carlos do Fi-
lia 27 de maio proxinío, 
| srs. expositores a virem 
inserifn,'íWa ou manda-las 

[o á Secretaria da Ctiuni-
ial até o dia lõ de maio, 
pneerramento das mesmas 
i. 
lição, a lém ile pastoril, 
'in agrícola e industrial, 
aos interessei los que não 
inscritieAes pur« a ulti* 

afim de que a cninmissãu 
po de api-oni|itar as acoite 
tiecimsarias. 

s fio Pinhal, l ' i le abril 

I A co,iimÍKUin 

n o B r a s i l i 
Q C K SK K X T P A I I E * . 

H O J E 

ooosooo 
POIt 21000 

ma e s p e r a sça 

g l a r a ç õ c s 

i p a n h i » P a u l i s t a 
3 F a r r o a a • F l u v i a w 
tiiiio meu de maio, s ta-
I será cobrada em todas 
ilesta Companhia á razão 

correspondente A taxa 
e 16 dinheiro» , nos ter-
contratoH em vigor , Com 
'*•» estabelecidas paia o 
'•a o algodão, 
i 20 de abril de 190». 

M. P. T o m u s > KVES 
I n » p w t o i i ieral 

O f B c i a l d e C o l o n i z a -

ão e T r a b a l h o 

l - S C m i i o t t r o m -

i a b e r t a « M 8 á s 

feaaki • * t i l t á i 
i « a t a r a * . 
E b - - - l e r » ' 

i a l e r m i e a d M -

r e t a r ü r l g i a a a a 

F 

— < $ x k § > Q ! D E P R ü 3 ? 2 3 L L I B R A N C A D E M I L Ã O 
a a c o n t r a i a c ç ã a c - U r . i c n s c s n c e s s i o n a c i o s , F R A T E L L I M A R T I I 

Estrada da Farra Saroeabaoa 
n i i r i i . nt: i UNI "titiKM IA 

Si d ia 2õ de abril, lis I I horas da manhã, no escriptorio do oro 
IOII-J uiieiiln; silo ii alameda do Triitlupho, n. III, serão recebidas e aber 
ta- a- propostas para constrncção do trecho de fit kiloiuetros de extrn 
aáo a partir da estação n Híiõ, du linha dr Itapetiiiiuga ao Itararé. 

o . i!i"-ciilios, (icHi i ipçào e orçamento dos trabalhos, a fazer, bem 
rot i i " li- condições geraes e esjiecilieaeAcs, ueliain sr á disposição di 
i-onrorrcnti-s, 110 escriptorio do proloiigaineuto, li a lamnla do Triunipbo, 
|i. li». 

\« propostas deverão srr apresentadas devii laihenlr fechadas. 
(Icouipuiiiiadas do recibo do deposito dr 10:000$ feito na Ihiwii iraria da 
estrada, loediaute reqneriiiieuto apresentado ao superiiitcudeule até o din 
St de i ' l ' l i l . 

\M propostas serão abertas ao meio dia, do dia 25 dc abril, rm pre 
sciiça '1"S i oiicorrenles que as rubricarão, 

\ii', serão tiiimiilas em eonsidrração propostas que routeuliani enien 
da- >u lasurafl. bem como as ipir se afastarem, |sir qualquer forma, das 
fotidirAi s '4ciars impressas, postas á disposição dos srs. concorrentes. 

\ e-tmdii eonrede o abstimentii dr 50 sobre os fretes para 
tr. i i ispoiir ilo pessoal operário e dos inateriaes dr eoiiMinceão. que não 
exist irem nas proximidades do local das obras. O prazo para conclusão 
das obras serií dr oito inezrs a contar da iirceitação da proiiosta, sujei-
lo ao disposto na cláusula X X X I I I das condições geraes. n ]iagamriito 
setii fcipi etn apólices do l-istado, do jliro ile li "I11, por trecho de dez 
l i i loineiros eoneliiidos e entregues, 

A cnucorrcncia versa sobre a reducção nfferreida sobre os preços 
da tabelhi. A adniuiistraçSo poderá rsroihrr u proposta que julgar mais 
eoiivcnu-iite e idônea, sem que caiba aos proponentes direito a reclama-
ção. 

11 proponente, cuja proposta fôr acceita, reforçará sua caução erim 
mais o'".KHI$, dentro do prazo de vinte dias concedidos paril assignatu 
ra do contrato, sob pena de perder o primeiro deposito, srni direito a 
rrrlaiMítrão alguma. 

A fiança pode sr r tisla convertida em apólices do listado. 
\os outros pro|H»iientes será promptamente resliluida a itii|sirtancia 

i.la caução. 

>. 1'aiilo, 7 de abril dr l ! '0 f i .—Al f redo M<tia, Hiipernitiinleiite. 

O r ç u i n c u l u m ( | l t « MC r e f e r e o e i l i U I M i i p r u 

Ktiireifirncõe» 

lloeads em rapoelra grossa . 
Kira\*c.1o em terra com trampsrle d* 

• útiiii 
tsravj^.to tm pedra com transporto de 

100 

Cnva- para faudirAes . . . . . . 

Alveudrik de pedra »ecca . . . . . 

Idem orditiaria com argamassa de cal. 

Idem nlcm Idem idem de clmtolo. . 

Iilcm de ,'ajões sem argamassa . . , 

Idem de itlein com » r ;amns i » . , . 

Idim dc ei parelba 

Cantar:» 

Alveu.iris de tijolos 

linipedr.nirnto , 

Itejunlamçnto . . . . . . . . . 

Itelioco 

Iiormtulet para linha e^desvlos . , . 

Assentamento da v i . perinsneiile . . 

t.asiro da \ia peiiii.ueiile 

'1'elegi aplio 

C e r r a i 

Iniporlanria tolal. . . . 

... ... 

i lct 

niü 
338.000.1'II 

m3 
78.i70.0oii 

mil 
o-ono.iiiio 

m3 
&S7.0UV 

m 
67.400 

103 
214.48o 

m3 
572.31(1 

ni3 
10.370 

m3 
•-'.ooo 

m:t 
B.üiu 

ni3 

m3 
7Í9.0H0 

ni3 
3 i 1100 

in S 
üio.no 

nit 
39.(10 

88.730 
ml 

38.200.70 
mS 

59.200.000 
ml 

rsi.70o.0o 
ml 

37.500.00 

1'rnoH Im/iorlniieio 

Xambnr f f - a i t dame id can i i c l i * 
S a m p f . c l i l f f f a b r t . — O e » « U » c U a f f 

VAP0BGS A SAIIIII 

tPernatnbuco», o ,te maio. i i.a em 
Itoulogne. 

"T i jura » , 10 dr luaio. toca em liou-
logne. 

' s Paulo», 2il de luaio. 

O paqneta a l l t u i l o 

CapitUo, B K a r t m a n n 

Sahirá ile Santos em 25 do cor-
rente p i ra 

K l o , Bahia , L t . b l a , L . l x i m , • 
H a m b u r g o 

1'reços das passagens de I* r i!1 clas-
«es entre Santos o Ido, 4% e iO», res-
perttramente. 

Preço das passagens de 3» classe pa-
ra Ustiôa, 105», liirlulmlo o Imposto. 

Todos os paquetes desta companhia 
silo providos com os mais modernos 
melhoramentos e oflfcrerem, portanto, 
o maior conforto aos srs. pas-.a-jolros. 
tanto de como de class-s. A bor-
do de Iodos os paquele««lia medico e 
criada, assim como cozinheiro portu-
Kuez e ate Portugal às passageu dc to-
das as rlasses incluem vinho de mesa. 

Para fretes, passagens e mais Infor-
fnoções, com os agentes 

E . J O H N S T O N ft C O M P . 
ID A J0SE' nOMKACIO. 2 1 - S . PAL LO 

H ' í 

i S f e 
Sãs Paulo Bailwaj Company 

« •m i o - IIK, R\SSAOKKS K IMÍSI-ACIIOS 
UK rAHKI.I.A 12-A" 

1'aç'i publico que, a partir de I o 

dc maio próximo futuro em diante, 
entrarão r m vig»ir na 1'istrada ile 
1 et ro d r Pontos a Jiuidiabv, as no 
va - baet-s j,ara os preços das pau 
•aiíctis e para us despachos de 
f i l e I.-LS f i . scas, e, da tabeliã 2-A, 
que -erão ,ÍS seguintes : 
J'unKnrfrny 1» classe reduzida dc 75 

ü 05 réis por ki louietro; 
2* classe reduzida de .'17 
a '12.5 réis |wr ki lometro. 

' la i f Uu 'J-.4—reduzida de 200 réis 
por tonelada ki lometro 
pura di f ferenrial : alé 201) 
ki lometms 2011 r é i s ; 

201 a 300 kiliunetros IH0 
ii ia: 

•'01 kiloiuetros em dean-
te 140 réis. 

( ' i ireagrn» de assignatura diá-
ria liara Santos serão roduziilas de 

, 200* u t>5$ inensues. 
l is l i i lhctes dr excursão c para o 

f luarujá eof frem reducção relativa, 
<»ni eorseqnenria das novas bases e 
•la al er.-sção liavkla no iui|K>«to <le 
transito feileral. 

As latidiaa de preço» serão pre 
v iamenle .iftixadas em tinlas as es-
tações. 

Superii'!.» mlencia São 1'aulo, 18 
de aliri! dc 1906. 

W I L U A U SEI.KRS, 
Superiutenilente 

C o m p a n h i a U o j f y a & a 

TARIFA MOVEI. 
N " iiiex de maio proxinío futuro 

vigorarii nesta estrada e no ramal 
t e i ó iaxupé 'trertio mineiro ) a ta 
xa '-aitibial ih; 16 (I. |mr 1$ equiva-
lentr no aiigmento de 21» *'|n sobre 
a* rft/íje» mirmars das tal**llas 1-A 
até -I 5 na parte federal e no refe-
rid-" trr. f io de l l i iaxi ipé a de 6 até 
17. u 'o .Bentas de caiubio as ta-
t ie l la» 2, 4 e genen. de primeira 
He- • - i.i.e le e na parte estadoal a 
t ibe l la 5 

As t jT r ry das talirllas 4 A e sal 
Irrã»"! »i a< rrsehno de 12 na li 
nba Trore o <• tlainara e não sof fre 
Tão auyi .er.to algum nas linhas de 
COiieesnân fri leral e nem tão p»sieo 
ao t reeb" n oleiro do ramal de i.ua 
x u | s*. 

A s tabeilas café, T-A e 3 ft será 
apjili- -'.Ia, ra parte rstsiloal. a ta-
rifa i i t f*emteial riun arrreseimo de 
15 ai pro.ada jielo governo des 
te I - . >• na parte frderal. até 
de. i-í;,, gnvrrnii «la Fniáo, assiin 
«•une, i, umAI ile Cnai i i {>é (Minas) 
• tariw r.T«ti«aria, sujeita ao cambio 
A - bí ,i . i.1» ui de ser «.bnervado nas 
litiha- «i« uncessâo frsleral «i frete 
muxi im «le «7$<mi | « r tonelada, pa 
Ta • per»-nr»«, drsde qri. lqner prai-e-
4ru. i:i A-e a rstaçso de Xantos, li 
mie . —r e o » , ms* t rrmos acima 
« I - - K " ' rá af fertar o » « r gnmte » 
a . - o. -

1* u u j í i f em lii-aiÉtr. para ca 
I - • -»i*-' m. 

I»' s- c^ » f. tn ,t«»ajtrf». para café 
ê. t a 

I » . » r j s i i . r « em deante imra ra fé 
«te K 

rhoa tle » l go » l « o aa l t 

ilha Tronco r líamaes, srrão appli-
cadas as seguintes tabellas: 

A nlgislão em rama, a tarifa dif-
frreneial dc ca fé lient lieiado 

A algislâo em raris;o, a tabella 
4, sem abatiiuento. 

A caroço de algislão. a tabella 11. 
coin abatimento de 25 " I „ qtiaudo 
de uma tonelada para cima e a ta-
beliã r> quando para quantidades iu 
feriores a uma tonelada. 

Campinas, IH «Ir abril d r 1!HIG. 

JOSÉ 1'ICUf.lKA (ÍKnollÇAS, 
l i ispector geral 

C o m p a n h i a M o g y a n a 

No ilia 21 do corrente entrará em 
vigor n horário dos novos trens mix-
tos M 3 a M 4 do ramal de Itapira, 
ein rorrrspondenria em Mogj- mirim 
rom os trens 1» .1 <• V A do Tronro. 

M 3 partirá de Mogy-inirini ás 1 
e 45 «Ja tarde, passamlo em Itapira 
ás 5.30 e chegair lo a Kleuterio as 
Ii;i6. 

M 4 partirá de Fleuterio ás 5.32 
da iiumliíi, passando em Itapira ás 
6.40 r rl iegamlo em M o g v m i r i m ás 
7.30. 

I lorar io af f íxado nas rstaçíírs 
Campinas, 14 de abril dr ÍHIHi. 

JllSÈ 1'KRKIKA ÜI.IIOIÇAS 
fnspis-t«>r-grral 

E . L . S o r o c a b a n a 
AVISO 

Tarifa morei 
Façu publii-o que, «lurante o mez 

de maio pruximo futuro, a tarifa 
movei nesta lisirada será calculada 
ao cambio de 16 «1 por l$0i)0p cor 
respondendo ao auguieuto dr '20 "I 
nas bases das tabellas 1 A, 3 A, 
3 B e «le 6 a 17, « 12 "Io na base 
da tabella 4 A (algislão em caro 
Ç" ) • 

Da iursina data em diauie srrá 
apfdicada aos despni lios em trafego 
iiintuii a tarifa di f fer i ncial da ta 
bella 2 A , sobre as seguintes IiUrtCS 
(sem camlrio) : 
l>e O a 200 kiliunetros . 200 réis 
l)e 201 a 300 » . tsíi • 
l)e 301 em 

diante 140 > 
,1. Paulo, 20 de abril de I!*I6. 

A l i v c d o MAIA 
Snperinteudente. 

AVISOS MARÍTIMOS 

Caaipashia i i l t v i| i ç i i 
C W M Z E I B O P O S U L 

O explc.idiflf», novo e ra|»id«» vapor 
nacional 

SATURNO 
D m i l b . t i e e » 

esperado i t i Rio ü r a m l r d o su| 
Kantn* no dia 25 Io eorrrnti» «abi-
rá, pru\a\ebi»etit«-, no lu-snei «lia 

Ü Í ; d a J a n e i r a 

Para frMe». po.sagris. r mais in 
tonias.sv». com na agentes 

J h ê ê é n W I I U I 0 . 
a . r i n o L a o s t i a r . I 

B a a « a h 
a le , M a M 

A l f a a l a -

I i i f o r m a ç õ p s o T e l o g r a m n i n s 

O C A U J S I O 

Us bancos, ailoptaraiu honteni, 
na abertura «Io merrado, a tabrlla 
de I5 1|t d. sobre Londres. 

Ao meio-dia, o -líaiiei» Conuner-
« ia le Ital iano» r t bondou mui lti 
ver Plote Bank» , alteraram as suas 
tabellas para I5 7|IU, e, o T h e 
Itritish llanl; of South America 
para 15 5|I6. 

A s 12 112 horas da tarde, este 
barco retirou a sua tabrlla. assim 
como o «Banco Italiano dei l.ra-
s i le » . 

A s 2 horas ila tarde, vigorava 
no Brasilianisclie líiink fiir l>eu-
tschland», I.ondon and lüver l'la-
te Bank», I.oiidon and Urasilian 
Líank - e Ilanco Couiíuercio e In-
dustria a tabella de 15 Ht ; no H a n 
ro Cominerciale Ital iano», a de 
15 sendo que, os demais ban 
ro:s não af f ixaram mais tabellas 
isto até ao encerramento do iner 
ilido. 

O nosso mercado de rainbiae» 
abriu liontrtn estável, com «is ban-
cos sacando na base dc I5 5|16, 
taxa esta que, logo depois, foi mo-
dificada paru 15 3[8. 

A s I I horas da minha , o mer-
cado tornou se mais t irmr, e ha-
vendo regular of fcrtas dr papel re-
passado, u taxa cambial elevou-se 
rapidamente a 15 1|2. 

A' 12 1[2 horas il.i tarde, se re 
velou frouxo, pelo que, os bancos 
se recusavam a sacar acima da 
taxa dr 15 3[8, e, eni seguida, na 
de 15 5|I0. 

A ' 1 1|2 lioru ila tarde, o mer-
cado era muito firme, sendo então 
iiiloptada jislo • Banco Csiminerciale 
Italiano* a taxa ile 15 7|16, taxa 
esta que, uiomeutos depois tornou 
se geral. 

A s 2 horas ila tarde, já era in-
deciso o estado do mercado, voltan-
do os Inlncos a sacar nu base de 
15 31*. 

A s 3 horas da tarde, somente 
era offertiula pelos bancos a taXa 
lli! 15 1|1, havendo eutretnuto, 110 
• Banco Couimcrciale l ial iano c 
-llrasilianiscli Bank fiir lieuts-
cbland > a taxa dr 15 5(16. 

Nesta posição u mercado se. man-
teve até ao fechamento qw- foi in-
deciso. 

11 movimento dos negócios feitos 
dur.uite o «lia, foi regular. 

Os extremos foram de 15 1(4 a 
15 l|2. 

Os soberanos foram hontem nego-
riíidos |wlo Hanrr, ! 'mnrormot'" ita-
liano, hramtioninrhr hnul. /"i Ifruts-
e.htand, I.ondon airl Hirer l'latr Hank 
e Hanrn Italiano ilet Hranilr r casas 
.ile cauibiaes,ao preço dr l6.f'!iKi. 

A ' taxa «le 15 :t|H, que foi a off i-
rial de hontem, [mra letras a ' «• dias 
á vista, a libra esterlina vale I5$610, 
o franco, 620, o marco, 766. 

A vista, 15 l|t, a libra vale , 
tr.i7.tM, o franro, o marro, 
%n~i, a lira, $626, rem réis forte» , 
$344, e o dollar, 3$243. 

A Camara Syn»lical ilos Correi 
rrs af l lxou hontem as seguintes ta-
Is-llas : 

:m» ,|ias á vista 

Ijon«1rcs. , 
rar is . . . 
Ilatnbnngo 
ttalia . . 
P"rtueal . 
Nova Vork 
üoberatwn. 

15 3 (K 
620 

15 1(4 
626 
772 
626 
344 

#241 
Ui* Um 

MARTINELLI 
SANTOS , »_»ll (ás 4.30 da tarde) 

liiiiirariii, 15 1(1. 
I.rlras, 15 ll|32. 
Coniprailores, 15 :t|H. 
Merrado, rstavel. 

O C A F É ' 

M e i o BOCUIO f i o r i i i i l i i i u o s ct t f ress i i f i , nltcsl i tc lnx tio m i t l i P i i l i < u « cí 'It ' l )riiludi»M tno i l i eus d f i o o d i r e i t o o es t e p r a t i o » » 
r e t n o d i o d«» eor f o i i H i d o r u d n v o r d i i d f i r i i l i c n c i n c r i U » du l i u t i m n i d n d c . A s HHIIP q i io l id t tdoH d i j r r a t i v a s , f o r r o b o r a n t a n , U I IÜ ' 
IVIit i l ; 11 s im 1 f l i c i i c in INI" itu reiuH <• l'rin|II«/.tis d o vonlr i iMi ln , 1111 it luniu d u «•HIUIIIIIKO, O L « »M HHHÍUI <>III m i l n u l n i s NLFE» 
(.•fies d o s sv,s|eniiiH d i g e s t i v o i.» t i c r vos i i n tni i i i i io i i i i l is ju t is i ive l . Tud io » a s l i i t i i i l i i ts i|tic d e s e j a m CDitscrvat-HO c o m .saúda 
« l e v e m lei o scm|iri » c m ctisn, i i s i t i ido o c n i n n j i r c i r c r va l i v i » c nn- nceune i t c i i iH u r g e n t e s , pe l t ts sutis cxcc l l i q i t og i ] i t n l j « l » . 
(li - iDodic i l t i l l lltunua, 

C u i d a r , p o r C m , c i i t e s o j a a a, « . i i u l i i o , o u n l c o 

I'!]fiS\E1-í»IIAII'C'A, dos VniMW Branca, de MILÃO 
C0Wí?,r N>;iA, S . P A U L O — E u c o i i i t r a ^ s e c m t o - J a a a a c o n f e i t a r i a s , d r a y a r l a a o w e n d a a 

( P e l o t o l e g r a p b o ) 

.1 ('N111AIIV, 21* 
Foram recebidas, hoje, durante o 

dia, na estação da Companhia Pau-
lista, nesta cidade, 4.65* surras dc 
café, sendo :t.K«h Hac ,is despacha-
das para Santos e V7'l i-aeeas piII'a 
s: Paulo. 

SANTOS, *J0 
Mercado, eaiiii". 
Base, 4$4liii. 
Véu Ias, 2,576 sai .is. 

V e n d a » em 19 dc ab r i l da I M S : 

Kstiiilos-Cniilos. , 115.000 saeeas 
I lavre 23.0011 
l la inburgo . . . 32.000 

Café baldeado em 20 . 

SANTOS, 20 

Na Paulista . . 
Na Sorocabana. . 
Campo l. impo . 
Bruz. . .' . . 
Pary e S. Paulo. 

Tota l . . 

4.7S5 safras 
1.137 

1.02 

7.617 

Katremoa: 
Contra banípiejros, 15 111 a 15 1 [2. 

I 111 igual data du anuo pas-ado: 
Foi santiticado. 

K o r i m s n t o ta cambio em S a n t o » 

A Associação Comiiii-r. i?*l re. pl.-n 
us scgiiiut*»» telegramimis 
SANTOS , 20 ,ss 10.25 h rs-

hsui-ario. 15 .tpi. 
U-tras. 15 tl|lt>. 
Cirtiipra«lorr«. 15 5(S. 
Merrailo, tinne. 

S A N T O S . H t ás IJMi I » t a r l r 
Bsiu ari" . 15 5|16. 
Srm letras 
ConrpraHnrs-, 15 IH. 
Mer-*4«>. estável. 

l A f . T i H » . 20 2.45 b .ra- -lu tardei 
Ban cario, 15 -TI*. 
Sem letras ^ 
»Vni ipra fVw» 15 l|l. , 
Men««l«>, m ' k ' H . . 

C a f é ba ldeado : 
SANTOS, 20 

Desde |o do m e z . I l i n l u suecas 
l»esde 1» de julho. 6.115.K.S9 • 

E n t r a d a » e m 3 0 de abr i l : 
S A N T O S , 20 

Entradas do dia. . K.!I02 saccas 
Desde I " «lo m e z . I5H.45K • 
Desde 1" «le julho. ti. I I0.2Ô1 
Stock 575.573 » 
Médii 7.522 

Paula, 480 réis. 

E m b a r q u e s em 79 de a b r i l : 

S A N T O S , 1 

lanbarcad.-is. . . 15.IIK sacra» 
Despachadas. . . l'íJ.277 » 

Na Ciimpanhiii Ite.-istiadora as 
vendas foram de 2.000 saeeas. 

1110, 20 
Filtradas iludia I!'. 3 ! i l2saecaa 
Desde I " do mez . 20.'i..'il« • 
Desde 1" de julho. 2.325.346 t 
Kmbarqucs . . . 10.-»Ht • 
Blerrado, calmo. 

• I S C A D O S E X T B A N Q E I K O S 
b'n/lamrntim cm !'* de abril: 

l l i i v r r , -l«, 49 1(4. 
Hamburgo , 38 1|4. 39 t. 
Fstai|os-tTnidos, alta parcial dc 5. 
Ooliiçãe, 6,70. 
Disponível , inalterado. 
Tjrpo 7. 8 1|8. 

Aberturas em :it> dr abril: 

l l a v re , 18 1(4, 49112. 
Hamburgo, 38 1(4, 40. 
Ketudos 1'nidos, inalterado, 5 de alta. 

A o me io .lia 
Havre , 111 dr alta. 
I Iam burgo, inalteradi •. 

1'istados Cniilus, 5 11 10 pontos de 
buixa. 

V A L O T t S B E A B O L S A 
,Yri/nt inH realizudoii hontem : 

40 aeções da Companhia .Mogvu 
nu, 11 255$000 

18 idem, i.lem, ;i 255»0iH) 
7 iil«-m, idem,a 255S 

.'10 idem, ideiii, a 255$ 
mo letras 1I4 Camara He Santos, 2", 

a í l o í ooo 
50 arr«*ies da Companhia Paulista, 

a 241$ 
2 letras du Camara 11 S. Paulo 

(1" emprést imo) , a !I5$000 
l letra do Banco «le Credito 

Kcal , 8 " ( „ . a l ! l « . 
100 arçfles «Ia Conipanbia Paulista, 

a 244*500 
C E T X X A B O Z T E B . T A S 

Fundos publicou Vrml. Comp. 
Apól ices «to Ksta«Io, 

3», («le 1 : 0 0 0 $ ) . . . — !H)0$ 
Idem, i.leta, da 3», (de 

500$) . . . . . . — 960$ 
Apó l i ces geraes «lr 5 "(., — — 
Emprést imo do Estado 

dr 1905 (filtras 
3.800.000-12-6) . . — — 

I.rtynx 1U1 Comam d-' S. Ponto : 
3 f f e inj irestimo . . . — — 
6® emprést imo . . . —• —• 
7° emprést imo . . . . !i|Ç '.'0$ 
Idem (.'UI «lias). . . . — — 
I.rtras ila Camara «le 

Santos ( I a emissão;, 
ex coupon . . . . — Mtj$ 

Idem, idem, (2* rmis-
sfto), ex-cotifion. , . — H6$ 

Idem da Camara «lr 
S. Sinião rx-juros . — 05$ 

li letii, úlriu,(2n emissão 
x-ejuroe — 62$ 

Idem, idem dc Santa 
Rita — — 

Idem da ( ' . d r S Car 
los ( 3 » série) . . , ! « l * 80$ 

l e t r a s da C. de Cam-
pinas, ex juro- . 7'i* 74$ 

Idem de Campinas «h-
ai»>5 — — 

T.etras da C. de S. Cruz 
das Palmeiras. . . —• — 

blrm «ht Camara ih-
Itio Claro . . . . — 200$ 

b l rm «Ia Camara >1*' 
•furiilialiy. . . . . — — 

Idem «la ( 'amara Mu-
nicipal «lo Arara » 
ex-juros . . . . . 10o$ 75$ 

Idem da ( a m a r a de 
Hibeirão Preto. . • 85$ 75$ 

Arrõea de hanrnt; 
Comnirrc io e Imlustria . ' l i ' 4 308$ 
Credi to Real, cart. Iiv-

polhecaria . . , . — —» 
S. Paulo I-'."»$ 1 B K 
Cnião dr S P s n l o . . >2o$ 12$ 
CnniBt. Italiano . . . 2'tõí 285$ 
Idem. idem, a 30 dias — — 
Industrial A m p » r r : i » r —• — 
Banco Italiano drl Kra 

» i le «-«mi SÓ " t . . . — 50$ 
Arrêe» de I '.mt/*rnhiaa : 

Mogyat i » . . . . . . — 254$ 
Paulista 24«$ 244$ 
Idem » 'Ki dias . . . — — -
K. de F. dr f>»mr»'h. . — 215$ 

Paulo . . . . . . — 4*$ 
Antarrtita — — 
E. de F. de Araraquar» l -Va — 
Imlnstrial «Ir S. Paulo — 105$ 
Vidraria ssnta Maria — — 
Trlephonica . . . . I ' » a — 
Merhaiiica loo$ — 

!iche%tnren T 

Norte Paulista. , , s s 

90$ — 

2 5 $ 

( ' . Fali, Paulistana . . I 
Empresa Águas e Ex* 

gottlis de lt. Preto, 
ex juros 

Industrial dr s. Paulo 
e x j u r o s 

/.'tran hi/iiotlurarinH 
II. Clisl ito ttrill de 6 

"Io (rui liquidação'. . 
Idetn 6 °to, a 30 dias 

Idem K op, 
L i e m 8 ®(„, 11 30 dias 

prazo f ixo . . . . 
I f lcm, idem. 11 30 diiis. 

A vontade «Io vende-
dor 

Ilanco I". S. Paulo, ex-
juros • 

Praça dn (iommerrio: 

E-Ui « 01110 ins|H-ct»r «lo me/ de 
abril o sr. Egvdio Pinotti ( iaiuba. 

R E N D I M E N T O S T I S C A E S 
M A N T O S , 2 0 

líi 1 rbrdoeia : 

Kxportuçãu . , . . | I0 744 $284 
Impostos | 859$505 

KHt.uupilhas, . , , 15$200 

Total . . . . . 432 lill'$049 

J111 ri/liai doto dr lOOo : 

SunlióhT 
A roupa fica cumo n o v a « 
dura mais quando C l a v a d a 
da maneira " Sunl ight . " 

11a a maior desvantagem 
em consentir que a roupa 
branca seja e s f r e g a d a pelo 
uso de sabão ordinário . 

Sae sempre mais eco-
nomico usar O " S u n l i g h t " 

S a b ã o 
S A V ! )S, 20 

A//(iin/n/a: 
l'.n|.« I . . . 
Oun». . . , 
Consumo . , 
Verba . . . 
JiHítMiça.s . , 
K*t;ini|.ilhas . 

Tfital . 

_»S ()07$!»L L 
l 

H(J|$.VH» 

1 107$900 

A.'/// ei/11 <tl fhtla ifr /W).7 ; 
lUMwk-u, H^H.JDS.ÍTI. 
1'itula semanal, 4H0. 
Café «lesj.acji;t'!'». UK'.i'JJ .sen. 

fv\\rnK, lí) 
'IVixiiH f j i i f vi^tiraram hoje. para 

vales ouro «Ia Mfamk-^a : ' 
r^omifHi líank . . . l õ 1\'V2 
Hivf-r !'lutf . . . . IT» 1|H 
Comincrcioelndüsiri.t 15 l||(í 
Bnii. » Allt inâo. . . l õ y|H» 
Tax.i c c l i r a n ç . 15 3|8 

Kx .| i «>a * t i ad< » r es i 
|{cla<;ãi» • Ioh (rij)ortafloreH que pa-

ga iam flircitof», l iontem, na Recelje-
doria: 

Arbucklf ( ' . . . . Km.if723i6(X) 
Th. i„lor Wi l le & ( ' . . hi>:036$800 
Kaumann Ocpp 6c C. . 45:440$.352 
K . .IfliUHton lt . .'18:88<)$<KX) 
I I o i isnml <!t ( '. . . ín;;;*r,7«; 
H • I Invviri <k ( . . . kJ.'):<;52$IXH) 
I*ra l«» Lima & <'. . . -J0:7:WÍ<KX) 
l i dworll iv KIIÍM IS: C. iK 144S<KX) 
Nn - c k A C. . . . 12:Üf»0$000 
Harhoxu tV I'. . . . 11 OKifí i<M> 
\\ li.itfl 4Sc <*. . . . 0:7.'l8i?000 
Z - r i f i i m r Üullow & ( . JS:727S'J«;J 
KI.M« IIC tV ( . . . . íi:ljrn$072 
Mc Lau^lin . . . . õ . l m K ) 
Ganha i immo <'. . õ:(H)s- ;20 
Hcliiniilr. Trortt . . 777^*ÍÍH> 
AUwrto A. Oliveira . 710$2<»h 
ti. B. f ie Souza J»autüH :IK$2X) 
JL Santos 
lí". Matara//-) tSc C. . . ' 
AIIIHZOIIÍIH tt Freire . 10$00f> 
1-. Pl lgl iH - .11-',;;. 'v < . $100 

A i n i i i d e » » 
HaWHcrimciffo -f d• Hpacho^• >s 

'{J51. A l.ojte.s de Souza, archi 
ve-f*e. 

ÍJlõf». o niesnu». idem. 
Ü225. Americi» .Martins ^ Irmãos 

1'ayreM, á Ia .<c ç.i i ; 
An j íH " ( i iovanni, «leferid 

3241». Antl iero Wanderii y. a 1» 
sec<;ão ; 

(VjnBlantino M. Serra, 
•liivi"se ; 

<I2H4. Com missão de Defeza de 
Santos, "á I * seerão ; 

:\'2'Xk C. I'. Viarma d ( ., i dem; 
.'11 Hõ. K»tr;ula fie l erro Soroca-

l»ana, aut<»riz«» o despacho livre, de 
veatlo ser dada a respectiva haíxa 
no l ivro eompelente ; 

Fl l i Martíuelli ( ' ., á J 
seeeão ; 

3lí>4. Os mesmos, conforme « 
parecer da I a sceçfe», 

1205. José Vflelino Correia, auto-
rizo o flepaclío l i v r e ; 

.1210. .1. A. Kouquet, flê se liaixa. 
'MM. I. li. 1'iinentel I illio, a l11 

seeção. 
3012. Vietnr r.reitliaupt 4.V ( ' . . ao 

sr. Gu»mâo ; 
322H. Betiln f i e S .uza & ( ' . , eer 

tifique-se ; 
«)22í>. Os mesmos, á I* « ecção ; 
3163. Salvatifir Morell i , sim na 

presença d<> sr. («usmilo, w j a pre 
.sente eotn t» processe» ilo vapor . 

3171. Sehmidt ^ Troat, informe 
o Kr. Lopes . 

3181. Sarti cc ( arr.iresi, veriliijue 
o sr. Serra ; 

3227. S«>»iza Sant«.s iV (.'., veriíi 
que o sr. Azevedo ; 

3232. Sarti <v Carraresi, certiti-
quem-»e . 

3217. Os mesmos, á l* aecção. 

J a n l t í o i n n i w H a l 
SESSÃO l»K 2'»- l»K ABUtí. DK 1906 

Presitli nte. .loão Cândido Martins 
*e«*retarm, dr. .1. A. f ie Andradp: »le-
pnUMlfis, Jnlião. f|. da Sil\y, í*erei 
ra Lima e Conceição Hastox. 

EXPF.nfKxrK 
fí^lti rimfiitnS ; 

l>e Agost inh", Seahra «Vc C., desta 
praça ; Salle-4 Azevedo, da de 
Otiaynvírn. para f» archivamento de 
.«eus flÍMtraf'»s HfH-iaes — Archi-
rem-se. 

I>e Castell iVs A C'.. flesta ftraça, 
jiara o mesiuo fiju—Sellem este re 
f|neriment'» c m sel lo estadoal de 
njil réis e jmi tem o contrato de ít 
' le setembro tle 1í»t»l a que se re 
fere o contrato junto. 

!>e Antonio de Sousa Martins & 
C\, lyojrelso <fk i r m i r t n t e , Meirelles 
ik M«ira»s». desta |»raea, para o ar-
hiramento de seus contratos so-

ciaes Archi vem se. 
I>e' Ferreira de Sonsa «t ('., da 

praça tle Santos- A . Brille C.,des-
ta praça, píira f» archi vamento 'Ias 
alteraçõe* fie seus contratos soeiaes 
— Arehiveoi Se. 

I»e Arneri»-»» Martin« Jk ( ' , fie 
."^antos. para o menino fim Juntem 
o eonh*i imenro do pasrament;. dn 
imposto sobre capital, art. 73 fio 
I*-. . n. 1251. .h !ÍH>4 e t.iinpl^tem 
o sello «lo aujrmento de t apitai. 

í>e Alexítndri Fr rnan«les de Bar 
rtjf, Ant«»ni«> de Sonsa Martins ̂  
C\. A . liirle à C.. U»jrelso <«t Armi 
fant^, flerta praça Ã < J « » r | r e . Fi-
i r v i r e d o & ( ' . , fia He í amptnaí». 
f « r a o retdstr»» fie firtnas com-
o^re iaes ~íiegi«*trena ae. 

I »e .1. Comparato, «h^sta praça, 
para ser nnnotado no exemplar do 
registro, de nua firma ter transferi-
do a séde «le sen estabelecimento 
para a rua «la Caixa <1 Agua, n. 2 

Deferido. 
De Matam» Serricehio & C., «les-

ta praça, para o registro «Ja marca 
f'en/tfa, qtiu a«Joptaram para os « ha-
péos «le seu fabrico—Ueuistre-se. 

De \'ianello Attilio, para o regis-
tro «la marca <pie a«lopt<»u para os 
produetos de se11 c<>niinercio — lie-
jriatre »e. 

í»e S. A fie í 'al«hH I ilho, para 
«» registro do titulo de nomeação de 
seu caixeiro despachante na Al fan-
fle«/a.'le Santo-., Manoel Lopes do» 

autos- Uetristré se. 
De 1 lento 10. f ie S. Júnior, para 

ser nomeado avaliador eommcrcial 
Deferido, expedindo o compe-

terite titulo. 
Du Alexandre Fernai les .1.' liar 

i«>s, para si*r admitti.ío á matricula 
«los coiumerciantes- - Matricule-se. 

De A. II. de (-erqueira Leite, para 
ser renovada a sua carta de avali t 
dor commercial Dtíeridf i . 

I Por prf»})osta tl«j deputa«lo H . da 
í Silva, a Junta considerou vajros os 

logares dos interpretes eomuierciaea 
Fernamlo Carina, por ter-se esyota-
do «i praz«» da licença i-m cujo IÍOSO 
se achava. nã<» tendo pedido proro 
Lraçãf» da mesma. •• 1 «dicio Kalaryi, 
por ter-se aiH< ti*ado para i» estrjm 
jjeiro sem licença da Junta, le» 
mean«l«» para pi eem her «-ssas vauas 
os srs. dr. Ijstanisláo Derosa e Oas-
par Sola, únicos ri-f|uerentes rjue 
aguardavam \«iL.'a-

Indicador 
A d C o d l c o a 

DI:. u r i i i A o MK I Í : \ 
ine«licn; chefe do serviço 
da Santa < 'asa. l í^-Mem i 
«Ia liarão «le I.inteira, n. 
sull«»rio . rua 
2 hoiiií". Tcíer 

Bento, 
h >m . li». 

( linica 
" • Ie- i linica 
1 i;i : alame 
ii. 51. ( on 
45 ile 1 as 

DU M I I i A N D A 
dico. Consultas, de 
tar«le. fíua Direito 
por eseript'». 

A Z J . V I . h o M 
1 ás .'» horas da 

J 1 - ( haioados 

D I ; . V N : I \ r o B U A N D A O CI ÍUÍ 
ca mclico-cirurjíica e especialmente 
mole.stias d"-j oiyam.s uenito uriua-
ri«»s, pelle e syphilis. (-«insultas : «le 
I iis 3, rua da liòa-Vista, 41. Uefi-
dencia : lar}."» da Liber«la«le, n. .'».'í. 
Telephfuw, n. MM). 

Dl ' . lil l-NO DF. M I l i \ND.\ 1 -
|K*cialista olhos, ouvidos, nariz e 
^ar^anta. fliseipulo do notável ocu-
lista Mfiiira lira.sjl , com pratica «le 
Paris e Vietma, menibrf» titular fia 
Academia Nacional «le Me«licina. ex 
me«lico e f fect ivo «ia Polytechni« a 
Io Kio e adjunto <la Santa Casa. 

C«»ns. 'I. rua .Direita, das 12 ás 3. 
Uesiflem ia : 27, rua Hiachuelo. 

P R A D R I A N O DF. B \ R R O S re 
cem-ehetfa'1'i «la F.uropa, onde fre-
quentou HK mais importantes clinicas 
dos hospitaea. Clinica medica, com 
e«peeiali«la'le de crianças, moléstias 
do* piilmftcH e fio coração. —( ' ons . : 
rua S. Bento. 2o, «I» I ás :» horas. 
Kesiil.: rua Ypiran^a» 3 2 - T e l e p h o 
ne, n. í»22. 

• DR. M F L L O l i A R R F T o o . .dis-
ta. Membro da Kn-i^lade Optiml-
molo«n< a Mexicana e «Ia SM-iedade 
I ranc^za de Ophtalm<»l«»«;ia. liesi 
dem ia : avenida Kang»d Pestana, í"». 
Consultorif» rua Direita, 31. 

Pharmacia e Lal»onit*ri<< hf»mo;o-
patliief», « e yundoo systhema de l lah 
tiemann, do medico Dlt. iMARCo> 
A R I í F D A / que também trata |>ehis 
sessões electricas tralvanica e f a ra-
dica. Na ei«lade e lanr»» de S. Paulo 

rua «Ia (dor ia, n. 71. 

1»K. KÍM Vlí lM» O C I M M i A K S — 
Clini<*a medica, moléstias nervosas, 
eleetroíherapia. < onsultorio : rua «le 

lientf», 47, «le I ás ."». Kesidencia. 
rua Araújo, n. lí 1. Tele jdi . . 1151. 

DK. P F D R O AR IU KS DA S I L V A 
advt»ua<l«). FiSerif»torio : rua Direi 

ta, 2̂ » sobra»Io . «Ias I I l|2ás 1 ho-
ras. Kesiflencia : praça \'iscon«le «le 
Conpr»»nhas, I. Te lephone. 730. 

A D V í H i A l H » O ilr. J«»sé Pie«lade 
tem o seu eserif>t«»rio á rua«lo<Juar 
tel, 20 'efn frente a«» Kf»rum . on«le 
pôde ner frromrwflo «Ias I I ás 3 h«» 
ras da farde. Rexi«leneia : rua *\'iri 
d ia na, Íi4. Telepb«»ne, »>15. 

OS \ D V 0 0 \ D 0 S A N T O N I O K l 
l*í'ir«» ilfjs Santf>«. .F.^tevam «le AI 
n*ei«la e Oabriel Ribeiro «los Santos 
t f m o seu escriptorio a mesma rua 
«le S. Bento, n. 57 ^sobrado). 

o s A D V O O A D O S 1.1 IZ B DA 
(rama Cerqneira e J. Continlto f ie 
Lrm* mu«lararf» w n esf-riptorio f»ara 
a rna Marechal I>e«Kl«»r«», n. 1 
brado. 

T R A D I C T O R P B n i J J I B C T 
j n ra m e n t a d o m ^ ^ ^ m M ^ m 
para o franeez, \nv\fr. allemlí«», »ta-
liano. hexpartboi e ti«»llan«le»:. — R n » 
Semfciwr Keij'>, 27. Te lephone. 531. 

INDICADOR C O M E R C I A L 
\( . I .NCI \ ( . K R A L DAS L O T F 

rias da Capital Fe«leral Casa Imi-
tia»^ em IKK1. Satisfaz se «jualquer 
pe<li«i«. «le bilhete* para f» interior. 
Itua Direita. < aixa do correio; 
77. —Júlio Antunes «le Abreu. 

CARVALHO eoudrV:h, 
Rio Branco, I2'l. Casa reeomiiien«lH 
vel. Molha«los iinr»s, gener«»s yli-
mentii ios etc Manoel Carvalho. T«* 
leplione, 12'». 

A S I I U L H G R E 8 
A sra. Maria \nudia stiffrendo 

mui!'» «1c ilor« s l iíiinas, sem achar 
all ivio com «liver^os tratamentos, eu-
c«»u -«• raflictthm nte com as pilulaü 
«le Taynya M, Moral'». 

•< iert rudes «Ia C«»neeÍçã«», «le Cam-
pinas, tinha a< ( « MMOM de loucura, pela 
falta «l«* ineusti na«;ao (suspensão); e 
tr«i^a hoje perfeita suiide, por usar, 
alííuin lemjto, as pilulas «le Tavuya 
M. Morat<» propagadas por «1. Carlos, 

Lv«lia Martins «le o l ive i ra , «Ic 
Tietê, s«»ffria «!'• <le«arranj«»s no veir 
tre, sentiml' uma «lureza e«uno um; 
bola. «jiie mudava «le lograr, e t«»nuti 
«lo «Ias pilulas «l«- Taynya M Mora 
t«i. sar«ju e voltou «» appetite, Cen«l»; 
hoje muita saúde. 

\«lelai»le M«ui'ira, de S. Paulo, 
UNOII «Ias pilula* «le Tayuyú M. Mo 
rato e curon su «h» «IcMurranjos iutes 
tinaes, com d«'»res nos qua«lris, suff » 
cação e anrias «le • »JIJÍt«»>'. «jue a 
traziam at<irmeula«ia. 

(F irmas rec«»nheei«las). 
Vendem-se em S P a u l o 

B a r u e i & C . 

V I N H o l i A R I FL, fabrico «le lio 
ilriuues Pinho & C . é o mais a^ra 
lavei e quinino vinho «1 • Porto co 
nhee-i«lo. 

L 
A S A I s O N «.rareie off icina de 
osturas para senhoras e crianças. 

Rua de São Bento, n. 14. 

P A T F M I. DK 1 N V K N Ç A O e re 
^islro de marcas «le fabricas e com 
uiereio. obtêm no Brasil e estnui-

B C S C I I M A N N & COMP. , rua 
tieneral Cantara, D»—l i io «le .Ia neiro 

NA C \> \ BAR1T .L é «,ue > cm 
•outra a legitima Af/uo -Io hclh-jt, 
•specifí» - contra as espiriluis mau 
i has «lo rosto. 

ASI I IUUCIOS 

A fSKXCIA UF.HAfé de jornaes 
pfirtutfitezes .1/"/" da t , . 
O v»"/.,. .1 Wu*h u ? /'oitn 

i/"i':a, () /'' d-' Janeiro, I \'oz ! 
blirtt rir. A-si^naturas. venda avul 
s;i et. ., S. Bento, 35 A, « harutaria. 

Prisão do ventre 
( ura se com o uso das Pilulas «le Ta 

yuyá M. .Morato, que se vende na 

CASA EARUEL Z 0, - S. PAULO 

ALLIVIO BRASILEIRO 
0 All ivio B r a s i l e i r o rara dirti 

r.cvra,'piras. 
0 Allivio Bras i le i ro curi d l f i i 

rl:eu éticas. 
U All ivio Eraailoivo cara d ir »i 

no utrro. 
0 A l l i v i o B rae i l e l r a cur» tJii t 

dCr. 
Vnide-se n« 

CASA BAIIVEL <C C. 

S. PAULO 

LOTERIA 
ESPERANÇA 

E X T F A C Ç Õ B S D I A K 1 A S 

H O J E 
i. II A X D E I. O T E II / .1 

50:0008000 
Hcciiiios. 200 réis 

n / V . T V / T I /-7.7/iM 

12:0008000 
Por i"Hi réis Por 200 réis 

Em 30 de abril 
2 5 ÍOOOSÜOOO 

Jhcin'0*. fiHd yris 

Km. f» <lc maio pvo.riwo 
'J mais importante plano 

I U 0 i 0 0 0 $ 0 0 0 
Inteiro, i -IIO-i Sexto IçOOO 

O, J U U I t . lES .lestas lote-

ria-. iá sr iirlidin n venda em 

todo o inh i ioi d.. /-. tudo ( etn 

toda- as cii*/t 1,'iosipirs, eaoitn 

ta- ( na 

A g e n c i a g e r a l 

CASA L0TERI0A 
Aiiianrio ltodrn]iien iloi Santos .V C. 

i : t a i " i m . i o , 2 

S. Pau lo 

Pianos novos 
alleinães, d«is n»ais moilern«js, corda/ 
t ru/aulas, mechauica a repetição. 
Ven«leni-se c«»m prateie redueção m»s 
preços devi«l«» á alta «lo i ambio. Har 
n ouiuns « om õ oitavas, 2 registros 
2»»0$f e em prestações mensaes «le 
50 a IÍXIJÍ'. Pianos «le aluguel de l õ 
a 30$. Atina-se, t . x :! « • on« <-rta-. 
se. Cana .1. Lu«-cjie-i, a rua .1». 
Bonif«« i»A 15 A S. Paiil«». 

T r a b a ! l m < 2 o r o s 

P a r a as obras «Io En^o rdado r , 
l inna da Cautare i ra , j .r i c i . am-so 
d » t raba lhadores . P a g a r a .9 Uo * « 
sa l á r i o s . 

P a r a In fo rmaçSse no loea l d a . 
da . obrae ou no Eeci-iptorio Cen-
tral da Companhia Mechan ic i e 
Importadora de S Paulo, á rna 
Qo isze de Novembro , n. 3 3. 

Em pouco mais de nm mez! 
- ) C u j i i a n i e i i l o s r i r r e t i i u i l i m e i n S ã o 1 ' i m l u ( 

CEtlCA /'/-.' :iiHi:tKH>$mitt ' 

L O T E R I A H O N R A A ' E S P E R A * Ç A 
i i . Iigi-Iitr* lo-r." . itu l.iiliTtii K«|n-riiiiv. , li" I -l.i'1'i il'- -

!»*til.. ri-ta ilf-l.i r.ir li" 11'mi'-- il,i«|'ie!lr» qte- feriuii 
f'«nl».-irai'!.iili»s '-"in ii- s surti'-- IÍI-HIUII*» v• 11»11-
iis- ii '•» l >- K-tinI'», 'i-- 1" iti* uiiri-ii .i II ilr Hliril 

10 0E MARÇO 

12 DE MARÇO 

15 DE MARÇO 

19 DE M A R Ç O 

7 DE A B R I L 

TL DL A B R I L 

14 DE A B R I L 

HOJE 

-•_'t4.H«í7, 1<M)0$ Uni.' lfi»1o :i«» rio-io ni*«• t»!e «'in 'I .ei1»at«'.* 
o i»r <)' Irtviaito «!•• MouVh .Vnftr»»!'*. c ptijfi» no tin -tn»» m . 
j»«r ' oliUl* «l')s sr* Vriillei«•'•'» «!«• Anflr.e! • e r.riiVticto Cy-
j»rian<> «!«»* Situio*. r4f«i'l«'iu»'- em 'titnlmi»-

-tu to*.'. 2." IKMI$ 1'rttro «ii• -r .foit«|MÍiu Muniu- «l»- Mi.|ueira, 
fazí :»'l<*ir«», r«'<,i»t«,un- em .lnc.in-liy 

I«'| r.íU" U nu " \!l«'tii u•. i»"t enrntn «!f«'sr. 
eíipttüo .''»-(• liCÍte du Co ta Holarttiho, disirlbulttor fie !'•»-
ruiu. «t«4 HitriU»»-
11 ">IK, i?0:OaO# frttri» sr- .fiH'»m<» Kilunli, Ortirocciro; 
iiiaucf» FiIf»iiii'U«», muiwrnciro n fl.i I.itílit- IIciiri'|iin 
»lv «>1ivcir;i. HiM| -̂tetn» ;i run B^njjmtín ConM*nt, 17 \ 
pHM-hOíll h»il-cUl «* fu^hiflollio ffüf"títfi«». 
:'»::.:»«.'». ir» oou$ -fiufo <•»• sr JCifyítio finuilciro. T'ninvi». 1° 
"['•iti«'IIÍM«> ii:I**rlii«» 'l«'*t«i capital, |»«»rtit«l'»r «I'- t iliTimoi «• 
tr.ii «lit'» re» -r Au-lrc «•«•!»ia, emprega».!'» «la i,itn|tc/.a 
Publica 
5 I«i «MIOS • faço «íi- «rs dr Aul«»iii'» raii«IH«. «le Al-
1111*i(I«t «• .-ilva, cx -cheí»' «if |MJÍÍCÍ« v HCÍUHI miui>tr« «tu 
S:!|.r.»iiin Tril»uuiii '!•• .fu>tiç« fie-,tf f>ta«!'t, com-» inter-
IN«"lijiri«> «Io -R Peflri» «T» lòiria \"I11:»IJT. ^«Tiiituirista tír 
.-> faali»; l.iii'» K«l*ertO T*v»rcs, s -ne-rit»' «Jc fVdrfiro f; 
RC-FIITCNTE :I rua S|iirita, '.'7; .loa«|tjiin F.;ttiricl «IC Burro»., 
4tB|irctii».lo «-in « iií»' e re*í<lente H nm spiriM ti" 
(.:*IYA, ÍJeroettW»» ;»«. »R thrmittgm Rom, MEAÇAV 

' f 'Tii icirf ' ••-,«r. cujo bilhete aiu«lit mi«» fui iipreseiitado it 
|«|rii 

21 DE ABRIL HOJE 
5ò:ooo^ooo—: 

( asa L'»terica que, cert»i 
raes pureram a disposição 

e vender esta 
fe l i zardo «le h " j e . 

ura«le 
airent' 

E M 3 D I M A I O I 0 0 l 0 0 0 $ 0 0 0 e m 3 D E M A I O 

cujo j remio tamU-m é espera«l«» para í-st«* I>tii«l«» < usfa, «a«1a 
bi lhete inteiro, E sextos, IÍMSS» 

CM 12 E 13. 15 e 16 d e junho 
- 145;000$000 
em quatro sorteios, custam lo um bi lhete inteiro 1?;, eon» fhreitf» 
aus quatro sorteios, cu jo plano, nunca vist«j n«» Brasil, breve 
mente publicaremos. T«»dos os j»e«li«los devem »er «liriiíi«los aos 
atreiites jreraes 

àmaneio M r i p u in lutai A € « 0 1 9 . 
Itua 1I0 H01mrio, V — ('m.ra, 1 oo — Telrtfrirmmij, - Amam w 

SEPARADOH MONITOR 
o*////•« \ècea* pririlrgirtrfeix para 

sryricos f *J*CMte* cm <nfr • 

j h c W M S i n l t i i 

( í r a w l e r e d r ç ã o 4 e y r e ç « s 

Compubia Mackuca 
I o p e f U á m de Sãs Paulo 

/•'•ee i-5 dt A V f *bi9. -f>) 

Elixir H. Morato 
d r p n r u t l v o b r a a l l e l r e 

O fHHiir M. Morato rnra a » 
lis, n m o rtti tanatimio, lure 
pliéa 

O KJieir M. Morato è ma 
retiro trdtwrria, e o n i w i 
^QI- rara e nK^pW*. 

O F.lixir M. Morato * * 
«U linmenid'"?»', * * felicidade 
povoa. V r i f l e «e na «-aaa 
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Vinhos de mesa 
V « p M n a a p e e i a l i d a d e a 1 0 * 0 0 0 • d u a l a 

VIRGEM, VÊM DE E CLAHETE 

latrtga a domicilio T E L M K O M B W . IB? Jntr«GA » domicilio 
E' só na CASA AMORIH 

(Awtitfa Confeitaria >V-i tonto) 

THEATRO SANT A1A 

HOJE HOJE 

íBAXIiK OHMI AMIU Illí OPKIUri», MA-
(IICAS K IIIVISTA» DO THEATHO AIOL-

1.11, 110 ItIO liü JANIÍinO 
llicstro illtorloi ila orrheslra A S B I S 

P A C H E C O 

S A I M . V D O 
'21 ile aliril 

Eapectaeulo d* gala 
)>ara eoninteinonir a gloriosa dum 
do grande patriota brasileiro 

T I K A D E V T E S 
Volta* pUantaaticaa 

A B A I N H A 9 A 8 K A O I C A S 
Terceira representação du celebre 

«iHgiea, oiii ;i acto», 18 quadros c í! 
extruordiiiariiiB npotheoses, de JO. 
(•arriilo, musica, parte original do 
artista Furtado Coelho, e parte re-
copilada de notáveis macHtroa 

A Pera de Satanaz 
Miae-en-iotne dailumfcrante como 

a a «na p r i m i t i v a 

A eniprcza nada poupou para apie-
Hentar esta grandiosa mugiea, moii-
tando a com todo o luxo e riqueza 
dc accôrdo com as exigências do 
aiictor. 

D O M I N G O , " " pauultima ina 
tiuée da companhia 

Itrcvcniente, a opereta de giamlc 
« sp. • nculo, ein .'i acto» O l i i ( í « 
N Z I I L , nova para S. Fuuli 

POLYTHEAMA 
Xwpiaaa J, Cata/uou 

HOJE ~ HOJE 
SM 21 di abril dl 1906 

. ) ESPECTACULO ( -
n i : 

G R A N D E G A L A 
para cominemorar o grande 

patriota brasileiro 
T l r a d e n t e a 

Frogramma extraordinário 
no qual tomam parte todos os 

artistas desta importante e numero-
sa - troupe» 

l i r a i u l o M i i e e e B s o 
« IHM n o V U M e s t r é a s 

1'cla companhia italo-niiluneza se 
v.i representada a acena histórica, 
em 1 neto, de C. Arr ighi 

18 DE MARÇO DE 1848 
Kpisudio da gloriosa data os ii dias 
de Milão 
K3t~ F r e ç o » • h o r a * do coatume I 

NAO I I A SENHAS 

Mèo conlimdir o 

|y tEROAHIRO ÜPPERMBT •íiiGET wres 
rtmuiii 

ÍH/l 
nKHtenrti, 

g » 1*00 
yStiPl OEIMLl 

I. UMIU, li, AvhiimiiirejáRli 

PAUS (Fmti) 
H O T E L F E R R A Z 
(parto 
Becommendavel por 

çfco, aposentos, tratamento a 
dicidade d* preçoa 

- I f l 
• l T i a a * ) sua alta»* iu®« 

i»«> ALLIUM SATI /UM. *utlw«» o vonhwldo 
iiii h(»nin ()|iiitliiii, poivn», Upuco ou laruinrnte iimii-

<lo, ,l, roolho liurbosu preparou, )m ."> annos, «le nina 
f.iiiiia ospeciiil, um «sp«'< ificn para mirar a. intluetiXH «• 

i-Miisiipavõi's, do 1 a a dius. Appnrrwudo, h«oiji, vendedo-
i-fs "I" AÍ.I.M M. prevenimos «o publico <pj.>, ««• qiií/M- ler J4 
eerieza «le levar paru « chvh um romcdio cipecinimente 

r,ivM?»rrt«l'» para «-«Ias moléstias, deverá exibir o que 
ira/, um COliMI»» l»inl.»:lo. 

Vende-se ata todas as p h a r m a c i a c e d r o g a r i a s do Bras i l , o>u á n t a ~ 
dos C u r i r » - A g e n t e s geraee e m 8 . Pr .ula : Burae l fc O. 

A' L A V O U R A 
Formigas salivas -n Apiiarellics liara matar formigas e ingrediente destrnidél 

* B A T A I L L A R D 

I 

• , , .l.l!,.,.t,i,li,« ,...1,, miv.-riiu .lu llr.i'll, I.i-lil- lix I ali 1 -M:t, «• l.'JH, «te . e |imnlailo* iiilll « MKOAMK OBOtU 
110 .1 nm "'a, - >' /.!./». que II»' '"I " ,«•!., Jiir»; .teste Ri . .r i* « « M M » 
llll. I III n- .111 11 o ll . . II» I ( mon tem • .> illlfreillelile. mui liii tiiniltinlelro que ri-Ma .1 MI, 
liri. ixl.-txl.il I, -miell. 1 ' " ; ; , 1 jím,,.! ,,,,, ,' nulleal luimlgai. «iiuvii. H.-ai ...tui eum » »,S 

* " •'" 1 i ' L v " ; , !1 • i ' TA I LL A»» O •' " .".li" H'"l>le-. " f.K'«xl<>. mui. eeonoml.» « o m.l , 
,.ril,.,i» , , 1,1,1, ",,.Tim(*K-7i«*"l|i.J.' I i.ilh.-ei.l.i- ttiieil IH Í.HH.IkiX-IR.X pelu lli,,i lllKl.'.llelile. .(lu- ile iiiuh etlUl«.l« tui 
, 1 ít III Ileiri í',1 I Kl .1.1 tiniullrileilii. ili-tr >••••;'.•»' >' *•»'•«« .}'»• . • ] « - Kr.le, hS 

ÜiiiI-Ímii .1... fiirmíliiii-li'... cxlil.elos .1 inxiv.lt, iit" HAT\Il.l.AKl> te ti.ml.. ia se, pur mel ,i|.|,»rclhu uq^ 
' " " " ' " ' ^ - ^ . ^ ^ . ' e t ^ ^ L É R ^ A I - ^ r f f i l n , . . , ... ....le... qne Km lirllhonte, e llsnnjelro- „'.,,lt.,.lu,; « 
hieulenl iv. l o 111 .le In ipn- s .• loil e- II11I1A. que iiiunlliieiiK' lem |iiSi t»i,i«d.i e n - t o . , 1 1 > 

r ill KÍiile ,|n |ii'i!i'e"«i lt.\T.\ll.l.Vlll>. nK-oUila. f,.lil|.let;i e li- ti.imlK.is . 
111IIIIIII.1M .111 1 I.-M|.M1.'«\ livt UU.Mtli 11Ú11 •.Iiiienie Iitiliunii tuil.is lis -eu« ii|.|iiiivllin» •• ingredlnitr, coiaii umben >t«-
Mil e II- en< liitiililveN n>«uilii.l n iv.lilulr .. illnlieirii .1 loil... |ir.iv«ri'm '(Me 1 u|H 
1,'ireltiil» i' lllirieillellK- min 1W11 'i" iv-llllii.l.ls |il'iilllellti|ii« em nosmis tiillieln- •• «llllillieliis ele, 

eói ílM ll min 11 chegar nns-ii .'»•«, n ri . rj.tal, 11 ler upi.ari- I...» qn, 
se lielnilii eiii ex .imUii.i mie l»»" tleiirno ennv ll» renltilnile e e e.iiivenci-ni.i RhnlH .I.' i,iir o. m.-.,„„. «.., « nlllina 
vni M 1," nl. s is •• Inaleillelites iniri. inalar tnnnlllii <H' hoje iippiireel.ln. . , , , . . . . . . J 

I.uo , > L T H A T A I I . I Min lem -llll i a-11 fiunliulil ilesili' tflKl 111111 r.111111 .te in çni in lnitil-lri»l ile fiirmleija.; pela «ti» 
lfKiii'tii'1'' ai -in 1'tnpri'Mi Já e-in tinia «nrniitlii paru .is -r- eoniionilor,— 

Uniimlii fruiiiii dns 1» « « » Inirnu. , . . 
Vrr-D lia wiicliimi rnmplrfa, er»i/ormr rila nu drsrnlio anuiu, ••>iijfWto, mulas xo a '/inlifiro 

A empresa f a « nm deaconto aoa nogociantes qn» compraram em porç lo D i r i g i r o i pedido» ; 

Empresa Bataillard 
C a l a r i a d a C P » a t a i , 7 9 . PAULO C a i x a p a a t a l , n . 5 2 1 

M o c o m p r e m j ó i a s s e m v i s i t a r 
C O N H E C I D A J O A L H E R I A 
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.SOUTO behd 
W Ptow 

M | í BENTO, 8. 43 

S ã o Paulo 

RUA 2E í BESTO, 140 f 

S ã o P a u l o f 

E M P O R I O 
I D E 

Para a lavoura 

• • 

B E N T O L Q E B 
RUA QUINZE I NOVEMBRO, 57 c 574 

a i 

t 
Em frente <i (-'aleriii- -Te lepl ione, 1 . K Í 7 — C a i x a , 6 4 7 — E m l . te lo f f . , Loeboi i to 

Acaba de recebar directamenle da 
Diamantina uma Hnda coEíecpãn de brilhantes brasileiros 

GRANDE SORTIMENTO DE PÉROLAS E DE PEDRAS FINAS 
Um stock sem igual em pratarias, objectos de marfim, 

tartaruga, oiiyx e metaes inalteráveis 

Todos proprios para presentes 
é 

aio Pela sua g rande f r egues i a * eata 
d ispensada rie f a z e r r e c l a m e s a b r e aeue preooa* que 

a e m p r e oa m « i a b a r a t e i r o s de S. Pau la 

E N T R A D A 
. ( N O 

F R A N C A 

VASTO ESTABELECIMENTO 

A COMPANHIA 
Meciianica. e Im-
portadora de 

Paulo, á rua Quinze 
do Novembro, n. 26, 
coinpra-se f e r r o 
fundido velho. I 

Kil« prrrloio Topioo t o uni o qn« 
•utiililup o Cwuatloo e ru; 3 ra.lirnlmfiile 
em (Iflur , '1Í3J 91 mail'i .ei! I I . e 
lnti,.t, a, Toico4nr..ti, Ccututfiea, 
Tumoics t- rncbaç&u» úus pernas, 
Eeparavfio üfubro-Car Mri ,,.:; ,,11. 

UKru.tlo tu PARIS. 
165, rua yaint-liouoi-c, 1C& 

t 8fn fotfíi a, Phkrm»ei»t. 
F^.l-ir r.n iniitnçdns hnrntnri 

4Q Annoc iie Exilo 

SapprsssãOdo FOGO 
Í. DA 

Queda do Pello 

FOLHETIM 

|h»H-
- f c : só cila 
nossos i lese-

A CALUMNIA 
ficinancc oriyinul 

DE 

HENRIQUE PEREZ ESCRICH 

M V R O X I I 
A V O Z D O C E O 

C A P I T U L O V I I 

A e i p e r a n f a , a duv ida • o desa lento 

-—O sentimento busca uni I I Í I I I IMI na -tia 
alilin: luetu por entrar e não pode—II 
dc Maiiomctli. —Oh ! tcnliaiiw 
I^HIC levar-nos ti rca l isar os 
JOH. 

Heitor solta Uin sti*|iirii c lunç.-i tmi nlltar 
cheio .le ternura a enferma, ijiie o samla 
roíu 11111 sorriso. 

--Pude vesti-la—ili/. o medico para a mãe 
— e leve-a a passeiar pcln jardim. 

K fazendo tun signal :i Heitor snliem ila 
alcovtt. 

1'otlco depois, sabe também .1 Velhu lira/, 
eneiistailu ao brai;o dum criado. 

A scicncia do arabe fõra mnis | ruvcili,-a 
jinra ellc do 1 jtti1 para a sua tillia. 

Heitor e Maliometli passciain pelu jardim 
dc I raçii dado. 

—Anii^o doutor, coiiiprelicndo o inimen 
so interesse ipie voce toma p. la doente, 
mas vejo ipie de-(.'rai;adanii nte iiilo i on-c 
gililuns o rcsllllado ijile llesejainos. 

—Ha apenas dois me/cs ipte principiei 
a trata-la -responde u medico. 

—Quer dizer ijlle não perde as espe 
ram;as V 

—Nunca as perdi. Sc as houvesse perdi 
tio deixaria a ehiniica. Mas talvez ipie <11 
não possa ver a cura completa dc .Maria. 

Heitor "lha para o medico, sern compre 
hender as palavras ijue lhe iliripi. 

Tenho tençfio de partir em V,r» vc dc 
Mmlrid. Reeebi erta manhã cartas ur>»i nteH 
da .Mlcmanba, onde se devem reunir ál-
joms médicos pnra tratar»m da i nfe.niiila 
«le duma pí'S!-óa da familia real. Eu estou 
convidado para essa junta, .pie reunirá as 

' princijKM- capacidades médicas do mimdo. 
—Partir sem a curar!—enelama Heitor. 
— Em ante», empregarei os recurso^ ex-

tremi ,s. 
—Oh ! Tudo o que ipieira, cunitaiito .pn 

rila recupere n razão. 
— >ía índia, assim como em todos 

pstizis onde os raios ahrwsaflíircs d.» sol 
cahern s<>bre a terra, ha innmn. ros ata-
fjni-s de alienação mental, esp«M'ie de insu-
|a<;<"K'c nut levam á loucura mais de-c-pe 
ra<la. Afãs a natureza c previdente, e [««• 
ó remeilix ao pé da enfermidade; narjiiel-
Ur boboca criam f<o timas fr.lha« de cór e*-
enra, viscir-as, que portas ern fôrma de ca 

j í o e n f e z o p r o d i i i i m Hcyk ML 

lioras. 
appare-

llie um soiniio IJUC dura quarenta 
Ao despertar, a loucura tem de: 
cido. 

—Mas, essas folhas?,,.— pergunta Heitor 
eom interesse. 

-Tenho-as eu; mas julgo-as imiteis para 
11 nosso caso. 

— ('ausariam-lhe ainda mais mal ? 
—Não. 

Então... 
—Havemos de applica-las amanhã; mas 

torno a repetir-lho: é um remedio insufli-
ciente; sem embargo appliea-lo-cmos. • 

—OhJ! Deus queira que a salvemos ! 
Heitor pega machinalmente minta das 

mãos ilo medico, o aperta-a cnthusinsmado 
contra o peito, demonstrando tissiin o seu 
agradecimento. 

t ) mediei) contemjila Heitor com o Mirri-
so nos lábios. 

—Heitor—diz-lhe com e^sa bondade que 
um pae costuma empregar para dizer a seu 
lilliti que descobriu uni segredo dc seu co-
ração—u senhor ama Maria V 

O outro dtfnda uni momento e exclama 
por Ijm ; 

— E verdade, doutor. Para que lh'o hei 
de oeeultar por mais tempo ? Atuo-a, si pon-
to de ser uma necessidade para a minha 
existência. h>c recuperar a razão, se me ti 
ver amor pelo seu lado, toma la-' i por es-
posa. 

Sc a sorte quer que baixe ao sppulchro 
M UI encontrar a saúde, sem sc restabelecer 
a harmonia naqliclle cérebro, serei irmão 
delia, viverei 11 seu Indo, procurando tornar 
lhe a •-na desgraça menos amarga. E por 
isso que a única lembrança de que você 
lios abandona, desespera-me, porque 1 a mi-
nha única esperança. Doutor, doutor ! Não 
parta emquanto «aquellc an jo não compre 
hender que lhe tenho amõr ! 

O medico estreita a mão de Ih itor, c 
diz-lhe : 

— Antes ile oito dias -erá feliz ou perde-
ra todas as esperanças. 

Depois o medico abandona a casa, c Hei-
tor fica nieditabuudo numa da.- carrcirinhas 
da horta. 

Depois encaminha-se machinalmente ao 
sitio onde Maria costuma a passar com a 
peqltcilita. 

Alli está a louca, mais psdlida que de 
costume. 

Heitor olha para . f. 1 eoni uni olhar lixo 
e detido. 

Maria arrosta eom aquelle olhar, envian 
do-lhe outro vago, indiffcreiite e insensível. 

—Ah !—exclama Heitor de si para si — 
cila não me comprehenderii, ainda qne lhe 
declare o meu amor. 

—Já viu o anjo V—pergunta a louca, 
aproximando se. 

—Já. Ha pouco vagueava ao redor do 
tanque—responde Heitor machinalmente. 

— E n t ã o , d é - m e o hraço »• varnoit buscn-lo; 
t en l i o necessid.-vle de o v e r ; a voz de l l e 
f^zjtie beqj. 

leitor, E Maria, travando do I 
continúa : 

— Vamos . 
E ambos sc dirigem ao sitio indicado, w;-

guidiis da pequenita Henriqueta, que agar-
rada á fimbria do vestido dc Maria, naiiú-
nha a seu lado com bastante trabalho. 

CAP ITULO VJII 
U m a tempas tade qne ae diaaipn 

Volúvel como os ventos de março costu-
ma a ser também as vezes a poniia do ro-. 
mancista, bem a pezar seu; luas é porque 
não quer que o leitor apague da memória 
o lio dos acontecimentos, netn deseja colli-
metter injustiças, deixando a uns persona-
gens na penumbra para fazer resaltar ou-
tros 11a tela de seu livro. 

Destejmodo deixemos a casa ile campo 
de Valhecar, e traslademo-nos para o pnln-
cio da rua de Alcalá, onde, se o leitor le 
lembra, viu a formosa ereoula. 

Serão ])oueo mais ou menos IK .VC horas 
da noite. 

t ) cuidadoso negro está ausente, porque 
sua ama, sob o pretexto de que a primave-
ra não está longe, e dè pretender passar 
uma temporada 11a sua aprazível quin' de 
Villaviciosa, mandou-o á aldeia, para pre-
parar o que ali faltar. 

Desta arte, a ereoula, tranquilla, se bem 
que sobresaltada pela doença ile .-1 u mari-
do e pela apparição ile Kaphacl em Mn-
iltid, espera pelo sábio Tanguav, que lhe 
prometteu revelar-lhe coisas importantes. 

A impaciência, esse movimento continuo 
• Io espirito, essa roda que não cessa até lo-
grar o que espera, é o motivo por que a 
formosa ereoula dirige repetidas vezes os 
seus expressivos olhos para o mostraíor «lo 
relógio, que deixa ouvir o bater compara-
do da sua pêndula. 

Por fim e para termo da sua inquii tagil» 
e lógico resultado de tudo o que ileve ter 
um dcsenlace, entra na sala mini criada a 
annt itciar que o doutor nrabi 
ante -ala. 

Tida «lá ordem para qne entri 
socegar-se. 

—Fiel á minha palavra, minha senhora, 
estou á- >-uas ordens -d iz Mahometh ineli 
liando se. 

Tida envia .uni sorriso de amizade ao me 
«hei», espccie de altiança com que saúda .10 
que julga seu ininiig", e responde: 

—Tinha confiança em «pie viria, doutor. 
(Jueira sentar-se ao meu lado, 

Mahometh chega nma cadeira 
de 'l ula. 

— Estamos eomp!etam»-ntc s«'«.- diz a 
«•reoula. 

— E o negro ? 
—Partiu esta manhã paia Villavicioe», 

on«le ternos nma casa. 
— Muito liem. 
—Daniel é um criado fiel, e como nu 

quinta on«le teneionamos passar a primave-
ra d» vem faltar muitas coisas... 

—Andou perfeitameoft, minha íenhof*. 

espera 

procura 

fiara p. 

eu respeito, 
negócios dc 
atrevimento 

ellc viu-

chaniar 
em II. -

E.̂ se negro, por motivos «jue 
entreinettc-so em demasia nos 
sua ama. F̂ sta manhã teve o 
de ameaçar me. 

—Não faça caso, sr. Tangtiay 
me nascer. 

—Peço a v. exc. o favor de me 
pelo nome por que sou conhecido 
pnnha. 

—Como queira, meu enro, para mim é o 
mesmo. 

Mahometh inclina-se, agradecendo a con-
descendência. 

—Q.tler que tratemos dos nossos negócios? 
—pergunta.a ereoula com vchcmente impa-
ciência. 

—Não vim aqui para outiui coisa. 
—Então.,. 
—Começarei a dizer que meu filho Ibra-

him... 
—Tnnibiini quer que o Kaphacl mude dc 

nome V 
— Rc.jiliael V Esse foi assassinado nos mon 

les que cer. ain o Tinima ; ibrahim c meu 
llllio, 

—Isso não poilerá convciiçer nie, nem in-
spirar-me nunca confiunça. 

—Porque, ininlm senhora ? 
—Dc que sel-ve mudar o nome '/ 
—Quando se vive só no muiiflo ; quando 

se tem amado com todo o fogo de um co-
ração altivo ; quando se recebe um balasio 
no peito c se casa a mulher que nós alua-
mos, não e de estranhar que mudemos o 
nome, e sc queira esquecer u dia de liou 
tem, que só contém um grito de amargura, 
um gemido de amor ? 

Tula não pôde resistirão s e i i i o olhar «le 
Mohometh, e baixa os olhos. 

O javanpz pro. egue : 
—Eu acabava de sahir da cidade de Por 

to-IVim ipc, «• seguia a corrente do Tinima, 
dirigindo-me para a costa, com intento dc 
embarcar par» a índia. Ao chegar á passa-
gem das Anades... A senhora «leve recordar-
se pi rfeitanr-ntç do nome deste barranco. 

A ereoula diz que sim com a cabeça. 
— Pois bem ; ao chi gar á garganta 'Ias 

Al iado, um «Io meus cães deteve se junto 
de uma iiumensa matta, e com seus ladri-
«los, e voltas receiosas, parecia indicar-me 
qn.- algum;! coisa extraordinaria se passava 
jmr detraz d.imattagal. Então mandei a urn 
»le meus crisdos reconhecer o terreno, e en 
«ontrairies uni ho.nem coberto de sangue, 
jiiasi eadarer. Era Kaphael ; «i infeliz filho 

il« Quesada, o mulato, o colono mais hon 
rado d'js arr.^lores, o amigo mais extremo-
so do - dcHgra<;atles negros. 
HTangnav, «fne pronuncia estas palavras, 
com um sóeego invejável e terrível, susperi 
dc a sua relação jmr alguns segundo", corno 
se- quizesse observar o effeito das sua- pa-
lavras. 

E depoi*. continuou deste modo: 
_—Apeei me, ereconheci a Raphael. mo 

ribundo; tinha nm zagalote no peito, mas o 
coração ainda lhe batia. Sem duvida, a qué-
da do vi ma do barranco era o bastante para 

matai o, mas o anjo protector ilaqiudlu po-
bre rapaz, licparou-ihe flacitlo leito de fo-
llias. Uin medico tem sempre certa vaida-
de, corto interesse cm salvar um homem 
cm. risco iminincntc. Além di-so, minha 
senhora, a Porto-Príncipe havia chega 
do a noticia da morte de Qucsada, c tive 
remorsos, porque ou contribuirá para aquel-
le assa-sinato. .Salvemos o filho, disse ei ini-
migo, c, talvez, que isso me seja desconta-
do no tribunal divino.» Formada esta re-
solução, mandei collocar o ferido em cima 
de uma a/emola da minha caravana, e, 
pouco depois, entrava pelas portas doenge-
genho, então, .propriedade de líaphael, com 
o ferido. 

Tanguav faz nova pausa. 
Os seus olhos lixam-se na ptdlido e com-

niovido semblante da ereoula, que julga vér 
naquella historia mvsteriosa o inflexível de-
do da Província. 

—Tfes mezes tio assíduos cuidados e ean-
eciras desveladas restituíram a saúde áqltel-
lo moribundo que a casualidade me tinha 
coilucado no caminho, (^liando Kaphael sc 
viu restabelecido, pedi-lhe permissão para 
contínhcr a minha interrompida viagem. O 
rapaz, cheio de agradecimento para coinini-
go, apoderou-se-tne ile uma das mãos, e, com 
a voz meio embargada e as lagrimas nos 
olhos, disse-me : 

—Tanguav, não vá embora, não me dei-
xe ! Devo-lhe a vida, porque foi qu .'m m'a 
devolveu; o sol não tem calor para mini, 
nem harmonias o bosque. Sozinho no mun-
do, perdi tudo «planto amava ; o meu cora 
çiio cin'CCOU-se para o amor aos dezeseis 
annos, e nada espera, nada deseja. 

-Meu amigo—respondi lln eu - a minha 
vida é .noa peregrinação interminável : er-
ra nU: pelo inundo, sedento por alcançar re-
nome, corro em busca da peste, da gtu rra c 
de todas as grandes calamidades que dila-
ceram a triste humanidade: deixo me partir, 
que eu não posso, como uma parasita, ga 
nhar raízes « m nenhuma parte. Um anno 
de inaeção seria para mim a morte. 

— Pois bem; nesse caso, leve me rio com-
panhia ; sc você não tem filhos eu serei o 
seu. 

líaphael supplieou tanto, as suas lagrimas 
foram tão verdadeiras, que eu, corno a ar-
vore maldita a quem Delis priva da fresca 
sombra, em que estava, sem duvida, desti-
nado a não v r brotar das minhas seeeas 
raizes o- rebentos que dão seiva e frescura 
á alma, senti enterneci r me, e accedi ás 
sttpplieas do pobre rapaz. 

Desde então, minha senhora, Kaphacl li 
eoii'chamando-se Ibrahim, e Tanguav, o 
vendedor de poções, aquelle que especulava 
com as raizes e plantas malditas «Ia índia, 
converteu-se no doutor Sid Mahometh lícn-
ad jé. E' certo qne Kaphael me «leve a vi-
da, mas em ompensação fez com que en 
abandonasse a senda do mal para s«>gnir a 
«Io liem. V. exc. escusa «le receíar nada do 
joven Ibrahim, «le meu querido filho. O 
amor que era tçmpo tfae pão K . 

iio pobre rapaz; esta uni 
e quem ama não podi 

que 
seu 

extinguiu na alma 
caincnle adorim eid 
nunca desejar o exteruiinio da mulher, 
é o seu pensamento durante o dia, 
sonho luminoso durante a noite. 

—Sc e certo o que acaba de relatar nu , 
qual e a razão por que encontro .0 som 
blante de Kaphael inteiramente ilomudado y 
Para que Irausforma ellc a sua cór branca 
e rosada com essa tinta aiiinrella com «pn 
pinta as faces V 

Tanguav responde imperturbável á per-
gunta ila cri oula: 

•—Na índia, minha senhora, existe uma 
arvore cujas folhas tém o poder do manchar 
o semblante só eom a sombra. Um dia, Ka-
phael i eu caminhávamos por um bosqin 
cm procura dessas raízes »• plantas mediei 
ii aos tão abundantes naqucllc paiz quanto 
escassas c estimadas na Europa. Eu sou fur-
to como um lilho «Ia natureza, nunca a In 
diga me rondou o corpo; mas Kaphai I, jo 
vou, delicado e convalesceu te, apenas podia 
seguir-me. Supnhquei lhe «|iie me espcrassi 
sentado á sombra d»* uma daquellas arvore, 
seculares, emquanto eu percorria a zona qiu 
me havia pro|H>sto: atisiiu fiz o ao vmtar, 
tres horas depois, eneoiitrei o adorni. eido ao 
pé de uma dessas arvores iiiferuacs de' qiin 
venho de fatiar. No seu rosto, bran -o •• n. 
s.odo, haviam cabido algumas folhas: di--
p«;rtei-o. e coiiiuiiiauios o nosso caiiiinlio; 
110 dia seguinte, a pelle do rosto começou .1 
manchar se, e acabou por adquirir a cor qui-
tem presentemente 

— E' ilifücíl recuperar a antiga e«'ir ? p< r-
gunta a ereoula com veh» mentes «Iciiionr 
trações de interesse. 

— Nunca voltará a -er o que foi. 
A ereoula estava longe de acreditar que a 

narrativa de Tanguav tives.se o;ii ilese nlaon 
tão satisfaetorio para cila. 

Kaphael, em vez ile inimigo, tornava a 
apresentar como amaut»' coiisequcnte, ipio 
ama som es]., rança, e que se resigna J 
soffrer, 

A creoiilii eomprehende, com esse in-tin-
cto claro e per-picaz «Ia mulher, que |*»r ul-
timo, Kaphael, em vez de ser seu contra-
rio, s« ti inimigo, será seu e-eravo. 

Sem embargo, a relação de Tanguav, en-
terneceu a, intorossoii a a ponto de a fazei 
deiramar lagrimas, »• por alguns minutos 
fKrmaneccu com o rosto colx-rto entre as 
mãos. »• sem abrir o- lábios. 

Tanguay não aparta os olhos «le sobre a 
ereoula, e |H-nsa reeoncentrado deste modo: 

— O coração da mulher é 11111 abvsmo iu 
"on«lavei. Qne effi-iV» terá produzido em T u » 
a fKs tiea historia que lhe contei V As sila* 
lagrimas, o sen silencio são para mim >H" 
mvsterio; cila que teve coração para envene^ 
nar o ex|wmi; • Ila «pie cous< ntiu que assasui-
nassem o rapaz qu« a amava, |KHIC inuito 
bem chorar como o crocodilo. K ' prt« I n 
despresar o gemi lo doloroso qne engana o 
viajante ini xperlo nu.- margens do (taigafc 
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